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ACurtiss
está no Brasil!
Com seus touros para lei te
e para carne.
Por confiar na pecuári a bra sil eira e m gran de
desenvolvimento , a C u r ti s s está n o Bras il,
colocando ao a lcance dos interessados de todo
o país . sêmen dos seus reprodutores provados .

, .

! 'i.4 . '.
, ~. (

v.:
," -: ~



"INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
-

EXCELENTE 93

-;

" ."" .
Bond Haven Marquis - Ex. 93

Nase. 24· 11·69 . Suas t rês ir mãs ma is próximas prod uziram , em
medi a 7 .839 kg de leite e 32 1 kg de gordura, com 4,1 1%. Sua
mãe, em 12 lactações, p roduziu 97.014 kg de leite e 4 .286 kg de
gord ura. Seu sêmen encon tra -se à d ispo sição dos interessados, jun-

ta men te com o d e o utro s tour os d a me sma categor ia.

MAR~AN-
I NS EMI NAÇ AO AR T IF ICIA L
KM . 107 DA RODOV IA 501l:0 ' A8 ... . SAL TO DE PIRAPOAA

EM SAO PAULO,

04 145 • RUA M ANOEL ANTONIO DA

LUZ, 116 • 5.n' 0 Am. ro • C. POli • •

4 125 • Fo n&1o ' 247·2930 • 241-0602

A ma ior potência
genética

da raça Holandesa
da América Latina.

Ao empr ega r sêmen MARJAN você estará
emp reg ando o q ue há de MELHOR pela qua li­
dade qu e ele dei xa em seu rebanho. Peçam­
nos pedigr is e list a de preço de sêmen do s
nossos touros.
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REVISTA DOS CRIADORES é editada
men sa lm ente e dest ina-se ao fo me nt o e

prog resso da pecuá ria . Os ar tigos
assinados nem sem pre t rad uzem a

orien tação da Revi sta e são de
responsabilidade dos q ue os subsc reve m.

Auto rizamos a t rensc r tçec de t raba lhos
aq ui publicados desde que

sej am ci tados nosso nome e a edição.

Apres en tamos em NOS SA CAPA aspectos da
Fazenda São Sebast ião, em Breqa nçe

Paulista , que se dedica à criação e se leção
de gado Holandês ve rmelho e b ranco,
com produção leitei ra
o fic ialmente cont rolada .
Tra ta -se de um dos mais

afam ados plentéls , não s ó pe la

produção como pe lo tipo poi s,

em nossa principa l exposição de gado
leitei ro , q ue se realiza anualmente no
Pa rque d a Água Branca, j á conqui stou a
Medalha de Ou ro como Melhor Expo sito r da

Raç a . Atua lmente a Fazenda São Sebast ião ,
que é de propriedade do
enge nheiro Eduardo Simo nsen,
dedlc e-sa também à cr iaçã o de gado Nelore .



SANTA GERT RUDIS EM AM ERICANA

o gado Sa nta Ge r trud is! especializado . na produção de ca rne, te m
in ú me ros adep to s em no SSO país e esta em pl~na fase de expa nsão.
Ent re os inú me ro s p la nté is aq u i afa mados , e s te o da Fazenda Anç é,

I
. . d d do sr Guilhe rm e Campo s Sa lles, em Arnericen
rce , pro pr te a e . . . d • • a,

São Pa u lo. Este plan tel , m antido em regu:, e e cam po; 'Ia co nq u isto u
a Meda lha de Ou ro co ma Me lho r Expo eucr d a Raça, em, _e xpo sição

Á ue Bran ca e ent.re os seus repro d uto res se d esta cam
no Parq ue d/ a eQ PEPINO 49 / 9 , Im portados dos Es tad os Unid o s, apa-
QUINCE 97 O' I . na fot o lIici ma , ao lado de nov ilha s já cr io u la s
rec en do es te u rtmo da Fazen d a Angé lica .

ã

..... ., Cccpe re nve , duzentos e '~

pl.'H " ~ d... Agenda do Prcdu:or.
p.H~" se re m encamlnhad u pt..

CIO~ il rnen t c a seus a ssoci ados. A

oe e verue pub lic a çl o ~ uma ere-.
t e gr~c ios~ de Tor tuga - OJ .
Zootecotce Agrar ia e foi prr pt­

r llid" c im p re sS-' por es ta E

To ra

FA B IO
PET T ENÁ

HAMI L TO N R.
MAIA

Ao respeito do no n o colab:>
r ",dor H. Anto n io ClIrva lho }h~

d e s , info rmllmos que p",ra entr

ern con teto com o mesmo, pcdt
r e m e le r ume ClIr ta em seu nornt.
p a r a o ncs so e nde reço .

In fo r m a m o s que. p a re det ivar
a assina tu r ,] e spec ial do Inform.s.
rivo , bas t a nos re meter um cbe­
que p a g 6vel e m Sêc Paulo. tom
nome d e n o ssa Edi tora. no ~-e­
la r de C r S 7 5 0 .0 0 que da ré di.
re tro a fllzer co ns ul te s sobre
di r ei to u-e b elhi s t e rura l, dur.l rl-­
te O a n o c a re ce ber tod as. as
n o ssa s pub li ca ções . A assina tuu
simples f ica em C r $ 600,00 e $6
d á di re ito a re ce ber o Infor­
m at ivo . Co nvém esc reve r um.l
ce r- ro , por o ca s iã o d a remeUa

d o c heq u e , escla recendo o üm
p a ra o qua l es tá send o destinlldo
o m e smo c e specif icando se V.

S .a d ese ja a co le ção de 1974. OU
uma a ss ina tu ra especia l para o
co r re r ue a no.

JO RG E PEREI RA
P IN TO

Em a te n ç ã o a o seu pe d ido io­
fo rmamos que a respeito de Le­

gis lação d o T rabalho Rur al le­
mos uma publlc e çêo qui nZeoJ1

que versa sob re o a ss u nto . Trll'
te -se do In fo rma t iv o Rural n a·
balhis ta e Fi sc a l, c u ja venda se
faz n a ba se de a ss in atu ra e o
p reço da m e s m a é de crS
6 00 .0 0. Em a n e xo segue m alguns

fa scícu los .

A re s p eito de livro s Técn iCOS
sob re su( nos n ã o d ispomos deS­
t a b ib liografia . a n ã o se r os ar'

ti g o s public ados m ensal menle

n a Re vi s t a d o s Criadore s . prova·
ve lmen te e stes livro s técnicos p0­

dem se r e ncont rad os na Associa­
çã o Bra sil e ira d e Cr-i ed cres. à
r u a J a g u ari b e , 6 3 4 São PaU­
lo - 5?

.•, c- • J i ·:
.. 11<.0 .. . :", 1I , • .

E.W.G.
. Est a mos enviando em a nexo

u ma có pi a do De creto n ." 55 .87 1.

d e 2 6 . 3 .65 . q u e t r a ta do u so do
Ácido Sorbi~icO na limpeza d o

que i jo.

So licitamos q ue . tão lo go con­
su lt ad o . nos se ja d e vo lv id o , poi s .
o m e smo p ertence ao n o s so a r ­

quivo.

r ec e~rnos. c e rt e d e V 5 o e t r e ­
v és de qU/ll1 s.o lic 1to u V .)fI O :' Hn ·

p re ~~o s plId ron iza d o s e ,) c o tc ç êo

d o Informal ,v o /7 .1. Info rma m os .

porém . que pa r" adqui ri r O rn e ­

ler ia l soli cit " d o . besre n a:. r e rnc ­
le r um c heque p llg Avel em S êo

Pau lo . em nome d e n c vse Ed.t o r e ,

no val o r de c-s 777 .00 . N ã o t ra ­
balhamos pelo re e m bo lso pcs t e f.

Info rm~mos . oU l ro~~ i m. que não
le m o s alg u ns i rnpr cs ~O ~ e c s rc s

n ão cons ra m n O va lo r <lC II "" . O S

impre~ sO S e m fa li a ~50 : T.D l.

T-02 . T.0 6. T·07 . T· I 7 c T· 18 .

Esperamo s impri mi. lo s em obril

vi ndou ro.

Em a te n ção a uma .In d lc e ç êo

feita pelo nossa p res ide n t e dr- .
Jo se Ca ssi a no Gome s dos Rei s , é
com sa t is fa f;ão que re m etemo s ;,

Ealli~ colef; ~' ~ '\.'; 0 ':' '1 ( " -1. ,,, IHj .H

c o p ref;O C de C r $ 1 5 0 .00 c e de

u rna . O~ nume rO ~ <'t "u h o·. (u ~ l a rn

CrS 15.0 0 C ~1tj ·. C' .~ rn p l ...r , p G rf" " '

e ~l a rnO ~ C"' ( d l I A cO"' "' Ui IO ~

deles . Pe re e ..q u l ·. U;<1 o . b e s re

no) re m e te r "," ' c h e q u e" P " 9 ,,..·C'I

em São Pe u lo co ""m • o rn (" d o

Editora ..10 0
• C fi " õ O' 0:-

0

•

Rcce b e m ev a ca rta d e 2 2 / 1 /

75. p o r m ei o d a qual Voss a s

Se n ho r ias nOS consu lta m a re s ­
pei to d o s cont r a to s de tra b a lh o
d e empregado~ d e co ndom í ni o r u ­

ral que foi di v idido. A p ropó ­

s ito . a nexa m o s a p resente uma
cóp ia do nOSSO Ir aba lho intitu·
lado " Su ce ssão tra b a lh is t a na crn ­

p resa ru ral " . q ue p rocura ci iri­

mi r as dúv ida s dessa Usina .

HERMES
PECHUTT I

À USIN A SÃO
DOM INGO S

COOPERAT IV A DOS
PRODUTORES DE LEITE

pobhceçéc rneuse t. ver sa se u -c \..1­

mai s va riados. auunlo 1. do eç rc ­
pe cuá ria , la is co m o , se rviço de­
co n tro le leitei ro . equ lnoc u ll u ra .
su inoc u lt u ra , reporr llge n lo so b re
a s exposições ne ctene ta. doenf;a,
do gado, meios de cc m bet e , etc .
Estes a ss u n ros e m u itos out ro\
são desenvolvidos no An uá ri o dos.
Cri adores i!u s.lrado com falo ' de
ani mais gan hado re s. nes grande\
expos ições . Em ane xa e' l '; se ­
gu indo o fol het o onde es t50 eco­

t ido s os p reço s de lIs.sin" tu ra d a
Rev ist a e exemplar d o An uÁr io .

JULl ANO T .
GOMES

in fo rmamos que desconhece­
mos qua lquer fab ri cante d e rn é­
qu ina s de cefctücec êo d e á gUll.
O arr igo publlcedc n a p~g . 8 6 do
Anuário d o Tu rf c e Cri aç ão . mun­
clone um caso ocorr ido n a Nor•
mândia na Fren çe , o nd e til r . Bo th
instalou a te l m áq ui na . m a s 0 50

fala de sua fabricação e m n 0 1.S0

pa is .

W ILSON
FERREI RA LUCI O

in fo rmamo s q ue possu ím o s as
co leçõ es d a Revi s ta . ref ere n te s ece

recebemo s sua. carta e. em
atenção ao seu pedido. in fo rm a­
mos q ue a Revi s ta d os Cri ado res,

LAURt:NCIO GARCIA
DE ·CARVALHO ·

COORDENADO RIA DE
ASSJST~NCIA TI:CN ICA
INTEGRAL - CATI

Excelent e sob todos os espec­
tos, a 2" Ed ição do Guia Agro­
pecuá rio . O nosso apoio e o

no sso agradecimen to pela remes-
. se do exe m pla r . Na oportun idade,

meni fest emcs-Ihc nossos te s te ­
m unhos de co rdialidade e ap reço.
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AGRICULTURA EM SAO I'AU LO - 1'174

Produção animal sobe,
produção vegetal cai

o trabalho que nossos leitores vão
ler a seguir , c que reflete perfeitamente
a sftuação da Agricultura paulista. foi
publicado pelo Instituto de Economia
Agr icola da Secretaria da Agricuhura
de Estado c ao transcrevê-lo , não po­
demos dei xar de consign ar nossa s horne­
nagens ao citado ln stituto c aos técnicos
que o integram. .

A semelhança do ano a nterior. fat os
econômico s imprevisívei s ca rac te riza­
ram 1974 , espec ialmente no seu primei­
ro semestre qu ando os pa íses ind ust ria­
lizados do Oc ide nte enfre n ta ram a fase
aguda da crise do petróleo c uma in f!a­
ção desenfread a. No segundo semest re .
so brevieram o desemprego c a ameaça
de recessão econô mica. Tudo isso com
'reflexo negati vo no ritmo de cresci m\:n­
lo econômico: desd e a taxa inexpressiva
da Alema nha Oc id enlal a té às taxas ne­
gativas de Estados Uni dos e Japão.

Nesse co ntexto , o Bra si l obteve post­
çâo privilegiada com o PI B crescen do a
Uma taxa de cerca de 10 °A, e alcançando
os USS 80 bi lhões em valor aquisitivo
de 1973. Esse expressivo desempen ho
se de veu em boa parte ao s investimen ­
tos fei tos anterio rme nte e ao ex ce lenle
ano ag r ícola 1973174, q uando a ~ro~u ,
cã o fí sica de ca fé alcançou 24 m ilh ões
de sacas . de soja 7, 1 milhões de ion el a­
tias, de milho 16,8 milhões de tonelada~' 1
dc açúcar 111 milh ões de saCOS e de t rt­
go . 2 .6 milhões de [Oneladas.

Em que pese o bom desempenh o de
1974 . o Bra si1 in icio u o ano de 1975
co m dificu ldades no seu balan ço d~ ~a­
gamcntos , deficilário em USS. 1.4 bilhão .
A ba la nça co me rcia l se a f lgur~ . co mo.
grande respo nsável por esse d éficit , re­
su ltan te de uma ex po rtação de USS 7 ,7
bi lhões (em va lor FOB) co ntra a irn­
po r 'ação de' USS 12,5 bi lhões (valor
C I F). O déficit co mercial ~, portan~o ,
de USS 4 8 bilhões c det erminado., pn~;
, ' I 1I preços do pet ro-

clpa lmc n lc, pe os fi os
Ico c derivados. - ' ro 1974

Nã o obs t an~e as cxpor~eÇc~~~cicmo de
terem cx pc rlmen tado ga do o valo r '
8,30/ 0 em se u volu~e agr:ro u ~m cerca
das no ssa s trans~çoes sup a no anterio r.
de 26 0/ 0 às rea lizadas no esse resultado
M ' t ' bu"ra m paraulto con ri d s pelo aç úca r :
os bons preços alca n8çOa/ toco n tra os USS
ao redo r dos USS 5

20;/ 1 de 1'173 . Em que pese o vol u me
expo r tad o de açúcar ter ca ld o de 21 ~ é. .
O rnon nmte de di visas s u b iu d a c asa d o s
USS 600 m ilh ões pa r-a USS 1.3 h ifhrio .
Voltou assim o açúcar. d e po is d e mu i.
tos anos , , I lid era r a no ssu P;IUW d e e x­
pcrtaç ôc s. tendo o m ercado li v re absor­
vida boa pa r te do produto brns ilei ro. lo:

o q ue é irnpor tan tc . a prcçOs m a is co m ­
pensad ores que o m ercado pre fe rencia l
no n c-amc ric un o .

Contrnriamc ruc aos d oi s ú llimos a n J " ,

quando o se to r ag ríco la pouco co n u-i .
buiu para o c resci me n to d o PIH . po r
ler crescido a ta xas a penas ra zj).i · ' t.·j ~
(de 4 % l i 4,5"/0 a ,a ,) , a co n lribu içiio
dessc se to r . segundo est imat ivas d a Pun­
dação Ge tu lio Varga s , foi basw n lC c x­
pressiva em 19 74 , s i tu a n do-se e n t rc o s
8 ,5 c 9 ~Íl o seu cresci me nto- O se to r
de maior ex pansão ai nda se r ia o d e
se rviços , co m a ta xa vari a ndo entre
10 0/0 c 11,70/0 , aparecendo o industria l
co m 9 0 0 . Embo ra em te r mos ge ra is , a
expansã o do P IB te nha se con traíd o em
rela ção aos 11,4 °..il do a no de bons p re ­
ços que foi 197 3, as marcas de 1974 são
alentadoras para a economia d o Pafs .

COMPORTAM ENTO DO SETOR
AGRICOLA EM SÃO PAULO

o de sempenho · do se to r a gríco la em
1974 . ana lisado pa ra os 26 p rodu tos
m ai s importurucs . foi sa tisfa tório. A
anál ~ sc glo ba l desses produtos permite
avalia r ti evolução da re nda real e m
to rno de 3,8 0/ 0 , E. de sa lien ta r que essa
taxa . to rna -se mais s ign if ica t iva se se
co ns id era r qu e o ano foi um tíln to difíci l
para ag ricu ltura . De fa lo, os problemas
foram multa s, desd e as excessiv as chu ­
va s de março a té a deterioração dos pre­
ços nos mercados internacional e inler­
no; soma ndo·se às dificuldades uma vio·
lent a· a lta d~ preços no s mercados de in­
sumos , o qu e restri ng iu principalmente
os tra tos cultu rai s de recuperação e , con­
scqucnlemcnte , te ria ·provocado uma que­
da ~e produtividade em a lgu m as c ult u­
ras ~mportantes . Vale lembrar ainda que .
~~ o ulqmo quinquênio, a agricu lt u ra p au­
Ista registrou reco rd es sucessivos acom­

pa nha ndo mesm o de perto os de~ai s . se­
tores, co m uma taxa média de c res ci me n-

. to anual de 10 ,2 0/ 0 em c ruz eiro consl an­
te de 1971.

t h q u .H.h ... ) ~ I ~ 2 m ost r nm o v I
. rk;lIh,"ado :-- c õ1~ va ri aç ões perccntuai
' 1I1U . ( ;! oh ;t1I11 I,.·l1 lC. ;1 agric u h ur g
U Ill'1 11,.·l1d.1 hruta s u p e r io r nos 21 bil ­
d e crnzcl ros . rendo o s 20 p rodu tos de ri,
~e rn \"c~clal re spond ido por 70 . do I

lal. c vpc r imc n umdo um incremento
apcnns 2( f' . O~ b prod u tos anim ais C 1­

p lc rn cnt a r-nru aque lu p arficipaç âo
U II1 au ruc nr o d e H , 3 (~ êo sob re 19 73.

Ame s d e se p roced e r a ami lisc dos p u ,
p o s de produ to s . rc la tlvamc n te 005 p
ços , 4u ;lI1tidadc fbica . va lor, área c n ­
d ltu c m o . é nccc ss úr io c h urunr a aten ­
pnt-n U c u rú rc r ainda provisório de algu ns
P~II" "II11C IrO :-' u tiliza do s nes te estudo. m
c~ p cl.: i a l o di." fi a 1(.>r . Pu ni c hega r-se ri t 1
(h: rJ' ~lol". II i n d k l,.· " 2" d a Con jun tu ra E
I1 UIll H..· . I Ior nccc u a ~ info rma ções b ásic
pai ;! a rcl nc ão e n t re o s ind ice~ médios d
IY7') 1,.' d e 1l·174 . .a fa se d e p reces ­
mc n to d os d ndo s , c st imou-sc o ín dice m é,
d io p urn 19 74 em 49 2 . tod nv iu . com s
üh im o s d uelo s d e nove m b ro c dezembro
e m hora a in d a n ão o fic ia lizudos . 3dmilc. s~
que u indice m éd io u ti lizado pnrn 1974­
pcl ~ I E /\ po de ria esta r um tanto super.
-cs t tnurdo c. por viu de conse q uência , o
d c f lnt cn- (fu to r- m u l ri p iicudcr ) co m valor
s u be s t im a d o . Na p r-óxf m u e sfimatl vn d e
re n d a . a se r d iv u lgada em a b ril ou maio
p ró ximo . sc rno a p resent udo s o s result ado$.
dcf'irri t i vos .

PRODUTOS ALlMENTICIOS
VEGETAIS

Co n u-ari a rn e n tc a o ocorr ido em 1973,
e sse g r u po a p rese n to u u m acen tua do de,
c résc írno nos preços re a is (-12. 1% ) , sen­
d o q ue a pen a s dois p rodu to s ti veram seus
preç os nu mcmados : a r roz ( 1 4.3 ~h) e to­
ma te (2 ,7 0/0 ) . Dos p roduto s que sofre­
ram d ecréscimo s , destacam -se a laranja
(~2,7%) , c o Ic fj ão (--40 %); oscil,·
coes ne gati va s nos ou tros produ lOS fo
ra m : cebola (-28%). a bnr at n (_IO,S)
c. ba na n a (-9.7 0/0) . Nest e gru po, a quan­
t1.d ud e produzida c resceu e m 7.15 t:?h, prin·
c l pa lmen ~ c pe la s expressi vas produ çõCs
de la ranja (20,5%) e tomate ( 16,1 %) ,
Co m m e nor c resc im e n to a pa recem bana·
"~ !9 ,~%) c batuta (3, 1% ) , Registro ndo
di m inu iç ão, o fe ij ão (- 1,8%) e a cebo­
la ,(~,2%) ; e o arroz sem ap resenta r
va n açao ,

Entre o s indicadores econômicos aqui
a nu lisados o val or real da produçãO foi
o d e mai o r varia ção negativa (-1 2,28%).
sc~~o q~e dos componentes do grupO, o
fel !a o fOI o mais afetado (--41,1 %) , sC·
gUld o p ela laranja (-33,8 %) , ccbol o
(-31 %). batata (-8%) e banona
(-1,4 % ) . Valores positivos são encon·
trados a pen as para lomate (19,1% ) e
arroz (14.3% ) .

Rel ativamente à área plantada que em
)973 a u men tara sua extensão em 8,.38~ó .
e m 1974 esse crescimento foi de apenas
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3.87% . Co rn r-ibui r-am po sutvn m c ru c p a ra
esse lnc rcmc u to . l' to m a te (3 8 C' ál . ln ra u­
jn (23.9 % ) . fc i jüo <7 .3 t " 1) . b ana n a
<4.Q'! tl): pa r tici puç ócs nega tiv a s OCO f '

rc rurn e m a rrolo (- 10.5" (1) . cebo la
(- 6 .9 C? ó ) c a hn tu ta (-2.6 (> 0).

O re nd iment o a~r Íl.: ll l a p or d e is a nos
co nsec u tivos a pre se nt ou-se d ec re scente .
-8.04':'0 e m 197 3 c -O .2 3 (?~ em 1'.)74.
1'<.11 red uç ão e m 1974 rc ln rivarncn tc a
1973 é incxp rc ssi vu . uc u su ndo o ín d ice
112.07 em 1974 con tr -a 112 .33 e m 1973
fazend o-se 1962-bb = 10U. Co n tu do . co n­
frontando-se esses va lores com o ín d ice
alcançado em 1972 ( 122.15) deno ta-se
um rec uo em torno de 10 po n tos nos dois
últ imos anos. Em 1974 , o m aior re spon ­
sável foi o tomat e co m um dccl ín io de
-1 5,1 % . A lnra n]u. a inda co m gra nde s
superfícies e m Iormac ão d im inuiu seu rc n­
d iment o (-6 .8~& ) .

Entre os produtos q ue a present aram
acr éscimo de produt iv idade estilo : ar roz
( 11,7% ) . ha tn tu (5.9 %) . bana na (4 . 1%)
e cebo ln (2 .9 ~b) . O arroz apena s co m­
pensou a perda regis t ra da c ru 19 73
(- 11,8% ) . enquanto ba ta ta. banana e
cebola ap resen ta ra m ac résci mos reai s.
sendo ma is signi f ica t ivo C' da cebo la face
no elevado incre me n to na prod u tiv idade
j;:í observado em 19 73.

PROD UTOS ALlM ENT IC IOS
ANIMAIS

Foi o grupo que experimentou m aio r
acrésci mo nos preços reai s (12 ,39 0/0) . De
todos os co m po nen tes do grupo , apena s
o setor avíco la so freu avi ltament o nos
preços: o vos (-5,4 %

) e aves par-a cor te
(-4,6% ). O m aior respo nsável pelo in­
creme nto nos preços reai s foi u ca rne su i­
na (45%) , seguida pe lo leit e (20 .6Qb) e
a carne bovina (4 ,2 ~0) .

Relativamente ~I quant idade produzida .
o grupo teria a pre sen ta do uma co n traç ão
(-2,16<70) qu e conc o rre u pura reduzir o
acr éscimo no va lo r real da produçã o . o

q ual se situou em torno de 8% . Entre os
co mponen tes do grupo, apenas as aves
para co rte ex perimenta re m decréscimo no
seu va lor real (-3,7%) com as de mais
e m . asce ns ão : carne bovina (3% ) . ovos
(l 1,5 ':'ó). leit e ( 16.3% ) c ca rne suina
<69.7 C: ll ) .

P RODUTOS TRADIC IONA IS, EM
T RA NSIÇAO E MODERNOS

Esses grupos, const itu ídos segundo o
cstúg!o de desen volvimen to tecnológico,
sã o ta mbém co mpostos por 21 produtos.
O s mod ern os, compreende ndo algodã o,
ba ta ta . cana-de-aç úc a r , casulo. laranj a.
o vos. soja C tomate ; os em transição en­
globa ndo uruendoirn, ban an a, café, cebo­
la . chú. mand ioca c milho; c os tradicio­
na is reunindo arroz, bovinos, feijão . leite.
rnnmonn c su inos.

Re luti varn entc à qu ant idade produ zida
todo s eles apre sentaram crescimento , scn­
tio mai s significa tivo para o grupo em
tran sição (12.69% ) , mais mode sto para os
modernos (2.13%) e inexpre ssivo para os
tradi cion ais (0,61% ) . Muito conco rreu
pnm o bom desempenh o do gru po em
transiçâo o café, q ue registrou acen tua do
ga nho de prod ução (3 1,4%) ; ainda nesse
grupo co m increm ento na prod ução apa­
recem o milho (3 ,9% ) e a banana
(9 .3 ~'Ó) . O s demais componentes do gru­
po apresentaram reduções na produção:
mandioca (- 18%). ce bola (-4.2%) e
amendoim (-4,1% ). perman ecendo o
chii verde no mesmo ní vel de 1973 . No
grupo dos mod ernos o mais expressivo
crescimento foi observado para a soja
( 5 8,2 ~'Ó ) , o casulo (22 % ) e a laranja
(20,5 % ); crescime nto moderado foi veri­
ficado no tom ate (16.1% ). ovos (17.6 %)
e bat uta (3,1% ); aparecendo com decrés­
cimo na produção o algodão (-17 ,9%)
c a ca na -de-açúcar (-1.2%) . O peque­
no increm ento ocorrido no grupo dos
t rad icionais resultou do grande avanço de
pro d ução dn mam on a (63.2% ) e de suf-

nos ( 17.1<!ó ) ; os qu atro produtos re stan­
tes ap rese nta ram varia ções predominan­
temente ncg nrlvas. porém de pequena
mon ta.

Quanto aos preços . nenhum dos gru­
pos ap resen tou posição seme lhan te a do
ano anterior. qu an do o menor incremen ­
to foi registra do par a o gru po dos mo­
dernos com 19 ,:5 3C?ó . Esse me sm o grupo
na atual temporada experime ntou o mai o r
incremento (7.64 % ). o grupo dos tradl­
cionais aumentou 4.54Qó e o em transição
ca iu de -8,56% . Entre os p rod ut os cc ns­
tanres do grupo mod erno. fi cana -de-aç ú­
ca r (l5.4 ~'o ) . o algodão em caroço
( 19.4 '!,'Ó) . o tom at e ( 2 .7 ~ó ) e o casulo
(7 ,1%) integram a lista dos qu e expe­
rimen taram incre me nt o no preço . cnquan­
to laranj a (-42 ,7 ~~), soja (- 1 2.4~·b) .

bata ta (-10 .8%) e ovos (-5 ,4 ~ó) esti­
vetam em ba ixa . No grupo dos t radicio­
nai s, em que pesem os altos n íve is de pre­
ços alcançados pela ca rne su ina, le ite e ar­
roz. os demais componen tes tiveram ac rés­
cimos mod erados ou decréscimos: carne
bov ina ( + 4.2 'H» . mam ona (-52 ,29ó) e
o feijão (-40~'ó) . O s pr odutos em tran­
sição apresen taram um q ua dro desfnvo­
nível ao prod ut or, tod os eles com de­
créscimo de preço : café (- 12 ,6%

) . m i­
lho (-4.5% ) . amendoim (-2.6% ) . man­
d ioca (- 1,5%) . ban an a (- 9 ,7%

) , ce­
bola (- 28%) e chá verde (- 18%) .

Quanto ao rendimento , os grupos tra­
d icion al e' em tran sição reali zar am ganhos
que de cer ta forma compens aram o pe­
queno ac réscimo ou mesm o relati va es ta ­
bilida de de área . Por ou tro lado , o gru ­
po moderno q ue apresen tou sign ificat i­

. vo incremento na superfíci e cultivada
(14,62 %) . teri a so frido de cr ésci mo no
seu rendimento em to rno de 8% .

Da int er -relação dos fatores físico s com
as va riaçõ es de preço s, resultou nos se­
guin tes ac réscimos de valo r real da pro­
d ução para os três grupos c " tradicion al
4,19 '?b . em tr ansição 4 ,S7 ~Ó e moderno
3.24% .
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Você que gostou do primeiro . . .

...vai gostar
muito mais
do

2:
SUPLEMENTO
ESPECIAL DO

NA EDIÇAo DE JUNH

DA DOSeRl
ONDE OS MAIORES CRIADORES DO BRASIL
ESTARÃO EXPONDO SEUS PLANTÉIS!

ARTIGOS DOS GRANDES CONHECEDORES DO ASSUNTO!
ILUSTRAÇÕES DE TRATO E MANEJO!

PRAZO:
Reserva de espaço

e entrega de material
até 15 de MAIO

Ainda há tempo de V.
participar desta extraordinária
edição especial. pois seu rebanho'
também é digno de ser visto pelos
milhares de leitores em todo o
pais e exterior.
NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE!

Comunique-se com a
REVISTA DOS CRIADORES
para obter maiores informações
de como participar desta
importante edição.

Telefone para 65-0116 ou 62·6826 ou escreva·nos para
Avenida Pompéia, 1214, Fundos B - 05022 - São Paulo,
e um de nossos representan~es' i r á procuri'i.lo. . ._



o novo secret ário visita a ABC

Pedro T a~~ ina r i Filho, prime iro u csq ue rdu. c o 110 \ '0 secretá rio da Agric ultura .

Em meado s de março a ' Associação Brasileira de Criador es teve
a sa t isf aç ão de receber em sua sede social o novo secretá rio de

Agr icu lt u ra do Estado o engenhe iro agrôn omo Pedro Tassinar i Filho .
O futu ro sec re tá r io foi recebido pelo d r. José Cessir. no Gom es dos Reis,

a tua l p res idente d a e ntidade, qu e o saudou de se jando uma feliz gest ão.
Em nome dos depar ta me nto s técnicos da entidade falaram os drs . João

Soa re s Ve iga e Alber to Chapch ap que, em rápidas palavras, expuse ra m a
s it uaç ão at ua l da pecuá r ia de corte e do leit e e sua s perspectivas.

A reu n ião co ntou corn a pres ença de inúmeros associados e criadores, entre
o s qua is a no ta mos os nom es: dr . João Lara ya , d r. Frank lin Siq ueira ,

dr . Brasília Cama rgo Pen teado, dr , Linneu de Souza Dias, genera l
Diogo Branco Ribe iro, s r . Braul io Madeira Simões, d r. Luiz Ferreira

Fo r tu na to, s r. Franc isco Figueiredo Bar re tto, sr . Renato Costa Lima,
Franc isco de Alme ida Prado, Virgílio de Alme ida Penna, prof. João Soa res

Ve iga, dr . Alber to Chapc hap e d r . Fronti no Ferrei ra Guimarães Junior.

iiíii

/

In úmeros associados c criadore s prestigiaram a reunião.
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A form.ação de
pastaqens pelo
método CATI

A morte

do

ex-minist ro
o aume nto da produção d e carne bo­

vina depende. em grande parte, das pas­
tagens que devido 3 0 seu es tado a tua l
de degrad ação tem a sua cap acid ad e de
suporte bastante diminuíd a . Para formar
pastagens de ca pim colonião por mudas
o pecu ari sta leva , gera lmen te. de 2 a 3
an~s para ter um pasto "gra ma do ", Em
munas regiões nem isso ele consegue.
No entanto . é possível a tra nsfo rmação
dessa~_ pastagen s em culturas de ca pim
coloníão, com cap acidad e de supor te bem
maior do qu e a co nseguida a tualmente .
A Secretari a da Agricultura do Est ad o de
~ão Paul o, procurando resol ver esse pro-

len:a, estudo u um novo processo de for­
maçao de pastagens: é o Mélodo CATI
de .~crmação de pastagen s de ca pim co­
Icniãc consorciado com legumin osas pe­
renes.

o qu e é o Mé todo CATI

O Método CAT I permi te a fo rmação
d.e pastagens de ca p im co lonião co nsor­
crado com legu minosas S IRATRO ou
SO JA PERENE. em 60 D IAS. co m gran­
de economia de tempo c mão-de-obra so­
bre o processo tradi cional do plantio com
mudas, no qual se gasta de 2 a 3 ano s
~ara a formação do pasto. Esse método
c recomendado para os solos das regiõ es
de: Ar açatuba Bauru . Presidente Pru­
den te , Ribeirão' Preto c São José do Rio
Preto, onde o fator Jimit antc de produçã o
foi determin ado como sendo o fósforo.

Ce rno fc r.:nar pas tagen s de colonião
pelo M étodo CATI

Em primeiro lugar . é preci so conhecer
O tipo de solo .

Par a isso , to rn a-se necessário a an álise
do solo , O que se faz ret ira ndo amostras
do terreno c mandando an alisar em labo­
ra tório d o Ins ti tu to Agronômico de Cam­
p in as. Pela análise são determinadas as
nec essidad es do solo em adubos e cal­
cário. O Engenhe iro Agrônomo , da . Casa
da Ag ricultu ra . informará a respeito de
como re tira r e envia r a amos tra de terra
para aná lise, bem como indicará as prá­
ticas necessárias de conservação do solo .

Preparo do solo

O solo para plan tio do capim colonião
dev e ser prepar ado tão be m como se pre­
para o solo para receber um a outra cul­
tura . Assim em terreno tomado pela gra­
ma batat ais, faz-se uma aração superfi cia l
na sec a, segu indo-s~. tanta ~ gra dagens
quantas forem necessanas, ate a epoca do
prep aro normal do solo por. ocasião do
pl antio . Às vésperas do pla ntio, faz-se ~o­
va grudagem para elim ma r a sementeira
de e-rvas daninhas.

Combat e ü form igu cor rud ef ru

A sa úva Au n-ca p igu a ru ataca , prefere n ­
cialme nte . as pa st a ge n s, O seu cornbruc
de ve ser fe ito na é poca SCC o:l . ernprcgnn­
de-se os formicidas mai s indicad o s.

An óli se d a s se m e n tes

A q ua lid ad e d as se men te s é ím p o r ruru c
na formação d as pastuge n s. Ex iste grande
vorinç ão na qua lid ad e d as se men tes de
co lo nião, ü venda, no comé rcio . Po r isso .
uma boa pro vidência é ma n d ar a na lisar
as seme n tes e m lnbo rutór lo s especi ali za­
dos , ex iste ntes na Esco la S upe ri o r de
Agr ic ultura " Lu iz de Q uei roz ", em Pira ­
cicaba e, e m Campinas . no Ins t it u to
Agronômi co c n a C AT I ( La born t ór io Cen­
tr al) . De acordo com o resu ltado d a ar r á­
lisc . tem-se a qu unt idude de se me n tes a
se r gasta po r ércu . no p lun t!o .

Epoca do pl antio

o co lo nião de ve se r se mead o no pe­
rí odo de ch uv a ma is con t ínua, pura ga ­
ran tir uma boa ge rm inação . D ependendo
d a região . esse período pode varlar d e n~ ·
vcm b ro a mead o de março . De ve -se eVI·
tur o p lanti o no início das c huvas qUé:lI1do
a co ncorrência d as e rvas d aninh as se Iuz
sen tir c quando oc o rrem, ge ra lme n te, a s
esti agen s c os assorea men to s devidos às
ch uvas pesad as. T ambém n ão se d e ve
plan tar muito tarde: no m áx im o , at é mca ­
do de março. Depoi s d essa d atu, h avcr ú
fa lta de chuva c a temperatura começara
a baixar, prejudicando a ge rmi nação d as
sementes.

Pla ntio

o uso de máquinas np ropriadas para o
plantio permite a di stribuição. por igu al .
do ad ubo fosfatado e d as se mcn tes d o
co lonião e da leguminosa , e m linhas di s­
tan ciadas de 20 ce ntíme tr os c n trcli n h as .

o pl an tio deve obedecer a um p laneja.
mento. Assim, uma á rea q ue constitu iní
um pa sto ou um piquete . deve se r se mea ­
da do começo ao fim dent ro de um pe­
rtod o de tempo curto ' para evitar prob'le­
mas no MAN EJO de formação .

Ma ncjo de formação de past agem

Quand o o capim de co lo níão at ingir
ao redor de 50 a 60 centímetros de alt ura,
isto é , 50 a 70 dias após a germ inação .
é iniciado o primei ro past ejo, com alta
lo tação. para um reb a ixa me nto rápido a té
uma altu ra é:IO redor de 20 ce ntímetros.
f:: o Manejo de formação de pastagem.
Ele é import ante. poi s O corte va i provo­
ca r o perfi lhamen to, fazendo o capim
"gramar".

E :"'G . .vc n . OSC A R T HOlllPSO:­
1'11.1 10 Faleceu vi ti ma de desastre
aé reo em Aca r-á. 80 q u ilô me tros o ui
Jc Bel é m . o e n g," :Igr.- O scar T homp
Filho. c x-mints tro da Agr icultura. O ex­
rim o . que desa p a rece aos 64 anos, MlI
ca ...rd o com d , ltc uu-iz Whntely Thomp­
so n. D c ixa o s filh os t a rio \Vhat lv
T homp..o n . c ns ud o com d . Anna cecmi
i\ 1o raes Barro s Thom pson ; Lui z \Vh:ud .
Thompsou , c us a d o com d. Regina Leme
d a Fu n sc c u Thom pson . c R ica rdo Whate­
I)' T'Irorn p aon , casa do co m d . Heloisa d!
Ro cha Azevedo T hompso n. Foram ~ u
p ai :-- o dr-. O sca r Thompson e d. Hcnri­
quem Ba sto~ T borupso n . fa lecidos. Era
irm üc d o s r . Jo sé Bas tos T ho m pson. fa­
lcc iclo : do s r , H e n r iq ue Bast os Thomps n,
Iulccido ; do sr . O swa ldo Bastos Th omp­
so n , c d o s r . Robe rto Bast os T hompson.
iu mb ém fa lccido . Dei xa também du s
n ct us ,

An o da

Juventude Rural

Rccon hccc nç o o esf orço di spendido pelo
COM IT t:. NAC ION A L DE CLUIlES 4·S
no s ú h irn os dez anos em nosso país. n
EM Il R ATU R ofici a l izou c incluiu no seu
Cn lendá r io Turístico u celebração do
A N O DA JU V E N T U D E RURAL _ 1975
- e m home n a gem aos 10 mil Clubes
Agrícolus j o:í exis te n tes. congregando j OO
mil jo ve ns, rapazes c m o ças, de 10 li 24
;11105 d e id ade. n os di versos est ado s dn
Federaç ão .

Com u d istribuição do Calendário Tu­
rísti co p a r-a todo o terri t6 rio n acional L'

pnrn o cx tc r tor , a EM BR AT U R eslá exul·
ta n do a im por tâ nci a d as p op ul ações jo­
ve ns q ue vivem no campo. Q ual quer va­
lor invest ido no Comitê N aciona l de cte­
bes 4·5 , por p essoa Hsic n o u jurídica. ~

d edu tí ve l in te gralme n te d a renda brulll .
IH l declaraç ão d o im p os to d e renda rece·
bc ndo su u Organização o reci bo ~orrcs­
pondcn rc , acompa nhado de um Ccrtiflcn­
do d e Reconhecime n to .

Aq uel e s q ue quise re m cola borar com o
ANO DA JU V E NTUD E RU RA L, devem
remeter a contri b uição da su a Organiza·
ção c m ch e q ue nomi nal para : COM ITl>
NA C IONAL DE CLUB ES 4-S . Rua Barão
do Plarucngo , 22 /504 ZC-O\ 20.000 Rio
de Ja nei ro Gil Tele fo nes : 285-0434 c
22 5-0250.
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Dejeçães dos animais
podem transmitir muitas doencas,

Um só aborto b rucéli co p ropo rcio na ce rca de 60 000 bruceJas
por ml e m u m a fo ssa de despe jo de 50 m". Após uma série de

abortamen tos b r ucé licos a concen tração desses germes nos
p rodutos de d espe jo pode ultrapassar 100000 por ml. Essas

b ruce las podem fica r virulentas durante muitos meses.
Ne st e a rti go , o Prof. B. Toma , da Esco la Nacional de

Ve te r iná r ia d e Alfort , Fr ança, most ra q ue as dej eçã es dos
animais pecu á r ios contém uma sér ie imensa de agentes

p atogên icos, que podem sob reviver por muito tempo e
con tami na r tanto o homem como outros an imais .

·-1
tub o digest ivo do
home m c dos ani­
m a is al be rg a. no r­
.u e lrne n re , grande
qua n t id ad e de mio

c r ób los : bac té rias ,
virus , p ro to zoá r ios, cogum elos
etc. Algu ns, den t re e sse s, de ­
sempenham um papel ú til ao o r ­
ganismo que o s ho sped a , em p a r
ticular , po r exe m p lo , os agentes
celulcfütccs nos rumin a n te s . Ou­
tra s , m ai s nume ro sa s, nã o são
ú teis ne m nocivos e faze m pa rt e
da flora in tes t ina l no rma l. Fina l­
men te , ce rtos age n tes pa togêni ­
cos e stão p rese n tes de m a ne ira
trans itó r ia , d u ra n te o curso d a
doe nça que d e terminam, o u de
rnen eire bem m a is d u rável , nos
" po rt ado re s de ge r m es" . Q ual ­
qu er q ue se ja o es tado de saúde
do o rganismo que as e mi te, as
de jcções co ns t it ue m u m p rodu to
mu ito ric o de m icró bi o s. Um a
gramü de m a téria s fe ca is con­
tém de um a m uito s milhares d e
bacté rias .

Conseq ucntem cnte , a s d e jeções
cons t itu em uma fo n te assaz im ­
po rt an te de eqen tc s pat ogênicos e
são c ori gem da t ra nsmi ss ão d e
nu meros as .dc e nçe s ao homem c
aos a n im a is . É o m ot ivo pelo
qual , po r exemplo, o Indi ce de
uma co nta m inação de o ri gem fe­
ca l de um a águ a a to rna não po­
tável. Ut iliza-se pa ra a an á lis e a
pes qu isa d e bact éria s reg ul a r­
men te presen tes nas dejeçães e
que não exi s te m na na tureza fo ­
ra de um depós ito de m at érias
fecels, co mo os co lib acilos e OS

cs trep tocccos feca is o u en te ro­
cocos.

É p rec iso, po is, es ta r in fo r m a­
do do pe rigo q ue rep re sentam as
dejeç ôes pa ra a sa úde a ni m a l e
hu mana e procura r a s so luçõ es
que asseg urem um sa ne amento

desses produ tos e ftementc sép ti­
cos .

Por es ta razão , co nsiderare­
mo s, suce ss ivamente: a na tu reza
d as b e t ér tes e v irus con t idos na s
cle jeçães; sua resi st ê ncia no meio
e xte rio r; e as moda lida des de
sua t ra nsm issão à curta c à lcn­
g<1 d is tâ ncia .

AS DEJEÇOES CONTeM
N UM ERO SO S AGENTE S

PATOGeN/Cos

Pre rlce me n te, todos os agen­
te s p rodu tores de doença. co nhe­
cidos, podem encontr a r-se na s de­
[cç ôes de um a nimal doen te . Te­
devia. alguns são e nco n tra dos,
freq ue ntem en te , ao pa sso que
Out ros o são m ui raramente , o u
em q uan tidade tão red uzida ( em
re lação às o ut ras fo nt es vi r ule n­
ta s ), que se u pape l na tr ansmis ­
são das molé st ia s infecciosas é
despre zí ve l. Citaremos, apen as,
os pr imeir os.

Ademais, ao lado do s agen tes
pa togên icos e lim inados pelas ma ­
tér ias feca is e as u r ina s, é precl­
50 ter e m co nside ra ção aq ueles
que se e nco n t ram nos de spejos
po r ca us a de uma eliminação ma­
ci ça a t ra vé s dos produtos do
ebor ta me n to , desde qu e sua co n­
ce n tr ação nas m a térias fecais e
u r inas é fr aca . Trat a-se, pa r ti­
cu la rm en te , d as Brucelas , q ue
pu lu la m no abo r to, nas membra­
nas fe ta is, líqu idos feta is e dlve r­
ses secreções q ue aco mpa nham o
a bo r tam en to, se ndo q ue sua taxa
é re d uzida nas ma té r ias fecais p

ur ina s da vaca ou ovelha q ue te­
nha a bo r tado .

Da re mos alg un s exem plos en­
tre bact e rIas e vl rus , para ilu st rar
o pe r igo repre se nt ado pe las "de­
[eç ões", no sen tido m ais am plo
do te rmo ( co nf orme d ito aci ma )
deve ndo ser p re cisado, novamen-

te, q ue todos os eçen tes pet c­
gênicos conhecidos poderia m se"
ci tados, teo rica me nte .

BACTeRIAS

Entre as bact ér ias, o grupc
das en eere baet érla s (como seu
nom e indica ) es tá regularmente
presente no int esti no e. por isso.
nas de jeções , Se esse gr upo con­
tém div ersas bec t értas de pape l
pa togênico frac o, co mo Proteus,
Ent erobac:ter etc, encon trem-se,
ao co nt rári o, agentes assaz per i­
gosos como as Sal monelas. Co­
nh ecem-se um pou co ma is de
I 300 sa lmonelas dif ere ntes, mui­
tas das q uais são pa togê nicas,
tan to para o hom em co mo par a
os ani mais. Nestas es tá a ori­
ge m de sep ticem ias dos an imais
noves (em diversas espécies ) .
enteri tes e aber tam entos. Após
a cu ra, os an ima is podem fica r
po r tad o re s de se lmcneles nos in­
testinos e excr etor es du rante mui­
to temp o. Igualment e, os anima is
aparentemente sãos podem alber­
ga r uma sa lmon ela altamente pe­
togênica e exc re tá -Ia de maneira
s ilenciosa , . lnapa ren re, du rante
mui ta s sema nas.

Os colibacilos (baci los do co­
lo ) representam out ras en te ro­
bactérias regular mente encont r -a,
das no tubo d igestivo do ho me m
e do s an im ai s. O número de se­
rotipos é ain da ma is e levado q ue
o das salmonelas. Muitos dent re
e les não são patogênicos. Mas
ou t ros , d ife rentes seg undo a e s­
pécie anima l, ou em u'e me sm a
es pécie, segu ndo a idade do an i­
mai at ingido , são a fon te de se _
tlceml e s dos ind iv íd uos [ov p
d

. ens,
e en te r ttes , de ma mite em va­

ca , et c .

N.as ma té ria s feca is encon tra m_
se, Igu al men te , de ma neira regu­
la r , es tre ptc cocos ( en terococos) ,

bec t értas ener óble s est ri tas. es­
po ru tades , com o Welchia per­
fr ingens . agentes de diversas to­
xl-Infecçõe s e de gas trenteroxe­
mias , de c1cst ri dios, ass im com o
do bacilo do tétano .

Nos bovinos e ovinos, a va rie­
dade " intestina lis " do agente da
vibriose , doença que se t raduz
pela esteri lidade e abortos, é Ire­
quentemente presente no intes­
tino .

O baci lo para tube rculoso, agen­
te da paratuberculose, ou en te­
ri te crônica hipert rofiante, é eli­
minado d urante vá r ios me ses
nas fezes dos bovinos at ingidos.

Becte r ies semelhantes, os beci­
los tube rculosos, são encont rados
nas fezes , em ca sos de locali ze­
ção d igest iva. o que é co mumen­
te verificado na galinha a tingida
de tuberc ulose po r bacilo av iá­
r io. Os bacilos tuberculosos e
pa ra tube rculosos exc retados nas
fezes são dot ados de grande re­
sistê ncia no m eio ex terio r, com o
veremos ma is adi an te .

As Brucelas são encont radas
nos despejos dos estábulos infec ­
tados . Calcu la-se q ue po r oca ­
sião do abo r ta me n to , uma vaca
bru célica a lbe rga dez mil milha­
res desses ge rmes, do s q uais a
te rça pa rte nos líquidos fetais
q ue passam pa ra os despojos .
Nest a s condições , um só ebcrte - •
men ta b ru célico propo rciona
60 000 bruceles po r m l em urna
fossa de despe jos de 50 m:\. Após
uma sé rie de abortamen tos , esses
mic róbios nos despojos podem
ir além de 100 000 po r ml. A
sobrevivê ncia das b rucelas nos
despojos é muito longa (c omo
ve re mos adian te) .

Na mesma ordem de idéia s, o
age nte da feb re Q (doença que
se traduz, às vezes, por abo rtos
das ove lhas, cab ras e vacas , as-
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sim como po r pertu rbaçõe s re s­
pi ra tó ria s no homem) é excreta­
do em g rande quant idade no s
produtos do abe rt amen te e se
encon tram m istu rad os ao s exc re­

mentos .
As lept ospi ras , age ntes d as

lE.pstosp iroses a nima is e humanas
são eliminadas pela s u r ina s d o s
an imais doe nte s e sãos . A ex cre­
ção pode prolonga r-se d u ra n te
vários meses em ce rt as espécie s ,
notad am ente os roedores e O
porco.

Os agente s d a ru iva , d a liste­
riose, da pasteurelcse, e st ão , fre­
quen te mente, no tubo d igestivo
dos animais são s e eliminados

nas fezes .
O agente da ps eudotuberculose

( bacilo d e Ma lassez & Vig na l) ,
assim como a Y. e nte rocoliti ca,
tê m uma loca lização d egistí vl'
pre fe renci al no anim al c 00 ho­
mem.

Da me sma fo rma podem se r
enco ntrados nas fezes es ta filoc o­
cos pa togên ico s , as Pseudomo­
nas , numerosos germes e sporula­
dos , ae ró blos, inclusive o B. an­
thracis, caus ad o r do ca rbúncu lo

hemát ico , e tc .

VIRUS

No seio do m undo vi re! enccn­
.trernos, também , alguns exern ­
p ios : um dos p rincipa is grupOS
de víru s recebeu a des ignação d e
entercvl rus . devida à sede hebl ­
tual de multiplicação ne sse s agen·
teso Trata-se de viru s resis ten te à
ação de solven tes, graxas , assim
Como üo pH áci do . encont rado
no es tômago de certas espécie s .

Entre ele s, enco nt ram-se os
virus "orfe linos ". não pa togê ni­
cos , ass im co mo agen te s de doe n­
ças grav es, como ;) po liomieli te
d o po rco ou Doença de Teschen,
il c ncefa lo mielite L1viá ria e a he­
pali te do s paios .

Entre os bovinos. o virus do
grupo d as doenças d as m ucosa s
_ dia rréia il vi ru s, são e xcre ta­
dos maciçamen te nas fezes . Ade­
mai s , há pouco revelou-s.e que
u m vi rus q ue se m ultiplica nas
cé lu las in test ina is pode se r res­
ponsável pela ..dia rréi a dos be ­
ze r ro s " q ue pa r ti cipa do qu ad ro
d as sep t ice mi as dos bezerros .

No po rco , O vi ru s da gastren­
terit e Ir ansmis s ível o u Doe nça de
Doy le & Hut c hings, é encont ra do
e m grande co nce nt ração na d ia r­
réi a d o s lei tões , apó s m ult ipli ­
ca ção e let iva na s cé lu las in te s-

tina is .
Est es exemplOS, tomad o s da

pato logia anima l de doenças de-
"d ' " Us i lus -

V I as a bac te ria s ou vlf ,
tra m bem il grande di ve rs idade

d
. " cont idos

e agen tes patogenlCOS
" _ " o a a lta

na s deJeçoe s a SSim com
f

' mes-
req uência de sua p resença ," . que OS

tno quan do os anima iS
t r co-

e Xc re ta m não pa recem cs a
fer mo s.
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GERMES OUE PODE M
SOBREVIVE R DURANT E

MUITO TEMPO

Não obs ta n te . é p reci so te r
em cont e a d uraç ão do tem po
em q ue e sses agen tes pa tog êni co s
pe rman ecem perigo so s no meio
exterio r, ap6$ sua e m issão .

A d ur ação d a sobrevivência
d os agen tes patogênico s p resen­
tes nas d e jeções , pode va ria r em
gran de p ropo rção, de a lgu ns d ia s
a mui tos a no s. senão d ec ên io s ,
em função d a e spécie microblena .
Os agen tes mais re sis ten te s são.
segu ramen te , o s m ais peri go so s ,
no co nce rnent e â tr ansm issão d e
doenças , porqua n to podem ::.er a
o r ige m d e contemlneçõcs, d u ­
ren te te mpo d ila tado , após sua
elim ina çã o com as mat ér ia s Ic­
cais .

Para u ma espec re b ecteri ene
ou vl re t, o tem po de sob reviv ên­
ci a pode va ria r em deco rrência
de n umero so s fat o res: te mpere ­
tv ra , pH, expo s ição aos rai o s se­
lares, umidade , nat u reza d e se u
suporte etc .

Co ns eq uen temen te , é im possí ­
ve l Io rnccer um núme ro p re ci se
e vá lido d e q uais se jam as co n­
dições e a co nc en t raç ão mic ro­

bia ne in icia l.

A p rud ência ind ica tom a r em
cons ideraç ão os p razos rnéxtmos
ass ina lados pa ra os d ive rsos eçen­
tc s pa togênicos .

De ma ne ir i) bem ge ra l. a s bac­
térias c.spor ulad as ( We lc hia pe r ·
fri ngens , os d iversos clostrld io s
o baci lo do té tano . o bac ilo d~
ca rbú ncu lo ) pe rs istem por lon­
go te mpo no meio polu ido . As·
sim, po r exemplo , esporos do
baci lo d o carb ú nculo fo ram e n·
co nt rados 8 0 ano s de pois de sua
depos ição na ter ra .

Sem a lcançar ta is limites , cer­
tas ba c térias não esporu lad as p -:.­
dcm sob rev ive r d ura n te te m po
no tave lmen te longo, nas m atér ias
fecais. o u no so lo pol uido por
e las . Daremos algu ns exe m plos ,
para ilus trar a d u ração d o pe·

rigo.
O age nte d a paraluberculos"

pode es ta r p resen te du ran te vá~
rios me ses em solos úmido s, po ·
luidos po r d ejeções dos bovinos
do entes .

Igualmente , o bacilo d a l ub er­
culc sc aVia ria co nse rva- se po r
ma is d e u m an o no so lo d os -

\
. h " d " d gaIn e ira s e tipo e ca sa , COnta _
mina do po r de íeções d e aves at in­
gidas de tu bercul o se intes tina l.
Ele pode co ntami na r as ga lin has
:>adia s que esg ra va tam ou b ica m
o so lo, mesmo qua ndo e las -
" od "d ' .0Int r UZ I as ap ós bas ta nte tem -
po d a eliminação de tod as ilS
av es doe n te s .

As Salmo nelas pod ern sobrevi­
ve r po r doi s anos nos so lo s f rios
e ú mi dos .

o "gentc d o ploeudoluber cu lo .
se, bacilo d c .... i'll,,:.:.e: •• .. 'J f , I
re s i ~ t c n t c dv r oote Cfl :e " 11"' ·.··. r !

terra . O me:.' o oc cutccc C(; " l r
ilgente da li lo t<.d o lo C!' G , .... ., ·.··n

dl~~O, pode mult' p l i , ,,r . :. ~· 11 ~ vc 1-::
dos pa:'lo~ ~ch lcrnp._·q~ l u r."1 ." n·
bie ruc d e I e e 20"C

'~ o:. Bruc el ~ s l llrn b ern p ::>C! ':l"l .• ", .

v i ru lc n t " ~ dv ee m c 1l1 U '· Ç, " rnc ·.!.··.
385 d ia::. em vmi) c:.:",r q uc lr " ,I
b ... iJ:4 t em per o'l l Vra ( a"'C) PC ' ,: f1

temente. Plommct m oet -cv que
a s b ruce la o:. pod",r llll,n :.o1Jrc ", ,,c r

d u rante e mese s na ... e nve v de
despe je de bc-..in o .... e ...to<~d ,,~ em
a ne e rcbtose est r ita . cru fo :.:." '" d e
g rande eepectdede. a tcmpen'll u ,
r i) média do ":.010 d e 1, ..C Fm
ta is cc nd içôes, conccbc· -:.e o pc ­
ri go q ue ee p resen te o esp,"lfgi .
m en te d essa ::. águas p rovcnicnlC~

d e uma cllp lcr l'lçdO ondc ...e e n ­
cont ra e b rucclo:.e :.n b form a

aborti va .

Para de le rmin lldos v iru ~ , d SO ·

b revivé nci a pode se r d e m u it e s
semanas no meio ellte r io r : 10 3
d ias pa ra o vi rus " fro so na pa rt e
Irqui da do e stc rco no in ve rno .
3 7 d í"s para o v ir u s da Docn çr
de Te sc hen, oce e xc re mcntos -

E st e ~ excmp lo~ pe rm item a p rc ­
cte r , rTiel ho r mentc , a pe r s is tê n ­
ci a do perigo apresen lado pe la 0:.
d ejeç ôe s , Em a lg uns casos cs
p rez e s são ni t id a mente ln fcrío­
re!., em fu nç ão d a ... ci rcu ns tân·
cias . Assim. ,) au to fe r men ta çd o .
q ue e lcva .:J 7 0 "C. ap ro xilll ilc!U'
me nte , a lem pc rat u r il interna cic")
e s te rque ir .l , p rod u z uma des t ru i­
çã o ráp id a d ó) m a io r par tc d il :io
bactCri a !. c d o s vi ru !. p iltogê n i.

cos o
Scm e mbargo . c prcci so lcr

e m menle i) po ss ih il idade d e
uma con tilmin ação lo n gilm e n te
d ife renci ada e o e xe mp lo d o s lí ­
quid o :; po lui d o ... pe la s bru cel a s é
p ilr ti cu li)r m c n te f r isan te .

CONTAMINAÇAO DO HOMEM
E DOS ANIM AIS

Os age n tes pa to gêni co s co n t i­
d o s na s dejeções podem co n ta ­
m ina r o an imal e o homem de
m a neiril di re ta o u in d ire ta , se·
gundo modalidades d ive r sa s .

O a ni ma l pod e e n t rar e m con ·
ta to co m as m at é ri a s fe c a is e m i­
t ida s recen te m e n te por portador
d e ger mes . O s hábi tos a li m e n ta ­
re s d e dive r sa s espécies , no ta d a ­
mente o po rco , a s av es c o s cães
favorece m g"rand em ente o fecha­
me n to - do ci clo fec a l.o ra l.

A po lio m ie li te do su ína. a g as­
t rente rite tr a nsm is s íve l d o su (na
são mui f requen te m en te veicu la ­
d as pela inge s tão de pa r t ic u lils
feca is emi tid as rece nte m e n te .

Na mcsm~ e xp lo ração , a tra m.­
m issão é d ife renciada po r m a io r
ou m enor tem po. em fu nção d a
res is tê nci a d o a ge n te pa togên ico .

;, ~' i'l fl " m i ss.io li d istAncia se­
.1.: ','_ de v i.n bem di ve r sa s. Tr..
" " :" ' . •\ s ve l e ' de ve icula s poL ­
etc ; l ,cl<3 !. d e je çôes , ql.lc t ram por·
: .... o .)9C'l te patoçenic o à ;.!

dl ~ : :lfl C I .1 ,.\ 94 s t re n te ri te tr -~

11l . .. S.·...c ! do porcl no apa rec e. F
- e r e », em vm" c Jl p lor"çio. 'PÓS
.1 p.,s ..agc m d e um ve fcu fc (
c, p a lm c rn e o cam in hão de trlns­
co rt e de d e spo jo s ) .

:. ... d Cle çOes podem dar I
a ' Ilfd l r llçôc s . poluindo as footts
(l .19u,] Tarnbém a contaminaçio
dos cu r so.. d·';gua pelas fezes
u ron ,]~ d e veces brl.lc~l icas re
p re se n ta u m peri go potenc ial im­
j>O rt ,.'H lI C pa re o s an imais de es­
plor eç õo s ilUlId o s à [u san te .

; , poluiçã o d a s plan tas pelos
dciec ~ o s de te rm ina li in fec ção cb
hom e m q ue a s co nso m e em es­
t ol d o c r u . Is to acon tece com I

pse udotubc rc u lo se no homem .
O der ramam e n to de Hquidcs

~e rv i do s con te ndo age n tes pato­
g\:.nic os revelli-se perigoso local,
men te, p e te depos iç5 0 de ba cté-­
r ia s, e v iru s e oi di at êncle , pell
di spersão d e pa rt fculas po lu ldolS ,
le vadas pelo ven to .

Aincln o u t ro s e xemplos p0de­
r iam mO srrn r o risco apresentado
pelas. dej e çõ e s an imais ' e su as mo­
dat fdodc ... de t ra ta m e n to devem
ter e m conta , em primei ro lug! r,
e sse p roble ma .

V érl e s são a s m odefl dedes ( in­
cl u s ive m e tes b io lógicos ) de tra·
l arn e ntO. Este não C, ent retanto.
o o b je to d es te t r ab a lh o , de modo
d e ta lha d o.

O ilmon tOam c n to d o esl erCO
per m it e u m sa ne a m e n to BS S~ :

b o m das de je çõe s , graças oi ação
d ., te m p e r at u r a ilt in gida na parte
c e n t r a l do m o n te .

A e xper iê nc ia pro va q ue os Ií·
qu idos d e d esp e jo, pOluídos , com·
ti l ve m p e rigO. O m é to do de tr ll ·

télmento com xile no , p roposto rt­
cen teme n te, pa recc in te res san le:.
p el o m eno s pa r a a s bac téri as
··gr a m _ne g a t iv oJ s" . Es t a s são des,
tru ída s em . 3 sema n as , após ~

a p licação de x ileno a 1 po r mil.
As té c nicils de tra ta m en to das

d e je ções pe lo c a lo r (200n C ) d\1­
r a n tc illgun s segundos, a s segurall1

LI dest r uição d a m a io ri a d as bac'
tcr i<ls c d os v irus . Não o b stante.
a5 bac té rias e spo ru ladas podell1
re s is ti r LI e ss e t rat a mento .

Qua lq ue r que se ja a modal i·

dade escolh ida de tra ta men to das
d ej e çõ e s d o s a n im a is e m uma e)('

p iora ção pec uá ria , ó ne cessári o,
en t re o u t ros p roble m as . saber se
o n ú m e ro de agent e s p a togê nicOS
que e la s contêm é , e fe t ivamente,
d es t ru ido . não havendo risco de
no va s contam ina çõ e s d o homem e
dos iln im a is .

( Toma , B. - Le s dé jection s

t r a n sm ettc n t d e no m b reus es

infe ct ions . L'Élevage , n úmerO
fo ra de sé ri e , 1 15 -19, 197A.
T r a d . L. P. Jo rd ão) .



GADO

EXPOSiÇÃO DE LONDRINA

Gostaríamos que um número bem
maior de criadores procurasse
comparar sua produção nãotendo
em mente o espirito de vitória ou de
derrota.
No estágio em que se encontra
nossa pecuária, o aprimoramento
dos rebanhos deve sera metaprio­
ritária de todocriador,já que,dentre
outros fatores produtivos,o biotipo é,
sem dúvida nenhuma,fundamental
para um melhor aproveitamento
econômico.

Prezados Senhores,
Aproveitamos a oportunidade para
ressaltar a qualidade do gado
apresentado na última Exposição
de Londrina, Paraná, realizada nos
primeiros dias do mês de março.
Acreditamos que o aprimoramento,
tanto na evolução como na seleção
das raças, tenha condições de re­
almente ser avaliado pela compa­
ração dos resultados obtidos nos
diversos trabalhos de melhoria im­
plantados nos rebanhos.

Se V.S. deseja comprar, vender, importar,
exportar, transportar, consulte-nos sem

compromisso que estamos aptos a orientá-lo nos
negócios de seu interesse.

Possuímos inclusive avião próprio.

" ' !=tIS :O MELHOR
EM PRO PRIEDADESRURAIS



PROP.RIEDADES A VENDA .... 1Ll .
.'j ..L'

TAQUARITINGA

PAULO DE FARIA

SÃO PAULO
GETULlNA
CID AD E MAIS PRÓ XIM A - San ta A m éric a .
REFERIlN CIA - Ro d o v ia M u n ic i p a l Ge tu l ina/Santa América.
ÁREA - 1.38 0 h a .
TIPO OE T ERRA - A re n it o Noroeste.
T IPO D E VEGETAÇÃ O - 73 ha de m ata . To d a de madeira
de le i e m pé. Pe ro b a . ip é , ame n doim, a ng ic o . c anelão e
ced ro.
CULT URA S - 36 ha de ro ç a de m ilho e 11 0.000 p és de café
com p ro duç ã o es ti mada de 6000 sacas. 960 ha em pasta­
gens . colon iã o c panqota .
AGUA DAS - Rio Tr bi n ç á . 2 r io s p eque nos. diversas nascen-­
te s e se is re pre s as .
CERC AS E DIViSõES - Pe r ime t ro e 8 div isões internas.
BE N FEIT ORIA S - 2 casas sede. g rand e s. bem conserv adas,
com luz. água e te lef o n e . c u r raJa ma com p le ta , b arr acões.
garag ens. de pó s it o s. i nsta la ções p a ra ca fé e c asas de co-­
lo na s.

CIDADE MAIS PRÓXIMA - P i ra t i n i nga - 4 km .
REFER IlNCIA - Li g aç ã o Pi rat i n i ng a -Bau ru .
AREA - 726 h a.
TIPO DE TERRA - A re n i to B aurú .
TIPO DE VEGETAÇÃO - C ro as e ce rrad o grosso .
AGUADAS - Bons có rregos e re p re sas.
CULTURAS - 100.0 0 0 p é s d e ca fé c /excelente produ ção.
48 0 h a • em p astagens m istas .
CERCAS E DIVISÕES - Perím e tro e dive rsas divisões In.
tern as .
BE NFEITORIAS - C asa se d e g rande, b em conserva da com
lu z e água, 20 c asas d e c o lo n o s . i ns ta lações comp letas pl
café. dep ósitos e b ar racõ e s . Pe q ue na se r ra ria e c urralama
complet a.
MAQUINAS E IMPLEMENTOS - U m t rato r 8 B R. c/imple­
me nto s. M áquina de bene fici a r c a fé. ca rroça e arreios.
SEMOVENTES - 340 c abeças d e g ad o, p arte Nelo re e parte
mi st o . A nim a is d e c usteio.

PIRATININGA

JOSÉ BONIFACIO
CIDADE MAIS PRóXIMA - Ne ve s Pauli st a .
REFERIlNCIA - Rodov ia R io Pre to a S alto Avanhandava.
ÁREA - 838 ha.
TIPO DE TERRA - Terra d e c u ltu ra .
TIPO DE VEGETAÇÃO - 49 h a d e m at as, com peroba, arcel­
ra, ipê e pau -da tho.
AGUADAS - Do is c ó rre g o s, trê s n ascente s, duas grandes
represas.
CULTURAS - 17 6 m il cafee i ros b o n s. M uito bem tratados e
adubad os.
CERCAS E DIVISõES - T oda c e rcada.
BEN FEITO RIA S - Três c asas sede, se ndo uma de constru­
ção antig a, 2.· com 10 c õmodos. 3. · sede d e c onstrução
recente c /8 cômo d o s. Todas c l b anheiro s, á rea de serviço,
lu z e lé t rica , ág ua encanad a , rêde d OI esg o tos. Q uadras do
futeb ol de sa lão, garag e m, 1 / 2 a lq . d e p omar c om todo
vari ed ad e de frut as .
MAQUINAS E IMPLEMENTOS - Uma se rra r ia, multo bem
montad a. Tulha d e c afé .

CIDADE MAIS PRÓXIMA - Parapuã.
REFERIlNCIA - Asfalto Presidente Pru dente a São José do
Rio Preto , km 132.
AREA - 1.767 ha.
TIPO DE TERRA - Cultura excele nte .
TIPO DE VEGETAÇÃO - Foi coberto por ma ta s de mad eir a
de le i.
AGUADAS - Em tod as as invernadas.
CU LTURAS - 1.600 ha fo rmados em co lonião , de excele nte
padrão.
CERCAS E DIVISõES - Per ímet ro e 50 divisões in ternas.
BENFEITORIAS - Casa sede, seis casas de colon os, tod as
com luz, curralama completissima.

CIDADE MAIS PRóXIMA - Taqu ar ilinga.
REFERIlNCIA - Via Was hi ng to n Lu iz a lt ápol is.
AREA - 365 ha.
TIPO DE TERRA - Mista.
TIPO DE VEGETAÇÃO - Faveiro.
AGUADAS - Córrego, vá rias nascen tes e cai xa d 'águ a e le­
vada.
CULTURAS - 25.000 pés de citros, o rest ant e em pastagen s
mistas.
CERCAS E DIVISõES - Perímetro e .quat ro divi sões.
BENFEITORIAS - Casa sede , g rande. 'Se te ca sas de co lo­
nos, curralama de L a, g alpões, dep ósit os, ga rage ns e es­
cola.

sAo PAULO
OSWALDO CRUZ

CIDADE MAI S PRóXIMA - Bento de Abreu .
REFERIlNCIA - A 12 km da Estação Alta Noroeste .
ÁREA - 606 ha.
TIPO DE MADEIRA - Ma ssapé pr eto.
TI PO DE VEGETAÇÃO - Pau-d'alho.
AGUADAS - Qu atr o nascentes,.!rês açudes.
CULTURAS - 606 ha de co lomao bem form ado.
CERCAS E DIViSõ ES - Toda cercad a. Com 13 divi sões de

pasto. d d dei bB ENFEITORIAS - Uma ca sa se e e .ma. e ir a, e.m conser-
vada, um b ar racão p/ t rato res e caminh ão - de posltos.

BENTO DE ABREU

CIDADE MAIS PRóXIMA - Paul o de Far ia - 23 km.
REFERIlNCIA - Córrego dos Ma rques.
AREA - 297 ha.
TIPO DE TERRA - Roxa encaroçada.
TIPO DE VEGETAÇÃO - Bacuri.
AGUADAS - Três bon s córregos.
CULTURAS - 40 ha para cu steio ; o resta nte em pastagens
de colon ião.
CERCAS E DIViSõES - Perimet ro e 6 d iv isões internas.
BENFEITORIAS - Casa sede g rande de alve na ria ; bom aca ­
bamento c/luz e água. Uma casa de administ rad o r. Curra­
lama excelente. c /barr acões cobertos, man gueira p / sulnos ,
garagens e depósitos.
MAQUINAS E IMPLEMENTOS - Trato r M F c /impl em entos,
carret a, ro çadeira, pl antadeira, adubadei ra , cultivador e de­
bu lh ador de milho.
SEMOVENTES - 250 cabeças de g ado le ite i ro se le ci onado .



LUCIARA

----,-

BARRA DO GARÇA
CIDADE MAIS PRó XIMA - São Feli x.
REFER~NCIA - BR. 80.
AREA - 31.360 ha.
TIPO DE TERRA - Excelente para agricultura. .
TIP O DE VEGETAÇÃO _Matas altas de madeiras de lei.
AGUADAS - Rio Suiá-Missu e outros.
CERCAS E DIVISõES - Toda demarcada.
OBS. - Região sede do 2.° Poloamazõnia.

PARANAIBA
CIDADE MAIS PRóXIMA - Três Lagoas .
REFER~NCIA - Rodovia MT-537, distando de Trés Lagoas
exatamente 200 krn,
AREA - 1.856 ha.
TIPO DE TERRA - Terra roxa .
TIPO DE VEGETAÇÃO - Mata de primeira, encontrando-se
todas as madeiras de lei.
AGUADAS - Rios Indaiá Grande, Aroeira, cortando toda a
fazenda e um numero muito grande de nascehtes.
CULTURAS - 500 ha de jaraguá e 50 ha da braquearia.
CERCAS E DIVISõES - Muito bem cercada.
BENFEITORIAS - Uma casa dupla de madeira coberta de
telhas francesas, com seis cômodos. Curral feito de pau a
pique c/quadrados de aroe ira, dividida c/ 3 repartições, c/
t ronco. Capacidade p/ 800 bois. Um paiol de tábuas para
300 sacos.

CIDADE MAIS PRÓXIMA - Barra do Garça, S. Miguel do
Araguaia, São Felix.
REFER~NCIA - BR. 80.
AREA - 15.173 ha.
TIPO DE TERRA - Terra roxa de cult ura de La.
TIPO DE VEGETAÇAO - 1/ 3 da área é de mata de La, com
aroeira, cedro e guairoba.
AGUADAS - Rio Lago, Xavantino. Dentro da área rios e
có rregos.
CULTURAS - Algumas áreas estão for madas em jaraguá e
colo nião.
CERCAS E DIVISõES - Toda cercada.
BENFEITORIAS - Quatro casas de palha. Dois currais gran­
des, chiqueiro p/bezerros, mangueirão. pomar c/ diversas
árvores frutiferas.

MATO GROSSO
RIBAS DO RIO PARDO
CIDADE MAIS PRÓXIMA - N. Andradin a. . _
REFER~NCIA - Entrada no km 152 da Hodovia Sao Paulo/
Campo Grande.
AREA - 11.009 ha.
TIPO DE TERRA - Terras de cultura e meia cultura.
TIPO DE VEGETAÇAO - Matas c/madeira de le i, cerrado
grosso c/ bastante arueira, campos bem trabalhados e li m­
pos e várzeas à beira dos rios.
AGUADAS - Rio da Lontrinha, córre go Piracanjuba, regato
dos Bois.
CULTURAS - De manutenção.
CERCAS E DIVISõES - Perimetro e 4 divisões.
BENFEITORIAS - Casa sede, instalada num parque de 2 alq.
Muito bem cuidada, de excele nte aspecto. Com 3 quartos ,
uma sala, 2 cozinhas. Um banheiro c /pequena piscina e
água co rrente. Casa de administrador, garagens fechadas,
depósitos de alvenaria, cobertos , curral misto , pomar, etc.JULIO MESQUITA

CIDADE MA IS PRÓXIMA - Julio Mesqui ta a 2 km.
REFER ~NCIA - Ligação Ju lio Mesquita / Gua imbé.
ÁREA - 371 ha.
TIPO DE TERRA - Foi co berta de matas. Reserva de 33 ha.
Peroba. angico .
AGUADAS - Só divisas natur ais e várias nascentes. Uma
represa grand e.
CULTURAS - 190 ha em past agen s. c o loni ão e pango la. 85
ha em culturas diversas.
CERCAS E DIIIISõ ES - Perímet ro e c inco d ivisões.
BENFEITORIAS - Casa de administrador g rande . de alve­
naria. 5 casas de co lono s, de made ira. curralama toda em
ipé , garagem, depósil os e pai o l.

PARANÁ
SAPOPEMA
CIDADE MAIS PRÓXIMA - Ib ait i.
REFER~NCIA - Estrada da Figueira.
ÁREA - 530 ha.
TIPO DE TERRA - Cultura.
TIPO DE VEGETAÇAO - Foi cobert a por matas.
AGUADAS - Vários córregos.
CERCAS E DIVISÕES - Perímetro cer cado.
OSSo - Fazend a semi -a ba ndona da.

sAO PAULO
PROMISSAO
CIDADE MAIS PRÓ XIMA - Getul ina.
REFER~NC I A - Rodov ia Marech al Rondon.
ÁR EA - 146 ha.
TIPO DE TERRA - Ar enit o no roes te. Boa pa ra pastagens.
TIPO DE VEGETAÇAO - J á foi co berta por matas boas.
AGU ADAS - Um a repre sa. um cór rego. uma nascente.
CULTURAS - 73 ha de co lo nião. 40 ha de pango la form ado.
CERCAS E DIVIS ÕES - Toda cercada. c / di visões internas.
BE~FEITOR I AS - Casa grande de adminis t rador. toda de
tijol os avarandada , seis cô modos de construção simples.
Um mangueirão, c /3 repartições . Uma cocheira.

MATO GROSSO
BODOQUENA
CIDADE MAIS PRÓXIMA - Comarc a de Miranda.
REFER~NCIA - Est rada Part icu lar.
ÁREA - 3.800 ha.
TIPO DE TERRA - Terra p reta de prim eira, sed imentada nas
serras da Bodoquena.
TIPO DE VEGETAÇÃO - Cara ndá, Car andazal g rande .
AGUADAS - Rio Na bil eque, córreg os Sa lo b rinha e 2 açudes.
CERCAS E DIVISÕES - Tod a cerc ada, com seis div isões,
to da em capim nat ivo.
BENF EITORIAS - Pro pr iedade típica do pan tanal alto. Cam­
po de pouso, com 600 m. Curr al ama mu ito boa redonda.
Um paiol. Uma casa mu ito boa de madeira, coberta de
alumlnio.



GOIÁS
ARAGUAINA
CI DAD E M AIS PRÓ XI M A · A rag u aina .
REFER ENC IA . A 65 km do as fa lto da Rodovia Belém·Sra­
silia .
A REA - 17 403 h a
TIPO D E TERR A - Tc r rn s de c u lt u ra s.
TI PO DE VEG ETA ÇA O . Tod a cobe rta do m atas vir gens, ele
madei ra a lt a c f) ro s sa . c om mog n o . ced ro. pa u-brasit, su­
cupi ra- p ret a élroer rn-g rCln de (cop ru b a ).
AGUADA S . RCgH1 0 n áo c;UJCl t., a soca Rio s Preto. Ga
ru r ú c o u t r o s nos m en o re s na p ro p r ie d ad e .
CERCAS E DIVISÕ ES - To d a ce rcad a.
BENFEITO RIA S · Campo de p o uso.
D a S . - R e g iã o Po tourn az ôrua

ITAJA
CID A DE MA IS PRÓXIMA - Pa ra na iba (M T) - 75 km .
REFER ENCI A - Rio C o rr ente s .
Á REA - 523 n a.
TIPO D E T E R RA - p n r to r o x a . p a r te m ei a c u lt u ra .
TIPO DE VE GETA ÇAO - 50% c / matas de m adei ra de lei o
B a c ur i , 50 % e m ce r r ado .
A G UADAS - 5 k m d e ri o C o r re n te s e o u t ros .
CERCA E D IVIS Õ ES - Perím e t ro e t rê s div i sõ e s in te rnas,
CULTU RAS - 18 0 h a d e c o lo n iã o b e m formad o s.
BENFEITO RI A S - 2 ca sa s g ra n des , c u r ra la ma c o m p leta.

• •

CIDADE MAIS PRóXIMA· Povoado de Pareeis.
REFER~NCIA • Próximo a rodovia BR. 364.
AREA - 9.399 ha.
TIPO DE TERRA · Formada de campos nativos sendo pró­
pria plpecuária e plan tação de soja .
TIPO DE VEG-ETAÇ ÃO • 10% de matas, o restan te em cer­
rados.
AGUADAS - Ribeirão Sucuriúna e ou tro s có rregos.

MATO GROSSO
DIAMANTINO

BARRA DO BUGRE
CIDADE MAIS PRÓXI MA - Barra do Bugre.
REFER~NC'A - Rodovia Cuiabá Porto Velho - 10 km.
AREA - 8.600 ha.
TIPO DE MADEIRA - Terras de cultu ra.
TIPO DE VEGETAÇÃO - Matas e ce rrados.
AGUADAS - Vários rios de pe queno porte.
CERCAS E DIVISÕES · Area dem arcada.
06S. - Região em grande desenvolvime nto.

CHAPADA DOS GUIMARAES
CIDADE MAIS PRóXIMA · Rondon ópolis e Cui abá.
REFER~NCIA - A 350 km de Cuiab á.
AREA - 12.573 ha.
TIPO DE TERRA - Campo nati vo p róp rio p /pecuária O

culti vo de cereais.
TIPO DE VEGETAÇÃO - 20% de matas c/ab unda ntes m a­
dei ras p/constru ções rústicas.
AGUADAS - Ban hado pe lo rio J atobá e rio Batov i.

Mabisa _ Planejamento . e Serviços Imobiliários Ltda. o R. Conde de Itu , 1 73 (S . A maro) - C EP 0 4 7 41 - fones (011)
24 7-401717344 e 246-3919 / 3920 - São Paul o (SP) - Respo nsávei s : Paulo Roberto e A nto nio Ad o lpho o Ourinho s (S P) - R. D.
Ped ro I 483, cj . 5 - 19900 - fone ~OO - Responsáve l: J omar Tavares . Promissã o (S P) - Av. B a nde i rante s, 292 - CEP 16370 •
fone 4. Ó385 · Respon sável : Dr . Cala. Ram alho • Po rto Feli z (SP) _ R. J oaquim O lavo de C arv alho , 53 - CEP 18540 - fone 6 2·11 69
_ Responsáve l: Theob al d o Gasparinl • Caso vO,cê deseje vender ou c om p ra r uma p rop r iedade ru ra l , v is i te- n os ou escre va para
um dos nossos esc ritó rios, fo rne~.e~do as seguin tes informações : PA RA VENDA : loc ali z aç ã o . á rea . de scr iç ão, v ias de acesso
(m apa ou c ro quis), p re ço e con lçoe~ de paga.mento • PARA COMPRA: reg iã o de sej ad a , fin al id a de d a áre a , li m ite de p reço e
condições de pagame nto • Esta~.?s d sua inteira d isp osiç ão para promove r a ve nda de sua p ro p r ied ade , assesso rá - lo na aqul­
s ição de g leba ou faze nda na reg1ao e SUa prefe rênc ia , de nt ro de sua d ispo nib il idade.



1.9 Leilão de Gado
Leiteiro da Média Noroeste

Bauru, 10 de maio de 1975.

1.()()() fêmeas de várias idades, e

graus de mestiçagem

50 machos PO·e PC das principais

raças, inclusive zebuinas

Leiloeiro: Trajano Silva

Promoção: Bacia Leiteira e Sindicato Rural de Lins

~P~;~~;~~
PROGRESSO DA AMAZDNIA 5 A

Rua São Francisco, 81 - 69 andar - CEP 01005 - l eis.: 32-4375 - 35-1433 - 36-3085 - São Paulo



A volta das cotas de leit e
A revis ta " Balde Br an co " p ub lico u, em sua ed ição de fe vc re i ro

último, o comentá r io aba ixo e que, por es ta r integ ralment e de acordo
com o pen samen to e o rie n tação desta p ub lica ção , t re n scrcvc m o -Io na

ínteg ra e felici tamo s a p ubli ca ção congênere .
" Revista dos Cri adores " sen te-se à vontade ao fazer es ta a firma ti va ,

por ter lu tado pel a impla n tação d e ta l sis tema de pagamento
. do lei te ao s p rodut ores e q ue in tere sse s in confes sos con segui ram

marginal izá-lo . f: p reciso , en t reta nto, que o s p ro d u tore s es tejam a len tos
porque sabemos que, a todo m o m e n to , se us d ire it o s a esse re sp e ito

são deixados de lado . Apesa r de existi r a po rt a r ia que es tabelece o
sistema de cota para pagamen to d o le ite - O p agam e n to d o lei te é fe ito ao

" be l p ra ze r " d o comp rad or .

,

'

As úl timas por ta rias da Sunab tive ram
o co ndão de rean imar a pecuá ri a lei teira .
As chuvas abu ndantes, a partir de dezern­
b ro, f izeram o res to : o le ite reaparece u
até em São Pa ulo io nde a c rise e ra mai s

aguda . Há leite em abundâ ncia, até de so b ra .
Está de parabé ns o Govern o Federal e part icu la r­

mente o Se nho r Minis t ro Pa ulinell i.
Como dissemos, dois fo ram os fatores de te rm i·

na ntes do q uase m ilag re: p reços e ch uvas .
Os preços podem se r c r ite riosa men te reaj ust a ­

dos daqui pa ra a fren te, de fo rma a ma nter a con­
fiança dos pecua r is tas . Mas as chuvas, eviden temen­
te, de nt ro de dois meses, começarão a escassea r e
teremos a ent ressafra , per íodo em q ue o produ to r
de leite te rá que su p lementa r a a limentação do re­
ba nho para supr ir a defi ciênci a da s pastagens, se
q uiser manter a p ro d ução do rebanho .

E nessa hora encont ra mos do is ti po s de p rodu­
tores q ue a c lasse já b a tizou co m humori smo de p r-o­
fi ssionai s e pa ra qued istas do le ite .

Os pr imeiros se preocupam desd e a época d as
águas em formar e ad ubar capine iras e dema is cu l­
tu ra s fo r ragei ras, em enc he r s ilos e fe n is, prepa ran­
do-se pa ra ga ran t ir a a lime n tação do rebanho na en­
tressafra .

Os pa raqued is tas stmplesrnen te so ltam o reba­
nho leite iro para os campos resseq uidos e sus pen­
dem tempo rari amen te a o rde nha a fim de não sa cri-
fica r os bezer ros. ,

O ra, se a polí t ica de preços ad otada pe lo Gove r­
no está se ndo dar mel ho res preços para o . lei te de
consumo d ire to, e esse co ns umo é cons ta n te durante
os doze meses do ano, é natural q ue, no período da
safra, haj a exceden tes de le ite de consumo qu,:, terão•.
de se r in dustrializados. , . .,".Ô,

Seria t remendamente in justo ad o tar-se um c r i­
tério de mero pe rce n tua l d a prod ução pa ra cada f im ,
pois o produ to r profissio na l es ta rá p ra t icame n te for­
necendo a mesma quan t idade ofe re cida ' na ent res­
saf ra . A todo esse le ite deve s"é r essequrado o preço
de consumo.

18

. J á com O pa raq ued is ta o t ra ta m e n to se rá outro,
poi s toda s ua p ro dução ir á p a ra a ind ús t r ia . Equipa­
rar os d o is p rod u to re s e d ize r p o r exem p lo que 70%
d a produção d e a m bo s se d e st in a ao cons um o e 30 °.
à indústr ia se r ia d e se s ti m u la r aq ue le que t rabalhou
e ga stou pa ra p roduz ir n a seca .

Da í d eco r re no ssa p o s ição in t ra ns ige n te a favor
d o Regime d e Co ta s, d e fe ndi d o pe la s coopera tivas,
por a sso c ia çõ e s d a c la s se p rod u to ra e p e las indús­
t ria s d e la t icín io s.

Co ta não é ca s t igo . f: p rêm io a quem produz
reg u larm e n te . Prê mio ao fa zendei ro o u s it ia n te o rga­
n izado , que ze la pe lo seu re b a nho .

O Regime d e Cota s , e n t re ta n to d eve ser obje to
de e s tudo por parte da s auto ridades e d os interes­
sado s.

Po r tradi ção a s cota s ent re nós sã o fo rmadas
no período de ju nho a se tembro e têm p reços e colo­
cação assegurados no re sto d o ano.

En te nd em o s que, no p erío d o da saf ra, se a co­
locação de leite de consumo for m a ior q ue as co tas
formad a s pel o s p rod u tores, es tas se ja m acrescidas
dos percen tua is co locados a lé m d a co ta .

Tam b ém a s indúst r ias poderão rece b er ao preço
de cota de in d ús tri a um vo lu me d e a té vi n te ou trinta
por cen to a m ai s q ue a co ta d a seca . .

Tud o que passa r da í deve se r conside rad o pro,
d ução sazona l, ex t ra-co ta o u excesso, e terá preço s
meno re s, q ue per m itam seu a pro veita m ento em pro­
dutos q ue possa m se r es toc ados e g u a rd ados para
e n t ressa f ra, pr in ci p al m en te o leite e m p ó.

". :Só a~s im se gara nt irá p reço s co mpe n sadores aos
p rod u to res au tên t icos e se ev ita rá importações na
época da en t ressaf ra .

0 s ó rgãos responsáve is, q ue se vêm , ,
m ostra nd o u lt ima mente tão efic ie ntes,
certamen te irão e ncara r com ser ie d ade
ma is esse p rob lema.

R EVIST A D OS C R IA D O RES - Março d e 1975





Flagran te tomado po r oc esreo d a inauguração, ve nde-se em p r fmcu-o p la no
o ministro da Agrícu ltu ra acompanhado pelo sr . Ca rgill Mae Millan,

James R. Wil son, B.B. Hanson, Jorge Petre ll! c Jo sé Ro ber-to G . Fe r re ira . da Carg il l.

p rodu zir á "prem ix " pa ra Frungo s c ~a b

mi ne ra is para bo vi nos .
A Ca rgfl! produ z ó leo de soia em Po n­

1;1 G rossa . nu m a frib r-l ca q u e po d e pr-o­
cessa r mai s d e 1.30 0 tone la d a s d e nuu é­
r ia pr im a po r di a . O u t ra Irib rt c u de ó le o
es ta su rgindo em M ni rlnq uc . T a m bé m p ro ­
d uz semen tes sc tcc io nadcs de m ilho hí­
brido . so rgo . so ja c u-igo e m A vur é. An­
d irü c Ca pi nó po lis e raç õe s em A ruru­
qu ura , Iu nd ia í. Belo Ho r -i zo n te , I tun han ­
du . Esteio. Cruz A lt a. Iucurc z inbo. Novn
Iguaçu . Reci fe e Fo r tu lczu. No a no p us­
sado . •1 emp re sa adq ui ri u 4 50.000 tonel a ­
d as de so ja e 2H5.000 d e mi lho c ex por-to u
185.000 toncl ad us de so ja . u que e la co n­
fere o "p rim eiro post o na e xpor ta ç ão desse
produ to .lgrÍl: ohl. No porlo d e Paran agluí .
ri e m presa d ispõe de s ilos p ara urmazcna r
20 mil tonel a das e m oder no c quipamcnt(\
para ca r reg a me n to de na vios .

Outr? se to r de a tiv id a de d a C arg ill é a
pr oduça o de ad u bos . co m u ma fá b ri c a
m st a ladn e m Curitiba _

Dentro ~os pl anos em e xecuç ão fi g ura
a construçao d e um m ode rno abatedouro
em Jilgua riú na . o qual prepa rará 6 mil
avcs po r ho ra .

. ·Em d i s~u rso que proferiu no a to u e
IIlLl ugu r!1çao d as insta lações de Paulin ia , o
dr. ' .ose Ro bert o G . Fe rre ira, di reto r da
Carg lll Agr íCOla S .A. Icm brou q uc fo i c m
1.96 5 q ue essa em p resa se in ic io u no Bra­
SI}• .tendo-se bene fici a do a ssim d este de­
~C: J1I 0 de imp lanta ção de salu ta r filoso fin
c. desenvol vim ento que va i levando o

Pai s a ~ma s itu ação d e indepen d ência e
pa z .soclaL Referiu-se !1 p reocupação da
emplesa co m a pesq ui sa , le vada e fe it o e m
seus . I.éJboratórios po r téc nicos altam ente
qualificados , com o o bje t ivo de m a nter o
eleva do padrão de seus prod utos .

Tn': ~ c r- ia d orcs - ' t'o r rc s H o m em Ro­
dl'i !-!,lI e :.. d 'l C u u h u . A lva ro Afon so e Mau­
1"0 ~'k~q ld la. O~ d ois p ri m.ciros de ~rt1"
('; ' 1I 111>41 c o ú h irno d t: Londrina . Pa ra n ã e­

1 ~ :lrt i cip' l nlln d o It:i liio o fe recen do à vcnda
8 5 ani l1l . li ~ ele nll.,," a N d o rc e que nlcan­
ç u rn m um volu me de vCIHJas s u pcrior «
C rS 1>.000 .00 . A Illa io r ia c rn d a m;lTca
" V R" clu C tutc n ru Zcbuhi nd iu . d o criador
TOlTc~ l lo rn c m Rod ri g ues d a Cunho, Ele
ve nde u lo d o s po r preço s que o sc ilm3nl

cm rc 20 L" 60 m il cruz ei ro s . c ..mais 27
pnlllllt o~ d e c r u z a m e n tos d e louro nucío­
un! co m ma tr iz im p ort ada. da ra çn Ne­
lo re . ao pre ço m édio de 16 3 m il c ruz~ i .
I'o s. cun~ i d c ra cJo ~a l i s fa l ó río p el os crlll'
t1 orc~.

Duran te o leil ã o . p re valeceu o gostll

pcsso;d p o r d c term inndo im im a l, Coll1C'
acon teceu conl u m g;Jrrote d e três mese.s
d e id a d e . a d q u ir ido po r 600 mil cruzei­
ros pcln A g ropecuária Lagoa d a Serr~ ,

a lca n ç a n do o m nio r la nce . Outros nO VI­

lh o s fo ram negociados p or 320 m il crU'
zeiros .

O d eten to r da In a r c u .. VR" ficou eO­
(u s ia smauo co m a s ve n d a s e a nuncioU
q u e p r01n overá le il ã o u nl a vez por ano.
A m arca .. V R" s u rg iu dns experiê ncias
qu.ando . h á mn is d e 40 a nos. Vicen te RO'
drigues d n C u n h a c o m eçou u criar Nelore
e m U b c rnb a, Min a s G erni s. Scus traba·
lh os foram c o n l in u a d o s pelo filho , Tor­
res H o m em , que e m 19 64 se transferiu
p ara A I'a ç a tuba , o nde adq u iri u uma pro­
p ri edade d e 860 a lq u e i res. Subs tituiu-a.
mais ta rde . p e la C h á cara Zebulândia . on·
de ins ta lou c o rn p le to labo ratóri o d e ZOO­
tecn ia e inse m inação a r t ifi ci a l.

Este leilão vendeu
um garrote por

6 0 0 mil
( )... .... r I.H!t ' It: ... dt: ,\ rm;n tu b u c d. ~h

' { l i . c I ....· t.·... I.-ll ) ~ lIrp n: sO~ C S:1Usf(lt~
";(1 111 o ... t c ..u h a dos d o lcil üo de ~ ~o .'~
h u c . It:.di/ a do c m fcvcre lr.o. ui 11m •
; lI.. I L'l IIl ~1I 11 q ue devcm cort t rnunr ma
inH.I;II; \ ; t • "\I i ; i ~ , fazemos \"0105 pa ra q
11l"' '''la lll nv ... l t.· ~ i~ I C n 1ó. l de ~ ve ndas que
II IlJaI '" I H d ( ll1: d c que: da me lhores
"' 1 J1 1 ; l d o~ . T a lH O a :..~i l11 q ue .é a mnn ir1
111; 11 di fu nd id a ele ~c nc~ocl3r gado ~
p ; l i c-, d e- pt:L.""u.ir iu m ::1I S .dcscn\'oh l~
4 11t: {I IH l .....o , L'O J110 a d os 1'1115:5 da B 1.1

d u Pr a lól . d ói Europ a . p urn n a o f31arl':lOS
do.. 1-: ... lad lJ'" Uni do~ .

Sl.'r ~ i t , P i / ;I . dlrc ror da P rog re ~ c!a
Anwl.ú ni ;1 S . I\ . . t." II1 IHcs a que patrocm .
II !l.·iI Úl ) a f ir l11ô1 q uc ~ esse o m ais per­
f cil o ~ i ~ I t.· Ill ~ 1 de comcrci a liza çã o d F-3­
d o . c que l.; Iaq,~a nH: l1 t e u l iliza? o pel
l.-r i.u lo l l.':'o do Sul e de o u tros p as ses . mob
l'0tl L"O ditu JHlidlJ 110 Br md l C e n t ral.
}~ u l1 du de, ·' I1ÚO ... lo: r rr u n d~ uma fop~n3 de
1>10 \ ocur e~ pecll l açõe~. po~s . no fe lino. os
l)I'e, o~ ... .io fcilo~ e I1Wl1 ll<Jo s dentro d..3
Jlw i ~ ri gol" lI ~ a le i d e o fe r ta e procu ra .
AP0I1141 , ainclu . oll t r~l s. ,va n tn gc ns d CS5t'
:-. i ~ l e ll l<l , como n p o sstlll ll d;l dc.: de se ven­
der cru u m ~u d ia ~ ra ndc n úmero de
I c p t-o d un uce- .

o L EILÃO

Cargi lldauma fábricaMais

Com a presença do ministro d a Agricu l­
tura, Alysson Paulinelli . do secre tá rio d a
Agricultura do Est ado dc São Paulo . Ru­
ben s de Araúj o Dias . c de o u tras au tori­
dad es. a lém de empresários. ~écnicos c
prod utores , fo i in augurada no d ia 6 de fc
vercí ro a décima primeira fábrica de ra­
ções da Ca rgi ll Agrícol a S.A.. locali zada
em Paul írr ia , a qual rep rese nta u.m lOVCS·

rimen to de 15 milhões de cruzeiros .

O s Srs. Carg'ill MacMif lan c B. B. H a n­
so n , da a lta direção da em presa , no s Es­
tados Un idos c Suíça, respectivamente
recebe ra m cumpriment os do mini stro
Alysson Paulinelli pel o q ue classi ficou de
perfei ta co m preensão do pot en cial de nos­
50 Pa ís bem co mo das rcspon sahilidades
da agro ind ús tria b ras ile ir a den tro do q u a·
d ro econôm ico inter naciona l.

A uni dade ina ugurada tcm um" capaci.
dade de produção de 36 tonel.adas por ho·
ra ou 25 m il to ne ladas men sai s. Num ter­
"coo de 72 mil metrOS quadrados, ocupa
u ma á rea co ns tru ída de 2 m il metros qua­
d rados . t uma fábrica ver ti c~ li z,a~a , ate.n­
dendo aGS mais modernos prmc lpl os eXis­
te n tes no seto r. 'O préd io ce ntra l, que abri­
ga os cqu ipamen tos , tem 56 m.et,r,?s de
alt ura , cor responden ~ e a um cd lflclo de
18 anda res . O s silo s mtcrnos posucm uma
ca paci dade de 4 .000 m:~ e ar~azenam fa­
rin ha de car ne , farclo de sOJa , fa re lo de

I d ~ t O s s ilo s ex te rnos , ca da um
o gú ao c c , • 8 000 m" de
co m 35 mc tros de altu ra c . '

• TI cerca iS. Uma me-
ca paCid ade, armazc!J3} . ut om ati za as

d t · le c1et ronJco a
50 c co n 10 ' b ' l'd "dc de erro s- la '] pOSSl I I u
Operaçocs C anU " t ' 'o l'c "li za testes {'
I U I bora o rlo '
11l1naJ10S. In a d' tcS c produtos aca-

' 1' ' g re Ic na na ISC S co m In _ p rontas e concen ·
bados. Al ém d c. raçOcs ão de frangos dc
Ira dos . pa ra a il me n ta~ os coel hos etc.
Corte , poedei ra s . eq u lO . . .
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A PECUÁRIA DO
NORDESTE EM

MARCHA ACELERADA

o IIOAPUA CRIADO EPREPARADOrARA ENFRENTl

~
.- -

~

RIBEIRA 2 15 - Reg. 6020
Grande Campeã c Campeã Ti po Frigorí fico da
Ex posição de Maceió- t9 74 - 3 ' meses - 585 kg.

RIB EIRA 2 18 - Reg. 6021 - Cumpeê
da Expos ição de Mace ió-1974

3 1 meses - 585 quilos.

RIBEIRA 2 15 - RIBEIRA 218 c AGENTE ­
Grande Ca mpeã e Cam peã Tipo Frigorífico,

Campeã e Grande Campeão da Expos ição de Macei ó-t974.

VENDA P



lR AS EXIGÊNCIAS DOS CLIMAS DO NORTE ENORDESlf

AGENTE - Reg. 514
Pai: Agente

Grande Campeão da Exposição
de Maceió - 1974
Idade: 45 meses

..
'; HMANENTE DE REPRODUTORES - EM MURICI, ESTADO DE A~

-t



Fertilidade tem anarca

Você está vendo a ma rca da LAGoA D A SERRA .
Por onde passam os t écnicos e veterinários da
LAGOA D A SE R RA, as marcas logo apar~c:m:
reduz-se a perda de cabeças, d iminui a mc.dencla
de doenças , aumenta a ferti lidade do rebanho,
OCOrre sensí ve l me lhoria de p rod u to, etc , e tc. . .
A gra nde meta do pecuarista é o aumento Cjua h tat ' vO
e quantitativo do reb anho . Q uanto m ais , malOre;; os
lucros. E a gr ande marca LAGOA D A SERRA e
essa : o aume nto da fert ilidade.
LAGOA D A SERRA aumenta e melhora , com
economia, o seu rebanho. Mantendo as fêmeas sob
co ntro le sani tário e ginecológico, in seminadas

artificialment e p elos m elhores reprodu tores do
Bra sil. d ando produt os su p e r io res , a u men tando a

produt ividqdc do seu rebanho.
LAGOA D A S E R R A e su a s a ti v id a d es:

• Laboratório de Fisioterapia d a R eproduçã o e
Insem in a ção A r ti ficia l

• Treinamento d e inseminadores
• V enda d e sêm en
• Criação de Zebu

Olhc com bons olhos para marca LAGOA DA SERRA .
Ela de txa marca s e lucros em s ua fa zen da . Faça

como o Governo do E stado de G oiás : n ão perca t emp o .
Conheça as condições que esta m arca lhe pro porciona .

.~§~&Pd~Ç~o~!L~!i~~?~ 1:~~~C~o I~:..~
Fazenda Lagoa da Serra. fone 23. ex . postal 60
\4 .160 - SERTÃOZIN HO - S P
Licenciado pelo Ministé rio da Agri cu ltu ra sob n ,o s IC -D2 e PS-02

L



FAZENDA RIBEIRO
MURICI

ESTAD O DE ALAGOAS

nYALOS CRIOULOS PREMIADOS NA EXPOSICAO Df MACEiÓ - 1974
- -

COMETA - p ampa

43

DESEJADO. ClOMETA e SUBUME



Para não faltar no inverno
guar de que sobra no v rao
e gar a nta sua quota na usina.

te silagem.
- ~aça sllaqem. basta~ assegurar
So assim voce pod~ra na seca
boa produção de ~elteecessária
e fazer quota, ata0 n
quota. . er s ilos de
Se não der para faZ ' nche i ra
in I de trIIJO os , faça-oS t erra mesmo,
ou de encosta. na 010 ou o
apenas cavando o sb ' m dão
barranco e qu e ra rn e
excelentes resu.'t~d~seÍá 500
- Cada metro CUbl C

qui los de s i lag~m~ntade:
Ensile com ida a v tado com pé
- milho verde. cor 'u)'
e tudo (no ponto de cura . d

capim napler . na altura e
1.30 m:

- sorgo forrageiro. na florada .
Bas~a passar na picadeira e
ensllar. .t udo junto ou separado,
mas multo bem compactado:
c~da camada de palmo de
sllagem deve ser bem pilada
com pisoteio ou com trator .
Depois é só cobrir com terra e
proteger da chuva com t elhado
ou plástico. Após ' 60 dias a
silagem já pod e ser consumida.
Pro?~tor que tem silagem
suf ic ie nt e não esquenta a
cabeça com seca, invern o ,
nem geada .
- Se você costuma fazer s i lagem.
faça um pouc o mais este ano.
- Se você nunca fez s i lagem,

comece este ano.
(E no terr eno de onde cortou O milho
verde para o silo . plante forrag eiras
de inverno : sorgo , aveia ... J
- Ainda dá tempo!
Se necessitar de melhores
esclarecimentos. procure o
agrônomo da casa da lavoura ou .
um companheiro que já faça
silagem.

'.E
A

ACEL
A ssocia cão da
Campanha Educat iva do Le it e
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milho opaco 2 alimenta muito mais
ENG . AGRO . LU IZ PAULlN NETO

Apesa r do m ilh o se r bem aceito pelos su ínos,
tem con tud o a lgumas limitações, como por

exemp lo, a di m in u ta quant idade de proteínas.
Ess a deficiência no entanto, est á sendo

s upe ra da co m O su rgimento da
vaciedade o paco 2, recen temen te pesquisada .

provoco u a seleção de milh o de maior
q ua nt idade pro téica c, co nscq uc nterncn te,
do valo r nutritivo do grão.

Seg undo Mcrt z ( 1963) as quantidades
UL: lisin a, triptofan o c glicina na ze ina
são sempre muito menor es que o co n­
tc úd o desses amlno éc idos na glutc lina .
O aumento de doses do gene ruutunt e
acompan ha-se do increme nto qu ase co ns­
tanto da lisiu u. expre ssados como por­
ce ntagens da proteína do endos perma.
Ade mai s, a composição de amin oácidos

. Àinda qu e exis tam difer en ças no con­
tcúdo de ou tros aminoácidos, as mai s no­
tórias c de maior significaç ão prática são
as de lisi na e tr ip tofano . Geralm ente, o
milho opaco-2 possue mais lisina (40­
50% ) e triptof ano (60-70%) que o milho
nor mal .

O Na tio na l Research Council exige
pa ra os leit ões em cresc imento 20 a 30
quilos de alime nto qu e con tenha 16,0 <:" 0
de pr ot e ína . 4 ,4 g de lislna , 3.1 de me­
tion iua c ' 0,8 g de trip tofan o por 100
gramas de proteí na . Nessas co nd ições.
co mparando es tas exigência s com as qu an -

dos emb riões do opaco-Z e do milho nor­
mal é semelhan te. Dai qu e a melh or qu a­
lidade da proteína do opaco-2 resulte da
modificação de com posição dos aminoá­
cidos , p rodu zida pela modificação das
proporções re la tivas das pr oteínas do
cndospcrma .

Mancr c colabor ad ores, tr abalhando
com milho normal e opaco-z, na Colom­
b la. verificaram a compos ição média de
Iisina, metion ina e trip tof ano , que é mo s-
trada no qu adro seguin te: ~

tidad es encon tra das nas análises do roi­
.lho opaco-2, ve mos qu e. ainda qu e as
quantt?ad~s de pro teín a par a esta classe
de ~ntmats não sejam suficientes, sua
q ua lidade. co n tudo , permitirá subs titui r
parte do alime nto prot éico u tili zado nor­
malmente para me lho ra r o valor nutrit i­
vo de rações tendo po r base milho nor­
mal ou comum.

No Seminário de Sistem as de Produção
de Po rco s na Am érica Latina , rea lizado
no Ce ntro Int ern acion al de Agric ultura
T ropical, em Call. Colombia , o Pro f.
G uiltermo G ómez apresentou importante

0,6
1,0

Triptofano

g! IOO g de prot eína
3.0
4,5

Metionina

2,8
4,0

Lisina

%
10,0
10,3

Proteína

no rmal
opaco-Z

Milho

o milh o é um gr-ão mu ito bem ace ito
pelos suínos. Nut ri tivo c rico d e hid rato
de carbono c gordu ra . tem, co n tudo .
alguma s limitações bem def in idas. Co n­
tém pou cas p roteínas, c es ta s de baixa
qualidad e c em pa r ti cul a r defi cien tes
qu ant o LI am inoác idos como a lisin a c
o tript efnn o, c de fici en te tam bém qua nt o
LI mine rais. especialmente o cá lc io. A re­
duzid a qu antidade c LI pobre qu alidad e
protéica limitam seu u so como alimen to
único, devendo ser suple me ntado COI11

alimentos proté icos de fo rma a cobri r as
necessidades quant ita tivas e qu alita ti vas.

Recentem ent e, Mcrlz c Nelson d esce­
briram qu e o co nteúdo de Iisin a c trip­
tofano do cndo spcrma do milho pod e
ser aumenta do por mei o gené t ico , o que
abriu novas possib ilidad es para a m elhora
da nutrição human a c dos ani mais.

A zeina e a glute lina são as prot eínas
de maior imp ortânci a no milho . A zci na
localiza-se prin cipalm ent e no endosperma ,
c a glutelina , no ger me ou embrião. No
cndosperma do milho normal, a zc ina
constitu i 50% da prot eína tot al e agiu­
tclina represe n ta uns 25% . Es tas pr op or­
ções são invertidas no endosperm a do
milho opaco 2.

O descobrimento do efeito de genes
mutantes (opaco 2) sobre a classificação
da composição prot éica c o aume nto da
lisina contida no endosperma do milho
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conversão
alim entar 1:

3,27
3,64

35,24
4,45

consuma
alime nt o/dia (k g)

2,36
1,84
0 ,74
1,1 3

RA ÇO ES

opuco-Z a val iado IHI fase de crescirnen­
to -tc r rni n uçâo . O quadro seguinte mos­
Ira a co m posição de a lguma s rações
experi me n tais q ue foram formuladas para
a va lia r as pro teí na s de milho opaco-2 e
milho co m u m e m su ínos em c rescimen­
to , dos 35 a té os 16 5 di as de ida de.

com as rações-tes temunhas 1 e 2, as qu ais
con tinha m . respecti vam ent e . 16 e 10 por
ce nto de fa rel o de soja e do milho
o paco-2, co m ga nho médio di ário de
254 gra ma s, co mo se po de ve rifi car no
qu adro segu inte:

ca tiva rnen te supe rior li do grupo alirnen­
lado com m ilho comum. não se chegou,
e n tre ta nto , a igual ar a do grupo milho
c 10% de so ja.

O s result ad os a p resentados . mostram
c la ra men te q ue ti q ua lidade prot éica do
mi lho o pcc o-z não pode co mpe nsa r a de­
Iic i ên ci n qu antita tiva de prote ína (10 %)
da raçã o experi me n ta l que teoricamente
deveria co n te r um m ínimo de 16% de
pro teína tota l no início da expe rirnen­
ração.

O es tudo seg uin te visou determinar o
n ível de su bs ti tu içã o do suplemento pro-

1

72 ,70

ganh o mé d io
di ário (g)

722
506
21

254

ve rsão a lime nta r (relação alimento con­
su mido/ ga nho de peso ) su per io r à de
porcos a lime nta do s co m n fvei s eq u iva­
len tes de mil ho comu m.

O s resu ltados o btido s em cxpcr irnc n ­
rações de curta duração e m porcos suge­
rira m a necessidade de se r o milho

Componentes ( °IÔ)

mil ho co mum .
milho opaco-2 .
Fa re lo de soja 16,00
saca rose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 ,65
M ine rais e vi l. (0) 4.65
prote ín a (%) 16

(.) % minerais e vit .: fari nha de osso s 3.0;
vítam . 1,0; p remix min eral 0,40.

O s resultados desta experimen tação
co nfi rma ram a baixa qualidade proté ica
do milho co m um, ev idenciada por um
ganho médio di ário somente de 2 1 gra ­
mas, comp arado co m 722 e 506 gramas
para os porcos que fo ram alimentados

Tratame n tos

N .· I (milho Comum e 16% soja )
N: 2 (milho co mum 10% soja )
N : 3 (milho comum)
N: 4 (mi lho opaco-Z)

Co mo se pode observa r . os su ínos ali­
mentados co m milho opaco-2 tiveram um
ganho diário de pe so doze vezes maior
(254 versus 2 1 gramas) do q ue os a li­
ment ad os com mi lho co m um . Apesa r
des ta supe r ioridade nutricional do m ilho
opaco-Z, os re nd imentos de ste gr upo
quanto a veloci da de de crescimen to fo­
ra m some nte 50 % (254 vs 506 g) de
grupo a lime n tado com ração de mi lho
comum e 100/0 de soja . Ai nda que ~

conversão alimen ta r do s suínos que rece­
be ra m milh o opaco-2 lenh a sido signi fi-

levantamento de trabalhos feitos com o
milho opaco-2 na alimentação suína .
Dado seu interesse para a suinocultu ra
nacional, vamos mostrar resultad os obti­
dos por diversos pesqu isadores nesse ca­
pítulo.

I

Como é sabido, as necessidades pro­
téicas dos suínos, expressa das como por­
centagem de proteína total na di éta , são
maiores nas etapas iniciais de crescirnc n­
to. Nesse período, a qualidade de ganho
em peso (massa muscul ar/gordura) é
maior que a observada na etapa de ter.
minação. O conteúdo de proteína reco­
mendada em rações de po rcos de 20-30
quilos de peso é de 16 por cento, e pa ra
a fase de terminação (60-100 kg) é de
12·13% (NCR-1.968) . En tretanto, rações
de terminação baseadas em milho comum
ou normal, 10% de proteína, suplernen­
tadas com L-Iisina e L-triptofano, prova­
ram ser tão eficientes como rações de
milho comum. ou seja , com 12% de pro­
teína (Gallo e Pond, 1968) . Em conse­
quência, as perspectivas de emprego do
milho opaco-2 permitiram vislumbra r uma
economia de alimento prot éico nas ra­
ções para suínos em crescimento e o
emprego exclusivo de miJho op aco-2, su­
plementado com vitaminas e minera is, em
rações- para porcos em terminação.

Aparentemente , por sua maior qu ant i­
dade de Iísina e tr iptofano , o valor bio­
lógico do milho opaco-2 demon strou-se
superior ao do milho comum nos es tudo s
iniciais realizados com ratas. Experimen­
tos de curta duraçã o (28 dias) confir­
maram os resultados ob tidos com ratas.
Porcos em crescimento alimentados com
ração na qual o milho opac o-Z consti­
tuía o único ingrediente prot éico tiveram
uma taxa de crescimento (ga nho di ário
de peso) 3 a 4 vezes maior e um a co n-

o OPAC0-2 NA ALIMENTAÇÃO DE
DE SUINOS EM CRESC IMENTO _

TERMINAÇÃO

REPRODUTORES . SUl·
NOS DE MAIS ALTA
CATEGORIA ZOOT~C.

NICA. TIPO CARNE
POR EXCEL~NCIA .

REPRODUTORA
HAMPSHIRE

I ~

FAZENDA DAS TRES IRMAS
" ORGULHO DA MORADA DO SOL"

RAÇAS
LANDRACE - LARGE
WHITE ( YO RKS HI RE)
WESSEX SADDLEBACK

- HAMPSHI RE

AV . NAPOLEÃO SELMI-DEI,
FONES: 2- 1832 - 2-072 3
PREStDENTE: ROB ERTO SEL.
M I·DEI • ARARAQUARA • SÃO

PAULO
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Hotel NOVO MUNDO
Vista para o mar e Parque
do Flamengo.
Estacionamento próprio.
250 apartamentos com ple tos.
com banheiro. telefone. rádio .
TV. ar refrigerado.
Restaurante internacio nal.
Bar e explêndidos salões.
Conforto - distinção e bem estar.
Diárias econômicas.
Praia do Flam engo. 20_
Tel. : 225·7366.

Hotel BRAGANÇA
Próprio para home ns de
negóci os . Ótima localização,
próximo do ce nt ro comerc ia l
e c inelãnd ia.
Completamente novo.
150 apartamentos muit o bem
decorados . co m ar refr iger ado .
TV e te lefon e . Oumos salões
com TV a cores. Ottmos serviços .
Diári as ec onômicas .
Av. Men de Sá. 117.
Te l.: 252·4191.

Hotel NICE
Centro da cidade e comercial
Recém inaugurado
140 aparta mentos com pletos.
todos de frent e . com telefone .
ar ref rigerado, TV, sa las .
salões com TV a cores .
Ótimos serviços .
Diárias econômicas.

Rua do Riachuelo , 201 .
Te l. : 252-2042.

Grande Hotel OK
Em plena Cinelãndia e
centro comercial
t80 apartamentos completo s .
com banheiro. telefone .
rádio. TV. ar refr igerado.
American Bar. TV a cores nos
salõ es . Diár ias econômicas.
Só com café da manhã .
Rua Senador Dantas. 24:
Tel. : 221-4587.
Telegramas : "Hotelok " ,

Wospede-se
bem

noGRiode
GJaneiro

!
I

20~ó

pb
69,20

Con versão
alimenlar 1:

3.35
4,58
3,67
3.56

3,02

4.08
2,94

2.66

2.43

con versão alimentar
1:

2.40

16%
pb

79,00

12%
pb

88,90

ga nho médio
d iúrio (kg)

0.88

0.79

0.69

0 .80

0.36
0 .64

Ganho méd io diário (kg)
(Dos 5lJ.90kg)

0.79
0,62
0,81
0.8 1

suplcmcntadas com fardo de soja. de
forma a obte r níveis de proteína total
de 10. 12 c 16 por cento,

Realizad o o trabalho experimental. che­
gou-se nos seg uin tes resultados:

an imais alimentados com dieta ótima
( 16°0) . resul ta nd o. po rt a n to . em red ução
d a quantidade necessár ia de farelo de
se ja. Este efeito n ão foi observado na
d ieta de 12 % de proteína. baseado em
milho co mum.

Em ou tro estudo. com porcos em ter­
minação. Man cr c Gallo chegaram ao
seguin te resultado :

dinriria capacid ade no suprir os nu tr ien­
tes necessá rio s para o crescimento c de ­
senvolvimento fe tal. ap a rentem ente util i­
zando suas reservas co rporais. A capa­
cida de para co rrigir defici ência s cnerg é­
rico s parece ser menor que a observada
no ca so de de ficiê ncia s protéicas.

A necessid ad e de proteína bru ta nas
n1 ÇÕC S de marriis duran te o período de
gest ação é de 15% (NRC). Gómez pros­
segue cit ando afirm ações <!.e qu e r~'
ções para m arrâ s em gestaçao com 01~

vc is de pr oteína tão baixos corno 5% da
rnçâo ou com rações p raticamente des­
providas de prot eína, niio afetara m os
resu ltados da s lei tegad as ao nascer . Estas
observações sugerem a possibilidade . do
emprego de rações baseada s exc1uslv~­
mente em grãos de cererais, as q.ua ls
pod eriam se r adequadas para o per-íodo
de gestação.

Um a comparação de dietas de porcas
em gestação, bas eadas em milho ~omum ,

mil ho opaco-2 ou mistur as de mllho c,?­
muro e soja, fo i levad o a cabo _na .Un~.
versidade de IIIinois. Cada marra fOI ali­
mentada com 1,9 kg diários de um a das
rações do experimento, de sde a época da
co bertura a té a parição . As rações em­
pregadas for am :

9,7 %

pb

Tratament o

Milho co rnum-fnrc lo de soja . 16% .
milho comum , IO~á .
opaco-z, 10% .
comum-Iis e t rip .• 10 % 1/ .

1/ Iisin a 0 ,28% c tr iptofan o 0.04%.

MILHO OPACO-2 EM RAÇÕES DE
PORCAS EM GESTAÇÁO E

LACTAÇÁO

t éico (farelo de soja) pe lo m ilho opaco-Z,
o que permiti r ia reduzir o nível de pro­
teína tot al para su ínos em cresci me nto
(18-50 kg). Com este fim . foram co rnpa­
radas rações de m ilho com um c o paco-z

Ingredientes

MILHO CO~IU~I + SO lA
(16% prol. bru ta)
Op aco-ê-soja
(16% prc t. brut al
comum-soja
(12% prot.)
opaco-Z-soja
(12% prot.)
comum (10 % pror.)
c paco-2 (10% pro t.)

Por estes result ados chega-se a que nã o
há diferença alguma no em pregar m ilh o
comum e op aco-z, quando o níve l de
pro teín a tot al da d ieta é adequad o
( 16%) ; entret anto . porcos alime nta dos
com raçiio de 1 2 ~'Ó de pr ot eína tendo
base de mil ho o paco-Z, t iveram uma ve­
locidade de cresciment o semelha nte a dos

o rendimento de su ínos a lim e nta do s
uni camente com milho opaco-2. sup lernen ­
tado com miner ais e vit aminas, foi muito
semelhante ao dos animais alimen tados
com fi ração-te stemunha (m ilh o co m um
e farelo de soja . com 16~ó de pro te ína) .
Por outro lad o , po rco s alime ntados com
milho com um t ive ram ganhos d i ário s m e.
nore s e conversão alimentar inferior. com­
parat ivamen te aos ou tros grupos. Entre­
tanto, a suplementação de Iisin a (0,28% )
e triptofan o (0 ,04'% ) corrigiu as defi­
ciências do milho comum e os re ndi­
mentos for am se me lha n tes aos do gru po
alimen tado com milho opaco. Os dad os
desta experime ntaç ão dem onstra m conclu.
sívamcntc que o m ilh o opaco-2 pode se r
empregad o como Ionte ú nica de energia
e pro te ína em ra ções de su ínos em ter­
minação c que se u em preg o p rático de ­
penderia de sua d isp onibilidad e e de con­
siderações de caráter econômico .

Ingred ient es S,SC}b de prot,
em % bruta
milho com um . . . . . . . . . . . . 96,75
milho opaco-2 . . . . . . . . . . . . 96 ,75
faro soja (50% pb) 8,00 18,00 28,00
suplementos 2/3/ . . . . . . . . . 3,25 3,25 3,10 3,00 2,80

2/ traços de minerais , calcé reo, fosfato bic ãlcico, v ita minas e antibió ticos.
3/ todas as di et as apresentavam 0,75 % de cá lcio e 0,60% de fósforo.

Investigações feit as com m ar rã s em
gesta ção dem on straram que, em condiçõ es
(te severa restrição prot éi ca , estes ani­
mais exib em normalmente uma extrao r-
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milho comum m. opaco-z m. comum-soja

N.· leitões/leitegada
8,8% pb 9,7~& pb 16%pb

nascidos vivos . .. . . . . . . . . . . 7;3 7,5 8, 1
desmamados . . .. . . . . . . . . .. . 6,2 6,9 75

Peso total da leitegada
ao nascer (kg) .... .. .... . .. . 10,46 10,97 11,38
na desmama (kg) . . . . ..... . . 28.04 34,29

Peso médio por leilão
36.78

desmamado (kg) ... • . •. . . . . .. • 4,58 4 ,77 5.09
Ganho em peso das marrãs

durant e a gestação (kg) . ... . . 23,78 32.83 40 ,0 1
durante o alei tamento (kg) . . . 4,46 - 0.29 - 4 .38

Consumo ração durante
deilamenlo/marrã, (kg) 79,78 78.86 8252

No período de aleítamenlO . a cada
rnarrã foi oferecida a oportunidade de
Consumir ração à von tade , em duas re­
feições diárias de uma hora, ração com
J6% de prote ína. Os leitões consu mi.
ram ração à vontade a par tir do 7.° dia

Tendo em vista que as rações de milho
comum e farelo de soja, conte ndo dlfe­
renles níveis de proteína (12. 16 e 20% )
produziram resultados muito semel hantes.
s0!Dente foram apresentados os dados ~o­
Ihldos das marrãs alimentadas com a d íe­
ta que continha 16% de proteín a bru ta ,
por_ser esta a que mais se assemelha às
raçoes práticas. A semelhança de resul­
tados obtidos com as rações de 12, 16 ou
20% de proteína conf irma uma vez mais
a habilid ade das marrãs gestantes no au­
tcrregular suas necessidades nutrit ivas,
prineipalmen te ' em matéria de proteína.
O resultado mais interessante {oi a Ina­

. bilidade das marrãs alimentadas com mi-
I~? comum para se submeter a um ~ível
otlmo dur ante a lac tação. Menor, nume­
ro de leitões desmamados po r Ieltegad a,
a1é!D de um peso médio ligeiramen te in­
ferlor por leit ão desmamado, resultou em
si?Jlificativa redu ção de pesa tot al da
leuegada aos 21 dia s qu ando se com pa­
raram estes resultad~s com os obt~do~
com as rações de milho opac?,2 ou milho
cOmum.fareJo de soja. O milho npacõ-Z
demonstrou constitui r uma fonte satisfa­
tória de proteína para 8 marrã em gesta-

de vidu c as le ic cgada ~ fo ram desm am a­
das aos 21 dias.

Os rcsult ndos . .. mais trnpo rt antcs d es te
expcflmen.lo são aprese ntados , em fo r­
ma resum ida. no quadro abaixo :

ç~o c .0 rendime nto d a lact ação das mar­
ras alimentadas com di eta basea da nesse
milho foi semelhante ao das m arr ãs a li­
men tada s com milho com um e fa relo de
soja ( 12, 16 ou 20% de prol eína) .

A apreci a.ção biológic a do mil ho opu­
co.2 ,.cm SU.100S co nfi rm a sua qualid ade
prot éica cvíd cnc íad a pel as a ná lises q uí­
micas. !t açc:es par a su ínos cm pe ríodo
de terrnlO: çuo. para marr ãs gesta n tes e
pa ra marras dura nte o aleitam en to po­
dem ser form uladas tendo por base milho
opaco-Z, con.ven ientementc suplcmcn tadc
com min era is c vitaminas como ún ica
fonte d; energia c p rot e ín a: Não obstan­
te ~ OIvc1 sub-ó timo de prote ína nestas
ra çoes, melhor balan ce amento de ami­
noácidos do milho opaco-2 pe rm ite co n­
trabalan çar 3 , leve deficiê nc ia quantitat i­
va. d~ pr?te lOa , não scndo necessário .
P~]s . incluir outra fo nte ou aJimento pro­
téICO. Acresce que , a u tilização de m ilho
opaco-2 em rações de suínos em cresci­
menta ~~quer a ad ição de u m sup lemen­
to prot éico, mas em quant idades ou pro­
po rçoes menores que as exigidas q uando
se utili za milho comu m .

Brasileiro

julgou touros
Aberdeen Angu~

em Perth

o c ri ado r b rus ilc iro An to nio M. Bastos
da Cabana 5 50 Bcbiunc, Rio G rande d~
Su l. vet crln á ri o que po r duas vezes já pre­
sid iu a Associaç ão Brasi le ira d e Criadores
de Abc rdccu-A ngus , julgou os touros
A bc rdccn Angu s na cxposiçâo pec uária
de Pc r th. Escó cin. que se rea lizou de :;
a S dc fevere iro .

Es te a no. pela pri me ira vez, as Carnosas
c x postcõcs-lc üã o de lo uros Aberdcen An
gus c Shorth orn pa ru co r te real izarem-se
:13 mesma se man a . Fo ra m post os em lel­
lão m ai s de 500 tou ros de al ta qualidade
d as du as re nomadas raças escocesas . e
e n tre os com p rad ores figuraram pec ua­
rfs tus d o Bra sil. Argen ti na, Áf rica do Sul
c Nova Zel ând ia.

O ju iz d os tou ro s S ho r thorn foi o a rgen-
tino Ped ro Serra va llc , de Córdoba. .

RETIFIC A ÇAO

XI Exposição de

Animais de
Presidente Prudente

Em u c ssu Revista . edição n ," 538. cor­
rcspcn d e n te D n o vembro ú lrlm o , publica.
mo s uma report agem so bre a ex posição
c ujo tftulo encima es ta not ícia que; a
ex emplo d os a n os a n teriores, al ca nçou o
m nls co m p le to êx it o . Por um lapso de
re vis ão publicamos que as vendas desse
cer-tame a tingi re m CrS 500.000,00 quando,
n c realidad e. c hega ra m a Cr$ 8.500.000,00.

Presidente Prudente já se prepara para
o certame d es te a no que deverá se real i­
za r no período d e 6 o 14 de setembro,
próximo.

CONFIE NA MARCA

Fazenda
Primavera
do Atibaia

CI NCO MEDALHAS DE OURO COMO CR IADO R DE GADO

MACHOS E FEMEAS '_ NELORE _ NELORE MOCHO - .
CHAROLES - TABAPUÁ _ HOLANOES BRANCO E PRETO.

30

Fazenda
Primavera
do A~ibaia

Escolha seu reprodutor (a) de u m plantei de ma is de 500 v acas NeIore
REGISTRADAS e enx er tadas co m os melhores tou ro s do país - o q ue
permitirá um a seleção segura para melhorar o seu reb a nh o .

Cr iador : L1ôllO DE TOLEDO PIZA E ALM EIDA FILHO
Es~dd d~ São Paulo : Município de Iartnu, Km 86 da Via D . Pedro I que li ga C a m ptn as
~ o ov,adPu!ra. Em Siio Paulo: Rua João Brícola, 39 - 2.· - telefone 36-0674.

orrespon cn crar Caixa Postal 1599 .
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quinocultura . . - . '. . . '. . .
'" • :~ •• I :"..t r-. • •. I

o abate de
equideos no Brasil

J . N. FROTA JR.

9 .114.000
2.952 .000
4.793 .000

Segund o rece ntes estatís ticas o ficia is .
nacion ais e estrange iras. o reb anho brasi­
leiro de cq üídcos (equf nos, asin inos c
muares) anda aproximada me nte pela casa
dos 17 milhões , assim distribuídos, scgun­
do o Boletim Zoo -Snnitário / 73 da D ivisão
de Defesa Sanitária Anim al do Mini sté­
rio da Agricultura :

Eq uin os
Asininos
Muares

E. evidente que tão numeroso rebanh o
não primará pela q ualidad e , se ndo do in­
teresse nacion al possuir um qu e , embo ra
quantitntivnmc ntc men o r, seja quali tat i­
vamente melh or.

Embora repugne a todo hom em- do-ca­
valo , em condições normais , utilizar co­
mo alimento a Carne de cqüídcos em ge­
rai c a de cav alos e m especial, assim não
entendem aqueles ligados ma is di rctarn cn ­
te ao "nobre bruto ", princi pulmcntc os
povos que sentem carê nci a de al ime ntos
protéicos a baixo custo .

Assim, com vistas ao mercado externo
constituído por paí se s europeus c nsi áti­
cos, consumidor de carne de cqü ídeos
<desoss<..l dfl c co nge lada) para o co nsumo

humano c das visce ras pari! a fabricação
de alimentos para outras espécies de ani­
mais c o aproveitamento dos subprodutos
(couros , ossos. crinas, etc .) na indústria
nacionnl, instalaram-se no País matadou­
ros frigoríficos ded icados ao abate de
cqüídeos.

Existem atua lmente no Brasil - 1974
- espa lhados estrategicamente (regiões
o nde podem co ntar com matéria prima)
pe lo seu território , nada menos de 13
(treze) desses estabeleci mentos índus­
triai s. assim distribuíd os:

Rio Grande do Sul
I - Pelotas - FR IGOPEL - Cia .

Brasileira de Carnes e Derivados; 2 ­
Lagoa Vermelha - Frigo rífico s Brasilei ­
ros S.A.;

Paraná
3 - Araucária - Frigorífico Yukiji- .

rushi do Paraná S.A.; 4 - Apu carana
- Mart ini-Mcat. Com. Imp. c Exp , de
Carnes Ltda; 5 - Iacarcziuho - Frigorí­
fico Avante S.A ., Produtos Alimentícios;

Minas Gerais
6 - Cam po Belo - Matadouro In­

dustrial Mach ado LId a.; 7 - Sete Lagoas
- MA RUSA - Matadou ro União S.A.;
H - Arugu uri - Frigorífico Avante S.A..

Prod utos Alimentícios; 9 - ltaobim
MAISA - Mat adouro ltàobim S.A.;

Goi ás
10 - Piren6po lis - FR ISULGO - Fri­

gorífico Sul-Goiano LIda.;
Rio de Janeiro
11 - Itape runa - MARISA - Matadou­

ro lt aperu na S.A.;
Bahia
12 - Senho r do Bonfim - CORMASA

- Cortumes C Matadouros S.A .;
Pernambuco
13 - Belo Jar dim - MAFISA - Ma ­

ladouro e Frigorí fico Industrial S.A.
A parte referente à fiscali zação sani­

tári n desses estabelecimentos é feita pela
DICAR - Divisão de In speção de Car­
nes e Derivados do Mini stério da Agri­
cultura. no que tange às instalações e à
qu alida de do produto . cabe ndo à CCCCN
- Comissão Coorde nadora da Criação do
Cavalo Nacional do Ministério do Exér­
ci to , a parte normativa inerente à preser­
vação numérica do reba nho , para o que
colabora a fiscalização da repartição ci­
tad a do Ministério da Agricu ltura, de
aco rdo com o Decreto n.· 61.797/ 67,
que diz:

Criação e venda

ELORE ~

~CAVALO
FAZENDA ESPERANÇA
Km 111 - Rodovia Raposo Tavares - Sorocaba - SP
São Paulo - Rua Brigadeiro Tobias, 356 - 2.° andar
Conj. 22 - Tel. 227-4928
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PORTA RIA N ." 3

c) no s Prefeitos 1\1u n ic ip a is , Associo­
ç ôcs Rurn is o u Ou lros ó rgãos, aos
q uais vc n ha a se r delegada compe­
t êncin , n os est a b el ec im e n tos sujei.
rc s à jurisd ição mun ic ipal.

V - O s dcm u ls -v rgãc s do Escrhõrío de
re d uçiio A n ímn l, loca li zad os n os Estu dos ,
T cr r -ir óetos e no D ístrt ro Federal, bem
com o 0 5 Se rv iços d e A cord os, c ele brados
pel o "" i ll i~ l é r io d o A gricu lt u ra c vincula.
d o s itq ucle órg ão coo perarõo , q uanto nos
cstubclcc imc n to s n iio s u je ito s à inspeção
Fede ral. n o I isca lixa ç âo do cump rime nto
d a s p rese n te s no rmas.

V I - A s a u to r id a d es de d efesa sa nlt ã­
r ia nn im nl d u U rrião, dos Es ta d os Terrí­
t õr los , Mun fcfp fos e do Dis tr it o Federa l,
n iio poderão fo rn ecer certificados sanl­
tdrfo s para o u -ânst to de fêmeas dest ina.
d as a o nbn tc e m d c socordo c o m o dlspos­
lo no item I . seja q ua l fo r o meio de
rrnn spor re utilizado.

V II - A violaçii o d os d isposto s nestas
nermas Irnport nrri , purn os es tabelec lmen­
los so b jurisdição fede ra l, b em COmo paro
a q u eles so b o jurisd ição d os Es ta dos Ter ..
r i rórios c d o Dis tr ito Fe deral na a'plica.
çii o d os penali dades previs tos no Re gulo.
m enta d o Inspeção I n d us trio l . e Sanitária
de Prod utos de O rigem Animal, a provado
p el o Decreto 11." 30 .69 1 de 29 de março
de 1952 e a lterado p elo Deerelo n," 255 ,
de 25 d e junho d e 1962 .

V II I - Serii o proibidos de funcionar
os es ta beleci men tos o bo ted o res que n ão se
e nq uadre m n o regime de inspeção federal ,
pre v ist o n o R egulnmento c ita d o no item
a n te r io r . quando infrigirem a s presentes
no rma s.

IX - Serú rc tb-edn a inspeção oficial
do M in is té r io d a A gricultura dos es tabe­
Iccimen tos qu e vi o la rem o disposto no
it em I d as presentes normas.

X - Serão rcsponsabil izados, nos têt­
m c s d a legisl a çã o vi gente, o s órgãos, entí­
d cdcs , a u torfdad cs e os ser vido res públi·
ccs que, incumbidos da fi scalização das
presentes normas, deixarem de cumprir o
que nelas se cstat u i.

X I - Ao Minist é rio da Agricullurn,
ot rov és d o Escritór io d e Produção Animal
c LO M inis lé rio do Exérc it o, a trav és da
CCCCN, compe le zelar p elo cumprlmento
das normas ora cs tabelecídas.

X II - O s casos d e dúvida s ou de omis­
rêo que nte à a p ll ca ção d a s presentes nor­
mcs, ser ão d ecididos p ela Comissão C~

c:rdcnn dorn d a Criação do Cavalo N8ci~

n al através do Plenário, onde est ão rcpre·
ccn ta dos os M in is té r ios do Exército e da
Agricu lt u ra.

X I I I - As presentes instruções entra..
r ão em vigor na data de s ua publlca çãc,
revogadas as disposi ções em contrário.

(ass.) Gen. Div. A u guslo Cezar de Cas­
tro Moniz de A ra gão

Presidente d a CCCCN
A ind a com relação a o abate de eq üídcOs

para fi ns industriais, a C C C CN baixou a
Portaria n. " 3, d e 2 i·03-75 (p u blicado no
D .O .V. de 06 ·04 -73) d o seg uin te teor:

Regu la o processo d e a bate e de sacri­
fí cio de eq ü íd eos em tod o o territ6rio
nacional.

L, .
CN

E

-Ule.-tll/b Uli Q
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J] - Exclu i-se da proi bi ção de que tru­
ta o item I, o abal e de fêmea s, inclusi ve
potras q ue, mediante prévia e r igorosa
Ins peç ão ve te ri ná ria ;

a ) dem on strem ser portadoras de de­
ficiên cias orgânicas pelo que sua
manutenção no rebanho se ja con­
sidera da anti-econ ôm ica;

h ) cprcse ntem defeitos fí sicos, fi sio­
lógicos ou vícios que as invalidem
para reprodução ;

c) es teja m afetadas por doenças que
ju sti fiquem se u a bate como m ed i­
da profiláti ca , exlgjrrd o-se, nesse
caso, a aprese ntação do cer tlflca­
do veter inú rio oficial.

111 - I! assegurada ao Exército e às
Pc.lícias Militares, prioridade p ara adqui­
rire m nos matadouros os anim ais que
julgar em necessários às sua s organiza.
çôes, pegando o preço corrente do abate.

IV - A ob servância das medidas e a
aplicação das pen alidades constantes das
pr esentes normas com pelem:

o) à Equipe Técnica de Padroniza.
ções, Classificação e Ins peção de
Prod utos de Origem Animal, do
Escr itó rio de Prod ução Animal do
Minis tério da Agric u ltu ra, nos est a­
bel ecimen tos sujeitos à inspeção
fed eral ;

b) aos órgãos oficiais dos Estados,
Territórios, Municípios e do Dls­
trito Fede ra l que explorem m at a ..
do uros de eqüíde os para abasteci­
menta regional ou local, ou sejam
encarregados da in speção de es ta­
belecim en tos desse gênero;

,
-,

....." .....
",,

, ~

GRAFICA DA OEPE NOENCI A LI NEA R ENT RE

FIGURA 2 ­

' REPRESENTAÇÃO

Art. 4." - São da competência da
CC CCN os atos ou medidas qu e se fize­
rem necessári as no sentido de disciplinar,
através de pla nos, no rm as ou in struções,
o abate de eqüídeos para fin s industriais,
cujo cumpr imento será fiscalizado pelo
ccmpetente órgão do Ministério da Agrl­
cultura em estrei ta e eletiva cola bo ra.
ção co m a CCCC N.

Dando cumprimento a esse dispositivo
legal. o Plenário da CCCC N, do qual Ia­
zem pa rte o Diretor Geral do DNPA ­
Departamento Nacional da Produção Ani­
mal c o Diretor da DAGE - Divi são
para Animais de Grande Porte, baixou a
Portari a n ," 50, de 23.07.68 (publicada
no D.O.V. de 0\.08.68) , cujo inteiro teor
é o seguin te.

PORTA RIA N." 50

O Presidente da Comi ssão Coordenado­
ra da Criação do Cavalo Nacional, com a
apróvação unân ime do Plenário e de acor­
do co m o disposto no artigo 4." do De­
crero n ." 61.797, de 29 de novembro de
1967, tendo em vist a a necessidade de
disciplinar o abate de. eqü.íde.os para fin s
i ndu~ t ri a is como medida 1 ~~lspensável à
preservação do reb~nho equmo, RESOL­
VE bcixar as segulOte~ n? rmas,. q ue vi.
gerarão em todo o terrii õric nac ional:
I I _ Fica proib ido o abate de fêmeas
at é dez ano~ de idade

d
, assi~ C?~siderda.

das as que tiverem to. os os lO.CISIVOS e
fGrma arredondada .e o a~areclmento da

I " rndicular nOS m édios , bem como
mane '" "f' . 1o de po lras e d: emcals em percep~lve

es tado de gesraçao. qua quer que seja a

idade;
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o PRESID EN T E D A CO MISSÃO CO·
ORD ENADO RA DA CR IAÇ ÃO DO CA·
VALO NACION A L,

con siderand o q ue o s cqb idco s se In­
cluern dentre 0 5 a n im ai s que es tão sob a
tutela do Est ado . na confo rmid ad e do que
dispõ e o artigo 1.0 do D ec re to n .· 24 .645,
de 10 de julho d e 19 34. q ue es ta belece
normas de proteção no s a n imais ;

considera ndo qu e o abate de lui s un i­
meis dcv·c se processar a tra vé s de o pe r-a­
ção que n ão acarre te infrnçiio d o q ue
dispõe o ar tigo 3.°, item VI. d o diplo ma
legal "cima mencio nado , o me smo succ­
dendo em caso de sacrifíc io fo rçad o do
anima l;

cc nsidc rn ndo fi ncccss id nd c de aco rri ­
panh ar os imperat ivo s técnicos. hl gl êni­
cos c saniuirtos pre coni zados pe la O rgn­
nlzação Mundia l de Sa úde, com re laç ão
ao ab ate de a nima is c.

considerando, fin almente . que cabe n
CCCCN disciplinar o abate de eqüídeos
para rins ind ust rluls,

RESO LVE, com fun dam ento no que
preceitua o ar tigo 4 .° do Decre to 11.°

61.797, de 29 de novembro de 1967 , corn­
blncdc com os ar tigos ].0 e 3.°, item V I ,
do Decreto n ," 24 .645, de 10 de julho de
1934, c em cum pr im ento iI d elibera ção
unânime do Plená rio d o CCCCN e m ses­
são or diná rio realizado em 9 de m a rço de
1973, baixar as seguin tes NOR MAS pa ra
C abate ou sacrifício de cqü fdc os, q ue
vigorarão em todo o terri tó rio n oei o nal :

I - O abate de eqü ídeos . muares e

ti ininos so mente se po der á vcrtü cer .me­
d iaurc n adoção de mét odos cie ntí ficos c
m c dcr no s de insen sibilização po r instruo
rucntos de pe rcussã o mecê nirnu. aplicados
p rcviamc ntc iJ. sa ngria .

11 - Ao s es tabelecime ntos aba tedorcs
d e cqiiídcos é co ncedi do o pr azo de 180
(ce n to c oiten ta} d ias a par tir da publi­
cação desta Portnr iu 110 " Diório Oficial"
do União . pa ra q ue d isponham do apa re­
lh r.mcn to ncccssérlo 0 0 cumprimento do
h em J.

I II - Findo o prazo o qu e sc refere o
ite m a n te r io r , fi co tcrmlnante rnentc prol­
b ldc, 110 S mesmos estebe lecl rueruos, o uso
d a m a r-ret a manu al e do picada do bu lbo
(c hc upn) ou da sangria, sem prévia lnsen­
clb illxa çêo do anima l a ser ab atido, sob
pena de inf ração do artigo 3.°. item VI
de Decreto n," 24.645, de la de julho de
1934 . co mbinado com o artigo 64 do De­
c rcrc-Lct n ," 3.688, de 3 de ou tubro de
194 1 (Lei das Contraven ções Penais).

IV - A fiscali zação do cumprimento
dos itens I , 11 e III compete à Divisão
de Insp c ção de Produtos de O rigem Ani­
mel do D epa r tamento Nacional da P rodu­
çâo An im al, do Ministé rio da Agric ultura.

V - O s cqü íde os qu e se inut ilizar em
'-111 serviço ou por ac iden te deverão ser
sacelfica dos pel o processo de percu ssão
mecâ n ica, seguido ou nôo de sa ngria, ou
medi ante a aplica ção de inj eção cndcve­
nc sn de subs tância ancs t ésica, sendo pro l­
bido o emprego da injeção de curare.

I) ABAT E D E EQOIDEOS

estricnina o u outros produtos que provo­
quem asfixia ou embolia. • .

VI _ O s ani mais portadores ou su je i­
tos de doenças infecto-co ntagiosas, bem
es slm aqueles destinados à produ ção de
soros, va cinas, a l érgenos e imunígenos,
cerão sacrifica dos med iante crité rios ci en ­
t íficos compatí vei s co m as necessidades.

VII - A inobservânc ia do que estabe­
Ieee o item- V acarreta infra ção do que
dispõ e o artigo 3.°, item VI , do Decreto
n," 24 .645, de 10 de julho de 1934 , com­
binad o com o artigo 64 do De creto-Lei
n," 3.688, de 3 de ou tu bro de 1941 (Lei
das Con traven ções Penais) .

VIH - Os casos omissos ou de dúvida
qu an to à aplicação das presen tes normas
serão decididos pela Comissão Co ordena­
dora do Criação do Cavalo Naciona l a tra ­
"és de seu Plenário onde estão represen­
tcdos os Ministérios do Ex ército e da
Agricu ltura .

IX - As presentes normas entrarão
em vigor na data de sua publicação.

(ass.) G en , Div. Tasso ViUar de Aquino
Presidente da CCCCN

O aparelho .para o abate nos termos da
Porcaria n ," 3. é uma pisto la co m ca rtu­
chos de ar comprimido chamada ..pistol a
supercash de atordoame nto e co ncussão"
de fab ricação estrange ira. cu ja importa­
ção foi lib erad a pe lo Minis tério do Ex ér­
ci to.

Para que o leitor tenha uma idéia nu­
mér ica dos eq üideos ab ati dos no ano de
1973 e no L" semes tre de 1974, a seguir
div ulga mo s os q ua dros respectivos.

Período: OI de janeiro a 31 de dezembro de 1971

(Fon te: CCCCN)

:n

EQ UINOS ASIN INOS

FIRMA LO CA LlZAÇA O MUARES TOTAL
GERAL

Mocho s Fêmeas Tol al Machos Fêmeas Tolal

1 FR IGOPEL • Cio. Bra s. Pclcms-Rê 20.855 16.513 37.428 181 79 260 343 38.03 1
de Carnes c De rivados

2 Frigorfficos Brasi leiros Lagoa Vermelha 14.826 12.620 27.446 - - - 2.169 29.615
S.A. ·RS

3 Erlgorffico Yukij iru sh i Amuc érla-Pg, 15.072 11.706 26.778 30 9 39 1.304 28.121
do Par an á S .A.

4 Marti ni - Mcat - Co m.• Apucnrnn u-PR 3 1.248 3 1.572 62.820 115 105 220 1.707 64.747
Imp. c Ex p. d e Carnes
LIda.

5 Frigorífico Avante S .A. Jacnrezi nh o-PR 23 .674 37.003 60.677 2.853 4.03 1 6.884 9.675 77:136
- Produ tos Alirnentf-
cios

6 Frigoríficos Brasil eiros Marílin-S P 17.142 22.879 40.02 1 . 148 194 ;42 7.854 48217
S.A.

7 Matadouro Ind ustrial Campo Belo-MG 16.342 3.805 20.147 t40 46 186 685 21.018
Machado Ltda .

8 Frigorífico Avan te S.A. Aragua ri-MG 25.246 · 25.603 50.849 1.066 148 1.214 . 963 • 53.026
- Produtos Alímcntt-
elos

9 MA tSA - Ma tadouro I taob im-MG 3 1.016 24.088 55.104 13.574 14.878 28 .452 9.206 92.762
Itaobim S.A.

10 FRISULGO - Frlgortü- Pirenóp ol is-G O 24.841 3 1.0 13 55 .854 1.042 1.578 2.620 539 59.013
co Sul - G oian o Ltda .

I! MAR ISA - Matadouro Itaperun u-R] 38.671 25.44 7 64.118 7.287 5.03:> 12.320 15.626 92.064
Itaperuna S.A .

12 CO RMASA - Cur tumes Sen ho r do Bom- 32 .176 24.937 57.113 36.771 28.569 65.340 9.804 132.257
e Ma tadouros S .A. fim-BA

13 MAF ISA - Matadou ro Belo Iurdlm -Pf 7.306 7.162 14.468 4.621 8.677 13.298 2.786 30.552
e Frigo rífico In dustrial
S.A.

TOTAL . ... . .. .. .. . .. ... .. ... . ... .- 298 .415 274 .0408 I 572 .8B 67.828 63.347 131.175 62.661 766.659

. .
OBSERVAÇÃO - MAF ISA - Matadouro c Frigorífico Industrial SoA. inic iou o ubutc em agosto/73 .
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11) ABATE UE EO ú lDEOS

Per/odo: OI de: jane iro li 30 d e junho de: 19 74

EQUIN05 AS I N I ,...O S

FIRMA LOCALlZAÇAO M UARES TOTAL
GERAL

Machos Fêmeas T ol al M ac:h~ r:êm ea , T o u..1

I FRIGOPEL - Cia . Bras. Pe1o tas-RS 9.798 8.169 17.9 b7 49 4' 94 477 18.538
de Carnes e Derivad os

2 Fr igorWcos Brasileiros Lagoa Vermelha 6.990 5.5 15 12.505 - - - 679 13.184
S.A. -ns

3 Frigorífico Yukij irushi Araucária·PR 8.1)90 3.92 1 12.01 J 2S 7 J2 70S 12.7-46
do Par an á S.A.

4 Martini - Meat - Com .• Apucerana-Pã 10.316 14.512 241128 6' " se 640 25.564
Jmp . e Exp . de Carn es
Ltd a.

S Fr igor ífico Av ante S.A. Jacarez inh (>PR 8.9 11 14.686 23.597 64 1 9 13 1.554 4.09 8 29.249
Produtos Alímen ucío s -

6 Matad ouro Indust rial Campo BeJo-MG 8.960 1.72 9 10.689 74 28 102 285 11.074
Ma ch ad o Ltda.

7 MARUSA - Matad ouro Se te-Lagoas-MG 6.8 10 5.7 19 12.529 741 618 1.359 1.9 98 15-886
União S.A.

8 Frigorlfico Avant e S.A. Araguari·MG 15.057 12.315 27 .432 779 1.09 9 1.8 78 1.303 30.6 13
Produtos Alimentícios

9 MAI SA - Matadouro Itaobim-MG 12.156 8.96 1 21.117 6.644 5.83 5 12.479 4 .568 38.164
Itaobim S.A.

10 FRISULGO - Frlgor ffl- Piren6poli s-GO 9.897 7.493 17.390 926 806 1.732 1. 118 20.240
co Sul - Goiano Ltda .

11 MARISA - Matadou ro l taperuna-R] 11.220 6.078 17.298 2.633 1.34 5 3.9 78 4 .288 25 .564
Ita peruna S.A.

12 CO RMASA _ Curlumes Senhor do Oom- 13.240 7.895 21. 135 11.008 4.84 7 15 .855 5.205 42 .195
e Ma tado uros S.A. fim-DA

13 MAFI SA - Matadouro Belo Jardim·PE 10.870 12.356 23.226 6.198 10. 195 16.393 4 .222 43 .841
e . Frigcrfffcc In dus-
trial S.A.

14 Frigoríf icos Brasileiros Marília·SP 2.295 3.094 5.389 12 19 31 974 6.394
S.A.

TOTAL ... . . ... . .. . ... ..... .. .. ... . 134.610 t 12.S03 29.795 25 .788 30 .55 6 553.252

OBSERVAÇOES: 1) O abatedou ro MARU SA - Matadouro União S.A. entrou em funcionamento em 1().{) 1-1974. (Fon te : CCCCN)

2) O matadouro da firm a Frigorífico s Brasileiros S.A., ettuadc em Marfli a·SP., encerrou suas a tiv ida des d e m arço de 1974.

Os 'matedouros relacionados no quadro
de movimen to de abate relativo ao 1.°
semes tre de 1974, são as que estão devida-

mente autorizados a funcionar pelas auto­
ridades sanitárias do Ministé rio da Agri­
cultura. Outro s, cu jas instalações não

at endiam às exig ência s de ordem sanit â­
ri a, foram im ped id o s de continuar em
a tivid ad e .

DUR VAL MEDEIR OS
FAZENDA SÃO J OSÉ

MA RANDIBA - SP

Criação e S eleção de cavalos
Quarto de Milha

VENDA DE FILHOS DOS GARANHOES
IMPORTADO S HELfACO E HOLLI BAR CHIP

Em Presidenle Prudente (SP):
Av. Getulio Vargas, 433 - Tel , 3·2848

, '
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EquinoêUitlii-a . . - '
_ .. ~·av. _ • ~ -o • • -

Três primeiros colocados numa das provas

o cavalo rural funcional
J. N. FROTA JR.

(FOTOS GENTI LEZA DO SR. ANTONIO CARVALHO MENDES)

I

I - PROVAS ESPORTIVAS·
-FUNCIONAIS

Comun icou-nos o Ten . Cel. Edwaldo
Santos, credenc iado pela CCCCN para
fiscalizar a observância das normas bai ­
xadas pela Porta ria n. 5, de 29.09.1971,
nos chamados rodeios, que além de sua
precípua funç ão , durant e a 13." Fei ra N a­
cional de Animais (Pa rqu e Fernando Cos­
la-SP) - 6 a 13 dc ou tubro de 1974 -r-,

com o apoio recebido da Diretoria da As­
scciação Brasileira de Criadores (ex-A sso ­
ciação Pauli sta de Criad ores de Bovinos)
c da CCCCN, org anizou e fez disputar
QUATRO provas es portivo- funciona is
para os chamados cavalos -de-serviço.

Para as provas inscrev eram-se 30 co n­
correntes, mas apenas 17 for am jul gado s
em condi çõe s de disputá-las. após os trei­
nos preparatórios .

Os resultados foram os se guintes .

PROVA CINCO BALIZAS.

Cctegoria Menores. (8 concorrentes)

L" - Pierre Iosef Pfulg (de [undia í-
-SP) . mont ando a égua MOCAMBO (mes­
tiça Árabe x Mangalarga) . T empo ­
39s 5d:

2." _ Washington Ferreira, montando
a égua FACEIRA (Mangalarga) . Tempo
- 43s 5d:

3 u _ Sebastião Malhciros Netto, mort - .
tando IGUAÇU (Mang~larga, de criaçã o
de Sebastião de Assumpção Malheiros ­
Faz. São Man oel - Dourados-Sl') . Tem­
po - 435 8d.

Cctcgoría Adultos. (9 concorre~ tcs )
1 u _ Antoni o Carlos Tortorell i, mon­

tan do LIBERAL (Mangalarga de cria­
ção de Sebastião de Assurnp ção Malh eiros
_ Faz. São Mano el - Dou rado s-SP}.
Tenlpo -- 33s od .

2." _ José gnnchcs, montando fi égua
GAT URAMA (mestiça Mangalargn ­
Sít io São José - Atib aia - SP). Tem­
po - 375 5d:

3.0 _ Franci sco 'de Oli veira , montan?o
ESC UDO (garanhão Mangalarga de cn~­
ção de Hildeb rando Cam argo de Alrnei­
dn Prado - Estância Ouro Verd e
[a ú -:. SP). Tempo -- 39s Od.

PROVA CAVALO DE PEÃO (p er­
curso aproximado de 400 metros).

Categoria Menores.
1." -- Pierre [oscf Pfulg, mont ando a

égua MUCAM BO (mes tiça Árabe x Man.
galargu) . Temp o - Olm 18s:

2." - \Valter Ribas, montando CH A­
RUTO (mestiço Mangalarga, de prcprie­
dude de Sebast ião Bastos) . Tempo ­
Olm 29s:

3." - Sinval Meta, mont ando CO~

MANCH E (mestiço Mangalarga, também .
de propri edad e de Sebastião Bastos) .
Tcmp o - Olm 29s 5d .

Categoria Adultos .
L" - Ma uro Marques (peão) mon­

tando. a égua CZARDA (Mangalarga, de
pro pneda de de João Eduardo Handchi­
cld) . Tempo - Olm 11s 5d ',

2." - Anton io Carlos Tortorelli m~n­
tund o LIB ERAL (garanhão Man~alarga
de criação de Sebast ião de Assump ção
Malh cu'os - Faz. São Manoel _ Doura­
dos - S P). Tempo _ Olm 17s: .

3.<> - José Sanc hes, mont ando a égua
G~TU RAMA (mestiça Mangalarga _
SItIO São José _ At ibai a _ SP) . Tem­
po - Olm 18s.

Merec em reg istro especial os resultados
alc ançados pelos seguintes compe tidores
nas respect ivas ca tegorias.

Entre os Menores, Pierre Iosef Pfulg.
1.° nas duas provas e na Adultos. Anta-

REVISTA DOS CRIADORES - Março de 1975
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Aprimore seu rebanho
importando reprodutores
através da

IlW:EX
Entidade
oficial
alemã
de
exportação
de gado

nio Car-los T ortc ro lll, I:~ na Cinco BBIi~

zc s c 2." na Ca va lo de Peno c José Sano
c hc s. 2 ." na p r im ei ra c 3.° na segunda.

O~ cla ss fíi c ndo s d essa vez não vo lta­
rum para ca su se m te r- o q ue contar e
mos trar. Co n ta ra m d as di sputas de que
pa r ti c i p n r -a m c m os tra ra m os p rêmios.

t\ CCC C N. em c a da um a das qu at ro
prova s o fe rece u : ao ve ncedo r. taça c me­
d alh áo e m co la r : no 2 ." c 3.'" m ed alh ões.

Ao s un im ai s c la ssificad os a té 3.0 lugar .
ro se ta s e m core s d ife re n tes com escudo
d a en t id ad e .

A Direto ri a da Associaçiio Brasileira
de Criado res. qu e a ssim co m o acre di ta
que va ca boa é aq uela q ue põe leit e no
ba lde . •rcrc dlt c ta mbém que o bom cava ­
lo é a q ue le q u e é fu nciona l. o fereceu
t ro féus que foram e n tregues por seus
com pone n te s . co m o que p re stigiara m as
p ro va s .

E n ão fo i só . em m at éri a de prêmios.
O Banco de C réd ito Rea l ofe receu du as
cad e rne ta s de po u pa nça no va lor de CrS
50 0 .00 .

Agradecem o s ao representante da
CCCCN as informações . a q u i reprodu­
zidas co m mu it o pra zer.

Fazemos va los para que em todas as
expos ições ao nde v á fi scalizar os rodeios,
co n tinue a promover prova s es por tivo-Iun­
cionais pura o c ha mado cava lo-de -se rviço.

Escreva-nos solicitando informações sobre
os itens abaixo:

SPERM EX
11 PROVAS ES P O RT I VO·

.FUNCIONAIS

Duran te a I EXOS IÇA O R EGIONAL
D E IlA UR U-Sr. nos di a s 23 e 24 de no­
ve m bro de 1974, na p is ta excl usiva para
essa s provas existen tes no Parque Mello
d e Moraes , foram di sputadas provas eS­
porti vo-funci onai s p ara a n imais das cha­
m ad as raç a s d e serviço .

Louvamos a inici ativa da realização
das mesma s. es t ranhando porém que, Ira­
tando-se d e um ce r ta m e da responsabili­
dade d a Secre tar ia d e Agricultura do Es­
tado d e São Pau lo , embora co nsiderando
que Bauru é um dos fortes redutos da
c riação do Ouarto-de-Milha, a s provas
tenham sid o a penas a q ue las estabelecidas
pel o re gulamento d a A .B.a.M.

f d e se esperar que . no futuro . quan­
do um cer tam e for p atrocinado por outra
as sociação d e criadores, esta s também
tenham o direito de esta b elecer as provas
[I sere m di sputadas.

Louvamos. outrossim. o s proprietários
Roberto Sampaio d e A lmeida Prado (Fa­
zenda porangaba-Fl õrida P aulísta-SP) e
Jo ão Leite Sampai o Ferraz. o primeiro
c riador da raça Crioula e o segu ndo . da
raça Mengalarga, o espírito olímpico pe­
las ins c rições d e /UPATI PORANGABA
(Crioulo) e PRELÚDIO e PELADA
(Mangalarga), re spec tivamente.

O im porta n te é com peti r , a té que para
ca da raça h aj a provas pró prias às suas
carac terís t ic as .

A segu ir os . resul tados d as provas de
Bauru .

o SCHWYZ

O SUfNOS

O OVINOS

O EQUINOS

Rua Piauí. 43 - conj . 83 - Tel . 256-8837
01241 - São PauloI

o IMPORTAÇÃO DE REPRODUTORES

O IM PORTAÇÃO DE S~MEN

O FLECKVIEH

O FRISIO PB

O FRISIO VB

Gens
superiores
em
ampolas

IMEX
SPERMEX
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III - PRO VAS ESPO RTIVO
FUNCIONAIS

Também no Rio Grande do Sul foram
disputadas mui las PROVA D E REDEAS,
em várias cid ad es , patroc inad as pela
A.S.C. Cava los Crioulos, send o que tive­
mos notícias apenas da s mencion adas.

Solicitamos à A.B.C.C. Crioulos que ,
nas próximas comunicações sejam infor­
mados também os nomes dos cava leiros
e a respec tiva classe (amador ou profi s­
sional), compree ndidos na ú ltima tode
aquele cavalei ro que seja assa lariado ou
mesmo prep are por conta própria cavalos
de terceiro s.

Afinal de contas o a nimal se consegue
disputar. não o faz sózinho . .. Por qu ê "

Assoe. Bras. de Criadores
de Cavalos' Crioulos

( Fundada em 1932)

•
RÚSTICO - PROUFICO - LONGEVO

MANSO - VERSÁTIL

•
Originário do Cavalo Ibér ico que os
conquistadores espanhóis tr ouxera m
para a América do Su l ( 153 5 ) e se­
lecionado sem infu são de sangue de
outras reças ,

•
Sede e Informações :

Rue Anchlet e, 1978 - Con j. 903
96. 100 - Pelotas - RS - Brasil

Telefone: (0532 ) 2-2515
End. Teleg.: " Crioulos"

então . d ivulgar apenas u nome do pro­
prietário e do animal?

Quem vence ou se classifica numa pro­
va é o co njunto cava lo-cnvaleiro.

" ÁG UA MOLE EM PEDR A DUR A.. .
. . . tanto bate até que fura", dis o velho
adágio.

Tanto insistimos junto à A.B.C.C. Criou­
Ics que . até que afina l, recebemos Infor­
mações sobre a PRO VA DE RE~EAS .
cu jo percurso e regulamento a seguir da­
mos conheci mento ao leit or.

PE RC URSO (de baliza a baliza) . apr o­
ximadamente 220 metro s.

Para iniciar a prova - de parado -
o cavaleiro coloca seu animal com a ca­
beça na linha de saída entre as bali zas
3 c 4. O sinal de partida é dado .com o
abaixa mento da bandeira , pelo JUIZ, mo­
mento em qu e o tempo começa .a s:r
contado. O concorrente parte em direção
a ba liza 5, onde faz "pião (circu~da-a)
pela direita, seguindo ~ara a bahz.a 6
onde repete a ~esma figura. Co.~h.~U?
em direção a bali za 7, na qual faz .plao
pela esquerda. Segue para ..a baliza 8,
onde também faz "pião" pela esquerda.
Continua o percurso na dir~ção da ba­
liza 9, nela inici and? pela rnao esqu~rda ,
a serpentina.dupla (ida c val ia) na linha.
central de bali zas - 9, 10, 1.1, 12, 13, 14,
13, 12, 1I, 10 e 9 - . Te~ma!ldo a .ser­
pent ina-dupla, segue em dire ção a lanha
de chegada entre as baliza s 1 e 2, "es ba r­
ran do " (parad a repentina) o animal sem
ultrapassar C?"? .os ant~rior~s ("mãos")
essa linh a , IniCiando lmedl3tamen te o

recuo de :) (cinco) met ros at é q ue as
" mãos" do animal ultrapassem a linh a
entre as baliz as 1 e 2, qu ando o Juiz
baixa novament e a bandeir a, terminando
nesse moment o o percurso e a respect iva
crono rnctragem.

REGU LAMENTO

I) Balizas I, 2. 3 e 4.
1) Espontane idade na partida;
2) Velo cidade ant es da "esbarrada "

qu e precede ao recuo:
3) - Recuo - Toque em baliz a perde

20 (vinte) décim os de segundos.
11) - Balizas 5, 6, 7 e 8.
1) - Toq ue - perde 30 (trinta) déci­

mos de segundo.

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fundada m 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Sed e:
Av. Fran cisco Matarazzo, 455

(Parque Fernando Costa)
05001 - São Paulo - SP
Tc l. : 62-6269 (DDD 011)
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.esta só levanta PROVA - D E - RÉD E AS

A. •. C. CAVALOS CRIOULOS
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PERCURSO APROX .(BA lIZ A A .... lIZA} :
22 0 M

A pro va d e velocidade é puru a rrimai­
registrados e " es t rea ntes " , poi s nenhum
a n ima l pod e pa rticipar mai s d e uma vez
(ccrrclrn ou penca) . o que motiva uma
ren ov ação const ante .

Na s pencas, e m cada terno cor re m no
m áxim o 3 (três) a n im a is.

Uma pe nca é corrida em vários te rnos
de 2 (do is) o u 3 (três) anim ai s . Exemplo:

I." terno: Cor rem os cavalos 1. 2 c 3:
2 ," tern o : Co r re m os cava los 4. 5 c 6:
3." terno : Corre m os ca va los 7 e 8.

No I ." terno ga nh ou o cava lo n ," I: no
2.... o cava lo n ." 6 e no â." . o cava lo n ," 8.

Jun tam-se os t rês venc edores e corr em
o 4 ," te rno, q ue sc rü a deci são d a penca.
Vcnccu o cavulo n .' 8 . que é o ga nha do r
fin a l de toda [1 penca.

Est as as info rm aç õ es que recebemos do
c riado!" Jo sé Júlio Coutinho. presidente da
A .13 .C.C . Crioulos, ti quem a grud ece rnos
ri ge n tileza , esperando continuar a rece­
ber notíci as sobre as a tiv idad es fun cio­
nai s dos Crioulos, se possíve l com Ioro­
gra fias pa ra " e n fe it a re m " as notíci as.

Scrú q u e e m 1975 se í rrl a I I PROV A
D E R ES ISTfNCIA ?

9

10

11

12

13

@7
,--------- ------- --- ----- -. --- ~- -- - -- - - -- ...,

30 M

CHEGA OA ...-"VC~ 2

1I11Mo\S DI! I RECUO __
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··•,
: 3 ~ M
:
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•
,·,
k G:-}~---------- -.J.~

2) - Derrubada - Elim inado.
11 1) - Balizas 9. 10. 11. 12. IJ " 14

(nn ida ou na vol ra) .
I) - Toque - perde 20 (vin te) d éc t­

mos de segundo ;
2) - Derrubada - perde 40 (qua ren ­

ta) décimos de segundo.
Só é permitido I (um) roque ou

(um a) de rr ubada .
Mais de I (uma) falha é eliminado. ·
IV ) - O uso do chicot e pe rde 20

(vinte) décimos de segundo .
Enga nos de percurso - perde 30 (u-in­

l a) décim os de segundo .
NOTA: Pa ra efe ito de cálculo os gnú­

chos usam décimos de segundo , assim .
10d = Is; 20d = 2s; 30d = 3s e 40d
= 4s. .

O utra prova qu e os "crioul ístas " fazem
disputar é a de VELOCIDADE. nas di s­
t?ncias de 274 m -ou 300 m, "solta par­
rindo ou de parado" , com o peso de 55
quilos ("piloto ") . O número de partici­
pant es dep ende da cancha. que pode ter
no mín imo dois trilhos e no m áximo
qu at ro: sendo muito raro qu atro trilhos) .

Corre ndo somente dois é um a carreira;
co rrendo ma is é uma penca.

PROPEI
IçA0 tMEOtlU E

EfEITO PIIOLOI;IOD

com

1 ú nica dose cada 24 a 72 horas

a mais moderna arma

contra INFECÇÕES

Ráp ido re torno do animal à
linha de produção

CONTRA
- Pneumon ias e

Bron copneumoni as
- Abcessos
- Mamites
- Metri tes .
- Infecções resistentes a outros

an tibióticos

LABORATÓRIO ISI
SOCIEDADE ANONIMA

PROPEhI
PROBENECKr PENICILINA

Praça Com~"a. 96·rones: 62·4116 . 62·6250
In'erlç. ,,,,grlU,, : "IBm OUI"
C.llI r.JfIf. 1lf1 - SI, r"l,
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SÃO PAULO : Ala meda Santo Amaro, 383
- CEP 04745 São Pau lo _ Cai xa Posta l 311
- 0 1000 São Paulo _ Telefone (PB X)
247·5433 . Repreeente ntaa em Brasll ia .
Goi ân ia - Forta leza _ Porto Aleg re _ Rio de
J aneiro - Ma rinqá _Vit ória . Belo Horizonte

gistro OEF IN IT IVO para os anima is ne las
inclu ídos.

Convém salientar q ue . antes de serem
confirmados como PROVISÓRIO I, li
ou 11 1. os animais recebe ram antcs . um
regist re provi sório (este sim, rea lmen te
provisório) .

A A.B.C.C. Cr ioulos (fu ndada em 19j2)
man t ém recip rocidade com sua congêne re
argen tina (Associac ién Criadores de Co­
balhos Criollos) , a qual. tudo indica dev e
ter sido fundada antes. Conseque nte rnen­
te. para q ue hou vesse uma unidade de
pr incípios ou regras que regessem o
Stud-Book de cad a uma, o da nossa asso­
c laçâc deve ter sido baseado no argentino.

POR FALAR EM · SO CIEDAD
R URAL ARGENT IN A"

gue
lioi

de vis ta. q ue tumb ém consideramos vá­
lido .

hi por iuü rn érns vezes temos manlfes­
tado no ssa o pin ião o u melhor . nossa est ra­
nheza . sobre u impropried ade do qualiíi­
cativo PR OVI SÓR IO utilizado pelo Stud­
Bu k da A.B.C.C. Cr ioulos (PcI otas·RS) .
pa ra denomina r trê s da s ci nco gerações
( Base , Provi sóri o I. Provisório li , Prov i­
só rio 11 1 c Defini tiv o) que usa na seleção
dos. seus animais. lima vez que essas três
seções . n u pr ática . significam també m re

Não só o "ôlho do do no engorda o boi".
Mesmo que V. não possa ir d iar iamente à.
fazenda poderá admin istrá-Ia pessoalm en te,
a tra vés 'do T ransceptor SSB-AJ, sistema
de rad iocom un icações fabricado por
A I Eletrônica S.A . O T ra nscep tor SSB-AI
é tr ansis torizado . ( 0 que elimina 8 .

necessidade de con stantes reparos té.cJ1lco~) ; "I(!1l:tlIm~
é portátil . aproveita mais a energia dispon ível, t ra ba lha com 110 volt s
(cor ren te alternada) ou bateria d~ 12 volts, poden? o ser operado por qu alquer pessoa,
sem necessid ade de preparo t écnico. C? ~SB:A J e um equipa rnento aprovado pe lo
CONTEL e a AI Elet rô nica oferece assistênc ia
ju rí d ica jun to a esse órgão no processo de Peça maiores .lnfo rmeções à
licen ciamento. proporc iona ndo •
também ao T ransceptor SSB-AI r;i\ ~ A
perfeita assistência técnica. ~ AJ ELETRONICA S. .

A nova Lei do Tu r fe . pro m u lgada e m
dezembro de 19 73. vei o t raze r ta mb ém
mais benefícios ao c h'lI11 a OO cavalo de
serviço ou rural.

A prop osta o rçu rncuuir!a d a CCCC N pa­
ra 1975. ap rovada em sessão tio Ple ná r- io ,
prevê uma recei ta de Cr$ 12.000.000. 00
(doze milh ões de cru ze iros). dos qua is.
de acordo co m ti le i ci tad a . cabe rão 60 ~o

(sessent a por cen to ) - Cr$ 7.200.000 .00
- para as entidades sub ve ncion adas c
40% (qua re nta po r ce n to ) p a ra as cntt­
dades turf ís ticns cha mad as m e no res ­
Cr$ 4.800.000.00 (q uatro m ilh ões e o ito ­
centos mil cruze iros) .

A distribuiç ão en t re as e n tid ades su b­
vencionada s foi assim est abel ecid a :

a) - 7% para a Diret o r ia de Rc m cm u
c Veterin ária do Exé rci to :

b) - 18% p ar a o D NPA d o Min ist ério
da Agricu ltura:

c) - 5% para a Assoe . Bras . de Cr ia .
dores do Cavalo de Co rrida:

d) - 13% a Co nfederaç ão Brasilc:ir;.
de Hipismo:

c) - 7% pn ru us 10 Federa çõe s Hf pi­
cas Estaduais . e

f) - 10% par a a CCC CN .
(Fonte: "O G LO BO " - 28-11.74 \

UMA ASSOC IAÇAO PA RA VAR IAS
RAÇAS

VÁO AUMENTAR AS S UBV E NÇOES

Um leito r assid uo - o 14 ." que 1l0 ~

escreveu , salvo erro na contagem faz co n­
sideraçõe s a respeito do que info rm amos
ou sugerimos , so bre o fat o de, em Portu­
gal. a Associação Portugu esa de Cr iado­
res das Raças Sclec ras e nfe ixar so b sua
responsabi lid ade os re gist ros ge nea l óg ico s
de todas as raças zoo tccn icarnc ntc puras
existentes no paí s.

Diz o missivi stu - cuja o p in ião é d ig­
na de todo respeito - . que tal tipo de
organização só prevalece para Port ugal
c outros paí ses de pequena ex tensão tcr
ritoria l e co m rebanhos rclur ivnmc nt c pe­
queno s, onde não se ju s fifi car-iu ex ist ir
uma associação pa ra cada raç a , tornando
muito dispendiosos os re spect ivo s se rv i­
ços administrativos.

Mas, agora, perguntamos nós: " Q ue
acha o leitor da pecuária argentina? Do
que represen tam numérica c quali tat iva.
mente os seus rebanhos? Que acha da
qua ntidade e da qualidade do reb anho
equino - que é o que interessa no cas o
- argen tino? Está bem adiantada, pois
não?"

No entan to os regi stros ge nealógicos _
apesar do gra nde número de associações
de criadores dedicadas cada u ma a deter.
minada faça ou a det errninado t ipo
(Anglo-Argentino) - são executados peta
SOCIEDAD RURAL ARGENT INA.

Isto posto, por quê não se reuni r , no
Brasil em uma só sociedade o u associa­
ção de criadores três raças ibéricas, q ue
na realidade são apenas duas, cu jo rc­
banho é insignificante cm te rmos num é­
ricos'!

Respeitamos o pon to de vista do leito r
que nos honrou com sua carta, ma s, por
isso mesmo , ju lgamo-no s no dever de jun­
tar ma is esclarecimentos ao nosso ponto
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SERÁ A EQ UITAÇÃ O R UR A L A
"PRIMA POBRE"?

rinária do Ex érci to , devendo. por con sc ­
qüênc ia. assumir .1 presid ência da CCCCN.

Achamos que não!
Trata-se do seguinte :
Em "O GLO BO" de 28 de jan ci ro

último , foi publi cada a seguinte relação
das verbas que o CND (Conselho Na­
cic na l de Desportos) di stri b ui r á, no cor­
rent e ano, às seguintes entidade s oficiais'

,
•

1.650 .000
1.500.000
1.100.000
1.000.000

900 .000
800.000
700 .000
600.000
600.000
540 .000
540.000
400.000
400.000
400.000
400 .000
350.000
350.000
350 .000
350 .000
350 .000
300.000
300.000
300.000
300 .000
280 .000
260 .000
270 .000
260 .000
260.000
260 .000
250 .000
220 .000
210.000
210.000
150.000
150.000
150.000
150.000
120.000
120.000
120.000
120.000
100.000
100.000
100.000
80.000
80.000
80.000
80 .000
70.000
70.000
70.000
60 .000
60.000
50.000
30.000

N 'IUU;i"1O .
Tf ro .
R em o .
Hip ismo .
Tén is .
lud ô .
H un d c b o l .
Wat c r- po lo .
E sg r- ima .
G inns tica O límpica .
Boxe .
C ic lisrno .
Sa lt os Orn ame ntais .
Xad re z .
A u tornob ili s rno .
Lc vuru . de pe so .
Beisebol .
Mo toci clism o .
Tên is d e M esa .
l-loquei e m Pat in s .
Fut eb o l de Sa lão .
Moton áu ricu .
Gf n ds t icu Moderna .
G o lfe .
Oceano .
4 70 . . . . . .
Sc.I i n g .
Firm .
Líghtning .. _ .
O p t imis t .
S nipc .
Pinguim .
Caça Sub mar ina .
Knra t ê .
Paraq ucdi smo . _ .
F. Outc hmam .
Pesca Oceânica .
Pesca c Lun çu rnc to .
Luta Livre .
P CI1IUtlo Moderno .
Arco c Flecha .
5 tar .
Polo Eqücs trc .
Patinuçâ o .
Ca poeira .
Brid ge .
Rug by .
Bol ão .
Su m ô .
Laser .
Bochas .
M alha .
T or-nado .
Hobi e Ca t .
T aekown-do .
Fa us te bol .

Co mo se veri fica, nad a menos de 59
(ci n q üenta c nove) m odalidades d e esporo
tes , dos qu ai s apen as 3 estão lig ados .ao
cavalo , receberão s ig nificativa s ajudas.

O hipismo (assim considerado o salto,
o ades tramen to e o concurso completo de
equitação), a polo cqucstre (ou o cavalo
c o pentarlo moderno (corrida a pé, esgri·
ma, nata ção, tiro ao alvo e ucross_cOun·
try" a cavalo) são es ses três esportes.

Dentre os demais 56, há alguns nos
quais nunca ouvimos fa lar . . . Corno "470" ,
fau st ebol 'e hobie cal! ...

Pode r-se- á es tranhar qu e a equitação
rura l não tenha s ido contemplada com ti

a ju d a do Poder Público para o seu de sen­
vo lvimen to? N ão. absolu tamente não!

E por qu e ? S im plesmente por omissão
dos responsáveis pela e quitação rural que,
a té h oj e (c nã o terá sido p or falta de al er-

A UXI LIO

3.500.000
3.400.00 0
2.500.000

Basqueteb ol .
VoJib ol .
A tle tismo .

ESPORTE

que de nomina de PREPARATúRIO I,
PREPARATÚRIO 11 e PREPARATú­
RIO IH. o que no Brasil é chamado de
PROVISúRIO I , II e IIJ _

Mais lógica parece-nos. s .m.j.. a deno­
min ação argentin a.

NOVO PRESIDENTE DA CCCCN

Por "haver solicitado transferência para
a reserva remunerada, o Gen. Div. Obin o
Lacerda Alv ares passou a presidênci a do
órgão ao Sr. Joaquim Catrarnby Filho,
1.° Vice-Presidente, por ocasião da reu­
nião do ' Plen ário realizad a em 28 de no­
vembro de 1974.

Todavia, por alo do Exmo. Sr. Presi­
dente da República, de 3 de dezembro
seguin te, o Gen , Div. Ruy de Paula Couto
foi nome ado Diretor de Remo nta c Vete-
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tarmo s sobre o aSSUnlO, a q ui m esmo ncs tus
colunas) não se organi znrnm .

Mas não é par-a se es tra nha r q ue n ão
tenh am se orga ni zado n a pa rt e espo rt iva.
uma vez q ue tam bém a inda n5 0 se o rga­
nizaram nem mesm o como c riado r , con­
siderado o assunto em âmb ito nncio nnl .
pois sendo a tu almente nov e as asso ciações
de cria do res d as di versas ra ças ch am a das
de serviço - c que são também de equl ­
ração esportiva rural . é bom n âo esquecer
- não fun dar am a inda o seu ó rgã o de
cúpula e por isso mesmo taIvez não te­
nham um represen ta n te no Plen ário da
CCCCN, sendo na me sm a represe n tada s
as cit ad as nove associacõcs de crindores
pela DAG E (D ivisão p ura A nimais de
Grande Porte do Depar tam ento N aci o nal
da Produção A nimal do M inistér io d a
Agricultura) .

E sabem q ua ndo fo i criada a CCCCN?
Em 1956. Já lá vão port anto 19 '1I10S!

A tut ela em quest ão não nos p arece,
hoje em dia. ra zo ável , pe lo segu in te .

Qu ando a CCCCN foi criada . tudo está
a ind icar qu e a então A 13CC (Associação
Brasileira dos Criado res do Ca va lo) foi
incluída entre os ó rgãos co mpo ne n tes do
Plen ário. porqu e , ent ão , di ziam os se us
Estatutos:

Art , 2.° -
b ) coo pera r co m qu aisquer en tida des

do Interio r do Pa ís, no sentido de
f~ \'o recer " . reali zaç ão de co mpe ti­
coes e co rridos em geral, destina­
d as a seleção de cavalos e apuração
da raça cav alar 110 Brasil :

c) p!"omover expos ições , feiras e lei­
loes de cavalos puros c mestiços de
tod as as raça s consideradas úteis
iJ economia ou à defesa nacional;

ti) fav o recer n importação de reprodu­
tores de ambos os sexos ...dcs tinados
aos associados ou a terceiros inte­
ressa dos . a fim de acele ra r o me­
lhoramento das raças equinas no
País;

m ) esti mular a fund ação de sociedades
rurai s q ue se ded iqu em ao turfe ou
no hipismo. aviva ndo O interesse
pel os esportes esqucstres e fort ale­
cen do o mov imento de opi nião pú­
blic a Inv orúvcl à criação do cav alo
no Bra sil :

O s de staques suo nossos.
Mas, co mo e rn óbvio c de esperar , n

ABCC cuido u ape nas do PSI. razão por­
q ue, em 1972 , passou a se denominar
ABCCC. isto é. iJ sua sigla foi ac rescido

mnis um - C ". que res u ltou no denom ina­
ção de Assoc iação Brasileira dos Criad o­
res do Cavalo de Corrida.

Nada mais certo.
Relati vam ente 30 cavalo chumado de

ser viço - c qu e também é de equitação
esportiva rural , repelimos - con tinuou
sem re presentan te no Plenári o , ou melhor.
passou a ser represen tado pela DAGE.

Mas onde o d ispositivo legal que con­
fere cla rame nte à DAG E essa atribuição?

A polí tica ad minist ra tiva moderna é a
descentrali zação, tal co mo o pró prio Mi­
nistério vem agi ndo em relação aos nú­
cleos de seleção , locali zados em fazendas
part icul ares através de con vên ios de coo­
peração.

Não seria o caso das ass ociações em
tela se congregarem num órgã o de cúpula,
através do qu al tivessem um representante
na CCCC N e pudessem també m merecer
do- CND subvenção para a equitação
rural ?

Lucrariam ambas as partes : a DAGE
ficando livre do encargo e os criadores
através d e suas associações e estas do
órgão de cúpula , poderi am levar diret a­
mente à CCCCN as suas reivind icações,
tal como acontece co m os órgão s ora ali
represent ados.

a uma sugestão, apenas.

Neste programa, o fim dos cerrados.
o Conselho de Desen vol vimento Eco­

nomico (CO E) , q ue se reune hoj e , em
Brasília. sob a presid ên cia do ge neral
Ernesto Gei sel, ap ro vou o progrurna de
"aproveitamento at ua l c potencial dos
cerrados", compreendendo , principalmen­
te, regiões locali zadas e m Minas Gerais ,
Mala Grosso e Goi ás. cobri ndo umu ex­
tensão de 1,3 milh ão de quilometros qu a­
drados, ou seja, a prox imadame nte um
setimo da área glo ba l do País.

Estudos técnicos elaborados pelo lnsf i­
tulo de Planejament o Econom ico e Soci al
(I PEA). da Secretaria do Pl anej amen­
to da Presid ên cia da República c pe­
la Secretaria de Agricultura de Minas
Gerais, baseados em experimentações
agronomicas, indicam que, com a utiliza­
ção de insumos mod ernos há re spost a fa­
vorável c varias culturas, co mo a de aba­
caxi, arroz-de-scq uc iro, so ja , m andioca ..
algodão, ame ndo im c milho, en t re outras.

Por out ro lado. os espe cialis tas sa lie n­
tam que a exploração ag ro pecuária d as
áreas de cerrad o não podem ma is val er-se
de métodos tr adi cionais, uma vez que a
agricultura tradicional de queimadas não
pode ser realizad a nest as áreas, pois o
solo é pobre demais para produzir rendi­
ment a satisfa tó rio sem fertilização e téc­
nicas adequa das .

ECONOMIA
I

Sobre o aspecto da utilização econo-
mica dos campos dos cerrados, ° estudo
apresentado ao presiden te Geisel chega
a oito conclusões :

1 - A pob reza do solo e li ação do
fogo são fatores que ca rac te ri zam o asp ec­
to fisionomico da vegetação do cerrado;

2 - Pelo tip o de vegetação existente
é possí vel estimar a qu alid ad e dos solos
pa ra uso agrícola em um estágio incial ;

3 - Entre os qu at ro tipos de cerrad o
(ce rrad ão . cerrado, campo sujo e campo
limpo), há pr edominância da área do ccr­
ra do , se ndo qu e em Mat o Grosso prcd o­
mina o cerradão;

4 - As du as floras ca rac terísticas do
cerrado suharbus tivo Arbustiva e
arbu sti vo-arborea ) são exploradas comer­
cia lmente, tanto nu ext ração do tanino e
UH rnanguba - que são utilizad os nas
Ind ústr- ias química , farmacêutica e ali ­
mentícia _ quanto na pecuúria, já o qu e
possuem espécies de bom valor nu triti vo,
principalmente no Sul de Mato Grosso;

5 - A facilidade de propagação por
br ota ção da s raízes, a adap taçã~ a<;s SOA

los pobres sugerem que a expcnencra co­
mercial de madeiras no cerrado, apresen­
ta reduz ido cus to de investimento;

6 _ A vegetaçã o baixa . de gramíneas
c cipo raccas , forma o elemento predom~-.
nunt c da s pasta gens nos cerrados de Mí­
nas , Goiás c Mato Grosso. Esta ·vegeta:
cão . ap esar. de pobre, ~?mo pasto. pOSSUI
espécies de valor nutritivo:

7 - Já exi ste cultura comercial adapta­
da aos solos de cerrado. como a do ab a­
caxi. Talvez fosse possível ampliar o ":ler­
cada para outras ~ul~tras , c0!TI0 o angico,
quebracho. barbaltmao, pcqut c mangaba :

8 _ A presenç a de industrias siderur­
gicas consumidoras de carvão , obtido de
árvores de cerrado. c as .possibilidades de
expa nsão da indüstria de pape! podem
co ns ti tu ir-se em mercado gara ntido para
a exploraçã o come rcia l da mad eira do
cerrado, que é adaptada às condições na-

rurais de fertilidad e, não necessitando in­
vestimentas valiosos.

POTENCIAL

Os técnicos salientam "a ausê ncia de
uma pol ít ica de d ivulgac âo de resultados
pela maioria das instituições de pesquisa
do sela r, o qu e dificulta bastante o aprc­
veitam ento de valiosas informações" .

Dentre as culturas, o arroz de sequeiro
é uma das que apresentam maiores possi­
bilidades de produção, sendo já comum
o seu cultivo em terrenos desmatad os re­
ccnternente, onde se obtém produções ra­
zoévels. mesmo sem a adubagem que, se
utilizada aume nta ria consideravelmente a
produção , sendo cultura de seque iro fica
na estreita dep endência do regime de
chu vas, daí o ri sco de se formarem áreas
maiores em um só ano,

O ab acaxi é out ra cultura que já vem
ocupando áreas de cerrado sem aprcsen­
tar mai ores problemas, experime ntações,
apesar de escassas, mo stram excelentes
possibil idades. principalmente as realiza­
da s pelo In stituto de Pesquisa e Experi­
mentoção do Centro Oeste (Ip eacc) , em
Sete Lagoas. A soja também tem apresen­
tad o ót imos re sultados na área do Distri ­
to Federal . Goiás e Mato Grosso , sendo
co ns iderada impres cindível no aproveita­
mento do cerrado. dadas as suas grandes
vantagen s na subs ti tu ição da s gramíneas
trad icionais.

"Com tratamento ade quado. assinala o
estudo, a · mandioca pode atingir produ­
ções alta mente compen sadores dad a a sua
utilização aliment ar , além da forrageira ".
O algodão " pode ter possibilidad es", se- :
gundo os técnicos.
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o Dr.J.Adhemar de Almeida Prado,
reeleito presidente do Jockey Club

ANTON IO CAR V ALHO M ENDE S

1 I

10

ud rn in ts u-a u vo -, c financei ros c n frc n tudos
pel a mi nha .rd m in isu -ac ão e q ue hoje
es tã o lnt c ir um cn rc su pera dos " , a presentou
um ha lun ço d .IS sua s rca ltza çôcs , a saber:

I - Em 1964 Iornm i n sritu ídos o " O rça­
mc u to -Prog rum»" c o Código de
Einn nçn s , 0 5 quai s d isc ip flnu ra m os
o b je t ivos e me tas. n u co n fo rm ida de
dos recurso s fi na nceiro s d a recei ta.
ri gfd amcn tc ap licados dentro da
au to r iza çã o o rcamc ntãriu.

2 - A pof ü icn de pessoa l m ereceu espe­
cia l a te nção desd e t 961, qu ando
seu índ ice po rccrrtu al , que era de
54 0/0 . ba ixou par-a 21 ~ó em J974.

:> A a q u is ição do To ra lizndo r veio
pc rrn iti r su bs tu n c iu l a umen to do
m o vim ent o un s apost as e corres­
po nden te red u ção ao cus to de mão
de o b ra.

4 - A co ns tr u ç ão de coche iras elev ou
o n ú mero d e a n ima is a lo ja dos na
Vil a H ípica , com a consequente
m elhora do padrão técnico das ch a­
m ad as dos páreos .

5 - A correção d a pis ta d e g rama tor­
no u-a prat icável em d ia s de chuva
e a boli u as t ransfe rê ncias de raia
de últim a hora .

6 - Mecanizaram-se e racionalizaram-se
os se r viços , com a compra de mo­
derno eq u ipa m e n to d e computação.

7 Ampliaram-se os sis te mas de ilu­
min ação das ra ia s.

8 Construiu-se no va pi sta de treina­
mento .

9 Reno vou-se e recuperou-se toda 11

fr ot a de viatu ras.

12

13

Es ti rn u la rum -se os proprietários.
mediante m a joração su bsta ncial e
contínua dos prêmios, os quais , de
1963 a 1974. cresceram 9 .528,9%.

O m ovimento de apost a s elevou-se
2.344%. de 1963 a 1974.

I nstal ou-se o p art idor el étrico .,
Comp ro u o mais mode rno equipe­
menta existente de "Filme Patru­
lh a " Que cs té para c hega r da Ingla­
terra .

14 - Re ali zou obras n as arquibancadas
es pecra rs e promoveu instalaçõ es
de a nexos , em a nd a men to.

AS REALlZAÇOES

Na tarde do di a 25 de fevereiro , em
Cida de Jardim , com ex pressiva vo tação ,
foi o dr. I. Adhem ar de Alme ida Pr ado
reeleit o presid ente do Iockcy Clu b de
São Paul o , pa ra o tri ên io 1975/1 978. O
exced en te trabalh o por ele de se nvo lvido
fi fr ente d a nossa entidad e lurfíst íca vem­
-Ihe assegura ndo sucess ivas reele ições nes­
tes últimos doze a nos.

Na edição de setembro último da ..Rc­
vista dos Cr iadores", a n tcvcndo a vi tó ria .
em ce rto trech o da not íci a so b o t ítu lo
• No loquei Clube de São Paul o a rcclci ­
ção do a tua l pr esiden te ", d lzia mos qu e
• a indicação do dr. I. Adhem ar para co n­
tinu ar li frente dos dest inos do Iockcy
Club faz ju stiça ao trab alh o que ele ve m
desenvol vendo há tanto an os: sua ex pe­
riênci a de homem de empresa proporci o­
ncu ao tu rfe bandeiran te um a cxccpc io­
nal pr oje ção. A sede do Iock cy tem rece­
bido a visit a de represent antes de en ti­
dad es de di versos pa íses , que têm sa ído
en tus ias ma dos com o progresso do ch a­
mad o "esporte do s re ís" em São Pa ulo .

, Aliás, co n ta o presidente com uma equipe
de d ire to res 'q ue tudo fazem para le var
ava n te os propósit os de um trabalho pro­
fícuo c que se faz sen tir de ano para ano".

Ainda nesta coluna , na edição de [an ci ­
ro último da " Rev ista dos Criadores " , em
ex tenso trab alh o so b o t ítulo " 1875· 1975:
cem anos de Iockey Club " a firm ava-mos:
" Um progr am a ext en so de festividades ,
que se de sen volverão no corre n te a no,
marcará a passagem do centésimo a nive r­
sário de fund ação do Iockey Club de São
Paul o. E é ' motivo de gra nde sa t isfaç ão
que à frente do s festejos se en contre o
gra nde criador I . Adhem ar de Almeida
Prad o. cujo nom e. co nhecido além Iron­
reiras, co locou a en tidade turfist íca , ne sta
última d éc ad a. no pináculo em que hoj e
se enco n tra , o qu e se de ve a um trabalho
de eq uipe. feit o qu ase no ano nimato. mas
co m .resultad os práticos e o bje tivos que
culmmaram na so lidez econômica. Esta
ci~'cunstância merece registro, porque, em
S~o Paul o ,' a capita l do Es tado o ra eco no­
m!c~mcnte mai s poderoso do Brasil , as
?tlvl~ades hípicas nem sempre es tivera m
Isentas de graves dificuldades ".

o dr. l . Adhemar. ao agradecer a coo­
peração recebida dos consôcios. " fa to r
preponderante na so lução dos problemas

DI'. J.
Adhemar de

Almeida Prado
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AS NO V AS ME T AS

Prossegu indo. o d r , I. Ad he mar rcfc ­
riu-se í.10 apoi o va lioso c nun ca re c u-ado
qu e tem recebid o do s xócios , q u e co m-ri ­
tui est ímul o para quc . 1.:1.1111 rc dob rudo
entusiasmo. se ded iq ue ü rc uliznc ão UU;:,
nOV<l S metas c pro g rn m ns q u e pre te nde
por em prát ica no tr i êni o 1975/ I9 78. 1\ :­
novas met as sã o ;IS scg u tn tc- :

J - A no va sede d e cam po . a u scio d o s
só cios. co m p roj e to venced or no
co nc urso rea lizad o cru rim. d to: 19 73.
poder á se r o bje to d e con sldc rac âo
do s só cios em Assc rnblé in G era l
Extraord inár ia . O s recu rso s d ispo­
ní vei s d a r ão iu rcg ru l lranq u ili d ad c
qu anto ao ate nd imen to do custo
das obra s. se m que h aja ncccssi d u­
de de recorre r a os a ssoc iados o u
de co mpromete r o patrimonio co m
ti con tra tação de em prés t imos o u
Iinu nc ia me u tos .

2 - Con tro le o rcum cm úr!o POI- mei o do
computador.

3 - Reforma da raia grande de are ia.
cujo pr ojet o jiÍ est á pro n to para ser
execu tado.

4 - Sub stancial mel hora da ilum ina­
ção' das raias . com vistas ao per­
feit o Iunclon um cnr o do " Filme P il o

tru lha " adq u rido c p rest es a se r
instalado.

Reduç ão du , vias usfultu du s de \
acesso :1S rai as e às cochei ras.
En tre as ruiv ld ndcs soc ia is desta­
ca m-se este ano o Grande Prêmi o
14 de Março c o G ra nde Prêm io
São Pau lo do Cc utc nér!o . pa ra os
qua is estão sendo program adas fcs­
tivid adcs il altura desses aco n tec i­
m cntos na vid a dn soc iedade.

NELSON DE
ALMEIDA

PRADO

Nels on de Almeida Prado

N.I sua mensagem aos que pertencem
no qua d ro soci al do [ockey. o dr, [.
Ad he ma r de Almeida Prad o fin aliza :
..Co nvoco todos os sócios para esta tare­
fa. qu e represe nta o desejo sincero d aque­
les qu e. realm ente. ac red ita m na projeção
para o futuro da nossa sociedade. qu e
está completa ndo O seu primeiro cen te­
ml ri o ".

Com .1 morte de Ne lson de Almeid a
Prad o - ví tima de desast re aéreo no dia
27 de fever eiro ú lt imo - perd e o turfe
um dos seus maiores sus ten nic ulos. Figura
das mais conhecidas de nossa socieda de.
per tencia a tra d icio na is est irpes pauli stas.

N; tura l de Iaú, era pecu arista e se no­
mbili zou co mo banqueiro. qu ando à fren ­
te da s d iretori as do Ban co de São Paul o
S/A e do Ban co Melhoram ento do [ahú
S/ A.

Dotado de sólida cultura . tendo con­
cluído diversos cursos de especializaçã o
na Alemanha. teve grande sucesso em ter
das as suas ativida des empresari ais.

Dedicad o às cau sas do turfe. era um
dos propriet ári os dos Haras lahú c Rio
das Pedras.

Uma de suas últimas alegrias foi a ree­
leição do seu irm ão - -dr. J. Adhemar de
Almeida Prado à presid ênci a do
Iockey Club de São Pau lo.

SÊMEN CHIANINO

Diante da grande procur a de sême n d a ra ça Chln nl no par a cruzamen to indu s tri al e obt en ção de novilhos precoces - 20 arrou bas em 24 meses - , a ASSOCIAÇAo
BRASILEIRA DE CRIADORES DE CHI ANINO tem o p ra zer de comunicar aos Int er essados q ue se encont ra à venda sêmen dos seguinte s reprodutores, nos locais aba ixo
mencio nados, todos dev idamente rcqistredcs na Associação :

NOME E N.O REG. NASC.
PESOS - kg

DOSE Cr$ Endereço pa ra compra6M 12M 16M 2.M

t-eto GM 073 1 15 .0 7 .70 Rcco rd iate bra silei ro de ga nho 20,00 Propec Lt . R.O. Ger maine Burch ard, 264 - SP
de peso em provas oficia is co m

1.740 kg po r d ia .
Gira so 0462 02 .07.7 1 350 600 700 890 25,00 Agro Peco Bonfigl lol i SA R.O. Eliza, 167 (Perd izes) sp
Cido 0265 25 .10 .67 - - - - 30,00 Agrocil, Agropas toril S13. Cecflia Lt . - Ed . Juvino de Olivei ra - sala 11-

Ilapet inga - Bahia

Oargo 010 1 20 .0 3 .68

I
285 512 688 897 20,00 Faz. 4 Meninas - Caixa Postal 64 - Botu ca tu - SP

Eroicomico 0 110 12.09.69 335 - - - 35,00 Cipari - R. Almbe rê , 258-SP / R. Tup i, 363 - Londri na
R. Honório d a Silveira Dias, 1543 - Porto Alegre

Gruppo 0566 26 . \0.71 287 - - - 20,00 Pecplan SA - Pecuár ia Pla nej ad a
Gutil o 0567 02. 12 .71 330 570 - - 20,00 R. Mello Palheta, 57 - SP
Gir to 0569 20 .12.71 295 .95 - - 20,00 " "

Floreie 0335 15 .12.70 .285 . 90 - - 35 ,00 Liqu!,farm do Brasil SA - Av. Paul is ta , 2073 - 2.0 Terraço - SP
Giulo 05 12 02 .08.7 1 - - - - 35,00
Geocent tco 065 1 05 .11.7 1 370 625 - - 35,00 To rtuga Cia . Zoot écnic a Ágr. - R. Progresso , 2 19 - SP
tevlo 071 1 03 .06.72 290 527 872 - 35,00 Pap uã Fornec . Agro Pec o LI. - R. 28 n ." 577 - ltuiut ab a - M. Gerais

Palermo 0249 18 .12 .68 398 639 - - 40,00 Tou rampola Agropec . Ind l. Com I. U da .
Feit iceiro 0260 10 .08. 68 - - - - 30,00 R. Gene ra l Osório, 83 - s /1407 - Vitó ria - ES
Desvelo 026 1 05 .0865 - - - - 25,00
Gleto 0396 01. 07 .71 270 550 - - 30 ,00 ,.
Gelos 0440 13 .0 9 .71 333 520 - - 25,00 "
Irano 0580 21 .02.72 265 530 - - 25,00 "
lzo 0597 0 2 .05 .72 350 - - - 25,00 ,.

A ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADO RES DE CHIA NINO informa também que pos sui p rog ramas d e cr uza men to par a u tilização de fêmea s mestiças de CHIAN1 NO
x ZEBU par a efeito 'de fi xação de t ipo d e gado resi stenté e p recoce, pod endo fornecer dema is de ta lhes em sua sede à Rue Caetano Pinto, 575 _ 1.0 andar · São PlIU /O - SP.
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Seçoo Jurídico
Sucessão trabalhis t a

empre sa rura l

Um con sulcnte cond "
dividir O imó vel ~ d ?mmlO. resolveu
sÍfuãçâo ficam os e eseja ~abcr em que
p ropriedade _ A m.pre~a os d a antiga

. eXlmça o do c d •
mo acarreta a resc í - d on onu-
Os empregados tê~sao. .o c~nt.rato?_
ções? _ Do I . dlrel.to a mdenlza.

U . U nna - JurJsprudência
m assmanre desta pu blieação '.

nos cons I1 envr ou.u a nos seguint es te rmo s '
V' . .

par[:~J~~ p~ssodas são . co;proprietárias de
. } ears e u m im óvel rural. Exis­

tem Inun:cros empregado s rurais que pres­
tam ~crvlços no referido imóvel. Em suas
Ca!le~r~s de trabaJho consta como pro­
pnetano do imóvel FULANO DE TAL
E OUTROS.
. ,?s_ co-proprietá rios resol veram fazer a

dIvisa0 do im6vel rural, fica ndo cada um
deles proprietário individual de u ma par.
te do imóvel.
. ~or ,:c~sioão da d ivisão os co-proprie­

ta r-ios dividiram também entre si os em­
pregados env iando-lhes um a ca rta, na
qual comunicavam a d ivisão e solicita.
vam que co ntinuassem trabalhando pa ra
Sua pessoa no imóvc1 X , ou seja , na par­
te do imóvel que lhe coube na divi são.

Em face disso o consulente deseja
saber:

a) se os em pregados rurais do antigo
condomín io poderão co nsiderar que
co m a sua ex tinção hou ve resci­
são do con trato de trabalh o qu e
possuíam com ele; e

b) se os referido s em pregad os têm
direi to de receber indenização pele'
tem po de serviço prestado ao con-
do mí nio. .

Feito o relatório , pa ssemos a opinar:
No nosso modo de pensar estamos

diante da figura ju rídi ca chamada suces­
são de empresas, no sent ~do amplo que
lhe empresta a lei trabal.h lSt~.

Com efeito, a Con sohdaçao. das Leis
do Trabalho determina nos a r trgos 10 e
448 : _

" Ar l. 10. Qualquer alter~çao na e~t ru­
tura ju rídica da empresa nao afeta ra ~,s
di doui 'dos por seus empregados .Irei tos a q UI rJ • d d

..A t 448 A m udança na propne a_e
r . . . rí dica da empresa nao

ou na estrutura JU d ba lho dos res-
afeta rá os contra tos e tra
pcctivos ernprcg~?OS I.. lei es ta belece o

Como se verifica• ." d de trabalho,
princíp io da eo nl InUl1a

e aj uste laboral
de aeo rdo com o qua d e transferência
não se resolve nos casOS outra pessoa ,
da empresa de uma. !,ara

quer física. quer jun d,ca .

ROSEMBERG MARSON
Advogado

eirado por CESAR INO JÚNI O R ('·Di·
reito Social Brasileiro", cd . Suruivu . São
Paulo. 1970, 2." .vol.. pá g. 61). GA S PAR·
RI ensina: ..Por continu idade da em prc­
sa , como pressuposto da co ntinuidade dos
contratos de trab alho, deve en tend er-se n
pe r-dura nte ident idade. não obstant e as
muda nças relati vas à pessoa do empre­
gador. do organismo técni co econ ômico '·.

O próp rio CESAR INO JÚN IO R dou­
n-ina (op. ci t., pág. 62) : A conlinuidad e
de contrato individual de trabalho opc­
ra-se ex-vi legis pelo simples Iaro da em­
presa sucessora continuar a dar tr abalh o
aos emprega dos da sucedida . fato com o
qual assume uut oma ricumeruc todas ~I S
ob riga ções esta últ ima com aq ue les. Na o
há. portanto, necessidade de qu alqu er no­
tifi cação. cart a ou a no tação na c .ílrtci! a
profissional. tant o assim que nad a di s­
põe m a respeito os art s. 29 a 35 da Con ­
solidação das Leis do Tra balho rel a ti y~,s
às ano tações das cartei ras profissionaiS
(Grifo no ori ginal).

Sem dúvida, se os empregad os co nti­
nu am trabalhand o para as novas cmpre­
sas or iginadas da di visão do imóvel rura l.
nad a têm eles li reclam ar.

Vejamos um exemplo prát ico pa ra ilu s­
trar. Admitam os que marido c mulher
Icssern pro prie tários de uma fazenda com
vár ios empregados. No cas o de o ca sa l
desqu itar-se , será sucessor tr abalhi sta do
casal o cônjuge que ficar co m a posse
das (erras em que os em pregados presta­
vam serviços.

É qu e o princípio de co ntinuida de do
pacto laboral , pr óprio dos cas os de su­
cessão de empre sas, co nsis te exata me nte
em tra nsferi r para a sucessora todas as
obrigações resultan tes dos co ntratos tra­
baJ ~ist~s celebrados pela sucedida c não
res~tn~l dos antes de comp leta r-se a tr nns­
Icrência do ace rvo mater ial e pessoal de
uma c ou tra empre sa. E por isso que a
empresa sucessora é responsável por todo
o tempo de serviço do s, referidos em pre­
gados. O novo titula r subentra ou subro­
ga-se em todos os direit os e obriga ções do
antecessor.

Como decorrência desses princípios.
cumpre lembrar que a obrigação de man­
ter os contratos apa nha não ape nas os
emprega dores, senão qu e também os em­
prega dos, Os quai s, em razão disso , nã o
p~de~ cogitar de receber qualqu er inde­
J11 zaçao, ? e quem quer que seja.

Ademai S, a vinculação emp rega tíc ia há
de repousar sempre no respeit o c co nsi-

na

dc ração lh ~lado . o pe~ ~oa ~ cOl1 tru tmll es : de um
• o e l11 l'dor \ b regado ; d e ou t r o o e mprega-

• ' 111 os I' . . I I
) 0 ',1 _ em di re itos ( e cun 10 p CS-

• q'uc n ·
o utra P'l rl ~lO podem se r pos tergados pelo

I"
' C O " I _ o D o mesmo mo do q u e o em-

C". l o n OIO 1 "snr ' . . • P O l c [I rb ll ra num c n tc rccu-
• -sc .1 preSI.

p rega do r . ,'.Ir se rviço.s para o 11..0 VO em-
d e ixa I·.•ISSlm tamb ém este n ua pode

o, r ( e n,· " " .,. • c r r i uor'oaar nerr re as ante-
rr orc s cond· .- C'
d ar C. IÇues d e trn ba fho , so b pena de

• a usn ·10 • dcc.. m. I o· ' _ r omprm c n to o con trato.
.1 o l l lga çao de inden iznr o operár io.

r, bem de v ' id ds ôo " O ' I er q ue o se n i l o a ex pres-
~ú' ,u ., quer- ultc rnção na es trutu ra ju-

r r IC'l (U cm" - f • I di .. 1 . • I rc sn 11<1 0 <I c rara os ire rtos
U( q U l fl lOS p or 1 •• (J. C I T _ I se us e m pregue os a rt. to
c ,~ 4 _ ) n ao se rest rin ge às hipóteses de
nl ic nnç f io o u , . f . , . I' IJ Ih d r ,lI1S crencur. pOIS o cgr s a-
( ar . c

l
c u ca r.íí.te r a m p lí ss im o . porquan-

l o c u u Oll de . b Ih d· Id c a ssegu ra r ~1O Ira a a a r fi
c o n u n u t ndc . d

• d ' 110 e m prego. 111 c pcn den tc-
m eu c c o m odiri cnçôcs na e m p rcsn. Se­
gu ndo n Irç;io de RO BERTO BARRETO
~ I~~ I?O ("TrUlado d e D ireito d o Tra-

a '~ . 2." cd .. 1971 . Ed. R . Trib .• vol,
11. pag o 648 ). até mesmo no a r re n d a mento
<~a em p resa a sucess ão con tin u a a exis­
l1r . ~ un~ a vez q ue n ão "cxige a lei a trans­
rerc ~c la de domín io , e exp ressamente
ac nutc , co nsoa n te se infere dos - a r ts. 10
c _44~ ~a. Conso lidaçiio , q ua lq u e r a ltero,
çu o j ur íd icn no q ue di z respeito ao títu­
ler d.a ? I~ prcsa. . . H á no nrrendamenio
su bs tltui ç âo do e mprega dor . Passa o a rrcn­
~atano a e xplorar o empreen d imento. Sua
c a respo nsa b il id ad e pelos di reito s dos
cm pregados da e mpresa ". Ist o se dá por­
q,ue, e m re gra , a mudança de proprietá­
r IO ou de empre sá rio não a lt e ra a s itua­
ção dos em p regados.

No caso em estudo , desmembrou-se o
condomín io . ge ran do a sucess ão do que
re sultara m o u tras empresa s a u tô no ma s.
co m tod os os e lemen tos característicos.
notadamen te a o rga nização hi e rárqu ica do
trabalh o . Essas no vas e m presas assumi­
ra rn. c~da um a de per si, a s o b r igações
tr aba lhl st ns. em re lação 8 0S e m p rega doS
co m que fic aram . poi s n ão houve solu­
ção de co n tinu idade de a tivi dade. Divi­
dido o o rg a n ismo econômico . o s p atrfmô­
nios autônomos q ue nasceram a r rastara m
com e les u m a situ ação que os novos pro­
pric t ári o s são o b r iga dos u re speitar.

JURISPRUDENCIA

• "Condom ínio - Exti nção - Res·
ponsabilidade pel u. ob r igações trnbalhis·
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• ..Su cessão trabalhista - Con serva­
ção dos direi tos do empregado - Se o
es ta beleci mento empresa rial em que tra ­
ba lha o rec laman te mudou de p ropri e tâ­
rio. sem que ten ha havido interrupção
na at ividade daqu ele empregado, conserva
ele os direitos ad quiridos 80 tempo do
antigo p rop rietá rio. por fo rça do insti­
lu to do sucessão trab alhista , regulado nos
arts. 10 e 448 da CLT". (T RT . 3: Reg.
- Ac. da 2: T ., public . em 11/2/7 1 ­
Proc. 2.425 - B. Horizonte-MG - ReI.
Juiz TA RD IEU PEREIRA) .

QUALIDADE EM PRODUTOS

• AGRICOl AS E VETERINAR10S .

Na época da seca, e na en­
trada. das .águas, é neces­
sário dosificar o gadO contra

a verlTlinose, Não deixe
para depois o q ue deve fazer
agora, RIPE RCOL L é o an­
tellTlrntico de amplo e s p e c t r o e
dupla ação elTl q u e v ocê pode

.confiar, • Urna única d ose de
R I P E R C O L L limpa o g a do de to­
dos o s v e r mes d o s pulmões e
aparelho digestivo,

c?m ti continu id ad e d a p re sta ção de se r­
VI ÇO S dos em preg ados no mesmo es tabc ­
lccimc mo. O co nceito de su ces s ão traba­
lhi st a é . a n tes que tc lco l õgí co. Iundamen­
t a lrnc nt c d inâ mico c vinculad o à idéia de
pc rmu n õnc !a dos tr abal h ad ores n a em pre­
sa . no estabeleci me nto ou na ativida de.
ai nda q ue di ve rs ifica da ou lim itada em
SClIS fins eco nô micos c negocia is. (TRT.
3." Re g. - Ac . un ân , d n 2.- T . - Publ.
em 17/ 2/ 7 1 - Proc. 1.018/70 - Juiz de
Fo r3·MG - ReI. Ju iz R lll EIRO D E
VI LHEN A) .

não divida seus lucros
com os vermes

RIPE:RCO~

tas - Extin to o condom ínio . cada um
dos condôm inos to r -n a -se su ce sso r com
relação aos contrat os de tra balho d o s
empregados q u e o ncompan hurn rn . pel o
que assume 3 re sponsabili d ade dns o b r i­
gaçôes trab al h istas d ccor rcmc s da prcs­
tação de serviço ant e rior" . (TRT. 8."
Reg. - 3C. u nim o n .· 5.05 7. d e 5/ 8 /70·RO
95/70 - llelém-P A - ReI. Ju izn Castro
Menezes) .

• " Cond om íni o - SUCCSS ~IO tr-abn lh ts­
ta - Como se ca rac te r iza - C nrnc tcr t­
za-sc a sucessão tra b alh ist u com a rcspon­
sabilidade do condom ínio . qua ndo o s
apartamen tos de um edi fí c io. pc r tc n cc n ­
tes inicialm en te a u m s6 dono são al iena­
dos sucessivamen te a v út -i us pessoas " .
(TRT. L' Reg. - ac . unâ n . 2 15 dn 5.'
T .. de 17/ 3/ 71-RO 3.396/70 - Re I. Ju iz
SYNI!SIO A LV ES) .

• ..Arrend at ár io d e u nid ade agríco la .
O arrendatá rio d e unid ad e ngr íco lu é
sucessor do a rre ndador , respo ndendo . con­
seqüentemente, pelos d ire itos tra b a lhi st as
dos empregados. a inda que d evi dos e m
data anterior ao a r re ndame n to " . (TRT .
6.' Reg. - Ac . de 26 / 5/70-RO 167/ 70 ­
Esc3d3-PE - ReI. d csi g . [ui z CAVA L­
CANTI MOR E IRA ) .

• "Sucessão de co n trat os - Quando
se adiciona os tempos de se rv iço a n te­
riores. Tendo o . em p regado traba lhado
para o mesmo em pregador e m três fir­
mas, que , afina l. era m um a 56 . h avendo .
conseqüe ntemen lc . uma sucess õo d e co n­
tratos, somam-se esses tempos de se rviço
prestados an te rio rme n te . q u and o ro mpid o
esse contrat o . sem qui taç ão asscgu rando­
-se-lhe direi to à inde nização . às fé ria s e
ao 13.· salá rio ". (T RT . L ' Reg. - Ac .
unân. n." 4 16/ 69 . da 2.' T . de 26/ 11/68­
RO 1.856/ 68 - Re I. LU IZ MÚ RC IA
COMPAN ) .

• "Sucessão de empresas - A u s ên­
cia de reflexos sob re os d ire itos traba lh is­
tas. Nos term os d os a rts . 10 c 44 8 da
CLT. a mudan ça na es tru tu ra juríd ica da
empresa não afe ta os d irei tos tra balhis­
tas. Ade mais. a suces são trabalhi sta é
diver sa da ci vil. porq ue no di re ito do
trabalho o q ue importa é o conj unto de
bens qu e co nstit u i a empresa . pouco im ­
portando a den ominação , a p essoa dos
sócios. o cap ital ". (TRT . 2.' Re g . - Ae.
un ân. n." 9.989/69 da 2.' T. de 18/1 1/69
_ Proc. 4.872/68-SP - Re I. Ju iz PE­
REIRA MA GALDI) .

• "Sucessão trabalhista - Absorção
de uma empresa por ou tra - Provada
a absorção de emp resa que se ext ingu e
por outra . evidencia-se a sucess ão traba­
lhista" . (TRT. L ' Re g. - Ae. un ân . 231
_ 3: T . de 17/ 3/71-RO 3.623/70 - ReI.
Juiz RAYMUNDO NONAT O ) .

• "Sucessão trabalhis ta - Co mo se
caracteriza - Caract eri za a suc es são tra­
balhista a mudan ça de arre nda tário de
determinad o esta belecime n to , onde o su­
cessar explor a o me smo ramo de a tivi­
dade do sucedido, co m os mesmos uten­
sílios e em na da modifi cando o a m b iente
de trabalho ", (T RT . 3.' Reg. - Ae . un ân.
da I: T . de 24/ 2/ 69 - Proc. 1.789/ 68 ­
ReI. Juiz MIG UEL MENDONÇA) .

• "Sucessão tr ab alh ist a - Concei to
- Mera restri ção em uma ou alguma s
operações na a tivid ade e mp regadora não
caracteriza a sucess ão qu e se co nfigura
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• " Se a em presa tem sua s a tividades
d isti n tas é perfeitamente possível ocorrer
a sucessão em re lação ap en as a u ma
delas. afeta ndo. em co nseqüênc ia, sornen­
te os empregados que a í exer çam sua
a tivid ade" . (T FR ac. in 0 .0 . de 3/1 /
69, pág. 15).

Em face do que ficou dito , podemos
re sponder às dúvidas do consulen te :

It em a aos empre ga do s do a ntigo
condomínio não é da do considerar res­
cindidos os contrat os de traba lho que
m antinham , vis to que não houve solução
de cont inuid ad e na prestação de se r viços.

O s o bre iros so me n te poderiam p le itear .1
di ssolução d o pac to . se os no vos c rn p rc ­
gadores dei xassem de cumpri r a lguma d as
ob rigações assum ida s pelo condomínio
de sfeit o.

I tem b - a re spost a a este item é d e­
corrência da de cim a : o co ntra to d e tru­
ba lh o dos em p regados que ago ra p re st am
ser viços não mais ao con domín io . m a s a
ful an o de tal , não se re so lve pelo s im p les
fal o de oeoorre r m udança na es trutura
jurídica da empresa . Des ta r te , dese nhe
fala r em indenização pel o te m po d e se r­
viço prest ado ao condom íni o, d esde que
eviden teme n te os novo s p rcpric ui ri os rc s-

pci rc m rodu .. a::. c lrius u lus do pacto então
\ í~ ur;1I1h.· ~. TI..nh u.s c e m men te, ade mais,
que (1 .uu cr i ...vr te m p o d e se r viço ( pr s­
la d o ; I U cc-ndorm ni o ) so rn a -se ao tem po
p rc s rad o .LO ~ no vo s e mp regad o res , para
rod o s l '''' v fci rov lcgni s. Destar te. se a rna­
nhtl cru dc p\Jb o prop ric t:ír io SUCC5S0 r
qu isc r d c vpc di r u m do s e mpregados ou
rodo s a hra n ~idos por e ssa s it u ação c se

I,.) ru rI cola náo le n h a d ado [usm ca usa à
d c mi ssà o. ; 1 n o va c nridadc empregadora
o b r iga -sc ; 1 pagar as ind e n izações legais.
que .rbrungcr ào lo d o o tem po d e se rviço ,
vale dizer. u p res tado p nrn o con d o mínlo
e o p rc sta do no que se lhe su ce deu .

r:. o n o sso pa rece r .

FtR IAS

As férias do tra b a lh a d o r rura l

VOTO

E o rel a tório.

Sc m contra- razões , o fic ia a D ou ta Pro ­
cu ra doria Gera l para reje ição da preli­
mi nar e n50 conhecime nto ou pro vim e n­
to da revi sta .

Não eon hcço do recurso pel a p re lim i­
na r. poi s a rejeito nos termos do p are cer
da ilu st rad a Procuradoria G eral. Não
hou ve om issão do V . acórdão recorrido,
à vis ta do ca mpo d a "liti s con tcstatio " .
ex pre ssa ndo-se ' a prol açã o regional de fo r~

RASPE

ma íu c q u tvoc u so b re a qu es tão. q ue foi
coloc ud a no re c urso o rd inú r io em te rmos
d e [u s tif icur a n ão pe rcepção do sal ário
le gal. Ass im é q ue o v . a córdão reco rri do
p ro c la m a in e xi s ti r p rova de que n50 Ii­
xcssc ju s o a u to r " po r lima inad irnp lên­
cia d e su a p u rtc " às pa rce las pos tuladas.
A c h a-se fu nda me n tado , portanto , o v.
ucordão re co rr id o . possib ilitado no vencl­
d o mei os pa ra a r t icu lação do recu rso .

N ão con heço d o recu rso e m re fe rência
II a rgul c ão d e c a rê nci a de ação.

Não o co rrc u m a u en q uadramen to ju rí­
d ico d o s Ia ros , n 50 se a pli can do ao caso
os ares tos in vocados , n em se cn rncte rí­
zn n d o v io laç ão d o s d ispos it ivos legais
re fe r-ido s. Na verdade. p rende-se esse
ponto d a li d e l i rca prcc in ção da p ro va, o
quc é in v i ável ne ssa a ltura .

D e igual m odo . n ã o merece conhecido
o a pelo 110 que diz respeito à gra tifica­
çã o rm tn li n a , face it S ú m u la n ," 34, deste
C. T r ib u na l. E, no to cante à obra de um
pe ríodo d e fé ri a s , conheço do re curso por
violação legal c lh e d ou p rovimento neste
pa rt ic u la r, p ara excl u í-la d a condenação.
En te ndo que o E statuto do Trabalhador
Ru ral t ra to u es peci fic a men te da m atéria.,...

DAS, R·IO

enq uadramen to juríd ico dos fat os . A lém
di sso. não fazi a ju s o ru rícol a li gral ifi·
ca ção insti tu íd a pela Le i n," 4 .090 e n50
se suje ita va o empregador ru ral li co m i­
naçã o de pa gamento da d obra das fé ria s.
esp ecificamen te regu ladas nos a rt s . 43 a
48, do Estatu to do Traba lhado r R u ral.
Ind ica violados os di spositi vos do C6d .
Civil reguladores d a empreitad a, ex tra­
vasando-se da com petê nc ia d es ta Ju s tiç a .
assegu rad a no ar t. 134, d a Const itu ição
de 1967, c des ign a con fl ita n tes os arestos
de fls . 70 a .73, pleitea ndo a acolh id a d a
defesa .

Reconhecera m as instâncias percorri das
a ocorrênc ia da re lação de em p reg o e a
desped ida sem ju st a ' cau sa, det erminando
o ' pagamento de indenização, 13.0 salá rio
c fé ria s. T ra ta -se de trabalhador ru ral,
tendo prest ad o serviços no corte de m a­
deira. Ve m a revista ampara da em ambos
os permissivos legais , arguindo-se preli­
mi na rme nte a nulidad e do v. acórdão re­
corrido, co m base no ar t. -832 , da CLT ,
já que este se omiti ra sobre a desídia em
que ter ia in co rrido o au to r. A rr ol a ares­
los em prol da alegada nulidade às fls.
67/68. No m ér ito , in siste na inexistência
da re lação empregatícia . pois vinc ula ra-se
o au to r c e mprei tei ro. dando-se o m au

Vis tos, re la ta do s e d iscutidos estes a u tos
do recu rso de revista n .; T 8T-RR-2.354/7 1,
em " que é Recorrente Cia. Melhora men­
tos de São Paulo e Recorrido Jo ão Gomes
de Morae s.

Trabalhador rural - férias em dobro
- Revista a que se dá provimento, em
parte, para excluir a dobra das férias de
trabalhador rural. Em se tra tan do de
pena, não se pode admitir aplicação por. - /remrssao a outra Iegislação.

Proc, n.· T8T.RR-2.354/71

FAZENDA
BARAO GERALDO - FON E 9·7789 - CAMPINAS - SP

Proprietária :
Presidente •

aDaLPRa s. a.

J. aDHEMaR DE

IlGRICOLIl

BLMEIDIl

E CDMERCIIlL

PRllDO

Criador de gado Santa Gerhudis, Schwyz e Red Sind i
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20 ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO DA PRODUÇAO ANIMAL
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GALERIA DE CAMPEO ES

PAUL 86916 - Grande Campeão da raça Landrace da 11 Exposição Internacional de
Animais do Rio Grande do Sul, 1974. Nascido em 15 .12 .1973. Excelente reprodutor

propriedade do Sítio Ingá , Campo Experimental Tortuga, Jund iaí (S . Paulo ) .



iNDICES DE PRO DUTi V IDADE E QUALIFIC AÇÃO DA PRODUÇÃO

..

2 ,4

10

2 4

6 ,5 kg

3 5 d ias

12 kg

20

21 kg

18 0 dia s

3 ,0

75 a 76 ~~

19 a

2,2 a

9 a

20 a

18 a

5 ,5 a

2 1 a

6 a

2 ,5 a 3 c m

3 2 a 3 6 crn­

lI a 12 kg

170 a

2, 5 a

EMPRESAA
,

SEUS INDICE

So rnc rno u rn a criação b e m p lane­

lild a , i,np la n tacl a e exe c u tad a com

;lI rtl te cn ol o g ia d e p r odução poderá

au fe r i r ín d ice s m écl io s que se ap ro­

xirnc rn d e st e s re fe ri do s no p re se n­
t e t r e b e l li o

de se r er n alca nçados a tu al nlen te, es­

15 0 con ti dos d ent r o dos limi tes cio
I acios a ba i X Q

f'JiJ ( ~ I rl p r e s a su in íco la ele hoj e.
t o r- rr o-s c jrll p r e sc in cJ ive l u rn i n ve st i­

r rl C ll f O fj na rlcei ro ru ui t o bell 1 o r ien­
t ar io 11 0 q ue ta nge a e xe cu ção de
ill stali"lç óes rn o cler n e s e func io nais e
na for rll il ção cio p lan te i bá s ic o de
re p ro d lJlo r e s , d or a do d e a l ta capa'
ci d ildc qe ri ó t iCil e a d c q u a do e s tado
sa n i lár io .

dido no s pa íse s de su i ri o c u l t u r e
mai s ava n çed o e jil im p la n ta d o n o
Bra si l co m a s adap tações que o
meio req uer , o fe rece ndo ~ xce l r~nt(~ ">

resul tad os ,

PRODUTIVIDADE E
QUALIFICAÇÃO DA PRODUÇ ÃO

Os índ ices d e p rodut iv id ad e e d e
q ual ificaç ão d a p ro d u ção . po s s íve is

Nú mero de pa rt os porca /ano

N úmero de lei tõe s nascido s por ba r r igilda

Núme ro de Je itõ es nasc id o s po rca / a no

Peso d os le itõ es aos 21 dia s "

Idade d e desmame d o s leitões

Peso do s le itõ es ne d e smama

Núme ro de le itõ es desm amad os po rc a / ano

Peso dos lei tõ es ao s 60 d ia s

Dias pa ra a t ingi r 95 a 100 kg

Co nve rsão alirn ent ar

Espe ss ura méd ia de t o ucin ho

Áre a de lombo

Peso do pe rn il

Rend imen to d a ca rc aça

Class ifica do s COn1 carcaça de a l ta qu", lid ac!e

De nada va le o c resc imen to de­
so rde na do d a su inocu ltu ra b ras i
leira a té então co nd uzida em gra n­
de p'ar te co m méto d os tr~d ici ona i ~
d e c r iação, nu m a p rod uça o de ma
qua lid ade e d e e lev?dos ,cus to s,
si gn if icand o um a matena-p n ma de
ba ixo re nd im en to indust n a l.

A e m p resa su in íco la, pa ra que
ass im possa se r chamada, deve~á
an tes de tu do ap rese n ta r p rod uçao

l if i d e p rodu t ivid ad e e leva­qua I rca a
d ' d a s a redu zid os cus tosa , asso c ia
d e p rod ução ,

P O P la ne J' ame n to de um novoa ra . _
d 'me n to ou reo rga nlzaçao

em p ree n I • d
d o u tro I' á ex is te n te , alem o s

e u m ' d
d d e me rcad o e s is te ma ee stu os _

adm in ist ração d a em presa , s ao ne-
, ' n çad os con he c ime n tos

ce ssa ri o s ava d
d te cno lo gia d a p ro u­

no ca m pO a
ção ,

A ati vidade su in íco la ve m d es­
pertando gra nd e in teresse no sei o
de in ves t id ores d e to do o pa ís, exi­
gi ndo d os técnico s d o se to r um
m a io r co nheci men to d o ass u n to ,

d negar a im por tâ n-
Sem p re ten e r " d -

, . de cr ía t lv lda e, nao
: ia d o e sp ln tO , t a r d en t ro d as

, ' O q ue ,n ven
la m UI to ' te s quanto ao

, ' - s e Xl s te n ,
la n a s o p çoe " ba stante dlfu n-
rr oce ssc c(l a tarl a,

18
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INICOLA E

DE PRODUTIVIDADE

MAIOR NÚMERO
DE LEITÕES

Indub itave lmente , a m el hor for­
m a de remu nera r e sse m ai or inves­
ti me n to e m ins ta lação e re p ro du to ­
res co rre spond erá à o b te nção d o
maior n úm ero de lei tões d es rnama­
d os por po rca / ano , compo nent e d o
p la n te i.

Relaci on a-se i n t irn arn e n t e com es­
te índ ice, U l118 técni ca ele m ane jo
ai nda pouco u t iliza da no Bra si l e
q ue se re fe re ao cles rrrarne pr ecoce
dos leitões . Es sa p rá tica q ue v isa
aumen tar o n úme r o de par to s por­
ca /ano, pode se r reali zada co m a
ut ilização d e r açõ e s perfe itame n te
equ ilib rada s p ara a s porcas e le i­
tões, v isando pa ra aque las um bom
esta do de sa úd e e equ ilib r io fi sioló­
gico com reg ul a r id a d e d e c io fé rt il
e para es tes o atendimento ele s uas
necessid ad e s n ut riciona is , quando
cortado p recocemente o le ite ma ­
terno .

Exist e exemplos de s ucesso no
desmame p recoce e m algumas c r ia ­
ções no Bra s il , que tecn ica mente
o rientadas con seguem número d e
leitões porca /ano s u p e r io r a 20,
a ti ng indo peso méd io dos le itões d e
19 ,5 kg aos 60 dia s .

Ass im , além d e boa s cond ições
sanitá ria s, nutrição e ma ne jo ad e­
quados , ass ume fundamental im ­
por tânci a a e le içã o das raças e e m
espe cia l a sel eção das linh age ns d e
alt o po tencial gené t ico que deverão
compor o pl an te i b ásico . Re p ro d u­
to res s uí nos, some n te elevam ser
buscados e m e s ta be le ci m e n to s qu e
procedam cr it e r io s a mente se lecão
permanen te, e m p lante i de c o~d i ­
ções sanitár ias ad equadas .

REGI ST RO
AUX ILIA SELEÇÃO

Atua lm e n te , o regis tro ge nea lógi­
co rea lizado pela Associação Brasi­
le ir a de Criadores de Su ínos, permi­
te identif icar nas granjas inscritas
no Pig Book Bras ilei ro, an imais in s­
pe c io nado s, se m taras transmissí­
ve is po r hered ita riedade ou quais­
q ue r o u t ra s desc lass ificaçõ es para a
re p rod ução .

Not e-se, q ue aq ue las granjas , que
e xec utam a modal idade do Regis tro
d e Produção e de Ce rt ificação, ofe­
re cer n ao s inte ressados, resul tados
d e p rod u t iv id ade das linhagen s de
í êrnee s c co rn po r tamen to genét ico
das linhag ens de machos .

Porq ue não tomar ma io re s culda­
d o s na fo rm ação d o p lan te i bás ico ,
util iza ndo-se linhagen s de fê meas
d e m ai o r capacidade prod ut iva de
le itões e lin ha ge ns de machos de
n~a i or potencia l gen ét ico , em espe­
CIa l qu a n to a m a ior efi ciência al i-

menta r quan do se sabe que a ali­
mentação representa mais de 75~~

do c ust o de produção em suínos?

Além disso uma ma ior p rod utivi­
dade da criação pode se r assegura­
da com cruzamento s or ientados em
especia l nas linh as de fêmeas ~tra­
vés da exa ltaç ão da heterose ou vi­
go r híbrido.

Os as pectos aq ui levantados, lon­
ge de dar uma resposta completa ao
p lanej amen to de uma emp resa sui­
n ico la, tem excl us ivamente por ob­
jetivo ch ama r a a tenção dos novos
inves t idores, pa ra o papel prepon­
derante que assu mem os conceitos
mode rnos de tecno log ia da p rodu­
ção, no est abeleci mento de uma su i­
nocu ltura em bases ra cionais de
ma ior luc ro para o p ro du tor, ' me­
lho r rendi mento para a indústria,
maior qualidade para o cons umo e
maior economia para o país .

Luiz Carlo s Gallott i Bayer
Enge nhe iro Agrônomo
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o Decálago do suinocultor
1 - Aproveitar ao máximo as rações
2 - Melhorar o índi ce de conversão
3 - Aumentar a resistência às doen ças
4 - Aumentar a vital idade das porcas eriadeiras
5 - Obter crias mais numero sas e m ais pesadas ao nascer
6 - Aumentar a produção ,de leite nas porca~
7 - Desenvolver os leitões com m ais preCOCidade
8 - Finalizar econom icam ente e com rapi d ez os leitões
9 - Obter mais carn e de m elhor q ualidade.

10 - Ter mais lucros

\ócê consegue isto com:
I
\

NOVO
POLISUI _.-...

.:::::::.-
-"-;;.~
"-'''::::,.::..-
--.: .,---- --, '..,.a;:. I

---,,:"~ ,
"' -::~' ::."" i----:.... " ",

-~=-~g- i-- ._.- '

~~::; .- '

NOVO POLlSUI
500 9 do NOVO POLlSUI em
100 kg d e raç ã o propic ia todas as
vitaminas i ndisp e nsá ve is à com ­
pleta nutrição dos suínos.

--
~~~-"'-" -­::.:..,-.._--

, ~~~

COSUI
Apenas 1 a 2 % de COSUI supl e­
m entam as ra ções de todos os
macro e micro elementos neces­
sár ios para suprir cor~etamente
as necessidades mmerars de pro­
dução dos suínos.

.PA R A
SUíNOS

p t s o
úouoo:
2 5 kg

COMPLEXO ,
MINERAL IODA DO
TOATUGA

IUI'. " I Gol,ruo... ~JJIU IIIU.......

TORTUGA - CIA. ZOOTÉCNICA·A·A'G"RA'RIA
MATR IZ : Ru a Progr..' o , 2 19 . C.P. 12 .635 . T.I. : 247 . 1066 CPABX) • Slo. Am.r~ • S . PAULO (C.pU.1)
FILIAL , A.onldo F....po •• 2955 . CJ/2 . Tol.: 22.7747 • C. Po•••1 3084 • PORTO ALEGRE • Rio Grando do Sul
ESCRITORIO: A.onlel. Afon.o Pon.. 748 . 5/200\ . T.lofono : 26.0769 • BELO HORIZONTE • Mlnu Gor.l.



exclu indo dclibcrnd nm cn tc essa pena, em
conjugaç ão, ob via rucn tc . com ri sistc m â­
tica prescr icional q ue oferece m ais arnpa ­
ro ao ob re iro, possib itu a ndo-lh c todos os
perío dos de fé rias nêo conceb id os no cur­
so do contrat o de tra halho . Destar te , em
se trat an do de pe na , n âo se pode a drni­
tir, "dato venia " . a pl icaç ão por re m iss iío

a outra legislação, embora permitida na­
quilo em qu e não coli da com os princ í­
pios que inform am sua tutelo legal, o qu e
não sucede na espéc ie.

Isto posto :
ACO RDAM os Juizes da 3 .~ Turma

do Trib unul Superior do Trabalho. conhe­
cer do ree urso apenas quanto à dobra das

féri as, para dar-lhe provimento , em parte,
para excluir da co ndena ção a dobra das
férias, unanimemente.

Brasíl ia , 14 de dezembro de 197 1
Geraldo Starling Soares, Presidente
Vieirn de Mello, Relato r .
Ciente: Emiliana Ma r tins de Andra­

de, Procu rador.

leM

Os pagam e n tos atrasados do leM
o novo Regula me n to do (C M adoro u

novos' cri térios para a p licação de penali­
dades nos casos de reco lhi me nto s de débi ­
tos fiscais com arra so .

Assim o débito fi scal re la t ivo no ICM
fica sujei to ao acrésci m o de 1. 5 ~ó (u m c
meio por ce nto) por m ês o u fração. in ci­
dente :

Pa ra os fin s de acr éscimo, cad a mês
entende-se in iciado no dia 1.° e findo no
respectivo últ imo dia útil.

O valor do acr éscimo será determinado
c exigido na dara do pagament o do d ébito
fisca l. devendo incluir-se esse dia.

Po rtanto . aquelas multas de 5 C)~, 10%
c 30C? ó que havia para reco lhimentos

espo ntâneos fora do prazo legal e que
constava m do artigo 16 1 do antigo Regu­
lament o , não mais existem, tendo sido
adotado critério totalme nte diferente. Ago­
ra , além do acré scimo acima, há também
a co rreção mon etária, ainda que se trate
de reco lhimento espo ntâneo.

I - REL ATI VAM ENT E AO IMPO ST O

DUPHAVAC N.A.
DUPHAVAC M.A. oferece as seg uin tes vantagens l

1 • Em apenas 3 meses, pro tege contra a bru celose to­
das as fêmeas vacinada~ (an tes, você preci sava de 7/8
anos). 2 . Pode ser aplicada nas fêmeas de todas as ida­
des, a parti r dos seis meses. 3 • P erm ite revacinaç ões, o
que significa ampliar a margem de imunidade, pro tegendo

,.

o animal por toda sua vida. 4. Não infecta o vac inador.
I I " 5. Suprime ou reduz, em curto prazo, a ocorrência

de abortos. evitando maior disseminação da doença.

2222
Distribuido em todoo Brasil por~

~.-. .

nove- ve-cine­
con"'re-e­
brucelose

Umproduto da
PHILlPS DUPHAR S.A.
Produtos Q,Iimicos IDBiológicos

11 - R ELATIVAM ENT E À MULTA

Apart ir do segu ndo mês subseqüente
ao da lavratu ra do auto de infração.

a) a part ir do mês seg u in te ao do ven­
cimen to do pra zo regul am ent ar . se se tr a­
lar de im posto d ecl a ra do ou tr anscrito
pe lo fisco. da pa reci a mensal d evido por
co ntribuint e e nquad ra do 110 re gim e de
estima tiva c do impost o exigido em au to
de infração nos seg u in tes casos :

I) fa lta de reco lhimento do im posto ,
qu and o os documen tos Fisca is rclnrivos às
respecti vas operaç ões t in ham sido emiti.
dos porém não esc ri turados regularm ente :

2) Ialta de re co lh imen to do imposto .
nas seguin tes h ipóteses: registro d e ope­
rações trlbu tudns como não tributa da s
ou isentas , erro de aplic ação da alíq uo ta
ou de determ inação da ba se de cálculo
ou erro na apuração dos valores do im­
posto , desd e que os documentos tenham
sido emitidos c esc riturados regularmente ;

3) falt a de recolhimento do im posto ,
decorr ente de e ntrega d a Guia de In fo r­
mação c Apuração do ICf\,1 com indica­
ção do va lo r do im posto a recolher em
importância inferior ao escri turado no
livro fiscal de stinado li. apuração do irn­
posto;

4) fali a de re colhimento do imposto,
quando as re spectivas operações estejam
escrituradas re gularmente nos livros fis­
cais próprios c , nos termos da legislação .
o recolhimento do tributo deva ser e fe­
tuado em guia especial.

b) a par tir do m ês segu in te ao ú ltimo
do período ab ra ngido pelo leva ntamento ,
se se trat ar de im post o exigido em auto
de infração a purado por meio de lev an­
tamento fiscal.

c) a part ir do mês segu in te àquele em
que se co nsta tar falta de pagamento, se
se trat ar de impost o exigido em aut o de
inf ração decorrente de créditos in devi­
dos (art igo 49 1, in ci so 11 do RIeM).

d) a parti r do m ês seguin te àquele em
que ocorrer a falt a de pagamento, nas
demais hipót eses.

,
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POR APENAS
Cr$

75Qoo
ANUAIS

voei receber' as publlcaç6es ~clma mencionadas
que custam mais e qua Informam

e orientam sobre os mais variados
problamas da produção agropecu'rla,

legislação trabalhista, fiscal,
• cont'bll. Para Inscrever-se como

ASSINANTE ESPECIAL recortar,
preencher e remeter a

esta Raclaçio o cupon ao lado
• aguardar as primeiras publicações.



A SINANTE ESPECIAL
DA EDITORA DOS
CRIADORES LTDA.

------------------------------~I I
I NOME I..............•.....................................................- - ~ -
I I
I I
I RUA I
I I
I I
I CIDADE I
I I
I Ó I
I C DIGO E5TADO :......... I
I I

I •: DAT A _ _ _.......................... ~

I ASSINATURA I
I I

~-----------------------~------Com este pedido inscrevo-me como ASSINANTE ESPECIAL da Editora
dos Criadores Ltda., ao 'preço anual de Cr$ 750,00 e com direito a
receber o INFORMATIVO RURAL - TRABALHISTA E FISCAL com a
respectiva capa plastificada e sumário; a REVISTA DOS CRIADOR~S,
o ANUÁRIO DOSCRIADORES - 1975; o GUIA AGROPECUÁRIO; o
LIVRO DE CONTABILIDADE; a AGENDA DO CRIADOR e a CARTILHA
DO CRIÕDITO RURAL. As publicações acima, à medi da que fo rem seno
do publicadas, serão remetidas para o meu nome e en de reço ao lado.

$
Qvanto ec
pagamento

não há
necessidade

de efetuá·lo
agora.

Preferindo,
nós remeteremos

a respec tiva
fatura com

venelmentce
parcelados

para 30 e 90 dias .
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As foto s
e s t ra nge iras, a s

m a is ex p ress iva s .

Revistas es trangei ra s
dedicam capas e

p áginas à cinofilia .

~'~~

Enciclopedia Cani na ,
6 ti m a o rie ntação
para os ci n6filos .

Os cães e a função da imprensa
ANTO NIO CARVALHO MENDES

De há muito queria abordar este tem a ,
Po ré m me faltava a oportunidad e_ Ago­
ra , no en ta nto , com a possível re aliza­
ção de um e ncontro de cri ad ores, vejo
que poderei d izer a lgo de um a vivência
de 27 anos.

Quan do ainda men or de 18 anos, co­
mecei a me in te ressar pelos ass untos ci­
nófiJos, ad quirindo pan fletos . i~ust rativos
ou m esmo catálogos das exposlçoe~. Acha­
va então que deveria haver maior pro­
paganda, a fim de que outras pess? as
pudessem interessar-se pelo melhor am igo
do homem: o cão.

Mas, a coisa sempre se res umia a al­
gu ns panfle tos , catálogos e notícias espo­
rádicas nos jornais . :

O s a nos foram passando e posso afir­
mar se m som bra de dúvida , que a evolu­
ção 'no ca m po da dnofilía f?i lenta. Hoi: ,
e viden temente , passadas m ais ~e duas ~e­
ca das co ns ta tamos uma evoluça o que em­
d a nã~ representa uma terya parte do que
um d ia pensei que pod eri a ser. I

Há invariavelmente uma grand~ fa ta
de livros que expliquem tudo aqUilo q~e
o cr iad or desej a saber . Os po ucos eXIS­
tentes não são suficiente~ para I at enuar

ão deIxe de ouvar o
a procura , em b ora na

trabalho fei to pelos au to res , que perde­
ra m hor as de so no e mesmo momen tos de
convívio fam ilia r , para ficar di as e dia s
escrevendo para os afeiçoados d a c inofi­
lia . Mas, se há algu ns livros que sob res­
saíram. muito s e mu itos ci n6fi los os dcs­
con hec em por falta de ma ior propaganda .

Cumpre-me res sa lta r , a n tes d e m ai s n a­
. ~ a , que o ~u~ sei de cinof'il ia a prend i em
livros adqulrldm no Exterior. São tan tos
que o estudioso da cinofilia pode adqu i­
rir aquele qu e ma is lh e convenha como
também aquele que esteja m a is de acor­
do com a sua bolsa.

.Di~cordo daqueles que afirmam que nã o
ha leito res para essas obras e q ue h á mui.
to poucos criadore s de cães no Br asil.
Posso provar a q ue m quiser que h á m u i­
ta ge nte que se in teressa pela leitura cí­
n ófila : o que Ocorre é que há muito p o u­
ca s pessoas co m coragem de ap re se nta r
se u. t ra ba lho. Como exe m plo, cito uma
r~vlsta que tem qu ase 50 anos d e cxis t ên ­
era - A REVISTA DOS CRIADO RES
- que há cinco a nos consecu tivos mcn­
sa lme nt: p~?Jica esta seção es pecia liza­
da de cinoftlia, dedi cad a ao criador de to­
do o B il E. ras~. ssa grande revista, q ue tem
leito res nao só no Pais m as ta mbém no

Ex te r ior. te ve a coragem d e começar :J

t rata r de u m assu nto que a té en tão era
a lh eio 11 cr u. Foi a a t itu de de um chdc
- Luiz de Almcidn Pe nn n - que, após
o uvir minha e xplanação , a provo u-c e,
ass im , e m d e zembro de 1969, saia publi­
cado o p ri me iro trabalho.

H o u ve repercussão de n orte a . sul do
País : u ns pedindo que a Revista con­
t in uasse a tra tar de assun tos cin6filos, ou­
tros fe lici ta ndo os in ic ia dores da no't'o
secçã o . Cont inuei ininterruptamente a
escrever e as p ublicações co n tinuam a
sa ir . apen as transformando a m ens agem
dirigida m a is para o h omem do campo.
com o s cães d o 3. 0 grupo (guarda e utili­
dade) e os de caça.

H á três a nos o "O E stado de S. Paulo '"
in ic iou u m a seção c ln óffla , g raças a com­
p reensã o d o dr-. Julio de Mesquita Neto,
se u diret o r responsável. -A p u b licação, que
ini ci almente se restringia a uma co luna,
passou p a ra du as , três e a té quatro, qu on·

.d o o redator teve que se ater apenas o
d uas colunas p o r m otivos técnicos do pró­
prio jorn a l. A re pe rcussão fo i n acional e
isso é comprovado pelo e levado númerO
d e cartas que o re dator daqu ela colu na
recebe semanalmen te, não s õ d os d ívcrsct
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A Revista
" Se le çõ es "

publica •
frequentemente ,

a rt igos sob re cães .

ção Cino lóg ica Argent ina , e o d r. Ricardo
Torres Simões, da Fed eração Cin ológi ca
do Brasil,

Participaram da Exp osição cães do Rio
Grande do Sul , Santa Catarina, Paraná .
São Paulo e ou tros Estados e também ani­
mais importados.

Sagrou-se vencedor da 49." Exp osição
Geral de Tod as as Roças. do Paraná
Kenncl cies. : o cão da ra ça Pointer
Inglês, do d r. Sylvio Wa gib Abdall a, que
receb eu os seguintes prêmi os ofic iais: me­
lho!' da raça Po inter Inglês; melhor do
I ." Grupo ; melhor Animal de Criação do
Paran á e melhor na cion al da Exposição.

O prêmio de melhor cria do r coube ao
. sr. Sebasti ão Lima dos San tos, p ropriet á­
rio do Ca nil Descal vad o , especializado em
cães da raça Po int er In glês

Em convêni o com a Secretari a da Agri ­
cultura do Es tado do P araná e como parte
dos festejos da IX Exposição Feir a de Ani­
mais e Prod u tos Derivados, o Paraná
Kennel Club, promoveu no d ia 15 de de ­
zembro , no P arque Cast elo Branco, a sua
49: Exp osição Gemi de Todas as R aças .

Julgar am o certame os juizes " a11.
rounders" Jayme B. Valdez, do Fedem-

PARANA KENNEL CLUB

Espero q ue não fique so me nte nessa
publicaç ão e q ue o u tr os de qualidade
igual ou superio r npnrc ça r n para ga ud io
da fam ília cin ófila,

O p.ap el da imprcn~u é esclarecer por­
mon orl za dam ente , a fim de que o leit o r
possa ent ender co mo trat ar do seu cã o .
e preciso ta mbém q ue h aj a um g ra nde
nú mero de jo rnali st as que entendam d a­
quilo que estão faze ndo . para q ue nã o
aco n teça apa rece rem em e xposições repo r­
teres qu e não sa bem que uma mostra é
divid ida em gru po s. nem que ex iste m d i­
versos clubes e os se us antagoni smos
como também. desco~heçam as principai ;
raças, confundmdo cao pastor ale mão com
os co1lies .

E ve rdadeirame n te alarmunte o número
desses ind ivid uos - comercian tes a té ­
que se introduzem no meio dos ci n6 fi1os
não para ajudá-lo s , ruas sim pa ra lh es'
cobrar exageros por uma reportagem o u
mesmo po r um anuncio nas revist as " fa n­
tasmas" que aparecem e desapa rec em se m
nada dei xar senão criadores ai nda m ais
decepcio nados .

A cinofilia deve se r enca rad a como um
trabalh o sério . q ue deve rá colocar um d ia
o Brasil em situ aç ão privilegiada perante
os Estad os Unidos e o Europa . O p apel
da imprensa na divulgação da cinofilín é
preponderante p ara o melhor en trosarnen.
to entre os. criadores de to do o Pa ís. Mas.
qu~ par? ISSO aconteça , teremos que nos
urur, o fim de q ue num tr abalho de eq uipe
possamos mostrar a puja nç a de que é ca­
paz a cinofiJin brasil e ir a .

"kcncis" mas tnrnbéru dos cr iadores em
geral.

Tive op ortu nid ade de co n hec e r a publi­
cação no id iom a espanho l. q u ando est ive
em Bue nos Aires .

Além dos jo rna is e rcvl s tu s especializa.
das em c ães q ue se enco n tram ~1 vend a
na Inglat err a . Est ados U n idos. A le m anha ,
França . l tal lu. as gra ndes revi s ta s ta mbém
se interessam pe lo m elhor a m igo do ho­
mem co mo o OGG I. Pa r is Match, Time
e STE RN. Agora. em São Paul o come­

çaram a se r di stribuídos os fnsciculos 0.1
ENC ICLOPED IA C A N INA de Fio rc nzo
Floronc. tr aduzi dos em portuguê s q ue
rep u to o que de melho r se a prese n to u até
hoje nas bancas de jornais para os ci­
nóf ilos .

Mas é preci so que nfio haja limite s para
esse trabal ho . A lu ta de"e prosseg uir cada
vez com mai o r in te nsid ade. fi fi m de q ue
os cri ad ores co nsigam te r o seu su plemen­
to can ino (somen te..· câo I como oc o rre no
Exterio r.

f _
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MBRGADODI III$U
PRECOS D O IEA

I

Instituto de Economia Agricola
FORNECIDOS PELO IEA, DA SECRETA RIA DA AGRICULTU RA , PESO U! SA DO S NO ESTADO DE S.P. EM JANEI RO

J .n./75 /C. 5 J .n./75/C.s

MÁQUINA, VE ICULO E IMPLEMENTaS
Arado de eivece , 3 /4, revers lve l . •.. . : : .. • un id ade
Arado de 3 di scos , 26 " fixo. s/ m o la unldedc
Cam inhão For d F·600, ga solina unidade
Carreta 3,5 t c/carroceria , s / pneu, s/fre io . . unidade
Carre ta 3,5 t s/carroceria, s/pneu . s/fre io . . un id ad e
Grade de di sco s, 26 discos de 18 " . . ... .. • unidade
Jee p Willys , 6 cilind ros (Uti lit ário Univers al) unidade
Mâqui na de beneflcle r ca fé, 6-00 arrob o po r d ia unidade
Motor elétrico Arno, 3 HP• •1440 a 1725 RPM

(aberto) •. .. . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . unidade
Pla"ncr 5 enxadas, tração an im a l unidad e
Plen tedeire manua l, lide r , modelo A unidade
Polvilhadeira costal, 7 a 8 kg de pó : . . un idade
Pulver izador costa l, 18 litros . . . . .. . . • . . . . un idad e
Semea deira simples, 1 linha , t ração animal : . , unidade
Tra to r. Massey·Ferguson, 44 HP o. o . . . . . . •• un idade
Trator Mas sey-Ferguson, 56 HP un c!ad e

ADUBO

unidade 20,00
unidade 163,14
un id ade 698,34
unidade 1.1 02,24

saco 30 kg 9 .40
qui lograma O,9~

qullcqreme 1,00
quilograma 0 ,6 1
qui log ra ma 1,15
quflcqreme 1,63
quilograma I,BB
qu ilograma 1,87
quilograma 0,3 1
saco 50 kg 2 7,26
saco 60 kg 32,40
quilograma 4,98
qul loqrama 1,00
qui lograma 1,00

quilograma 1,26
qu ilo g rama 1,05
quilograma 1,27
quilograma 1,25
quilograma 1,2 1
q u ilograma 1,2A

unidade 1,33

unidade . 2,60

Cloreto de potássio o . , ooo o..... o . oo
Fosfato na tura l (moído) ~ ... • . . . .. •
Termofosfato . o '
Nitrocálcio Petrcb. co ne. (27 %N ) posto Cuba-

tác.SP . • . . . . . . . ...... . . _. ... . . . .. •.
Nitrccélcio Pet rcb . co ne. (27 %N ) re vend o pos-

to .sse Paulo oo. o o oo. o. .
Salitre do Chile ...... • . . . . o. o oo .
uréia .. . .. .• . ... . o . o• o o . . • o . o o.
Sulfato de amônlc o 'o oo. .
Ni lrat~ de amô nia .. o . . o o o .
Super-fosfato s imples (nacional) oo oo. o..-o
Superfosfa to n-lplo . . . o. . . o oo. .. ,

·VACINA E MEDICAMENTO
Carrapaticida assunto l . o.. o. . o... o o•
Creo lina pearson . ... o... . .. .• . . •. . o .
Pen icilina Wycillin , frasco 400 mil unidades
T·M-10 : :
Vacina cont ra brucelose o o o..
Vaci na cont ra carbúnculo s into mát ico
Vacina contra ca rbúnculo sintomático .
Vaci na co n t ra ca rbúnculo verdadeiro . . o .

Vac ina cont ra febre aft osa ( Institu to Biool~i~~;

INSET IC IDA E FUNGICIDA
Aldrin 5 % • • . • • ••. . • • o... . o. o. . .. . . . . •
BHC 2 % . . . . • . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . _ . • .
1.10 (DDT-P.r.thion) . .. . • .. . .... ... . • ••
1,5· 10 (DDT.Pa rathion) . o. . . . o. o. . o. . • . .
Brometo de Me til a , caixa c/ 24 latas de 393ml
Dithane-M-45 . o oo .
Manza te o.. . o o o,' o. o. o o
Rodi a to x 2 % Pa rathlon . . o oo .
Su lfa to de co bre o.. o o

tonelada ­
tonelada
tcnel ed e >

tonelad a

ton e lada
tonelad a
tonelada
to ne lada
ton el ada
ton elada
to nel ada

quilog rama
lit ro
fra sco
saco 25 kg
dose
10 dos es
50 doses
50 doses
dose

saco 25 kg
saco 25 kg
quilograma
quilog rama
ca ixa
qu ilog rama
caixa 25 kg
qu ilogram a
q ui lograma

2 8 4 ,3 3
5 .0 69,0 0

6 5 . 190,00
8 .0 24,00
5. 142,00
5 .8 5 4,00

2 7 .700 ,0 0
65 .0 00.00

583 ,80
332.75

59.3 8
214 ,00
455,40
82 5 ,0 0

34.005 .0 0
41 .8 36 ,00

1.2 8 2 ,90
6 75,0 0

1. 180,00

1,4 7 3 ,1 6

1.8 10,00
2 .193 ,33
3 .708,0 0
2 .032 ,2 5
2 .0 68 ,5 0
1.2 9 9 ,17
3 .5 56 .1 7

83,30
13 ,00

1,50
32 1,00 '

2 ,00
4, 15
6 ,80
4, 15
1, 13

106,25
4 2 ,9 5

3 ,30
3,64

732,50
20,48

380,00
2 ,60

13 ,26

UTENSILl O E FERRAMENTA
Aott cedo r de Icr rni c td e she" . o o . o .. . o . . . .
Ara m e fa rpado neclone l . . . . o •• • o •• •• • • • •

Ba lde zir-c edo ou est anha do, c /bico , 10 litro s
Co rren te g ro :a a 1/ 4 o o o o . . o . . o .
Ence rad o loc omo t iva . lo n a 8 o .
Enxed e po'l ra cul tt ve dcr , 10 " o •• • • • • o • • •

Enxad a 2 ca ras, 2 '(2 lib r a s . o o . o o .. o o o o. o
En xad a tup i, 2 li , libras . o o o o o . . o .
En xad ão 2 Cllras. 3 libr.n o o .
Fo ice 10 " , meia lu a o o o o . . o . . o o . . o . o•. .•
G rampo pa ra ce rc a o o o o . o o . o . o o . o o .
La rn tn edo p e ra ca fé , 2 3xo11e m o" o o . o o .
Latão de lei te , 5 0 litro s . .. o .. o .. . .. o .
Lima pa ra afiar fe r r a men ta s, KoF.8 o o . . o .
Machado co llins , 3 libra s o . . . · . o o o o .

,Pe ne ira para ca fé . 70 " o' o o .. o . . o o o
Pr ego 17 / 2 1 o o o o o o o .
Saco no vo para a rro z em casca ( 6 0 kg) .
Sa co nOVO para b etet e ( 6 0 kg ) . o o . .
Saco no vo p/colhe ita d e ca fé (100 a l IO It s . )
Saco no vo pa ra ex po rtação de café ( 60 kg) . o

PECA DE REPOS iÇÃO
Bico~ de pa to c/asa, 20 " o . . • . . . . . . .. •
Disco de a rado, ltsc , 2 6 " o - .
Pneu de ca m in hão , 825x20, 10 lonas .
Pneu de caminhão, 9 0 0x 20 , 10 Iene s o o .. o o .

ALIMENTO PARA ANIMAL '
Farcllnho de tr igo o o o . . o o .
Fa relo de c a roço de a lgodão .
Fa relo de amendoim . o - . . . •
Fare lo d e r aspa de mandi oca o . . - . . •
Fa re lo d e soja . . o.. o o .. o o .. . ... . .. • . . • •
Fari nh a de carne .. o . . o . . • .. o .. . .. . •• • • •
Fa rin ha d e ossos o . o . . .. .. . . . . . . .•• .
Fa rinha de sa ngue o . . .• ..
Fa r inha de o s t ra o _ o .
Refinasi l o - o .
Sa l, comum grosso -.' . •. . . . .. •

, Su lfa to de m anganês . .. . . . . ... . • . • - • . • • •
To r ta de algodão o - .•• .••
To rt a de amendoim o . , o o .

RAÇÃO PAR A AVE
Pa ra pi nto o o .. . . . . .. . . . .•
Pa ra f ra ngo . _ o . .• . . . . • •. . - ..•••
Para poedei ra - - . .• . - ..
Para reprod u tora - . . • •
Para corte inicial o o: - . • .
Pa ra co rte fin a l
Pinto de ' um d ia

Linhagem para co r te o o o o o .. .. o . . . . . • . .
Linhagem para po stura o ' o o o o o . o _ .

u n id a de
quilogram a
un id ade
quilog ra m a
m :!

con jun to c/3
unid ade
un idade
u n id ade
u n idade
q uilograma
mi lh e iro
unidade
dúzia
unidade
unidade
quilog ram a
unidade
unidade
unidade
unidade

26 .0 2
10 , 11
66,6 7

15 .95
27 .43
16 ,00
23 ,59
22,80
24 ,28
20,8 7

9, 39
190,00
167,38
177.50
27,24
42 .8 3

9, 19
6,41
4,21

17 ,00
7,48



CADODI INSUMOS
PRECOS DA ABC,

Associacão BrasIleira de Criadores
I

AS MERCADOR IAS A BA IXO ESTÃO À DISPOSiÇÃO DOS CRIADORES NA ABC, À RUA JAGUARIBE, 634/568

DIVERSOS
Ca pa de lã Ideal - Renne r - legrt im a • . .• • •• • . • •• . . ... . . . . .. .. . . . •.. . . . . . • .•... . . . . . •• . .. . . .
Ba lança pa r a pe sa r godo - Luca s - 1 cabeça - Plataforma 2.5 x 1,25 x 2 .. . . .. . . • . .. .. • . . . . .
Form ici d a Blemco - cai xa 24 x 680 gramas . . . • . • . .. . . . . . . . . .. .. . . . . . • .• . . . . . .. •. . .• . .• : .• . . . .
Pclvl th ed elr-c c Pul ve riz ado r Jacto, m otorizada, costal, mod elo Arimitsu 45 B . .. . . . .• . . . .•. .. . . .. . . .
Pol vilhad c ira J act o , co st a l - ca pacidade 8 quilos de pó . •. . • . • • •. • . • • • . • . • . . • . . • • . • . • • •. • • . . . . • • • .
Scmeedci r n c Ad ubedelre pe re pes te, mar ca " Tere nce", modelo 1 .
Pul verizad o r cos ta l, Jacto , ce pectdede 18 li tros o o o o o o •• • • • • • •• • • • • o •• o • • • • • • • •• o • • o • 0_' • • •• - - ••

Scmeedel re com edub adetre - 1 linha - tração anima l . . o • • o • • • •• • • • •• • ' •• • •• • • • - 0 - ' • o • ', ' • • • o - - • •• •

Plcad elr-e e En silade ira J umil, mod elo 3 ' . . o • • • o o • o o _ • o •• o ••• • • o • • o o • - •• o • • • o •• • o •• ••• o • • - • • - • - •

Des int egr ador J umfl , n ." 6, com ciclon e 0_ • • o • o _ • • • • • • •• o o • • o o •• o • • • • o o • • • • - • • •• • • • • • o • o o 0 _ ' - •• •

La t ão p a r a transp o r te de leite - capacid ade 50 litros . . o • • • o • • o o _ • • • o • • o • • • o • o • •• • •• 0_ ' • • • • o • • - -

Ó leo de {{gado de bacalhau _ norueguês _ rico em Vir. A e O - Tam bor 185 litr os o·· · o' .
To rq uê s pil ra cas t ração, p rocedênc ia ita lia na, marc a Burdl zzc o o o • • • • • • •• ••• • •• • • • • • •• • • o • • • • o • • •

Bastão elét r ico pa ra choque, procedência E.U.A., a pilha o • • • • • o o • • • - • - - • •••••• •• • • •

Seringa paril vaci nação , autom ática, 5 CC, pr ocedência uruguaia o • • o • • o - ••• • 0_" o •• • • - • •

Aparelho pa ra ce rca , e lé t r ica , nec, m ar ca Bal erup _ a Bateria de 12 wclts ou rede 110/ 220 o.· · _. . .
Bo ta de bo r r-eche , Verlon . . .. . ... . . . . . . . .. . •. . o • • o • • _ • • • • • • • • • • - • • •• • ••• ••• • • • • - • • - • o • • • • • • -

Máquina Cei fade ira de forragem , idea l para so rgo, mi.Jho, aveia, ou qua lquer pla nta ção em linha•. capa­
c ld edc pe r-e 18 Ton . po r ho ra . Pa ra trator acima de 35 HP, acion amento na tom ad a de força , proce­
dência di na m arquesa . Preço a co nsultar.

VACINAS, MEDICAMENTOS E MINERAIS
Creolina Pe e r- son , 12 xl . • o o •• • o _ o o o o _ o o . o ' _ . _ •• o • •• •• • • • • • • • _ ••• o o ' o " . , •• • • • • • • o o 0_· · ··· o_

Agrove t re forçado - Sq uibb - ca ixa com 50 vidros o . ~ • o •• • • •• o •• • o • o • • o • • •• •• • - o • o o • • •• • • o - • ­

AOE - Ma je r Mayer _ vid ro 50 cc _ Cada 10 cc cont êm: 2.000.000 UI Vit . A, 500.000 UI Vit . 03

Vaci nCa 6~~~~~aO ~a;b~~~~I~ 'S-i ~ ;oO~á t'i~~' ( s i~t~~a-t i~a', ' Rh~i~ ') ' .; SÔ od~s'e~ o: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
Vaci na contra Carbúnculo Sintomá tico -::-' Manquinhos _ am po la 10 do ses o - _ . o .-

Rip crcol L - vidros 250 cc o • • • • • • o • • • • • • • • ~ • •• o • • • ••••• • • • •

Fosbovl 3 0 com vlte mlnes - s~c'o' '25 ' ~~il~~ ' : : : : :: : : : : : : : : : : : : . .. '. ' . o • • • o .... . o . .. . . . o • • • • • • •• •

Tctrafarm (Tetramlso l) - v id ro 250 cc •. o • • • o •• o • •• ••• • ~ • • • • • - ••• • •• •• o •• • • • •• o • • •••• • 0_ ' •• o • •

Blo xa n - com po sto Va llêc _ rico em vil. B1, B2, 86 e B12, a lém de conte r Dextrose - v idro 500 cc
Le peci d - Dow - spray - tubo 500 cc o •• • • o o • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • o • • • •• • : o • • • • • • • • o • •• •• •

Cural arv - sp ray - Squib - tubo 500 cc o ' •• • o • • ••• • • • •• • • • o •• • • o • • • o • • o • • o • • •• •••• • • • o • •• • •

Ralgro - agente an abo lico, proporciona ganhos de peso. (Solicit e o fo lheto e. verifiqu e as va ntagens ) .
dose : Cr$ 8, 00 - fr asco com 4 0 dose s : Cr$ 32 0, 00 _ Preço da pistola {aph~ador} . o o • ' . ' • ••• • • • •

Mata biche ir a Cooper - Cx. 24x500 ml Cr$ 195 ,0 0 _ cx. 24 x 1 litro .. o • • • • o • ' , ' • : • • • • o o o •

Uréi a té cni ca com 4 6 ,5 % de nitrogêni o utilizada na alime nta ção de bovinos quando se enriquecer as
ra çõ es d es ses a nima is em ter mos de vetor prot éico - ton o : o •• • o • • • • •• ••

INSETICIDAS E FUNGICIDAS .
Su lfato de Cobre, inglê s - saco com 25 quilos o • • • • • • • • • • • • • • ••• •• • • o • o •

Ald r in a 5% - saco COm 25 quilos • . O' o. o • • • • •• o • • • • • •• • • • • • • • , • o" • •• o • •• •• • • • • • • • ••• o • • • •

Fo rm ic id a Zumbi - à base de Aldrin _ saco com 25 quilos o • • • • • • o •• • •••• • • •• o • • •• • • • ••

Fo rm ic id a Zumbi - à base de Ald rin _ ca ixa 20 x 1 quilo o • • • • • o • o •• • • • • • o o • • • • - • • •• o o o •

Dlaalncn - Ciba-Geig y - paco te co m 250 gr am as' o • •• • • • •• • • • • • • • •• • o •• • • • • • • ••• • •• • • • o • • o ••• o o

Ma lagran - inse ti cida especialmente fabricado para proteger os grãos armaze nados cont ra o at aque .de
ca ru nchos, tra ças e ác ar os - sacos com 25 kg o • • • o • ••• •• • •• • • • • o • • • • • '• •• o • • • • • • ••• • o • '- o •• •• ••

ARAME, SACAR IA E ENCERADOS
Arame liso , ova lado, a rgen t ino _ bilota 17x 15 _ 40 kg _ . 1.000 m o ••• • • • • • • o

Ara m e farpad o t ipo Mot o , marca Cercaço , nacion al, fio 16 , rolo 400 m o • • • • •• o • • •• • • • • • • o • • o

Encerado b r a nco - m arca São Cris tovão _ q ualquer tam anho - , met ro qu adrado - p reço a consu lta r
Sa ca r ia pa ra col heita do caf é, 60 kg o • • •• • o •• o • •• o - • • o ••• o • • • • •••• • • • • • • •

Pan o para col heita - 3x 4 o • • • • • •• • • • • o • • • • • • • • • • • • • o • • • •• • • • • • o •• • • •• • • •• o

Encerado p lást ico ( te r re iro ) - m2 . . • . . . .. . . .. . • o • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Sacos p lá st icos pa ra muda de café _ 23x l 1 . . . • .. . o • • • • ••• •• • • • •• ••• • • o •• •• •• o •• • • • • o o • o • o • • • •

Vassou rão pa ra te rre iro, plassava o • • •• • • o • o •• • •• • o • •• • • •• • • • • • • • • o •• o • • • o • • • • • • • •• •

Cr$ 360,00
Cr $ 9 .990,00
Cr$ 685,00
Cr$ 2. 332,00
Cr$ 185,00
Cr$ 9.000,00
Cr$ 305,00
Cr$ 750, 00
Cr$ . 3.000,00
Cr$ 2.000,00
Cr$ 157,00
Cr$ 2.150,00
Cr$ 398, 00
Cr$ .'260,00
Cr$ 360,0 0
Cr$ 735, 00
Cr$ 35,00

Cr$ 142,00
Cr$ 170,00

Cr$ 14 ,5 0
Cr$ 4,50
Cr$ 4,50
Cr $ 29 ,0 0
Cr $ 136,00
Cr$ 18 ,00
c-s 16 ,20
Cr $ 26 ,50
Cr$ 13,90

Cr $ 250,00
Cr $ 327,00

Cr $ 2.58 0, 00

Cr$ 500,00
Cr$ 80,00
Cr $ 75,00
Cr $ 77,00
Cr $ 18,00

c-s 140,00

Cr$ 295,00
Cr$ 150, 00

Cr $ 20,00
Cr$ 61,00
Cr$ 4,4 0
Cr $ 38,00
Cr$ 25,00

,



Re la tór io n .O 362 - Jane iro de 1975

Serviço de controle leiteiro
DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE C R IA DORES

(Ex Associação Pauli sta de C ri a do re s de Bovi n o s ]

Com a coope r ação do De p a rt a m e n to d a Produ ç ã o An ima l d e S50 Pau lo

DESTAQUES
RAÇA HOLANDESA - variedade ve rmelho e b ranco

MARAMBAIA, Rg . 55.4 19, P.C .O .c. , REPRO DU TORA EM ERI A ,OFERENDA .POTOMAC DA
novo Livro de Esco l.

2·6 2x
3·6 2<
4·8 · - 2x
7·0 2<

Prop .: João Pesser elfi

365d
360d
364d
357d

4 .8 4 2
4 .0 7 8
5 .576
7 .64 5

19 4 .6
17 3 ,3
233 ,8
2 72,0

4 ,01 %
4, 2 4 %
4 ,1 9 ~o

3 ,5 5 ~ó

co m

ALFA DO MORRO ALTO, Rg. 61 .602 , P.C.O .C.• REPRODUTORA EMER ITA. co m no vo L iv r o de ê sco l .
2·3 2< 365d 4 .4 6 6 172 ,2 3 ,85 ~ o

3·4 2 )( 363d 5 .003 20 5,6 4 , 1 1 %
4·6 3x 3 4 3d 6 .2 14 236,2 3 ,8 0 %
5·7 2< 32 6d 6 .2 1 1 2 1 1.8 3, 57 %

Prop .: João PasslIrell i.

RAÇA JERSEY

CORTES, Rg. 554 D·C. P.O .• REPRODUTO RA EMER ITA , com n e v o Li v r e

2<
2<
2<
2<

Sent'Ane do

SANT 'ANA PETRON tLHA
de Escol.

7·1
8·2
9·2

10·1
Prop.: Fazen da

308d 3 .694
239d 3 .08 3
266d 3 .365
266d 2 .86 2

Rio Abaixo siA

192 ,0
15 7 ,6
177 ,2
16 1,9

5 , 19 %
5,09 %
5,26 %
5 ,6 5 ~ o

NOVA REPRODUTORA EMÉRITA
RAÇA HOLANDESA - va r iedade vermelho c b ranco

3 ,96 %
4 , 16 0

/ 0

4,02 0
/ 0

" L E " ao s :
17 0 ,4
19 1,1
223 ,7

RP/HB8/ 8B.2052, P.O .. obteve
298d 4 .294
30 1d 4.589
305 d 5 ,55 4

Araúj o

GALA XIA ISA8ELA SIGNET. Rg.
2·4 2x
3·5 2<
4-6 2x

Prcp. : Joaquim Procópio de

TABAP UÃ ·0 A FAZENDA DO CARMO
• Cons iga em a penas 24 meses e ngo rda r seu boi pa ra aba te ,

ut iliza ndo os no sso s re p rod utore s Moc ho Ta b a p u ã

VENDA PERMANENTE OE REPRODUTORES

de Jane iro - Km 32 d a es trada Parada

Modelo _ Fr lbu rgo Rio - tet . :
260-421 6 e 267-7652

3 : Dis trito d e

Estado do Rio

FAZENDA DO CARMO

....Cachoeira s de Macacu

r o pÁz lO - 38 m e se s - 802 kg .
Ca mpeão Touro Jovem e m Gov . Ve lederes, 1973 e 74
Ca mpeão Touro Jovem em Cordeiro , 1973
Ca mpeão Touro Jo vem em Campos, 1973 e 74
Gra nde Carnpeâo em Campos , 1974 •

A KARORE - 1 1 m eses - 342 kg
Ca m peão Bezerr o em Go v. Va la da re s, 19 74
Campeão Bezerro e m Campo s , 19 74
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LA CTA ÇOES TERMINADAS
D IV IS A0 - AT!. :lOS DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE -14 MESES)

Produçio

PROPRIETÁ.IO
u ..
~.r;

. i• •õ e,

- .ll" ",...­._ u
O ~

•z
NOME DO ANIMAL

RAÇA HOLAND ESA - " ,H . e u <llh.' p re l o C' brM \CO rrês o rd en has ( 3 ,1( )

João Figue ir edo Frota
A.F. Koo l-Arapo ti
Cia . Bap tis ta Sca rpa Ind . Com .
Rubens V. de Brito
Fazenda e Ha ras Cas te lo 51A
Ramos, Medei ros & Cia.
At las Agro- Pecuária Ltd e ,
S. A. Faz . Parai so Agro- Pec .
ComI. Agro-Pec . He liomar Ltde.
S .A. Faz. Pa raiso Agro- Pec.
S .A. Faz. Pa raiso Agro-Pec .
Hilbe rt Kck-Arepoti
Fazenda e Ha ras Cast elo S/A
Manoel Ga rcia Filho
Ma noe l Ga rcia Filho
Letio de T. p lze e Almeida A
Fazenda e Haras Cas te lo sI

Milton Pan nain
Fer nando Alencar Pin to S/ A
Ferna ndo Alenca r Pin to S/A
Joa qu im Peixot o Rocha
Man oel Alves de Castro

Bened ito José S.M. Pat i
Cab an a São Nico lau
c.J. de Jonçe-Arepctl
Cie . Agr. Faz. Sta . Ma r ia da Posse
João Figue ire do Fro ta
Manoel Garcia Fi lho
Joaq uim Pe ixo to Rocha
Man oel Garcia Filho

Junq ue ira Dias

Dona ld Graber
Fernando Alenca r Pin to S/ A
A.F. de Kcol-Arepct l
S.A. Faz. Pe re lsc Agro- Pec.

Jecob Rc sle r Dut ilh
João Figueiredo Fr ot a
N.A. gronkhc ts t-Arepori
Cia . Bapt ista Sca rpa Ind . Com .

Fer nando Alencar Pin to 51A

Jacob Rosier Dut ilh
Cabana São Nico lau
Cle . Adm . Tec. e Agr. AtaQri
e J. de Jo nqe -Arepotl
Colégio Adv. Brasileiro
Joaquim Pei xoto Rocha
Viva cqua Vieira 51A

Fernando Alencar Pinto sI A

( ia . Agr . Faz . Ste , Ma ria da po sse
ComI. Agro- Pec . Heliomer Ltd a.
S.A. Faz . Parai so Agro- Pec .

Guido Fabroci n i
Cia . Adm . Tec. e Agr. AtaQri
Le lio d e T . Piza e Almeida
S.A. Faz . Pere iso Agro- Pec .
S .A. Faz . Pa r-also Agro- Pec .
Fazend a e Haras Castelo 51A

16 3
226
14 9
18 2
199
16 7

18 9
165
2 13
182
22 1
115
176
173
11 8
2 13
198
157
18 3
10 2
73

184
2 19

15 3

151
204
220
187
200
191
164

208
209 .
18 6
2 17

2 11
179
189
90

179

147

187
182
17 2
191
193
160
153

66

172

2 19
172
196

24 3
167
181
198

3 ,4 1 36 1
3,04 390
3 ,53 384

3,59 4 17
3,57 35 1
3 ,52 405
3,49 395
3,5 1 372
4,03 287

3,82 37 9 .
3 ,24 415
3,20 367
3,50 3 98
3 ,64 356
3 ,54 405
3, 15 366
3,74 407
3, 15 4 19
3,63 367
3 ,58 382
3 ,2 9 386
3,76 395
3,59 383
3 ,97 389
3,44 336
4,08 354

3, 64 393
3, 24 398
3 ,52 408
3 ,77 389
3,5 7 368
3,55 400
3,44 392
3,66 364

3,67 408

3 ,56 420

3,8 0 369
3, 18 3 9 1
3 ,11 360
3,60 42 0
3,82 401

3,56 4 12
3,37 373
3,47 3 44
3, 52 356
3, 40 380
3 .29 38 1
3 ,89 358

3,8 7 4 10

3,5 8 372
3,88 35 2
3,62 380
3 ,56 363

3 ,2 1 337
3,54 4 13
3,5 1 399
3,47 382

25 1,7
177,0
167, 1
144 ,9
148 ,6

236,2
220,8
147 ,7
144,5
113 ,3
103 ,8

80 , 1

183,7
177,4
154, 2
13 7,7
109,6

6 1,S

14 6 ,9
112 ,0
103 ,8

210,4
170 ,4
139,3
131 ,9

179 ,7
16 7,2
132 ,4
97,8

221,7
186,9
15 3 ,4
165 ,4
165 ,6
155,3
137,3
151 ,3
125 ,6
141 ,2
133 ,1
121 ,5
136 ,9
129 ,6
124,9
106,5
123 ,4

6 .6 19
5 .564
5 .370
4.0 15
3 .886

5 . 109
4 .965
4 .377
3 .94 1
3 .120
1.525

5 .862
4 .386
3.844
3.699

5 .582
4 .723
3 .772
2.8 17

6 .624
6 .532
4 .238
4 .097
3 .3 28
3 .115
2.053

4 .298
3.676
2.939

5 .80 1
5 .755
4.788
4 .7 12
4 .539
4 .385
4 .352
4 .045
3.976
3. 887
3 .7 12
3 .689
3 .639
3.60 1
3 .142
3.093
3 .022

32896 305
38533 3 02
38243 279
35540 302
36254 296
3 9 17 1 179

29539 293
30 253 305
35848 305
35 099 305
32003 302
28959 245
36 119 267
22360 305
32982 262
30069 305
26080 305
35755 268
38600 303
26 227 210
28531 18 7
2672 1 245
37602 298

34084 288
35989 302
38799 289
36242 268
36063 305
38584 297
34198 24 7

35670 305
35668 287
38400 305

36 116 305
35 98 3 286
36 10 4 29 1
38527 305

38860 305
38 116 305
395 19 305
38 40 2 305

2·8
2-7
2-6
2- 10

3-9
3-9
3-1 1
3-6
3 ·6
3-8
3-11

4·5
4- 1
4-2

3-3
3-4
3· 4
3·0

5·9
5-7
5-2
5·4
5· 1
6-4
9 ·6
8 ·3
7-4
5·8
8-0
5 -10
8·2
7·6
7·5
6- 11
8-1

Dua s o rde nhas ( 2 x)
2· 5 3842 0 3 05 7 .042 256 ,6
2· 4 38 406 3 05 6 .9 74 22 6 ,4
2 ·4 3864 4 30 5 4 .16 1 146 ,6
2·0 386 12 305 3 .696 139,6
2-5 38 5 78 28 6 3 .670 131 ,0
2-1 38 35'1 28 5 3 .20 1 113,9
2 ·4 384 54 27 0 1.986 68 ,S
2 ·4 38 352 155 1.0 85 39 ,S

4.4 32839 305 4.902 179,9

4·7
4-6
'4· 11
4-11
4· 10
4·7

2-5 38 43 4 298 3 .074 109 .6

4-8 3 19 16 282 3 .903 15 1,4

6· 5 2 8360 305
10 .1 0 _ 16 708 295

7- 11 23 10 7 274
7·8 28 59 3 235
5 ·3 38099 305

PC
PC
PO
PO

PC

PC
PC
PO

PC

PC

PO
PC
PC
PO
PC
PC

PC
PO
PC
PO
PC
PO
PC

PC
GC l
GC3
PC

PO
PO
PO
PC

GHB
PO
PO
PO

anos .
PC
PC
PC
PC
PC

anos .
GC l
PO
PO
PC
PO
PO
15 /1 6
PO
PC­
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC

CLA SSE AJ - A l e 2 '2 aro s .
J.o. EriklJ R. M a s tc r · 6 P ·B 12 19 2
CLASSE CJ - De 4 a 4 'o: a nos .
Jan g. Ju tle n e Ma s le r (ka n ·B2699 B
CLASSE CS - De o1 1

, "J a 5 a nos .
10ng . Jamaic a Diamo nd ·B 2 5 9 2.1
CLASSE O - Aduh e s , d e m ais d e 5
Rown tree Marqu is Fero-B? 184 S·LE
Marlona 's Skvline r F. Ro w 3·8 1560 8
J.,o g . Garot a A. Tb rce .B 1f1685
Grahaven Rega i Liz· G2 204 Q
Arl et e Ma ravil ha 6 8·8 26 8 66

CLASSE AJ - Até 2 Ih a nos .
33 Co roada M. Rc flcc lor .B3 0 9 71 ·LE
S.N. Caatinga II S. Adon is·B30 B0 9. LE
Arap. d e Jo nge Lo n a R. App lc .B3372 3
pos se Ho rt enci a D. Bur kc-3 7 8 4 0
Omega Ma io r ilY SS- GHB / 10 5
STM. Alada Mod cling Mc cla li s t·B 3 2 5 6 6
J .P.R. Elegan le ·B 3104 6
.sTM. Agalha S. Ma sl c r · B3 2 5 58

CLASSE AS - De 2 " :1 a 3 anos .
Corina Panorama·8 0 36 4·LE
J. Mimad a I: K . 8u ll e rm~ n ·8 3 0 196 · LE

Arap . Tr-l x Romk je 28· B3 3 13 9
Par . Taba linga Piebc·B33":O1

CLASSE BJ - De 3 a 3 . ;~ e nos .
Inst an cia Pau D'Alho. 7 3 5.s 0 ·LE
Nininha C. Ke n nedv SS ·2 12 32·LE
Arep . B. w ilhelmino 11 ·1 4 8 3 8
Jar d im Ormanda·B30512
CLASSE as - De 3 1

/ 2 a .d anos .
Iqeçeve Pau D'Alho-64 5 59·LE
S.N. Ar flnde lIu st rc ·B 2 9245-LE
Atirada 1 Tu fão Ste . HclcniJ -72858
Arap. de J. Lol k je R. Ap p le·B337 19
Fon tou ra Colonel CAB-7 1 160
Bond Haven O. Bessie A-Alt·8 2 8 18 8
Pita 2 1 Anca r Sta. Luci a -9 9 4 7
CLASSE CJ - De 4 a 4 '12 anos .
Farpa B. Plebe Po sse-7 197 1
Ledv Paga Guaropiranga·74253
Par . Regina lda Fidalgo-B2 743 1

CLASSE CS - De 4 112 a 5 anos .
Bud Ranch Ap r il Be n·B26 7 6 9-LE
S.H. Maira tá 16 3 Inka 1 Du ke·6 7 2 8 0
Noga lera -63 177
Par . Palerma Magnifico-B26367
Par . Regi na Fid a lgo· B26 3 71
Caste lo V 6 1·7644 3
CLASSE O - Adu ltas , de m ai s de 5
Lenda Champion SS-RP/4 9 30.LE
Arep. Trix Grietje 60-8236 18-LE
Jard im Mondilka·B27465
Cambuquira Coração -1 41 2 8
S.Q. Paraibe Me r r it R. In ka-B2 5 200
Trebol Pri nce 52-822745
Gaucha-5 1887
Par. Mus a Adon is-9P-F4/1596
Horla P. de Gua rapi ranga-53 792
Par. Passeata Exo t ico -2 P-B 166 5 0
Par. Montana Fond Hcpe-JP·B 15780
Car o Slinge rl and Wie tskc 2-823225
Cas telo V 2·76423
M's. Sena to r S. Reflect ion 11- 824232
Par. Nau ta Glamour Boy-B19743
Rcrv's Zagala 'r rcoeocr-azoevv
Cas te lo V 4 8-764 30
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Prod ução

PROPRIETÁRIO
•oi

NOM E DO ANIMAL

-.

Elegancia de Morada Nova
Balala ica de Morada Nova

NR
NR

11·0
6-3

24 9 13 21 0 2 .3 1'
3604 1 289 1.933

94,5 4 ,0 7 317 16 8 Flav io C. 6 . Gut ie rre z
73,1 3 ,78 394 170 Flavio C .6. G Ul ie r rez

4·0

6·9

2- I
2-5

4· 6
4-8
4-10
4-8

An to nio Jo sino Meirellc s
Cebofie São Nico lau
Jo a q uim P ro copio de Ar aú jo
An toni o de To lcdo Lu a Neto

Caban a São N icof au
Fa zenda Ple ne l LId a .
Ce b oüa S50 Ni colau
An tonio de Toled o La r-e Ne to

Gebrí e l Di e s Perei ra

Cebeõ e Sã o N ico la u
Ro ber to F . Cnntv slo

Jo ã o Pos sar-cl f l
Jo ão Pa ssa r e ll i
C h r is li a no R. Mcí rc llc s
H ugo Rei na ldo l3ueno
Anto n io d e Tol c d o La r- a Neto

Ch ris tiano R. Meirc llcs

Jo a q uim Procopio d e Ara ú jo
Aqrc -Pcc . No s sa Se n ho r a Ampa ro S/A
Ch r-i s ticno R. Mc ire lles
Jo sé Procopio d o Am a r a l

200
239
18 9
2 5 7
18 2

19 0

175
19 3
176
19 8

226

162
194
190
16 2

181

18 5
122

178
2 12

395
36 5

41 8
386
390
35 7

405
3 87
4 0 4
382

3 8 0
34 1
37 1
30 4
3 4 6

4 0 2
368
4 2 2
3 61

390

3 3 54 ,23

3 ,4 0
3 ,5 3
3 ,3 7
4 ,2 3

4 ,0 2
3,29
4 .38
3,72

3,63
3,3 1
4 , 19
4 ,38

3 ,49
3,5 2
4 , 16
3 ,8 4
4 ,34

3,32
3,7 7

235,6
2 12,4
190 ,4
10 7 ,4

178 ,0
14 9,0
99,9

10 8 ,6

154, 1

223 ,7
141,3
16 6 ,7
125 ,6

246,7
2 12 ,0
17 8 ,7
146,9
123 , 1

6.4 8 3
6.40 2
4 .5 38
2.450

5 .2 3 1
4 .2 15
2 .964
2.56 1

3,640

5 .554
4 .285
3 .7 99
3 .3 74

7 .0 60
6 .0 13
4 .288
3 ,8 16
2 ,83 2

35363 305
36 110 305
35446 305
36457 244

38646 305
38223 305
38645 ' 139
38621 267

37620 286

32923 30 5
3 2693 30 5
34533 305
36 144 305

258 18 305
29867 305
34347 285
31 346 286
25 668 253

384 3 2 305 6. 181 19 8,0

Dua s o rdenhas (2 x )
38740 305 4 ,344 144,4
3 8694 2 12 2 .27 4 85,8

Três o rden ha s ( 3 x )

2·6
2-7
2-7
2·]0

3-9
3-10
3·8
3·9

7-0
5·7
5-5
6- 1

-8-10

RAÇA HOLANDESA - va riedade verm elho "c b ran co

CLASSE O - Adu ltas, d e mai s de 5 anos.
Ca ri nhosa de Sant 'An a-5454 3 1/ 32
CLASSe AJ - Até 2 Ih anos.
S.N. Noldíen 5 Centur ion- BB-2895-LE PC
Rosei ra 's Hanai Duke-BB-28 79 PO
CLASSE AS -...- De 2 'h a 3 an os.
S.N. Bel le Ou Jo u r Centurion-BB2777·LE PO
Donze la-LE PC
S. Nicol a u Boni ta 2 Cent.·BB-28 89 PO
São Simão de Este línha-RP/9347 PC
CLASSE BS - De 3 'h a .4 anos .
Fad a Pio neer de Mei relles-GHB /176.LE GHB
S .N. Cabreuva 2 Centurion-BB-2636-LE PC
GaJaxi a JaqueJine 5ignet-3P-BB 1596·LE PO
São Simão de Danusa-BS-25 89 PC
CLAsse CJ - De 4 a 4 'h anos.
Diacu i de Sta . Lucia-755 11-LE PC
CLASSE CS - De 4 '/2 a 5 anos .
Ga laxia Isabel a Signe t-RP-BB-2052-LE PC
S. Rafae l 223 Flam enga G. Duke -65960 PC
Holand a de S ta . Lucia-75 5 25-LE ~
Amara l Va nda·BB-2529
CLASSE O _ Adultas , de mais de 5 anos .
Ofe renda Potomec da Mar._554 19- LE ~~
Alfa do Morro Alto-6 I 6 0 2-LE NR
Miss de S ta . Luci a-LE PO
Santana Deca II Geese-BB-2228 po
Isabella 4 .BB-1743

PO

PC

PC

PC

M a rio Lopes Le ão

Alb ino Malzone

Fa z . Se m'An a R. Abai xo S/A

Faz . Sant 'Ana R. Abaixo S/A
Fa z . Sa mAn a R. Abaixo S/A
Faz . San t 'Ana R. Abai xo S/A
Decio Lu iz Ma lta Campos

Eduardo Jenner de Faria
Ed u ard o J enner d e Fa r ia

Alb ino M a lzonc

Benedi to Portuga l Rennó

Agro-Pec . Suiço Brasile ira Lt d e .

Franci sco Ama ran te Mendes
Cia. Aq rc-Pec , S ta . Mada le na
Cia. Agro -Pec . S ta. Mada le n a

2 17

176

18 8

234

197
2 0 6

18 B
18 2
12 5
160

226

19 1

16 5
123
121

288

354

404

392

3 6 1
38 1
4 16
420

3 45

383
3 7 4

373

4 15
4 0 5
393

5,09

5 ,52

5,60

3,4 1

6 ,2 2

5,03
5 ,30
5,65
5 ,1 5

4 ,3 1

4 ,00
4,78
3 ,86

16 8 ,9

1 I 1,5
88, 1

10 5 ,9

19 6 ,3
155,8
161 ,9
111.4

132,2

139 ,8
97,3
75,3

3 ,096

3 .062

3 .486
2, 034
1. 94 7

305 3 ,0 57

305 2 .263
305 1,830

274 3,900
288 2.937
266 2.862
305 2 . 162

38559
38560

3584 1

38592 28 7 1.95 9 121 ,9

175 57
22073
171 95
36002

Duas ordenhas (2x )

Trê s o rdenhas (3x)

23658 247 3.487 17 7, 8
Dua s ordenhas (2x)

38272 305 3. 124 175 ,0

39370 305

3574 1 289

30842 305
385 17 253
385 18 239

4-8

2·6

4 ·2

4- 4

4-7
4- 10

3 ·5

5 -3
5-8
S- l

, 9-9

10·3
9-3

10 -1
5-3

PC
PC

anos .
PC
15/ 16
7/8

RAÇA JERSEY

CLASSE BJ _ De 3 a 3 Ih anos .
S .A. Vendeia " Trademarv.-78 17·C
CLASSE O _ Ad ultas, de mais de 5 a n0;,o
S.A. Caça Mi niste r-6550.C
CLASSE AS _ De 2 112 a 3 anos .
S .A. Paula 111 Navio-9582·C-LE .
CLASSE CJ _ De 4 a 4 Ih anos.
S .A. Lan terna 3. - Sovereign-8047-C-L E PO

CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos . ..
J apo na de 3 Marias-7919-C
J a ngada de 3 Ma rias-792 1·C
CLASSE O _ Adu ltas, de m a is de 5 ano.s.
5 A Pa ula Kahoka 's Co unt-5 534-C-LE PO

. . " 6 577°-C·LE PQS.A . Calandra Caiepo- . PO
S.A. Pe tronilha Cortes· 554 0-C-LE PC
Elogõada S.M,S .C.-62730

RAÇA SCHW YZ

CLASSE CJ - De 4 a 4 112 anos .
Mirta-4836
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos .
Bom Ca fé Ide li-4 3 I 6

1 CLASSE O _ Ad u ltas, de mais de 5
, Boneca da Alian ça-6078 9

Tita de S ta . Madale~a/46j~662
Se rri nha de Sta . Ma a ene-

, S IMENTAL

I
:CLASSE BS - De 3 Ih a 4 anos

Elide·039

RAÇA GUERNSEY

I de ma is
CLASSE D - Adu tas ,
Gold Banner P, Ivy-68 I -LE

RAÇA DINAMARQUESA

3 11 a 4 anos .
CLASSE as De "
Viena São José-1 15

PC

de 5 an os .
PO

PC

3-10

5- 10

3 ·9

Duas o rdenhas (2x)

38443 18 4 1.41 7 5 4 ,4

Duas o rdenhas (2x)

36225 259 4.443 17 8 ,6

Duas ordenhas (2x)

36690 175 1.748 74, 1

3,83

4 ,0 1

4 ,23

4 11

347

322

48

187

12 8

Agro -Pec. Suíço Bras il ei ra Ltcía ,

Cus todio C . de Almeida

O la vo Ba rbosa -
60
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NO ME DO ANIMAL

Produção

~ o., ,~

~

~ ~

~ ­._ u
0 -"

o'.­~ ~o;: ~. .,
0.._. ­> oo •
Z

u ~
-"-'=c
~ ~. "Õ a.

PROPRIETÁRIO

RED-POLL Dua s o rdenhas (2x)

CLASSE O - Ad ult a s. de mais d e 5 e nc s .
P. Bete·54 51 9 PC

RED·POLL 5/8 X GUZERÀ 3 / 8

8 ·7 3586 1 257 1.287 49 ,3 3,83 359 173 Livio M. lzoni
I

RE 4-2 38171 280 2.153 117,5 5,45 420 135 Jos é Osório de Azevedo Jr .

35748 276 2.436 107,1 4,39 41 7 134 5 .A. Fr igor lfico Anglo

3538 1 2 13 2.01 8 . 8 5,7 4 ,24 36 8
3596 0 24 8 2.008 84,9 4, 22 394

S.A. Frigodfico Anglo
S.A. Frigodfico Anglo
S.A. Fr igor rtico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Fr igorífico Anglo
S.A. Frigor rti co Anglo

_ S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Frigorlfico Anglo
S.A. Fr igodfico AngJo\
S.A. Frigorrfico Anglo
S.A. Frigorlfico Anglo
S.A. Fr igodfico Anglo
S.A. Frigorffico Anglo
S.A. Frigorffico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Frigorrfico Anglo
S.A. FrigorEfico Anglo
S.A. Fr igodfico Anglo
S.A. Frigodfico Anglo
S.A. Frigodfico Anglo
S.A. Frigorlfico Anglo
S.A. Frigorlfico Anglo
S.A. Frigodfico Anglo

257 S.A. Fr igorEfico Anglo
198 S.A. Fr igod fico Anglo
167 S.A. ' Frigodfico Anglo
20 9 S.A. Fr igorlfico Anglo
185 S.A. Fr igorffico Anglo
122 S.A. Frigorlfico Anglo
118 - S.A. Frigor ffico Anglo

120 S.A. Fr igorífico Anglo
129 S.A. Frigor ifi co Anglo

210
177
182
137
200
135
164
158
245
194
178
146
127
130
103
176
133
186
199
123
189
109
174

370
39 1
398
4 18
3 15
420
4 16
390
333
373
353
344
400
391
407
342
370
394
324
388
391
413
352

4,19
4 ,28
4 ,31
4, 15
4 ,01
4,41
4,26
4,21
4 ,21
4,22
4, 18
4,09
4,15
4,32
4,30
4,24
4,35
4,25
4,38
4,36
4,36
4,22
4,29

82,7 3 ,97 339 238 S.A. Frigor ffico Anglo
90 ,2 4,4 1 355 21 7 S.A. Fr igorífico Anglo

16 1,6
144,4
134,1
128 ,8
123,5
13 2,9
125 ,1
121,3
121,1
115,5
114,1
110 ,4
110,4
114,1
112 ,3
106 ,6
107,7
103,9
103,5
98,9
97,3
88 ,7
87 ,5

3 .855
3 .36 9
3 .111
3 .099
3.078
3 .012
2.936
2.879
2 .875
2.732
2.726
2.699
2.657
2 .640
2.610
2.511
2.476
2.445
2 .359
2 .264
2.227
2.098
2.038

302 2.080
29 7 2.04 3

305
293
305
28 0
240
280
30 5
273
303
292
25 6
215
252
246
235
243
228
305
248
236
305
247
251

Duas o rdenhas ( 2x)
38927 299 2 .996 124,9 4 , 16 3 17
38 7 14 30 5 2 .93 1 125,3 4 ,27 382
38472 288 2 .263 93 ,7 4, 14 396
389 19 305 2.205 89 ,4 4,05 37 1
3893 0 247 2.08 5 84 ,4 4 ,04 337
38332 26 4 1.707 73 ,S 4 ,30 41 7
38735 2 13 1.448 60 ,5 4, 17 370

38 9 18
36394

Duas ordenhas (2x)

2814 3
28 474
3 18 95
170 21
298 29
2304 0
26536
19961
3 1905
15944
15 729
25 23 1
21269
28881
23836
28475
17735
27605
30140
33001 .
32182
22295
25533

4·5
4·2

4·6

3·7
3·1 1

3·1
3 · 1
3·4 ·
3 · 1
3·2
3·5
3·4

8 ·4
8· 1
5·7

11-9
6-3
8·0
8· 1

10·2
6·2

11·6
8·6
9·4
7-4
7-11
7·6

11·3
8·0
7-5
6-0
5·9
9-0
8·0

CLASSE BJ - De 3 a 3 1
. : anos .

Be tanie (H·56 7 )
go calna ( H· 558 )
SereI " (26 6 4 )
Banhe ir a (E·4 6 5 )
Bel Linha ( 6 661 )
Brigile (1-065 )
B8t ist ll (8·69 7 )

CLASSE as - De 3 '1, a 4 anos .
B.lç. ( 6630 )
Ar. pu. ( 4590)

CLASSE CJ - De 4 a .1 1
i 2 anos.

GUlIrad ab" ( G·4 7ó )
M.r1ene (B·637)

CLASSE CS - De 4 Ih li 5 a nos .

D.m' (F·592)

CLASSE O - Ad u lta s , d e ma is de 5 a nos .
M.ndr. c. ( 6 3 87) ·L E
5.uv' (8371)
c .brinh. (8531 )
Bonil' (6119)
Cir.nd . (H·368)
Ar aguaia ( H·23 2 )
Chiquil. ( 3296)
Andorinh. (6258)
Formozita (0·450)
Gel.tin. (6053)
Avestruz (K-020)
Bon.n,' (F-317)
B.I.ninh. (8267)
Odete (3344 )
Serr.g.m (7237)
Profeta (0-360)
M.rtinh. (K·037)
Or.çõo Ii (3308)
Colorld. (8423)
PrimDvera (3425)
Modernht. (9259)
M.ng. (F-305)
C.ricl. (3314)

RAÇA GUnAA

CLASSE CJ - De 4 a 4 '12 anos.

Extr.nh. JO-LM-5031

RAÇA GIR Três ordenhas (3x)

NR
NR

mais .
RE
RE

CLASSE E - Adulta s, de 6 an os e
Crisma de Brasilia-F-25 73-LE
c.fu.-1-697·LE

CLASSE E - Adulta s , de 6 a nos e m ais .

Falan ge
Figu inha 1,-·735

9-0
10-4

7-7
8·6

27674 305 3.837 195,2 5,08 420
21018 290 3.420 198 ,7 5,81 418

Duas ord enhas ( 2x)
25012 305 2 .023 100 ,0 4,94 415
22031 200 1.627 · 81,9 5,03 339

160 Rubens Resende Peres
147 Francisco F. Barretto

165 Francisco F. Barretto
136 João Leit e S. Ferraz Jr .

BOFALA Duas o rde nhas ( 2x)

CLASSE E - Adulta s , de mais de 6 anos .

Congonha-28 NR
Gaivot a-12 7 NR

30870 203 1.563 116,5 7 ,4 5 341 137
33869 227 1.271 107 ,6 8,46 355 147

Faz. Sa nt 'Ana R. Abaixo sIA
Faz . Sa nt 'Ana R. Abaixo sIA

TABAPUA DE UCHOA Duas ordenhas (2x ),.
CLASSE E - Ad u lta s, de mais de 6 anos .
Tezoura 11 St a . Cecilia-1 391 RE 10-6 195 69 283 1.907 99 ,3 5,2 1 426 132 Rodo lph o O rtenbled
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" DI VIS ÃO - LACTAÇOES ATI! 305 DI AS - T R I';S ORDENHAS (h )

RAÇA H O LANDESA - variedade p re ta e brnnca

NOME .DO ANIMAL ..
z

D o
"""':lo
~ D
D -._ V

o D

Produç60

PROPRIETÁRIO

.
RAÇA HOLANDESA - variedade p reto e b ranco .. . Três o rdenha~( 3 ~ )

PC
PC
PO
PC

Jr m ãos Noord egraaf
Jeco b Ro s ie r Dutilh
C .J . de J onge - Ar apot i
A.F. d e Koo! - Arapotl
Cf a . Ag r . Faz . S .M . d a Po sse
Cia . Ag r . Faz . S .M . d a Po sse
A.F . de Koo l - Ara potl
Colégio z-dv. Brasileiro
Fred Kok - Ar apo tl
Cia . Ad m . Te c . e Ag r . Atagri
Jo a q uim Pei xoto Ro ch a
Pe te r S . G lindeman n
Cla . Ag r. Faz. S .M . da Pos se

Colégio Adv. Bra s ile ir o
Cia . Ad m . Tec. Ag r . Atag ri
J o aqu im Pei xoto Rocha
J acob Ro s ie r Dutll h
Colégio Adv. Br a s ile iro
5 .1.. . Faz . Parai so Ag ro·Pec .
Com I. Ag ro- Pec . Hel lomer- Ltde ,
Joaq u im Pe ixo to RoCha
Ferna ndo A. Pint o sI A
Cte . Ag r. Faz. Ste . M. d a Po sse
Joaq u im Pe ixo to Ro cha
Fernando A. Pinto sI A
S .A. Faz . Pa r -a íso Agro-Pee .
5 .1.. . Fa z . Per-al so Ag ro- Pec .
Fl a v io c .e. G utierrez
Ir m ãos Se lomons

L. Noorcíeq ree f - A. rapo l i
L. Nc or-dcq r ee f - Ar epot!
Irm ãos Rebbe r s
Milnoel Garc ia Fi lh o
L. Noordeg raaf - Ar apot i
J e co b Rosf er Outi lh
Dona ld G r ebcr
Co m l . Ag ro ·Pe c . He lioma r Lt d a .
Fred Ko k - Aeopot!
Ir m ão s Sa lo mons
Ir m ã o s Ncorcíeq reef
Done td G r-ebe r
Jo aq u im Pe ixo to Rocha
J oa q u im Peixo to Roc h a
Cte . Ag r . Fez, S .M. da Po sse
A.F . d e Kool - Arepot!
Cia . Ag r . Fa z. S .M. da Po sse
Colégio Ad v . Bras ile iro

J a co b Rosier Du tilh
S .A. Fa z . Parai so Agro- Pec.
Ad m . Ca mpo G ra nde Ltda .
Colég io Adv . Br a sil eiro

3 ,48 Jvnq v e tr e Dia s

3 ,66
3 ,60
3,38
3,25

3. 5 4 Fcroendo A. Pin to sIA
3 ,4 0 J u nq ue tr e Dias

3,4 1
3,56
3 ,25
3 ,64
3 .64
3,70
3 ,60
4 ,17
3 ,73
3 ,5 1

' 3 ,3 5
3 ,8 7
3,64

3 .36
3 .54
3,4 2
3 .73
3.47
3 .7 5
3.52
3 .6 1
3 .66
3 ,66
4 .00
3 .6 5
3 ,2 1
3,2 7
3,5 3
3 .6 3
3 ,48
3,9 8

3 ,40 Fernando A . Pint o S/A

3 ,3 4
3,54
3 ,94
4 ,55
3 ,4 6
3 ,78
3,4 0
3 ,3 7
3,73
3.84
4 , 12
4 ,09
3 ,6 3
3,58
3 ,78
3 ,57

3 ,70 Fe r nando I ... Pin to SIA
3 ,8 3 Da r io Fre ire Me irc lles
3 ,6 4 Fe r nando A. Pin to S/A

3,4 4 Fe rnando A . Pi n to SIA
3 ,6 7 Fe rna ndo A . Pinto S/A
3 ,72 J u nq ue ira Dias
3 ,68 Fe rna ndo A . Pinto sIA

20 2.9
181 ,7
17 3 . 1
131 .2

16 0 .6

17 9 .7
19 8 .2
203,8
223 .4
16 2 ,6
15 7 ,6
13 9 ,4
13 3 ,8
14 7,4
14 6 ,0
12 9,4
12 5 ,6
108 ,1
10 5 ,0
10 3 ,1

6B, 0

20 5 ,4
123 ,5

2 2 2. 8
209. 1
171 .0

14 6 ,1

2 17 .2
22 1.7
18 2 .7
In.6
162. 7
17 4 .2
14 7 .8
14 0,4
141 .3
13 6 ,5
139.5
11 1.2
93 .0
8 9 .7
8 9 ,9
76.8
60,8
58 .4

18 9 ,8
196 ,7
17 8 ,0
192,8
18 8 ,B
185,2
14 3 ,2
161 .7
137 ,4
127 ,7
11 7 ,4
92,9
BO,O

303, 4
249,8
2 15 , 1
203,3

5 .7 n
3 .62 5

4 .1 92

5 .367
5 .338
5 .16B
4. 90 3
4 .696
4 .1 6 2
4 .089
3.960
3 .9 45
3.794
3 . 137
3 .065
2. 9 75
2 .9 29
2 .725
1.905

4 .7 11

6 .01 6
5.4 51
4 .6 9 1

5 .562
5 .5 17
5 .4 66
5 .295
5 . 18 1
5 .000
3 .969
3 .874
3 .678
3.630
3 .502
2 .395
2.194

8.276
6. 938
6 .347
6 ,238

5 .898
4 .944
4 .647
3 .55 7

(2x)
6 .4 5 1
6 .251
5 .3 3 7
5 . 156
4 .6 77
4 .64 1
4 . 191
3 .88 3
3 .850
3.729
3 .4 8 6
3 .0 42
2. 887
2 .73 5
2 .545
2. 111
1.742
1.4 63

365
323

365
323
289
223

o rden has
365
365
342
365
300
3 30
365
356
279
286
34 1
33 4
346
324
2 13
167
12 7
108

365
30 1
356
365
332
3 18
294
365
2 18
252
3 11
235
194

359
365
365
365
365
365
307
306
233
329
328
3 55
3 15
365
365
90

292

3 4 8
365
312
327

36 1
275
281

3 11

284 29
31666
34969
308 15

Duas
38906
38907
38960
388 10
38 076
38 76 2
3886 1
38 502
38 095
37935
3895 7
38 862
38826
39 167
39560
38090
40013
40369

38808
38587

38556
38798
38820
38759
38B29
388 7 2
38952
39 166
377 11
388 38
38 823
38806
38963
38564
38 504
3793 4

38 588

36 163
3535 1
389 15
38089
36 196
36343
38632
3 88 30
35757
35274
39 169
38 124
40007

32836
3 16 10
3 1275

32228

35496
35684
36082
35894

2·3
2-2
2· 2
2·5
2-2
2·1
2-5
2·3
2·3
2-5
1-11
2-4
2·5
2-5
2-3
2-2
2-4
2-5

4·3

2·4
2·4

4·6
4·7
4·8

2-9
2-6
2- 10
2·7
2·9
2-7
2-8
2-6
2-11
2·6
2-6 '
2-8
2·9
2- 10
2·9
2-9

6-4
5·2
7-1
5-1

2· 9

3·0
3· 5
3-2
3-4
3-4
3-5
3-1
3 -0
3-3
3-3
3-0
3-3
3·0

3-10
3-9
3·8
3·8

PC
PO

PC

PC

PC
PC
PC

GC I
GC I
PC
PC
PC
GHB
PC
PC
PC
GC2
PO
PC
PC
PC
PC
NR
PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR
NR
GC l

PC
PC

GCl
GC l
PC
PC
3 1/32
PC
GCI
PC
PO
PC
PO

anos .
PC
PC
PC
PC

CLASSE AJ - Até 2 % anos.
Jllng. Medica - J. Bootm aker-B3 1376 ·l.M
J .O. Ester R. Mas ter-5P-B1 5996

CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .
J .O. Car icia -3P-0 3/924 .

CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos .
Ja ng. Jaçanã G. Leader~B262 ' 1
CLASSE CS - De 4 1/ 2 li 5 anos .
J8"g. -Jecqcellne M. Dean· B26 21 4
S.M. Myra Advoca te Fu ry-B2789 2
Ja ng. Jure ma M . Dean·B 24 909

CLASSE O - Ad ultas: de m ais de 5
J ll"g. Honrada Di llmond·B21 665
Jllng. lteoce Lucifer·B 24é 76
Pellen ·B21 271
Jllngad ll Ind iscreta·B24659
CLASSE AJ - At é 2 'h anos .
Arepotl Conde Lles S-19273·LM
Are p . Co nde Piet je 12-2 171 4.LM
T. I. Leda Provinci ana 3·B 33976·LM
5TM. Adelia S. Roc kman·B32556·LM
Ara p . Con de Elske 7~l p·B24 360

Lcrena A. Jack P. O'Alho-GHB/ 002-LM
Castanh a Penorarne-Büââç
Neblina P. Gu~rapi ranga-80228

Arap. Baro nes a Ara ruva 2· B33722
Hle . Exc . Bon tj e . 15·1 6992
Cas to Conde Mina 100·B33990
Cesira PlInor ama-80 350
J. P.R. Enlu lIrlld i!l -B3 1094
J .P.R. Ester-B31 284
Vie na Zlngi!l ra 47 F. Milord- B34965( 1 )
Arep . Trl x Jet je . .
Ann MlIry' Clara C. Chi!lrmer-B34974 ( 1)
Leç un e Mode l C.A.B.-( 2}
CLASSE AS - o"e 2 % a 3 anos.
Cer teze Gr eclele C.A.B.-RP/38403.LM
Geada 11 Seemen Sta . H.-7837S-LM
J .P.R. Emenda ·B30076_LM
P.O'Alho Je smi n M. Ber tha-B3111 7_LM
Dotada Gr aciel a CAB-81376 .
Tal oc ha Fidal go Paraiso-RP/3738 1
Nava lha J . Gu" ra p iranga-80235
J .P.R. Encom enda-B31 095
Jany. Larei ra I.J . Diam on Cf-S291 70
G.V. Indla Rcckmen.ap.g 16323
J .P.R. êurcpela-Bâj üç t
Ja ng . Me n tll G.I.D. MlIrk-B3 1520
Par . Tembeta ROYlIl MlIster-B33 425
Per . Ternblca Dele.
Ollm 8SCll de Morada Nova
Hie . Exselsior Tr uus je 200-18 111
CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos.
Cas to Co nde Setske SO·B33983 _LM
ln spirade do PlIU D'Alho-73524-LM
Arepo ti de J . Megda P. Cento 19342-LM
Ara p . Trix Lia 4-1 6639-LM
Ga r ruc ha Posse·71976-LM
Ka te Galera S.M. Posse-71 977.LM
Are p. Trl x Silva 2- 193 17
Portadora Me jor ity CAB-8 138 1
Arap. Baro nesa Rita 4-1 6596
Bridgewood Dividend Kay-B303 16 (2)
Led y 2 Cha r lotte 377·B29835
Francesa P.s.o.,s1863
SMP. posse H. A. Burke-B31 6 45 ( 1)
CLASSE as - De 31f2 a 4 anos .
lnd aietob a Pau 0 'Alho-73 511-LM
Par . Sa lpic ada f id algo ..70753-l.M
A.F. Fortaleza Jlusão-B28935-l.M
Fama Mapl. CAB-7 1166·LM
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Produçio

PROPRIETARIO

S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
L. Noordeg raaf - Arapo ti
Fred Kok - Arapoti
Carl os Antenor Consoni
Ferna ndo A. Pinto sIA
Lel io de T.P. e Almeida
Faz. e Har as Castelo si A
Fred Kok - Arepctt
S.A. Faz . Par aiso Agro-Pec .
José H. de Freitas Hjort
Luiz F.M. Rego A.C.A.P,

Cabana São Nicolau
S.A. Faz. Par aiso Agro-Pec .
Joaqu im Peixoto Roch a
Ollnto Marques de Paulo
Fern ando À. Pinto sIA
Rubens V. de Brito
QHnto Marques de Paulo
Flavio c.e. Gu tierrez

C.J . de Jonge "- Arapot i
Cle, Adm. Tec . e Agr. Atagri
Jecob Rosier Dutilh
Colégio Adv. Bras ileiro
L.F. Mor aes Rego ACAP.
Pecuár ia Anhumas sIA
Joaq uim Peixoto Roch a
Atlas Agro-Pec. Ltde .
Fern ando A. Pinto sIA
Olinto Marques de Paulo
Joio Figueiredo Frota
Joaq uim Peixoto Rocha
Roberto de Andrade
Cle. Agr. Faz. S.M. da Posse
Cte. Adm. Tec. Agr. Atagri
Pe ter S . Glindemann
Olln to Marques de Paulo
Cie. A~m . Tec . e Agr . Atagri

Cab ana S50 Nicolau
Irmãos Rabbe rs
Irmãos Rebbers
José Peres de Oliveira
Jacob Rosier Dutilh
Irmãos Rabbe rs "
Cle. Adm . Tec . Agr . Ategri
Newton de P. Ferreira Filho
c ed es Antenor Consoni
José Peres de Oliveira
José Peres de Oliveira
Cle. Adm . Tec. e Agr. Atagri
Cia . Adm . Tec. e Agr . Atagri
Pecu ária Anhuma o; 51A
Faz . Sant'Ana R. Aba ixo 51A
Faz. e Heras Castelo 51A ­
José H. de Freitas H)Orl
Pecv ért e Anhumes S A
S.A. F~z . Par e iso Agro-Pec.
Pecu á ria Anhumas 51A
Rubens V. de Brito
At las Agro-Pec. Ltda.
Cla . Adm. Tec. e Agr . Ateg ri
Fazend a Santa Luzia
S.A. Faz. Perelsc Agro-Pec.
Roberto de Andrade
Pecuár ia Anhumas 51A
Faz. e Haras Castelo siA .
S.A. Faz. Peretse Agro--Pec .
Ma rga rida Pola k Lera .
Ma nue l Ga rcia Fi lho
S.A. Faz. Peral so Aqro-Pec .
H. vart Arragon - Arapo ti
S.A. Faz . Para iso Agr o--Pec.
S.A. Faz . Perelsc Agro.Pec.
S.A. Faz . Perel so Agro. Pec .
Joaqu im Pe ixoto Roch a
Pecu ár ia Anh uma s 51A
Fernan do A. Pinto siA

3,54
3,74
3,5 6
3,46
3,65
3,04
3,76
4,14
3,59
4,15
3,82

3,20
3,45
3,56
3,36
3,46
3,4~

3,87
3,57

3,56
3,42
3,75
3,59
3,3 1
3,78
3.74
3,89
3,55
3,58
5 ,24
3,80
3,90
4,09
3,59
3,77
3,82
3,91

3,26
3,51
3,63
3,24
4,19
3,54
3,20
3,74
3,55
3,90
3,46
3,22
3,35
3,48
3,29
3,69
4,00
3,47
3,65
3,66
3,53
3,39
3,47 ,
3,89
3,69
3,83
3,46
3,58
3,49
3,7B
3,35
3,66
3,58
3 ,56
3,48
3,71
3,3 1
3,61
3 ,9 2

25 1,5
25 3,1
179 ,6
170 ,1
161 ,1
130 ,2
157 ,9
148,4
120,7
100,5

62,5

262,6
211.9
202,'
151,8
135,7
113,6
125 ,6
65 ,2

213, 1
199 ,4
203,3
182,9
158 ,5
174, 8
168, 8
172 ,3
157 ,2
156,3
211 ,9
133,3
124 ,4
122,1
95 ,0
88 ,6
79 ,6
70 ,9

318,4
323,3
3 17,5
275,8
315,0
257,1
230,1
26 1,0
229,9
251,0
220,9
186 ,0
190,1
188,3
177,4
196,5
211,5
182 ,6
190, 3
185 ,7
171.4
164,0
167,4
187,3
177,2
178,0
161,0
162,9
158,1
170,1
151.1
164,4
160,1
155,3
151,9
162,0
144,4
157 ,1
168, 9

8 . 184
6.138
5.666
4 .510
3.895
3.299
3.240
1.826

7.0 99
6.753
5 .04 3
4.909
4 .411
4 .28 1
4 .190
3 .577
3.3 59
2.41 7
1.63 3

5.98 2
5.82 6
5 .413
5.0 93
4.78 1
4.620
4.5 12
4 .420
4.4 15
4 .362
4.042
3.505
3 .188
2 .98 0
2.64 3
2.347
2.07 8
1.81 2

9.739
9.195
8.724
8.492
7.516
7.248
7.174
6.96 7
6.463
6.430
6.382
5.763
5 .660
5 .402
5.379
5.320
5.287
5.256
5.202
5. 07 0
4 .85 3
4 .823
4.8 13
4.809
4. 800
4 .641
4 .640
4.548
4 .527
4 .500
4.499
4.492
4.461
4 .363
4 .356
4.355
4.353
4.340
4 .30 6

306
365
3 19
36 5
33 1
36 5
339
356
307
34 0
32 1
294
254
206
25 6
2 18
244
120

350
352

- 329
36 5
353
268
36 5
355
365
365
365
307
36 5
365
359
315
311
350
350
365
36 5
365
349
346
365
347
320
351
365
344
365
36 5
299
271
36 5
322
365
365
314

365
365
28 8
365
360
365
346
245
325
3 18
128

35 4
365
356
254
3 16
31 3
252
3 10

3 7035
38800
36 186
36062
36458

· 35895
35927
38569
38673
358 11
39262
346 18
38277
36725
37892
38 130
353 09
37789

36950
34998
33581
35523
32838
36348
32719
34227

23 691
29 509
30496
2 1163
23089
295 14
24594
358 15
31363
32545
23130
32599
18418
23690
28066
38996
29 46 2
31 79 6
29404
2 1332
2 1174
36202
26280
24168
28338
38 4 84 '
23 476
38 604 \
31 953
32435
28530
15366
23 432
28588
30774
25567
3043 8
27 375
320 50

35365
34831
32777
38834
36208
3573 1
38787
33642
38868
33555
37794

5·7
6· 11
6·2

4·1 0
4·6
4·9
4·9
4·7
4·6
4·8
4·7

3· 10
3·7
3·6
3·7
3· 1 1
3· 10
3·6
3· 11
3·8
3· 11
3· 9
3·10
3·6
3.10
3·7
3·8
3·6
3· 11

4·0
4·0
4·4
4·3
4·1
4 ·5
4·3
4·4
4·2
4·3
4·4

8 · 1
5 ·11
6·0
8 ·9
9·3
5· 10
8·8
5·5
5·5
5· 10
8·5
5·0

11·2
8· 3 .
7·7
5·4
5·10
5·6
6·7
9·8

10·1
8· 7
8·5
7·9
6·9
7·8
8·6
5·6
5·6
6·9
7·4

11·9
10·9

6·3
5 ·6

PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
NR

PO
GC 2
GCl
PO
PO
PC
PC
GCl
PO
PC
15 / 16

PO
PC
GHB
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PO
GC2
PO
3 1/32
PC
PC
PC
PO
PC

anos.
PO
PO
PO
PO
15/16
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PC
NR
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PC
NR
PC

, PC
PO
PO
PO
PC

3 1/32
PO
PO
NR
PO
PO
PO

Arep , de J . Loue Arl ind a · B2 8 6 04 -LJ.\
G uarit a 2 Pe p per S .H .· 7 2 91 7·LA\
Inciden cia PlIU OOAlho-7 3 54 2·V ..\
Famos a Ma jority CAB·71 16 4
ACll ri Pieni te Payan ca·B2 77 8 6
SSo Quiri no R 16·70478
Elmcroft Ge min i Annie-B30 14 5
Dadlv e At las·70597
~ang . Lucida F. Promis-B28 2 8 4
lMarjan Veneza D. l a t ina -B2 75 76
Neli ta .HB/MG· 15 19 8.LM
Suroda na Toro Olivc·B2 81 80
Pr im eira d a FlIr-Wcst-2 0 34 8
Gllclnle P. Po ss e-7 19 7 9 ( 1 )
Arlltas 2 P.S. Hel e na ·7 2 8 51
Niz inhllo P.S.G .· B18 6 4
Marja" Rica M. Cotty·B2 75 73
Arg ila 1 Ar-lind e S.H.·7 2 G3 7
CLASSe CJ - De 4 a 4 Ih a nos .
Par. Secle vel Cit at io n·B31 0 5 3·LM
Arap . Conde Pi tll- 14629.LM
Are p, Ber on eae Rie t jc 7 · 14 05 6
Cansoo i Pr inc c M aysa-B3 0494
JlIng. Jarra G. Promis .B 2 72 6 6
QueJindll Rcst s Son Dona-
São Qulrino Q 8 1·70476
Are p. Bar on esa Kelfic 4 -14056
Par. Reccos, Fidalgo ·HBB/ B2 80 60
Homenagem Pau O'Alho-7 3 51 6
Omdeia de Ribe ir ão Cla ro-72380
CLASSE CS - De 4 V~ a 5 anos .
s.N. Corr ie 14 Ado nis-B254 12 -LM
P,u. Rolel a Fida lgo·B2 64 0 3-LM
e eaver C. Be U Bent-B26675·LM
Glen afton R. Corrinc-B25 2 81 ·
J an g. J aceguai M. Dean· B26 99 5
R.V.S . At ibal a Fon d Hope- 3 35 32
M's Victo r Beecon I .H BA/09 56 2 8
Aveia ' d e Morada Neve-

CLASSE D - Adult as, de ma is de 5
S.A. Vio lete ra Skyro ckct-82300 0 -LM
Roland 1614 Dian a Mau d·B244 62·LM
Roland 161 8 Ge rard Ma ud ·B 244 6 3-LM
Anerne Preclede 1 Mis te rio-B 1952 5-LM
Curit iba do Pau D'Alho-4 58 5 3-LM
Roland 1569 P. Emery·B24450·LM
Chepa 15 8 Malusto-4 9 5 55-LM
Afetiva HBU de GVA·1 2361·LM
Per . Pan amá Fldalgo -B24 64 5-LM
S.T. Gina-59644·LM
Donna 88 R. Iron ica-B21888·LM
s.H. Manu ele 1 Fayn e-67209
Mairatá 159 Inka-48 582
S.e. Maneiro se D.1. Casuali. 821059
Congade de Perll ibe -50491
S.L. Henne B. Calchaqui-B3053 2
Gua riba Pau D'Alho·599 74·LM
São Qulrlno P 84 -
Par. Odete Robur ke- 1P-B17 5 12
São Quírino L . 72·4 71 4 5
Linda·50941
S.M. Escod a D. eurke ·4 65 3 8
Caleire de Ste . Helena·53151
Kim Carola 9 C. Cuando-08 36 7 2
Par. Obita Fldalgo ·57108
Pulsei ra -09
Sôo Qul rin o M 13 7-5023 2
Can adá Florença-73868
Par. Plete Exoti co -B26339
Fexlne Violeta B-25418
Par. Noruega Fld algo..B1 9474 !

Per . Iretué Flabella·39 315
Are p. Arragon Rose -1051 6
Par . O... Fidalgo-B22661
Par . Pedllhe Roburke·B 2 6 324
Per . Viole ta
G.V. Fartura R.O . Pabst-B2 321 6
S,Q. Obs er vad a R.P. Ilk a·B21094
J8ng. Heldee F.O. Merk-B 2 35 54
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Roglia's Nube I. Pres.-B2455 2
Alga R. Tereca-42732
V 52 do Castelo-73976
Derby-B20920
Per. Ladeira C. Bar cel-5541 2
V 8 do Cas telo-73888
Duquesa-61560
Trebol Blan ca 271 -B2274 6
Melene 283 G. Mejest ic-B30 272
L1 sbeth-BI91 39
S. Guanabara E. 177 Marksman-B1366 3
Par . Poesi a J . Jorna lista ·B338 98
Bembe -73 785
Par. Noronh a Texal-B22602
São Quir ino N 95
Fradol P. Rust íc-B252 93
Likiano-B 23261
Par . Narrat iva êxeu ec-a 19753
Dinda de Paraiba.5054 1
Inglaterra·73786
Llltene de Morada Nova
Marilu de Sta. Lucia­
A-833
Ncqales s.e. Mon cade·B14437
Arap. Arra gon Wilhelmina 5.141 22
M's Oietador S. Reflect lcn 11·822739
Beleza·48098
Par. Isca FzlOCY Exotico-B 15761
Faxina WlInderleya- B20482
Prima vera
Ara p. Zomer Puck 4·16666
Ceste lo X 54-73873 (2)
Hayssen O.V. Vivlan·B21859
Arad-S1109 '
Glenafton Symbol JOyce.B25269
Aruj á-57986
Golondrina Pau O'Alho-GHB/1 14

"Famagusta Pau O'Alho-GHB/ 126
F.S.M. Tiroleza-B23783
Estela Jardim-8642
Serra Negra-73788
Jang. Helen ica O. Wayne.B21996
Bancada da FlIr-West-20341
Arap. Zom er Jannie 8-16663
Espuma-63215
f _5 .M. Sidre-1175
NA. Rita ROllkerco-B24907
SSo Qu lrino M 98­
Barcelona P.S.G.-81860
Jlmg . Iracema F.A.O. Mark·B23555
Ch. P. Tina E.A. 434 Carambei-12785
per. Nice-57080
Joma Marai F.Hope-B22477
Par . Nevoa Exotlco-B 19736
Lechuga-63290-

PO
PC
PC
PO
PC
PC
GHB
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PC
NR
1/2
NR
PO
3 1/32
PO
PC
PO
PO
NR
3 1/32
PC
PO
PC
PO
PC
GHB
GHB
PO
3 1/ 32
PC
PO
3 1/32
31 /32
PC
PO
PO
NR
PC
PO
PC
PC
PO
PO
PC

5-6
10-4
5-1
7-3

10·0
7-11
5-9
6·5
5-2
7· 10

13-3
5-8
6-10
7-5
7-5
6-6
7-5
6-9
7-10
5·4

6-2

12-0
5-9
8- 10
9-3

io-r o
7·2

6-2
7-8

12-0
9-11
5-4
6-2
6-5
6-8
5-1

10-5
7-2
6-3
5-10
7-4
5-5
6·5

, 5·2
8-2
6-4
5-8
5-11
7-2
5-10 .
7·7
5-10

3 1577
16854
3860 1
3880 1
19204
38788
29808
28 769
3 786 8
23463
1 1699
35643
38 122
29 878
295 93
37260
30 88 8
29036
26542
38 126
34439
35884
38 56 1
16329
32780
26234
31 622
290 18
38 038
378 59
38912
398 04
25340
38324
3272 1
35865
28446
26 868
35 300
1834 6
38812
28707
38280
38641
35733
30705
28814
30767
38125
28708
35280
28031
29250
25342
34961

332
358
363
365
32 8
34 6
22 1
24 9
264
278
280
365
29 1
365
308
256
365
26 2
287
289
36 5
336
365
305
264
254
2 12
228
259
289
345
159
248
273
256
32 0
180
300
268
215
301
365
200
150
357
277
264
167
230
2 16

98
234
137
126
193

4. 2 3 1
4 .22 6
4 .2 11
4. 0 53
4 .0 30
3.96 3
3 .949
3.94 8
3.90 1
3 .8 73
3 .862
3 .854
3 .852
3 .8 3 1
3 .779
3 .706
3 .6 89
3 .6 87
3 .6 59
3 .6 1 1
3 .567
3 .56 2
3 .504
3 .497
3 .464
3.4 51
3.44 9
3,3 87
3 .330
3 .298
3 .289
3. 256
3 .2 12
3. 186
3 .182
3.040
2.955
2 .874
2 .8 18
2.808
2.799
2 .74 1
2 .721
2 .6 30
2 .549
2.468
2.464
2.411
2.408
2 .387
2 .279
2 .096
2 .028
1.909
1.740

169, ~

139,5
14 4 ,5
14 1,8
14 5,4
130,3
13 6.5
13 1,6
14 1,7
157 ,3
134 ,0
131 .0
14 7, 2
14 5 ,4
119 _9
11 6 ,1
14 7,8
10 7 ,9
13 2, 1
12 0 .7
139. 6
14 3, 5
125 ,4
135 ,8
112,9
10 1,0
120,9
1 16 ,5
13 8 ,7
12 0, 7
122,1
97, 1

10 1,6
10 5 ,8
111 ,8
12 5 ,2
11 0 ,0
132,7
123,9
86,7

112,B
10 8 ,7
113,4
98 ,3
95,2

117,3
108,1

72,7
89,7
73,4

101,3
72,6
7 9 ,5
55,8
75,4

': ,0 1
3 ,30
3,43
3. 4 9
3 ,6 0
3. 28
3 ,4 5
3,33
3,63
4 ,0 6
3 ,46
3 ,40
3, 82
3 ,79
3 , 17
3 ,1 3
4 ,0 0
2 ,92
3, 6 1
3 ,3 4
3 ,9 1
4 ,0 3
3,5 7
3.88
3 ,25
2 ,92
3,50
3 ,43
4 ,16
3 ,6 6
3 ,7 1
2 ,98
3, 16
3 ,3 1
3 ,5 1
4 , 11
3 ,72
4,6 1
4 ,39
3 ,08
4,02
3 ,96
4 ,16
3,7 3
3,73
4,75
4 ,38
3,01
3,72
3,07
4 ,46
3 ,46
3 ,92
2,92
4,33

"'. I IIon Ponne m
Atla s Agro· Pec. Lid a.
f ez. e Hara s Ca s te lo S/A
And r é Br OC' a Filho
S .Á. Faz . Pe relsc Agro-Pec .
Fa z . e Har lls Cas te lo SIA
Ci e . Agr . Faz. S.M. d a Posse
Ramos, Med ei ro s. & Cfa.
C fe . AgI'". Fe z, S.M. da Posse
Cte . Agr . Faz . S .M . da Po sse
S.A. Faz . Pa re tsc Agro- Pec.
Lel to d e T . PizlI e Al meida
Pete r S. Gli ndem an n
S .A. F.,z . Pe r élso Agro- Pec.
Pec u á ri a Anh uma s S/A
C fe . Agr . Faz. S.M. d a Pos se
Le lio d e T.P. e Alm ei d a
Otlr uo Marques d e Pau lo
Fez, San t' Ana R. Aba ixo S/ A
Pete r S . Gli ndemann
Flavio C.B . Gut ier rez
Vlvecque Vie ir a sI A
S.A. Fez . Paret so Agro-Pec .
O lin to MlIrque s d e Paulo
H . va n Ar ra go n - Arapoti
O lin to Merques de Paulo
Ch rf atieno R. Mei re lles
S .A. Faz . Pe re lso Agro-Pec.
Marg a ri da Po lak l era
Dona ld Graber
Tj akko Zo me r - Arepo t i
Faz. c Hara s Cas te lo 51A
O lin to Ma rques de Paulo
Pcter S . Glindeman n
O linto Ma rques de Pau lo
Rubens V. de Brito
Jo sé H . Fre it as H jo r t
José H. Freit as Hjort
Min is té r io da Agr icu lt ura
Cle , Bapt ist a Sce rpe I. Com .
Pe ter S . Glind emann
Jo aquim Pei xoto Rocha
Ro berto d e And rade
T jakko Zomer - Arapot i
Lel io d e T.? e Almeid a
Ministério da Ag ri cu lt u ra
Pet er S . Gl indernann
Pecuári a Anhumas S/ A
Peter S. Gllndemann
Joaquim Pei xoto Rocha
Cia . Ag r . Faz . S.M. da Posse
S.A . Faz . Paralso Agro-Pec.
Olinto Marques d e PlIU!O
Olinto Marques de Paulo
Lello de T. Plze Almeida

GC2 3-4
PC 3·1

PC 2-9
GC3 2-6

GCl 4-5
31/32 4-0

PC 3·6
PC 3-10
PC 3-11
PC 3-6

Gabr iel Dias Pereira
Amilcar Fer-ld Yam in

Amilcar ferid Yamin
Gabri el Dias Pereira

Pedro Conde
Pedro Conde
Arntlcer Farld Vamin
Amilcar Farid Ya mi n

Gabriel Dias Pereira
Gabrie l Dias Pereira

Gabriel Dia s Pereira
Gabriel Dias Pereira
Roberto F. Cantusio
Fazenda Pl ana! Ltda .
Pedro Conde
Amilcar Ferid Va m in

3,30
3,38
3,63
3,19

3,47
2 ,66

4 ,15
4,13

3,74
3,Bl

3,24
3,40
3,94
3,31
2,9 2
3,42

lB2,0
132,1

90,9
33,7

265,5
248,6
130,5
106,7

237,9
199,5

221,7
223,3
242,4
165,3
115,2
89,1

2 .614
1.264

8.037
7 .343
3 .591
3 .335

4.386
3 .196

6 .350
5 .233

6 .838
6 .561
6 .139
4.993
3 .935
2 .599

320
215

365
365
175
230

172
74

365
313

352
327
337
263
195
196

Três ordenhas (3x)

38843
35726
38066
38063

38590
38065

38067
37720

33682
38591

38432
33464
30378
37828
24433
38064

anos .
31/32 6-9
GC2 5-1
PO 7-2
PC 5-2
PC 10·8
PC 5-2

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelho e branco

CLASSE AS - De 2 % li 3 anos .
Secarina Corona-82269
Andréa N. de Sant'Ana-7093
CLASSE BJ - De 3 a 3 % enos .
Grinelde N. Sent'An.-6739·HB/MG
Colorada Corona-82268
CLASSE BS - De' 3 '12 a 4 anos .
Setina's A.e. Glusta-79083-LM
getina's A.B. Gessy-RP/8895-LM
Caprichosa Corona-82265
Anete do Areal-767043
CLASSE CJ - De 4 e 4 'I, eoes.
f.bule N. Sent'An••RP/2766-LM
Sentinel e de 5ent'Ane-HB/MG7532
CLASSE D - Adultes, demeis de 5
Cerinhosa de Senr'Ana-54504
aeroneze N_ Sent 'An.·RP/2592-LM
Rose ire 's Chenel·BB-1816-LM
Palmeirll·604674 .
Predil et e de Sent'An a-52I O
Primaverll Corona·774 71
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Christiano R. Meire lle s
Anto nio Jo sino Meirell es

Jo sé Sylvio Maga lhães
Caban a SãC' Nico lau
Fazen da PlanaI Ltde.
Fazenda Plen al LIda .

João Pesser elli
Valen ti m dos S . Din iz
Cab an a São Nicolau
Joa qu im P. de Araú jo
Valen tim dos S. Diniz
Va lenti m dos S. Din iz
Ca rlos What ely
Rodo lp ho F. de Mello
L.F. Morae s Rego A.C.A.P.
Fazenda Plan a! Ltde.
Flavio C.5 . Gu tierrez
Christiano R. Meirelles
Carlos Wh atel y
Hugo Reinaldo Bueno
Hermenqarde B. Lem e e Outros
L.F. Mo raes Rego A.C.A.?
Anto nio Jos ino Meirelles

José Sylvio Magelhães

Ed uar d o Simonse n
João Passare lli
Fazend a PlanaI LId a.

Ed uardo Simonse n
Perende PlenaI Ltd a.
Hugo Rein aldo Bueno

Ed uardo Simon sen
Edua rdo Simons en
Ed uardo Sim onsen
Antonio de T. Ler e Neto
Faze nda Pla nal Ltde,
Cab ana São Nico lau

4, 18
4, 11
3,43

3,48
3,39
3,48
3,23

3,67
3,26
2,92
3 ,06
3,40
3, 28
3,47
4 ,50
3,59
4,50
4,39
3,71
3,66
3,25
3,91
3,90
3,39

3,86

4, 17
4,10

3,74
3,62
4,0 3
4,26
4,32
3,21

3,97
3,60
3,54

212,7
124,8
86,0

225,3
195 ,0
191,8
152,2
117,9
53 ,3

194,6
186,0

223 ,9
199,7
162,0
103,3

160,0
152,7
119,8

194,0

234, 5
190,6
164,6
161,8
172 ,5
161,9
165,2
203,1
160,7
188,2
175 ,5
137,5
127,3
97, 2

114,2
72, 3
47,0

5.020

4 .665
4 .530

5.347
3.459
2.425

6 .008
5.38 5
4 .750
3.57 0
2.728
1.659

6.427
5.887
4 .649
3.190

6.383
5.833
5.624
5.274
5.06 3
4.932
4.749 •
4.505
4.469
4.176
3.993
3.704
3.471
2.989
2.917
1.852
1.385

( 2. )
3.828
3.7 10
3.489

Duas o rde nhas
388 88 3 11
38 535 352
38606 36 5

29 577 36 5
29754 36 0
3 1467 305
17082 365
30 124 33 5
30490 365
20598 285
37833 290
377 92 295
386 05 365
2 1790 365
3 1624 263
31535 280
39820 191
24808 227
377 93 137
28929 88

36 149 337
38 496 359
35 4 12 294
38766 325
388 18 328
38085 104

34265 365

38665 365
389 14 334
38607 359
38608 36 5

35584 344
38609 36 5
39 8 18 18 1

359 63 327
3485 5 297

3·3
3·5
3·2
3·5
3· 1
3· 2

2· 9
2·8
2·9
2· 10

2·3
2·3
1·8

4· 1 1
4·7

3·8
3·8
3· 10

4·4

5· 11
6· 1
5·0
9·9
5·6
5· 10

10·4

5· 1 1
7· 10

5· 10
5·7
5-5
7·2
5·3
5· 11

PC
PC
PC

PC
PC
GCI
PC

PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC

PC
GC I

PC
GC l
GC2

a nos.
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
NR
PC
PC
3 1/32
PC
PC
GC2
PC
7/ 8
PC

CLASSE AJ - Ate 2 ' J eno s .
E.S. Lupa W.S . Sebl st i,5o · 1P. BB2 19 3 ·l..M
Dubn e Roy al R.M . Aho-B 1 3 64 ·LM
J.? Ber belha R. Sra . Ine s·e B·2990

CLASSE AS - De 2 '.', li 3 anos .
C. Goldevle Jo. n· Red ·LBB· 19 B·LM
S.N. Lee R. 1 Cen tu ri o n·BB2 89 2·LM
Dien a-MG/ 3 115.LM
Ninfa 11 S. Scba st ião- HB/ MG7 5 56
CLASSe BJ - De 3 .l 3 I.': a no s .
E.S. Jockle R.S . Seb .· RP/ 8 8 7 7·U.....
E.s. Jen etube R.S . Se b .•71 934·LM
E.S. Juveni l! T.S. Seb ..BB·26 26 ·LM
S. Simão d e Oa lva· BB·2 5 9 3
Indlc eda
S.N. Juru juba 11 Cen lur ic t"l ·BB264 1
CLASSE BS - De 3 Ih a 4 a no s .
E.5. J ullnhe T.5 . Seb .·BB2 625·LM
Et. p. ·591 7
Alvc rede 1 P. S I" . Hcl e nn·7 345( 1 )
CLASSE CJ - De 4 a 4 'h a nos .
Mag' s Mandi D.J . Hc rta ·BB24 4 5·LM
CLASSE C5 - De 4 'h a 5 an o s.
Tonaya Sra . l uci a·75 5 0 7·lM
Willy's Sevcn e re Th eodo r-6 4 0 96·LM
CLASSE D - Adul res , d e m a is de 5
Cristel L.M. Ribeira -6 16 0 0 · l M
Jctetê Limpez e·5 8 6 6 8·lM
S.N. Aef je X I Centur iC'., · B8 2 2 6 9
Galaxie Desd enhad a Regente· BB2 6 2 3
Jcte tê Moren a-61900
Jotatê Margo-618904
sre . C. Norma-42 508
Me nchade-LM
Ga ivote-81407
F.S . Herte M. Don ar·BB· 2041
Enc enteda d e Mo rada Nova -6 004
Elesl ice II St a. Lucia-60 17 8
SUl. C. Sertanej a-BB-21 3 5
Una Je ck Ste . Filomena-8 3 79( 1 )
Leme's Ternura·BB·1 9 66
Bandeire d e Rio Claro·771 040
Wllly' s Aren. ·64 0 84

RAÇA JER5EY Duas ordenh as (2x)

CLASSE AS - De 2 112 a 3 anos .
S.A. Xelvie 5 .- Patience·1769-C·LM
S.A. Idolatria 3 .- Marlu·181 3-C·lM
lmegem-8231.C
CLASSE CS - De 4 Ih li 5 a nos .
S.A. Esp erença 5 .- Lider·S0204-C-LM
S.A. Esperanç e 6.- Wi se m a n · B0 3 5 ·C. LM

CLASSE D - Adultes , de mais de 5
. êstrele J . de Ol lnda-B144·C-LM

I
S.M.5.C. Din.st l.·6270B
Bebet e de Boa Vld • •J24/128
Inceda
Impostora
Jendete de 3 Marias·791 7-C
S.A. n trectne lnve ncivel-6697-C( 2 )

PC
PC
PC

PC
PC

anos .
PC
PC
PC
NR
NR
PC
PC

2·10
2·6
2·11

4·7
4·7

5·0 . '
6-3
7·9

5·8
8· 3 .

38 771
38950
36 621

35831
35832

• 32543
38680
30694
38613
386 14
37670
27360

330
315
325

350
349

352
346
321
356
355
105
82

3.573
2.696
1.818

5.138
3.515

4.682
2.313
2.271
2.048
1.933
1.701
1.266

190,9
148,2
89 ,2

256,9
203,0

256 ,3
109,3
94, 6
99,7

101,0
75,8
59,9

5,34
5,49
4,90

4,99
5,77

5,4 7
4,72
4 ,16
4,86
5,22
4,45
4,73

Faz. Sent 'Ana R. Aba ixo siA
Faz . Sa nt 'An a R. Abaix o si A­
Decio Luiz Malta Campos

Mar io. Lopes Leão
Mario Lopes Leão

Mario Lopes Leão
Decio ' Luiz Ma lt l!l Campos
Augus to A. d a Motta Pacheco
Decio Luiz Malta Campos
Decio Luiz Ma lta Campos
Eduardo Jenner d e Faria
Faz . Sant' Ana R. Aba ixo S/A

RAÇA 5CHWYZ Dua s orde nha s (2x)

CLASSE AS - De 2 lf2 a 3 ano s .
Sentena Matilde 11 Julíano-6260
Reginoca Cama nd ocai e-4 7041

CLASSE BJ - De 3 li 3 112 anos .
Menti ra N. s:e. Madalena-4679

CLASSE BJ - De 3 1;, a 4 anos .
v.a. Crescent Uzaleanll-4 50B
Kre ta·48 28

CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih an os.
Alpe nro se. 4 B40 "

CLASSE CS - De 4 lI, a 5 a no s .
Marico ta H. Sta . Mada le n a-6 7 332

PC
PC

PC

PO
PO

PO

PC

2·9
2·8

3·3

3·7
3·7

4· 0

4·9

37855
39006

38784

35285
39372

38685

35092

2.70
191

346

274
323

365

323

1.71 7
1.008

3.028

2.444
2.4 03

2.92 9

4.294

70,9
46 ,5

122 ,1

107 ,9
86 ,9

124,1

163 ,7

4,12 Carlo s C. d e A. Amor im
4 ,62 ~dgard Jafet

4,03 Cia. Agro-Pec. Ste . Mad elena

4,41 Cle . Agro ·Pec . Sta. Mada lena
3 ,61 Agro- Pec . Sulç o Brasil e ir a

4,23 Agro -Pec . Suíço Brasileira

3 ,81 Cia . Agro-Pec . Sta . Mad a lena
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Chir ley P.c. Sta. Madalenc:.·427J .LM
Tecla de Pinheiro-4439
Defesa de Maníçoba- RP/ S608
CLASSE O - Adultas, de ma is de 5
Marlnha-44897-LM
Duqueza P. ste. Madalena·40S9
Lanny P. Sta. Madalena·4055
Mololdo Bom Colé·3289
Adernent tna C. Sta. Madalena·40 44
Luno L.G.-2950
Angelícll de S~lnt 'Anll-3 532

PO
PO
PC

anos .
PC
PC>
PC>
PC>
PC>
PC>
PC>

4-11
4·6 I
4· 6

14·0
6·1
6-2

10-10
6-10

12·10
8·10

31 771
34677
351 50

20 660
30 80 4
30799
311 79
285 15
37865
24024

334
350
365

3 12
31 6
34 2
365
193
273
16 6

4 .0 96
2.415
2 .278

3.527
3 .423
3 .165
2 .665
2 .2 18
1.579
1.282

170 ,6
107.7
84 ,0

15 1,4
148 ,8
125.2
9 3, 3
78 ,5
55.1
4 5.7

4 , 16
4 .4 5
3. 66

4 .29
4, 34
3 ,9 5
3 ,50
3 ,5 3
3,48
3 ,56

C,•.'L Ag ro-Pec . S te , Madalena
Min i" tér io da Agri cu lt u r lll
O rlando Pin to de Souza

Fr a nc isco Am . Mendes
Cía . Ag ro-Pec. Ste . MadlJlen~

c rs. Agro-Pec . S ra . Made le na
O rla ndo Pin to de Souza
Cte , Agro-Pec . Sra . Madalen~

O rlando Pint o de Sour e
Feeende S an t ' An e

51MENTAL Duas o rdenhas ( 2 }l: )

CLASSE D - Ad ultas, de mais de 5 anos .
Mlre lle-3809 NR 38 060 23 1 1.5 1 1 65,8 4,35 Agro- Pec . Su íço Bre s flel re

RAÇA FLAMENGA Duas o rdenhas (2x)

Duas ordenhes (2}l:)

CLASSE D - Adu ltas, de mel s de 5 anos .
Logoo RE

RAÇA QUERNSEY

CLASSE O ~ Adultas, de mllls de 5 encs ,
Opala de S. Franc isco-22 30 PC

7·9

9-1

283 07

37832

36 3

69

3 .728

1.210

150 ,4

61 ,9

4,0 3 Jo êo Le it e S . FerrllZ Jr .

5, 11 Jo sé Jc eq u lm Schmid t

RAÇA DINAMARQUESA Duas orde nhas (2}l: )

Duas ordenhas ( 2x)

CLASSE O - Adultas , de mais de 5 anos.
R.D.M. Thea-5368 4 PC>

SUECA VERMELHA

CLASSE O - Adu ltas , de m ais de 5 anos .
W. 80 159-J ello -56183 PC>

8·6

7-7

23765

3498 1

307

270

3 .159

3.558

13 3.2

133,0

4 ,2 1 O levc Be rbose

3 ,73 Age ncia M llr iti ma Johnson

RED-POLL Duas o rdenhas (2x )

Duas o rd enhas ( 2}l:)

CLASSE CS - De 4'h a 5 anos .
Fagu lha Primltvera-72593
CLASSE O - Ad ultas, doe mais de 5
P. Elip se· 6 26 93
P. Delgoda-626 68
P. Elegla·62666

RED-POLL 5/B X GUZERÃ 3/8

PC
anos .

7 / 8
PC
PC

4·10

5·9
6-8
5·5

36 589

36597
36587
38224

33 1

29 9
308
271

2.7 11

2.302
2 .108
1.61 2

1 10 ,8

81 ,9
79. 1
57 .4

4 ,08

3,55
3 ,75
3,5 5

Livio Ma lzo n i

Livio Ma lzo n i
Ll vlo Malzo ni
Livio Ma lzo ni

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos.
Buz ina ( 1-086 )-LM
Borborema-I 26 9 0 ) ·LM
Burguesa ( H·560 )
Bon anç a (6669 )
Bran ca (9382)

CLASSE BS - De 3 % a 4 anos.
Planura (461 0)
Bel adon a (750 1)
Coc ada (A-442)
Barreira ( 35 64)

CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos .
Man d raca ( A·397 )
Anc hie ta ( 7405)
Gola (A-371 )
CLASSE CS - De 4% a 5 anos .
Ja ne te ( F-599)
CLASSE D - Adu ltas, de. mais de 5 anos.
Alvorada (H- 28 9 )-LM
Brazinh o ( 6308 )·LM
Ange lo J .P. ( B-398 )· LM
Bisteca ( 903 0) ·LM
Fingid a (25 13) ·LM
Araponga (9305 )
Rapadura ( F-287)·LM
Soberba (47 12)-LM
Damo (7326)
Boa Vis ta ( 63 0 I )
Mural ha ( 0-368)
Lisboa ( 8548 )

3-4
3-2
3-2
3-1
3·2

3·7
3·6
3·7
3·6

4-1
4·0
4·4

4·B

7-4
9-7
8· 1
9-3
5-9
6·8
9·2

15-2
5-11
9·5
7-4
5·2

38726
38932
38924
38921
38246

36504
38933
39047
38033

36414
36509
353 87

35753

2970 8
20272
3044 2
23440
3262 9
363 82
22298
11122
30 98 5
22691
27 832
34 143

365
325
365
365
292

327
336
3 19
29 1

3 15
308
270

320

346
31 6
333
365
32 1
365
36 5
365
365
365
323
257

3 .8 17
3.75 3
3 .15 5
2 .70 1
2 .132

2 .725
2.174
2.077
2. 072

2.599
2.406
2.403

2.753

4 .73 1
4 .500
4 .350
4 .32B
4 .244
4 .206
4 .15 1
4 .069
3 .785
3.426
3.265
3 .249

158,9
15 6 .0
13 3 ,3
105,9
8 7.4

12 1,2
87,0
81 .3
84,7

112,1
99,7

10 3,0

115,6

19 3,3
196,6
212,7
18 7 .2
183,9
166,4
176,9
172,0
164,2
146,7
151 ,3
132,0

4 ,16
4 ,15
4.2 2
3,91
4 ,09

4,44
4,00
3,91
4 ,09

4,31
4 ,14
4, 28

4 ,20

4 ,08
4,36
4 ,88
4 ,32
4,33
3,95
4,26
4 ,22
4 ,3 3
4 .2 8
4 ,63
4 ,06

S .A. Frigor tfico Ang lo
S .A. Fr igodfico Ang lo
S .A. Fri gortfico Ang lo
S ,A. Fri godfico Angl o
S .A. Fr igodfico Anglo

S .A. Fri goríf ico Anglo
S .A. Fr igo d fic o Anglo
S.A. Fr igo df ico An glo
S.A. Frigodfico Ang lo

S .A. FrigC'''rfic o Ang lo
S .A. Frigodfico Anglo
S .A. Fri go rífi co Ang lo

S .A. Pr-lcor lf ico Ang lo

José Re sende Peres
S .A. Fr igodfico Angl o
J o sé Re sende Pere s
S .A. Fr-lpor-If ico Ang lo
S .A. Fr igorif k o Ang lo
S .A. Frigodfico An glo
S.A. Frigodfico Angl o
S.A. Fr igorffico Anglo
S.A. Frigodfico Ang lo
S.A. Frigor( f jco Ang lo
S .A. Fri godfico Ang lo
S .A. Fr igorffico Anglo
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t;QME DO "NIM.'-L

Prod ução

PROP RIETÁRIO

.
.:',

Duas ordenhas ( 2x)

Lir fe ( 83 32 )
Bolada (435 7 )
Argo la (6370 )
Flc rtana ( B-362 )
Afor tunada (K-066 )
Castrada (H·3 60 )
Mirassol ( 323 3 )
Pcel re (B .361 )
Jurema (H·02 1)
Ma scarllda «(;,3 16 )
Avenida (4538)
Serrana ( K.QOS)
M lIr ilia (3378 )
Carr iola (8444 )
Flo ra da ( B.405 ) ( 2 )

RAÇA GUZERÁ

CLASSE BS - De 3 1
. ': a 4 an os .

Macaxei ra J.p.-C- 14 2 7
Mul..a J .O.·B.3006
CLASSE E - Adult as . de m ai s de 6
Inglllte rra J.A.-8770 .LM
Luneta J.A.
Lustrosa J.A.·A·8 8 3 8
Azeitona J.0.-8 -300 7

RE
RE

anos.
RE
RE
RE
RE

8·3
8·5
8 ·4

11 · 1
5· 11
9 ·4
8 ·5

1 1· I 1
6 ·3
5 · 1

1 1· 1
6·3
6. 10
8 ·7

3 ·8
3 ·6

12·3
11 ·6

6 ·5
8 ·9

24 35 I
27499
23262
2554 1
17736
321 8 3
24 013
265 33
16907
3073 3
390 50
15 61 5
3 1744
27B33
2 B14 1

37795
17969

3 155 2
30043
37896
2399 1

308
359 ·
338
365
326
231
365
35 7
256
27 2
3 13
21 6
13 8
258
130

253
34 9

3 11
238
2 49
36 2

:3 .2 44
2 .98 1
2 .975
2.806
2.603
2.555
2 .487
2 .48 1
2.4 11
2.345
1.952
1.675
1.42 1
1.399
1. 193

3 .038
2.97 0

4 .038
3 .122
3 .05 2
2.561

14 2 ,9
124 ,6
132 ,7
122,1
113,5
101 ,3
107,2
106,1
103 ,8
102,9

74.8
67 ,7
56 ,6
6 1,6
46.4

163 ,0
148,2

203,4
119 ,3
170,4
121 .6

4 ,40
4 ,1B
4 ,46
4,35
4 ,35
3,96
4,3 1
4,27
4,30
4,38
3 ,83
4, 04
3,98
4.40
3.89

5,36
4,98

5,03
3,81
5,5&
4 .7r.

S.A. Frigoríf ico Anglo
S.A. Frigor íf ico Anglo
SoA. Frigor ífico Anglo
5.A. Frigodfico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Fri goríf ico Anglo
SoA. Frigoríf ico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Frigodfico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
SA. Frigorifico Anglo
SA. f rigorífico Anglo
SA. Frigorífico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Frigor ífico Anglo

José Resende Peres
José Osorio Azevedo Jr.

João Carlos B. Abreu
João Cerfcs B. Abreu
João Carlos B. Abreu
José Osorio Azevedo Jr .

RAÇA GIR Três ordenhas ( 3x)

CLASSE CS - De 4 Ih a 5 nn c s,
He rrne le de Brasili ll·L ·2 70 3 ·LM
CLASSE O - De 5 11 6 anos.
C.A. Elegancia·L-6 65 2
CLASSE E - De 6 anos c m c !s .
Prat inh" de Bra si li a ·C-44 ~6-LM

Caçamba de Bras ilia-1 6 9-LM
fama.t-64S.LM
Fer rament,, ·1.677-LM
C.A . Ballldeira -F-90 13·LM
G"furinll·LM
Duque sa de Brasilia ·LX-1837-LM
Gl nj a-
Fltinha-647
Grecia-732
Flotilha·665
Gaivota-I-662
CLASSE BJ - De 3 a 3 I;' anos .
SUL C. Cabrocha Cach imbo-07941
CLASSE 5S - De 3 112 a 4 anos.
C.A. Grelha·8 66
C.A. Ginga-
Gema.M·2295
CLASSE CJ - De 4 li 4 1;:z anos.
CoA. Futura-823
Llvre rle-I
Ironia
CLASSE CS - De 4 1/ :z a 5 ano s.
C.A. Framboesa
C.A. Fauna-
CLASSE O - De 5 a 6 anos .
Gord ura de Brasil ia-L-2 7 0 6-LM
Evide ncla-J-2398
C.A. Ca fua ·L·6655
His torif!ta-
Lagoinha-200
Hebraica
Hasta
CLASSE E - Adultas, ma is de 6 anos.
Encantada de Bra silia-M-6508-LM
C.A. Cant lga·I·3209·LM
C.A. Atenas-
Ent revista de Brasil ia·G-3 0 37-LM
Copacabana.F.8428
Azulona·E·4652
Vltoria-E-6382
Afania -F-3839
Centena-
Lol ita·F·8417

RE

RE

RE
R~

RE
RE
RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
RE

RE

NR
NR
RE

NR
NR
NR

NR
NR

RE
RE
RE
NR
NR
NR
NR

RE
RE
NR
RE
RE
RE
RE
RE
NR
RE

4 · 11

5 ·7

14 ·8
9·9
7·8
7· 5
8·2
7· 1

10·2
6 ·2
7.0
6 ·5
6 ·9
6·7

3 ·1

3· 10
3·6
3-B

4·4
4·0
4·2

4·B
4·7

5 ·5
5·9
5 ·1 1
5· 10
5·0
5·3
5·0

7· 1
7·4
9-5
7·6
7·B

9·0
8-9

8·5

38 755 328

3 4762 35 9

16 551 365
29 71 1 365
27286 365
27281 365
28333 365
29766 32 6
26329 31 5
33612 365
29 0 42 249
30065 365
27291 212
32542 156

Duas ordenhas
38039 23 7

38875 365
38545 365
3 7B82 266

38876 350
38045 19 0
37919 163

3B546 364
38547 359

38756 352
354 18 36 1
34760 359
36069 32 7
38046 220
35331 255
37915 195

357 09 365
28608 362
27900 360
32943 342
37883 269
37886 274
38044 305
2 1528 275
16544 365
3 7885 260

4.03 1

3 .056

6 .121
4 .92 0
4.654
4 .3 1B
3.872
3 .824
3 .8 17
2.906
2.881
2.663
2.496
1.587

(2x)
1.880

2.624
2.35 1
1.9 74

2.063
1.640
1.142

2.358
2.345

4 .104
2 .990
2.4 16
2.168
1.799
1.709
1.224

3.773
3.539
3. 177
3 .048
2.562
2.56 1
2.4 60
2.3 16
2.260

· 2 .170

196 .2

147 ,9

2B5,9
254,7
215,9
225,1
194 ,0
204,9
198,7
140 ,2
142,8
144 ,9
119,2

80 ,3

98 ,5

13 7,9
113 ,9
92 ,9

94 ,5
69,5
54 .2

113,1
111 ,5

215,8
.138,4
117,0
106.1
91 ,5
94 ,0
71 ,3

206, 1
166,9
157 , 1
18 1,7
135, 7
135,3
110, 5
107,7
108,6
110,2

4.86

4.83

4,67 .
5,17
4,63
5,21
5,0 1
5 ,35
5,20
4 ,B2
4 ,95
5 ,44
4,77
5 ,06

5,23

5 ,25
4 ,84
4.7 0

4,58
4 ,23

. 4,74

4,79
4.75

5.25
4,62
4,84
4 ,88
5 ,08
5 ,50
5 ,B2

5 ,46
4 ,7 1
4 ,94
5 ,96
5 ,29
5 ,28
4,49
4 ,64
4 ,80
5 ,0 7

Rubens Resende Peres

Gebriela de O. Costa

Rubens Resende Peres
Rubens. Resende Peres
Francisco F. Barr etto
Francisco F. Barrettc
Gabriela de Oliveira Costa
Francisco F. Barretto
Rubens Resende Peres
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Francisco f . Barretto
Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto

José João S.R. dos Reis

Gabrie la de O. Costa
Gabriela de O. Costa
Gabriel D. de Andrade

Gabrie la de O. Costa
Gabr iel D. de Andrade
Fnncisco F. Barretto

Gebrlele de O. Costa
Gabriele de O . Costa

Rubens Resende Peres
Gabriel D. de And rade
Gabriela de O. Costa
Francisco F. Barretto
Gabriel O. de Andrade
Francisco F. Berretto
Francisco F. Bar retto

Rubens Resende Peres
Gabr iela de O . Costa
Gabriela de O . Costa
Rubens Resende Peres
Roberto de Andrade
Roberto de Andrade
Gabriel D. de Andrade
Gabriel o. de Andrade
Gabriela de O . Costa
Rober to de Andrade
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Produçlo .
o u ~ -' u o

"C
"

u u U "C w
'" '"NOME DO ANIMAL " '" "CE VI .... .x .x ;,e PROPR IETÁRIOc ~ ...... ~ ç..,

~
"C ~ • ~ - s "É" - o :i.

._ v
e c o ~

~~ c3

1185 ': .&0 F r."I C l-. C O r R... ,. r .." ~

lIO .b :J.b6 (,..HJf .c , O c e An d r",dc
Espiga·I·664 OE 9 0 2J008 7 4 5 1 a ~ I

Ar íana ·E·2309 RE 8·8 32 188 124 1.5 73

TABAPUÃ DE UCHOA Duas ordenha s (2x)

CLASSE E - Adultas, de 6 anos c m ais.
8rigite Ste , Cecilia-1 636 RE 9·6 2433 1 352 2 .76 7
Samambaia da Sta . Ceci lia·28 16 RE 7·8 27266 365 2 .4 4 7
Fusca da Ste , Cecilía -2022 RE 6·9 3 249 1 24 6 1.570

138,5
138,2
80,0

5,00
5,6 4
5,09

Rod o lp ho O r tenblad
Rodolpho O rt enblad
Rcdclphc O rt e nblad

LM - LIVRO DE Me RITO
LE - LIVRO DE ESCÓL
( 1) - VENDIDA
( 2) - MORREU

13 .733
12 .450
3 .999

540
330
190

50

o regist ro
suínos puros

Cresce
de

U número d e su ínos puro s que se re ­
gis t rum an ua lm e n te nos li vro s gc neal õgi­
co s d o Pnfs ve m c re sc e ndo. Basta ver
que no s ú lt imos três a nos , o to ta l de ani­
ma is regi st rados c resc eu 60'% . A seguir
damos o s to tui s reg is tr ados n os últimos
t rês anos:

Ano s Suínos
19 72 " 18 .815
19 7 3 23.791
19 74 31.292
O reg istro é feito nn A ssociação Brn-

uilcit'u de C r iud o rcs de Suínos, eom sede
e m Es t re la , municíp io c cidade do Rio
G ra nd e d o Su l. Es t a Associ ação é "a úni­
ca e n t id a de crede nc iada em lodo o ler­
rit óri o na ci ona l p ara em itir certificados
de re gi stro de su ínos " . Para efetuar o re­
gis t ro no País . a Associ a ção mantém con­
vê nio s com as associações estaduais que
e xi s tem e m diverso s es tados brasil eiros.
Atua lmente existe m co n vê n ios com os es­
tados d e Ri o Grande do Sul . San ta Cat a­
rinu. Paran á . São Paul o e Mi na s G erais.

O es ta d o d e Santa C atarina liderou as
in scrições e m 1974 como vemos abaixo:

Santa Catarina 15 .260
Ri o Grande do Sul 7 .239
São Paulo 4 .921
Paraná 2.572
O progresso verificado em Sa n ta , CaW-

riria t radu z o grande impulso que fi sul­
nocultura está recebendo n aquele estado.
O se rv iço de assis tê nci a e de fome nto à
criação d e su ínos em S an ta Catarina está
chamando a atenção , destacando-se como
o melh or do Brasil. .

Quan to às raças mais criadas no País,
dest a cam-se a branca Landrace do nort e
da Eu ropa, e a vermelha Duroc dos Es­
ra dos Unidos . As duas representam mais
de 80 % de todos os animai s puros regis­
trados e m 1974. A segu ir , a s se te raças
com produ tos inscritos n o P ig Book Bra­
sile iro e m 19 7 4 :

Landr-ace .
Duroc .
Large White .
Hampshirc .
Fai xa Branca .
Wessex
Pictra in .

RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE
Gráu Idade Ccn- Dlllls

NOME DO ANIMAL do anos trêle de leite %
sangue me ses lactlll çi o

RAÇA HOLANDES A - va ri eda de p re lo e b ranco

Cia . Agríco la Faz . S ta . Ma ria da Posse. ttvoeve. S.P. Em 15·1 ·1 9 75 . Regime de pasto com
ração suplementar, 2 o rdenhas .

Amazonas G.M. Clemencía PCOC 3·3 1." 4 2 1.0 4 ,49
Pir. Lana Re-Echo Hotsinson 103 PO 8·5 7 ." 209 14 ,0 3,86
Suspíro 's Cotty 35 PO 9· 1 1 4 ." 108 18 ,0 4,45
Scagliang 237 Miche lita R. 1507 PO 8·3 3 ." 87 19, 0 4 ,24
Aude-War Acre s R. J uliet tc PO 11·4 2 ." 42 25,0 5 ,06
S.J .T. Ma rquesa Tidy Marqui s 164 PO 6·11 8 :' 257 18 ,0 3 ,5 5
Anal. 13 Rosafé Bessie R.A. de Kol PO 6· 2 3." 73 14,0 3, 3 9
Diná S .M. Pos se PCOC 7·2 1." 10 3 3, 0 3 ,49
Recodo 8 1 Fanny Buen it a 1 123 PO 8·0 8 ." 24 7 13, 0 4 ,81
Berrv's Recuerdo PD 6·5 8.° 270 17 ,0 3,93
Ch . Pilatos Beuk] e P. 4 23 Ca rembel GC·2 6·7 1." 19 3 1,0 3,79
Monje Elena Cice ron Idea l PO 5·4 8." 244 18 ,0 3 ,28
F.C. Ada Supreme Pebst PO 5·7 2 ." 50 29,0 3,6 4
Ch . P. Conta Glenafton R,A. 443 Car o PCOC 4·11 8." 234 2 1,0 3 ,40 .
Posse Esperança PCOC 6· 1 8 ." 259 14 ,0 3,54
Figura Diana Ple be Pos se PeOC 4·6 8." 24 7 15 ,0 3 ,79
Suroda na Susie Toro PO 6· 11 2 ." 73 27 ,0 3, 3 0
Malena 30 1 Gen e ral Review PO 6·3 I ." 8 26,0 4 ,25
Fabula Brisa Plebe Posse PCOC 4·10 4 ." 114 23,0 3,00
S.J.T. Odila Adema Susove r 256 PO 5·5 7." 195 15 ,0 3 ,6 1, Ma lena 272 Roeland Aalt je PO 6·5 4 ." 108 22,0 3,55
Fa rpa Bragança Plebe Posse GC·3 5·5 I ." 17 22,0 3,65
F.C. Vera Queen Monogran PO 5·4 2." 62 16 ,0 3,99
Surodana Bertha Toro PO 6·7 2." 36 24,0 3, 13
Posse Ge ada PCOC 3·9 5 ." 135 15 ,0 4 ,65
Posse Kate Gaita PCOC 3-10 5 ." 138 16 ,0 3,32
Fir m es 448 Bru ma Haze lwood PO 7-9 5 ." 139 21,0 3,76
Vie na Zingara 19 Bertha Squlre PO 3· 10 5 ." 121 26,0 3,29
posse Hcr tencle D. Burke GC·3 3· 1 L " 4 22,0 3,44
He rde ira Majority de Posse PC - 7." 178 16 ,0 4 ,21
Ann Mary Ivy Citation Charmer PO 2·3 7 ." 194 14 ,0 4,37
posse Heran ça MiI·Key PC - r: 208 17 ,0 3 ,55
S.M.P. Ibiquara PO 2-1 7 ." 196 17 ,0 3 ,6 6
Ann Mary I G. Diplomata Rockm an PO 3-2 5." 129 2 1,0 4 ,0 8
Ann Mary Dol/y Perseus Caesar PO 3·7 5 ." 122 18 ,0 3 ,5 1
He luna Capsu le da Posse PCOC 2- 10 5 ." 122 15,0 3, 14
S.M.P. Imba iba Milord PO 2·3 4." J 14 18 ,0 3,69
He resia Capsu le Posse GHB 2·9 4 ." 11 3 13,0 3 ,9 4
He lga Burke da Posse PCDC 2· 10 4." 109 16,0 3 ,27
S.M.P. Iberia Burke PO 2·5 4 ." 94 16 ,0 3 ,7 1
Ann Mary Lu lu Cltetlcn Charmer PO 2·3 3." 84 16 ,0 3 ,79
S.l .T. O timista 2 Ve rlJ 4 14 2·10 3."

1
PO 81 16 ,0 4 ,00

An n Mary Se lma Cl tetlcn Che rmer PO 2·4 3 ." 72 17, 0 3,59
Ann Mary Marcia Cot ty 2 PO 2·6 3." 79 18 ,0 3 /65
Ann Mary Marge Cit a tion Cha rmer PO 2·9 3 ." 74 2010 3/14
posse Hilda Ka te PCOC · 3·0 3 ." 66 1910 3, 05
Conchita C. Charmer de Ann Mary PCDC 2·9 3 : ' 63 2 1,0 3, 19
Ann Mary Jusse re C. Cha rmer PO 2·6 2." 6 1 18,0 3, 74
Emilia C. Cha rm er de Ann M6ry PeOC 2·7 2." 50 1410 3 ,50
Ann Mary Bella Citation Charmer ' PO 2-8 2." 48 16/0 3174

Ann Mary Am my C. Cha rmer PO 2-5 2 ." 44 19 ,0 3 ,36
Ann Mary Luci lle Skymaster Frosyte PO 2-4 2 ." 42 23,0 3 /33
f'o sse Helanca Cit et ion PCOC 3· 2 2 ." 4 1 21,0 3,48

,

I
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PELA ABC

oque vai pelo controle leiteiro
WALTER C. BATTISTON

o mês de dezemb ro d e 1974 aprcsen ­
teu-se com chuv a irregulares . ha ve nd o ex.
cesso de águas na segu nd a q u in ze na . co m
mato crescendo em tod a fi par te c 6 Ircn­
tes frias; c calor e m exces so na primeir a
quinzena (at é 37 ,2° C no lit ora l) c ve nd a­
vais no Rio G ran de d o Su l: nesse Es tado
em 48 horas choveu 84 rnrn: ho u ve gra ­
nizo no Nordeste. No fin al d o m ês tem.
porai s, na Capital c no Va le do Ieq u it i­
nhonha c em Cat andu va (9 0 10m ) .

O relatório n," 36 1, re fe ren te no fi na l
de 1974, aprese n to u 537 la ct açõ es encero
rad as, sendo 479 (89 .19 %) em 2 ordc­
nhas e 58 (l O,8J % ) em re gime de 3 or­
denhas.

Inscrever am-se na I Di visão, 158
(29,42%) animais e 379 (70 .57%) na d i.
visão de até 365 di as .

Uma dezena de ra ças e cr uza m e n tos es­
tão rep resentadas , sendo os m a is nu m ero.
sas a Holan desa , co m 369 vacas
(68,7 1% ). a Pitan gueiras , com 68
(12.66% ) c a Schw yz , com 44 (8. 19%) .
A raça Icr scy a pre se n to u 2S fêmeas
(4.65% ) c a G ir, com 22 (4 .09%).

RECORDISTAS DE PRODUÇÁO
DE LEITE

Entre as vacas H ol andesas d a variedade
vermelho e branco , n a cla sse BS. va mos
encontrar SÃO NI CO LAU LE A R E­
FLECTION. que em Livro de Escol. aos

3 Doas c 7 meses, em 300 dias produziu
6 .624 q ui los de leite c 23 1.1 quilos de
go rd u ra: com isso ultrapassou os 6.221
q u ilos de le ite dados por FADA BATUTA
MAC H IEL S.A. em 1972.

Out ra record ista foi SÃO NICOLAU
LE A 2 CE NTURIO N ROLAND. tam­
b érn em Livro de Escol c na Cabana São
Ni colou . que dcu 7. 137 quilos de leite e
208.6 q uilos de gordura . em 305 dias aos
4 a nos.

o recorde anterio r era 6.671 quil os de
le ite q ue São Nicolau JACATINGA li
CENTU R ION. nesse mesmo ano de 1974.

R ECORDISTA DE PRODUÇÃO
DE GORDURA

Aos 6 ano s c 10 meses, em 365 dias,
LEON I LDAS BON IT A BUENIT A RO·
SAF\! . pro duz iu 454,2 quil os de gordura.
na fa ze nda de Antonio Mosccso, batend o
o recorde de 4 19.8 quil os de gordura
LEO N ILDAS ROSI NA BUENITA RO·
SA F\! , de 1973. sua companheira de re­
ba nho.

RAÇA HOLANDESA - variedade
prelo e branco

En tre os 369 animais da raça Holan­
de sa , 288 sito da vari ed ade preta c branca,
o q ue represe nta 78,04% da raça e 53,63%
do lot ai co ntrolado no mês.

Em regime de 3 ordenhas apa recem 34
vacas ou 11.80% . dos quais 8 na I Dívi­
são; em 2 orde nhas estão 254 ou 88,20~ó ,

dos quais 77 na I Divisão.

Inscreveram-se em Livro de Escol 18 va­
cas ou 6,25% . e em Livro de Mérito. 4 1
ou 14.23% .

Na Divisão de at é 305 dias , em regime
de 3 ordenhas. 5 animais são de Fernan­
do Alencar Pinl o SIA. 2 do Sr . Dario
Freire Meirelles e 1 de Manoel Alves de
Castro.

Do primeiro cri ad or são os 2 únicos
inscr itos em Livro de Escol : JANGADA
MOEL A E. BUTTERMAN. que aos 2
anos e 7 meses deu 5.632 quilos de leite e
189.9 quilo s de gordura e JANGADA
ELIADA DlAMOND. que aos 9 ano s e
4 meses, tamb ém em 305 dia s produziu
8.104 quil os de leite e 261.6 quilos de
gordura.

Em regime de 2 ordenhas. o animal
mais novo entre os 16 inscri tos em Livro
de Escol foi ARAPOTI CO NDE RENY 7.
com 2 anos e 1 mês dando, em 291 dias,
4.708 quilo s de leite e 163.8 quilos de
gordura ; ela pertence ::1 L. Noordegraaf e
não tem registro.

Boa foi a produção (6 .570 quilos de
leite e 203,5 quilos de gordura) em 302
dias de NEVADA WAYNE 1 M. STA.
HELENA , aos 3 ano s e 7 meses. T ambém
da Cia. Adm . Te c. e Agr ícola At agri, é a
melhor adulta. CA RMEN DE STA . HE·

Eu sou o ,!lbapuã mais pesado
.... 1- .fazenda morada da prata

CRIADOR: MARIA HELENA DUMONT ADAMS

E: . . , PESO é mesmo conosco!
Este é o 4.° ano consecutivo em

que ganhamos o 1.° lugar na
Prova de Ganho de Peso em Sertãozinho

com 391 kg ajustado! r

Aguardamos sua visita na Fazenda
. Morada da Prata, em Batatais SP

fone 2026. Vendas a cargo do sr . C r I. as s o.
FIM DA PRATA - "" .cido em 16-9.73 ,

por 'Aclemado e Tróia. 391 kg de
peso e raça I Campeão da Prova de
Ganho de Peso em Sertãozinho - 1974 .
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dayamin
injetável:

10vitaminas
quegarantem

100%
~

apenas 2 ou 3
Se você fornece s animais,

· aos seu
vitaminas . cando muito.

- t á e ar ns
voce es. s. ável é composto
Dayam1n InJe'\ minas mais

pelas 10 Vlt , de A D e E,
tes Alem ' ' .

importan· I tem vitamina
· I 'etáve

Dayamln ~J to de tiamina,
C, clo ndra 'cot inamida,. 8 12, nl

ri bof lav1na, i ridoxina e
clorid rato d~ Pde sódio.

pantotena ~ e t ratar os
Para p reve:~dos por falta ~e

problemas cau orn Dayamln
· conte c t I

v itamInas, , ndimento to a .
I E re •

In j etáve .

LENA. que <lOS 7 an o, L:' 3 me se s . em 3U4
dias. deu 6.092 quilos de leite c 218 .2
qui los de go rdura.

Na 1I Divisão . em regime de 3 o rde nhas
aparecem 26 vacas. das quai s 10 em Liv ro
de Mérito . e entre elas a ci la da reco rd ista

, LEON ILDA S BO , IT A BUENI T A RO·
5AFf.. co m seus 12.0 ; 9 qui los de le ite e
454 .2 q uilos de go rd ura.

Aos 3 anos c 7 meses . em 33 1 dia .
C.V. BARB OSA C. H AG EN . de Dar io
Frei re Melrclles. a lca nçou L.M . dando
6.786 q uilos de lei te c 224.4 quilos de
go rd ura.

Em regime de 2 o rde nha s . das 31 ins­
crhns em Livro de Méri to . os mais nov os
Ic ram STA. H ELENA 63 M . 31 SEA·
MAN c CAS TA H A 2 IIUT T ERMA N
5T A. H ELENA. amba s com 2 anos c 4
meses e pe rtencente à Cia. Ad m . T ec. e
Agríc ola Atagr-i ; a 1.- em 365 d ia s deu
5.252 q ui los de leite c 175 .1 q u ilos de
go rdu ra e a outra . em 362 di as re specli va .
me n te 5.058 kg c 185.9 kg.

Em Ara po ti, no Para ná . e s t á AR APO T I
CON DE RIEM K IE 12. dando , aos 2 anos
e 9 meses, em 365 d ins, 6.62 8 q u ilos de
leite e 203 ,4 q ui los de gordura .

En tre as da classe n5 a me lh or fo i
ARAP OT I D E lO NG E A AI' K E C .
RO CKET. dand o em 365 d ias . 6.35 1 q ui ­
los de lei te c 2 19,0 q ui los de go rd ura .

José Peres de O liveira aprese n ta a me­
lhor adu lta ANAMA BIABLO NA M IS·
T ER10 , qu e aos 8 anos e 7 meses , em
365 d ias prod uziu 9.60 7 qu ilos de le ite
e 304 ,5 quilos de go rdura.

RAÇA HO LAND ESA _ va rie dade
verme lho c branco

Corrcsponde ndo a 15 08% do to ta l c
21,95% da raça . a varied ade verme lho e
bran co , .e~ l~ represen tada por 21 fêmeas
na I DIVisa0 e 60 na 1I D ivisão , se ndo
10 em 3 ordenhas e 7 1 em 2 o rdenhas .

Em regime de 3 orde nha s na I D iv isão .
estão 2 an imais , am bos de ' Ped ro Co nd e .
DU LCE BET INA'S L.N .• co m 6 a nos é
um de les e deu. em 305 d ias 7.099 q uil os
de l el ~e.e 244.1 quilos de gord ur a ob te n­
do o umco L.E.

.Em regime de 2 o rde nhas . dos 13 Ins­
cntos :mL.E. o mais jovem é MAG 'S
IO MA. P IONEER co m 2 anos c 5 meses ,
de Ios é.Sylvi? Magalhães. em 305 d ias ela
deu 4.0)3 qUIlos de leite c 164 9 qui los de
gordura . '

Na classe seguinte SÃ O N ICOLAU
CANDO NG A 11 REFLECTl ON obteve
seu L.E 2 d, " aos anos e 7 meses d an o ,
lambem em 305 d ias 5 392 qu ilds de le i·
te c 1606 ' • ., qUilos de go rd ura.

Outros anim' d .' N ' I' . a is a Ca bana São ICO au
inscritos em L E - . S NLEA REF '. sao as mencion adas . .
los e m ' LECTl O N, com seus 6.624 q u i­
LENA ~s ~3 1 , 1 qu ilos de go rd ura, c S .N.
bas rec . ENT UR ION RO LAN D . amo

ordISlas de prod ução de lei te .
Das 6 ad I

lhc r Ioi S NU tas, 3 estão em L.E. e a m e-
que a~s 5 . / URUJUBA I CENTUR IO.N.

anos e 2 meses em 305 d ias

d eu 7..lUI qui to s de le ite e 247 .Q quil
d e gord u ru .

RA ÇA l'ITANGUE IR AS

o c ru zn m cm o H.cc.J ·Poll 5/8 X Guzcra
3 / ~ a pa rece em 2. posto com 68 ca
que co r rccpondcm a 12.66 o .

Teclas e :-I [lo e m reg ime de 2 orden has
perte ncem ~I S I A . Fr- igorHico An glo 6i c
u ma a lo:-é Resende Peres.

Na I D ivi sào , d as 26 aí colocadas . ~

men te BATIDA (6 459 ) co nsegu iu inseri.
ç âc em L.I: . aos b a nos c 3 me ses. dano
do . e m 3US di as . >.762 quilos de leil
160.0 4 11 i l o ~ de gord ura .

Ag ru pndu s na II D ivisão cS l lio 42 \' 0 e,
se n d o -I in sc rh us e m L.~ 1. . uma d a , quais
é AST RU DE (1'.442) com 6 a nos c S
mese s , c per te nc e li José Rese nde Peres:
em 36 5 d ia s e la produziu 5.204 quilos d
leit e c 200.5 quil os de go rd u ra .

l mprcssiona n tc ;1 vilalidade de c..\ .
C HOE I R A {4720 l. q ue o bte ve seu L.\I .
aos I.; a nos c meio. d ando em 357 dias .
3.287 q u ilo s de leit e c 142,3 q uilos d
go rd u ra. A liá s a méd ia d e id ade nessa
classe D. na I J Divisão é de 6 unos c "
meses c na I D iv isã o 7 tinos c 10 meses,

RAÇ A SCH W Y Z

O s 44 ho vin os " su issos" corresponden.
rcs a 8 . 1 9 ~o do to tal con t ro la do co loca­
ru m-se lo dos em regime de 2 o·ruenhas.
se ndo 1i na I D ivisão .

Um co ns eg u iu L.E . e 3 L. Mérito.
a I D ivi s ão. a melhor produçiio das

1I in scritus . foi a EN G AN O SA DE
A L IANÇA. que o b te ve L.E . aos 2 anos C'

q meses d ando , em 30 5 d ia s 3 .3 12 quilo$
de le ite e 133 ,8 q uil os de go rd u ra na Ia­
ze nd a d e Fra nci sco An H!ra n tc Mendes.

A a d u lt a m a is produtiva foi DO RLI DE
S A NT"A NA co m 6 anos c 8 meses: 2.791
q u ilos de lei te e 114,0 q u ilos de gordur3
em 30 5 dias .

Na Di v is ão de 365 di as . apa re ce m 3 em
L. M .. se ndo 2 de Ca rlos C. A lmcida Amo­
rfm e' C L A V IN A RUIlY D E ST A. MA·
DALEN A , d a C ia. Agro·PeeUlír ia s ie . Mo'
d ulcn n. Es ta , aOS 3 a nos e 5 meses. em
365 di as deu 4.042 q uilos de Ic ile c 170.1
qu ilos de go rd u ra .

De Ca rlos C . Alme id a Amo rim é SANT'
ANA P RI MA . a ú nica a d u lta a co nseguir
L.tv1., dando a os fi anos e 11 m eses. em
365 di as 4.549 qui los de lc itc c 185.8 qui­
los de gord u ra.

R AÇA / ERS EY

A pequena e produtiva raça inglesa
aparece co m 25 vac as, rep re sen tando
4 .6~% c ocu pando o 5.' 1'0510 ; 5 dei"
es tão em 3 ordenhas , se ndo 2 na I DivI'
são c 20 e m 2 o rdenhas, se ndo 1t nll I
Divisão.

Conscou ir am in scre ve r-se e m Livro dtO
Escol 6 °ca bcç as c en~ reg im e de 2 orde­
nhas a p a re ce m 6 ani ma iS, dos q uaiS 2
per te ncentes a Marie Lopes Le ão c OS

o u lros 4 à Fa ze nda Sant'A na do Rio
Aba ixo S/A .



SAL DO RIO GRANDE DO NORTE - MACÀU

. Ilqualidade garante o.seu· lucro

NORTE

RAÇA GUERNSEY

RAÇA GUZE RÁ

Com 2 vac as . uma das quais em Liv ro
de Mérito . José Joaquim Schmidt re p re­
senta a raça Guern sey .

U IAO D E S. FR ANC ISCO-737. ob te­
ve L.r-.1. aos 2 anos e 8 meses, dando. em
240 dias 3.075 qu ilos de leite e 146 .7 qui­
los de gord ura.

Somente DON Z E LA 1.0.. co m 5 ano s
c 11 meses . representou a raça G uzer á e
deu. em 365 di as 2.405 qu ilo s de leit e e
11 5.3 qu ilos de go rd ura .

Ã E - COMPANHIA INDUSTRIAL DO RIO GRANDE D~

•(52)
~

~®
~ fi<:> 1'7rJUo 0l\\

QSG-U lt:!.J \}l\> SACOS DE 25 KG.

RAÇA T A IlAPUA DE UCHOA

O s 2 nn im nis. colocados na 1I Divisão.
lesse E. r gime de 2 ordenha s. pertencem

no Dr, Rodolpho O rtcnblad : a mel hor é
RE BO LA STA. EC ILl A. com 9 anos e
d eu 2.0 60 q uilos de leite e 120.0 quilos
d e go rd u ra em 300 d ias.

Somente AÇUCE A DE NO GUE IRA·
P IS . com 2 a nos e 8 meses. colocada na
1I D iv isão . cla sse AS. não pertence a
Olavo Ba rbosa . Esta. em j65 dias deu
3.425 q u ilos de lei te e 125.3 qui los de
gos-d u rn n a fa ze nda de Paulo ogueira
N el a .

RAÇA DINAMARQUESA

Colocados na I I Di visão. os 22 rep rc.
serna nrcs da ra ça Gi r : di st d bui ral1l_se 9
em 3 ordenhas e 13 em 2 o rd e n h a s : 7 co n­
segu iram tnscrc vc r-sc e m L.M .. o que co r.
res ponde a 3 1,8 1% do to tal . nú mt: ro
basta nte represen ta tivo .

Em regime de 3 o rde n has c Liv ro d e
Mérito . de stacamo s H IEN A . com 5 ;lIl O S

c 7 meses, dan do 3.655 qui los de le ite e
19 1.4 qui los de go rdurn e DUR E Z A . co rn
9 anos e 3 meses . da n do 4 .8 t 2 quil os de
leite e 255.7 quilo s de go r-d u r -a, a m b a s
em 365 d ias , c na Inzcndu de Fn:lI1 ci sco
F. Ba rrc lto.

Em 2 orde nha s . STA . C R D Z C A NT I_
GA CACH IM BO . COI11 3 an os c .~ mese s .
alca nçou L.M ., da ndo em 363 dias 3..1 14
qu ilos de leite c 172 .9 qu ilo s de gordura
na fazenda de José João Salgado Ro clri ,
gues dos Rei s.

Outro bom ani ma l foi STA . C R UZ
BRAUNA CAC H IMBO . d e M anoe l e 10­
s é João S.R. dos Reis . que , aos 4 a nos c
3 meses. em 3 10 d ias a lcançou 3.867 qu i­
los de le ite e 2 18,1 quil os de gord ura . D os
mesmos irmãos é ARAPO N G A , com 5
anos c meio. dando em 249 d ias . 3.445
quilos de lei te -c 20 1.8 q ui los de go rd u ra .

A única adulta a a lcançar L. M . foi C .A .
ALFAZ EMA. de Gab ricla de O l ive ira
Cosia . que em 365 d ia s , aos 1O a nos e 8
meses produziu 3 .396 qu ilos de le ite . c
171.9 qui los de go rdura .

RAÇA GIR

Com 2 anos c ; meses. S .A . NOVA 2.&
SOVERE IGN ob te ve ~cu L.E. da ndo
2.750 q uilos de lei te c H4.2 qnl los d e goro
dura . em 305 di as.

" Na classe D. na Fuzcud u Sanl"Ana do
Rio Abaixo S/A . SA N T 'A i': A CA~1 PE I .

RA O ASIS. co m 10 unos c 1 m ês, t a ru ,
bérn em 305 di as c L.E .. deu 3.783 q ui.
los de leite c 186.3 q uilo-, de ~ordun' .

Na df..isão de a té 365 dins , os 3 animais
em 3 ordenhas pe rtence m a Albino M ul­
zc ne, sendo SU ISSA ISOLDA ~II I.K­

MA l em L.M.. com 3.536 q uilos de le ite
e 192.4 quil os de go rdura. em 351 d ias
3 0S 2 anos c 8 me ses .

Em regime de 2 ordcnb us , 3 cons egu i.
ram inscrição em Li v ro de M érito, se n do
a ma is nova , de Má r io Lo pe s Le ão . S .A .
MARAMBAI A 2.' SOVER EIG . que aos
4 anos e 4 meses deu. e m 36 1 dius , 3.840
quilos de leit e e 202 .0 quilos de go r d u m,

En tre as ad u ltas est ã o as Ou tras d u ns
em L~r-'1., amba s da Fazend a Suru 'Ana do
Rio Abaixo S/ A ; a m elho r fo i S A T '
A NA CAMPE IRA OAS IS q u e e ncerro u
sua lactação em 355 di a s . co m 4 . 143 q ui ­
los de leite e 205,4 qu ilo s de gord u ra .
Esse anima l apar ece tam b ém n u I D ivi sã o .

Dos 4 bovinos din amarqu eses, todos em
duas ordenhas , 2 es tão na I Div isão. ten­
do KARELE N-15 o b tido inscrição em
L.E., aOS 7 anos c 2 meses , d and o e m 305
dias . 4.099 qu ilos de leite e 172 .2 q u ilos
de gord ura.

MATRIZ: Ilha do Alagllmllr . Mat llu·RN • [ Se ünes e Refln er ta ) Tel. 95 NATAL·RN _ Rua Chile, 184
Tel. 2·4507 ( Depósito ) ADM. CENTRAL · Rio de Janeiro-GB • Av . Presidente Va rg as, 4 17 • 2 1."
Tel. 244-3655 Rio de J lIneir o-GB • Av. Rio de Jane iro , 2 18 5 . Tel. 228·3021 (De pó sito ) FILIAIS ·
SÃO PAULO · Rua Jcêc Tibiri ç,s. 1.0 20 · Tels , 260·9558 e 260·9959 (ESt r; ló rio e Depósitc ) _ SAN·
TOS-SP . Av. Eduardo Guinle . Armazém XlI!El(1. . Te] . 2·9256 (E sc r . De pós ito ) • GOIÂNIA.GO .
Rua 5 . Vila Abaiá • Te l. 3 · 1537 • ( Estrit6 rio e Depós ito). .

REVISTA D O S CR IAD O RES --\ M a rço -dc 1975



Destaques ~I Serviç ~e Cntr le Ponderai
DR. WALTE R C. BATTI5TON

As chuvas, embora atrasadas, começa- .
ram a aparecer no último mês de 1974,
corrigindo, em parte, as irregularidad es
climáticas qu e vinham desde outubro.
quando o tempo se manteve frio c seco
( 1.0 quinzena) c a seguir co m pan cadas
que variaram de 7 milímetros (Sa ntos)
at é 52 mm ( Ivinherna , MT) e ventani a.

Ao menos em certas áreas, ao que pa­
rece , ha verá recuperação das pastagens,
se ndo certo, en tret an to , que a lavoura de
forragem foi prejudicada . especialmente o
milho.

O Serviço de Controle de Desenvolvi­
menta PonderaI fechou o ano com a pe­
sagem de 39 N~lore . 17 Guzer ã, 3 Gir, 3
produtos do cruzamento Hays-Converter­
Nelore, 2 Charoleses , 2 resultantes do
cruzamen to Aberdeen·Angus-Nelore e I
Sta. G ertrudis, totalizando 67 animais.
dois quais 27 ou -40,2% são moch o. e 40
ou 59.8% são fêmUl.

Na divisão exclusivamente de pasto,
chamada I. mantiveram-se 22 mechoe c
37 fêmeas e em regime de pasto com 5U·

plementação de ração (Divisão 11) 5 ma­
chos e 3 fêmeas.

Poucos animais (44.7%) checaram 1
pesagem final : 6 mochos e 24 fêm.... ; nes­
sa idade, o peso médio para os machos
foi de J83 kll e 537 kll poro as fême";,,
298 e 4J6. considerando cada uma do. di ­
visões,

Nas demais idades, na I Divi são, a mé­
dio de peso foram 156. 228 e -402 q paro
os mochos e 119. 216 e 291 kg para os
fêmeas ; nA 11 divislo, pela mesma ordem,
esses números for_ IIJ. 259 e J90 ks
poro 00 mochos e 162. 192 e J54 q paro
as fêm....

O. animais que oIcançar- IIUIior peoo
foram: voa0 li.ND~"'. Guzeri com
545 q. "EVPFNn-at. Gír com SJ9
q e .. fm.e.. oo.oA.az. GIr•.com
456 q e 0ITa... cruzamenlo HAYS­
CONVERTER.NELORE. com 415 q .

VE-.o S.ND..7.,. macho do Soe.
A,ro P. Filadelfla Ltda. nasceu com J 1
q há 2. meses e 00. 205 diu ~
244 kg: .... 365 diu. 315 kg. aos 550 dIas
.28 141; e 80S no dias. 545 kg .

I'ItESIDENTE-619. de Antonio Colette,
mocho nascido em novembro de 1972
COm :z6 kg, obteve nas demais pe....ns
153. 2J9. 417 e 539 kg.

A fêmea do roço Gir OUIIlOA.al2.
nascido em novembro de 1972. com 25
kg, chegou aos pesos de 164. 252. J54 e
436 kg no fazenda de Antonio Colette.

OIT0-8 pertence a José Eduardo R.
Cabral e nasceu há 24 meses com 32 kg,
atingindo. a seguir. 213 . 286. 376 e 415 kg.

RAÇA NELORE

Representando 58,2% do total , conlro­
lado a raço Nelore aparece com .19 ma-

h • 20 f ' encabeçando a lista da se os e emeas.
1 raças e cruzamentos.

Os pr oprielá rios desses a nimais fora m ,
pela ordem: Dr. G abriel D . de And ra de
co m 7 ma chos e 3 fêm eas. José Edua rd o
R. Cabra l com 9 mach os. D r . \Va lte r H
Zancaner com 3 machos c 2 fêmeas , Caro
los Eduardo A. No vaes, co m o m esmo
número . Jamil Nieo la u Au n e Fa bi o Leo ­
poldo e Silva, com 2 machos e 1 fêm ea
ca da . Alcid es Pruden te Pa va n e José Lu iz
N. dos Santos co m 1 mach o ca da cOr.
Fau sto Simões e Se rgio A. Tol ed o Pi zza
com J fêmea cada.

Chega ram à pesagem final so m en te 1
mach o e 9 fêmeas, todos na di vi são lo

Os pesos méd ios dos m achos fo ra m :
145 kg aos 205 di as. 19 1 kg . aos 365 di as .
326 kg aos 550 di as e 26 1 kg aos 7.30
dias. e , respect ivamen te 15 1 kg, 2 18, 300
e 323 kg para as fêmeas; na I I di visão
somente doi s mach os se inscrevera m e
não passar am dos 205 dias.

O único mach o a atingir 730 di as fo i
GRUDE-f78. q ue pesou 99. t 30. 250 e
261 kg e perten ce a Walt er H . Z an ca ncr .

Entre as 9 fêm eas que a tingi ra m os 2
anos. a mais pesada . co m 346 kg , foi
CALÇADA·BAIIU-957. de José Edua rdo
R. Cabral; elo na sceu em agos to d e 1972
com 27 kg e pesou . a segu ir . 185. 22 3. 326
e 346 kg.

GERGELlM-467. de Walt er H . Z anca ­
ner, nascid o em setembro de J972 com
37 kg, pesou 200 , 252 e 400 kg, nas m a r­
eas de 205 dias. 365 e 550 di as e . se che­
gasse ao Cinal poderia ter pe so bastante
in teressante.

RAÇA GUZERÁ

O. representantes da raça Guzerá e ra m
4 rnacIKM e n fêmeas. di stribuídos 14 n a
I dívíaAr:> e 3 na 11 divisão.

Correspondendo o 25 .3% do lotai . o
lote ocupou o 2: IUlar na lista das raça s
c pertencia aos seguintes proprietários :
Soe. Alro P. Filadelfia LIda. (2 machos
c II fêmeas). Walter H . Zancaner (l rna­
cho c I Fêmea) e S/A Cortume Carioca
(I exemplar de cada sexo) .

Chegaram à pesagem final 2 machos e
11 fêmeas.

O peso médio para os machos foi d e
190 e 233 kg na s datas de 205 e 365 dias,
na I divisão e 212. 259 e 278 kg para os
205 . 365 e 550 dias. na 11 divisão.

En tre as fêm ea s, o peso médio calcula­
do somente para a divisão I . foram. res­
pectivamente . 160. 189, 258 e 300 kg.

Apresentaram-se como os mais pesa­
do s o mencionado VERBO S.N .D. e a f ê­
mea RANA S.N.D.-758. esta com 353 kg,
ambos pertencentes à Soco A.I'. Fíladel­
fia Ltda,

RANA S.ND.-758 nasceu e m novem­
bro de 1972. com 39 kg e nos control es
segui n tes 206 . 217 . 306 e 353 kg.

RA Ç A GIR

Pe r ten cendo a A n to n io Co lerte . s j
represe n ta n tes d a raça G ir rnnntiveram-se
e m pas to com su ple m e n ta ção de ra • :
s50 2 fêmea s e 1 m acho .

I'R ES IDENTE-689. com 539 kg é o
m acho ; ele n a sceu e m nove m b ro de 1911,
com 26 kg e pcsou d e pois 153, 259. 417
c 539 kg .

A s rêrn ens s50 a m enciona d a ..m ais pe­
sa d n " Q UIBOA -682 . com seu s 436 kg e
CATUR RA-695. n a sc ida em d ezem bro do
1972 . com 23 kg , mas q ue foi co ntro lada
so m e n te no s 205 c 365 di as : q ua ndo pesou
130 e 14 1 kg rc spec rivarne n te .

C RUZA MENT O S HA YS-CO N V ER T ER.
·NELO R E

T ambém no 3.° posto , o s 3 produtos
que Jo sé Ed ua rdo R . Cabra l co nseguiu
cr u za n d o N clore e H a ys-Conve r te r . e os
m a n te ve S?men te no pasto (d ivisão 1) ;
u m u d a s fe m e a s é a mencIOnad o OITQ..I
com se us 4 J5 kg c a o u tra SEIS6, com
4 13 k g,

O m acho é N O VE-9 . na scido há 24
m ese s , co m 35 kg e que c hegou aos pesos
de 226, 3 18 , 389 e 476 kg.

O promissor Iri a rn urrteve- se em tod as
ns pesage ns at é aos 2 a nos.

R AÇA CHAROU::SA

A pesada raça f rancesa foi representa­
da por 2 fêmeas . ambas colocadas no 1
divisio e pertencentes a Agro P. Prima­
vera S/A .

A s pesagens foram realizada .t~ 0& 550
dias. com a s médios de 156. 279 e :no pa_
ra a s J idades.

PIlI~AVEIt.A JUPlRA F.EM7. que
este mes fez 2 a noa, nasceu com 32 kc e
checou. aos 550 dias. a 413 Ica.

CltUZAMENTO ABERDE€N.ANGUS­
·NELOIlE

Também com 2 animais, um de cada
se xo , o cruzamento que Jo506 Eduardo Ro­
cha Cabral está realizando com Aberdeen­
-Angus e NeJore manteve-se somente em
regime de pasto.

DEZ-ID. é o macho nascido com 3J kj
há 24 meses; f•echou o controle COm 385
kg depois de ler pesado 210.313 e lJ2 Ieg.

A fêmea chama-se SETE-7 e n asceu em
novembro de 1972 com 29 kg; nas peso.
gens po steriores obteve 174,230,32. e en­
cerrou. aos 7JO dias com 105 kg,

RAÇA STA. GERTRUDIS

Guilherme E . Constantino apresentou
o único exemplar da raça Sta, Gertmdis.
IGNORADO. que pesou 139 aos 205 dias
quando foi retirado' do co n tro le . Ele ha:
via n as cido em dezembro de J972 com
44 kg,
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S.P . Em 4 - 1· 1975. Regime de pas to com ração su ple men-

3·3 12."

7· 5 1,"

Ccn- Dias
trOle d e

lect açêo

Fazen da N. S. da Serra
Km 295 da es t rada

Mococa-Ca jurú
Fone: 50- 801

MOCOCA - Fone 50-085
Caixa, 18

SÃO PAULO - Rua 15 de
Novembro, 193 - 3.· andar

Fone 33-48-30

38 anos na Sele ção do
Gir Leiteiro

FRA NC IS CO
F. BARRETTD

3,52
2,93
2, 74
3,35
4 ,54

.',.

4 .38

3,8 i

2,97
3,86
3,14
3,78
4,10
3,9 7
3,52
3,53
3,07
3,53
3,79
3,92

leite

19,0
19,0
16 ,0
16,0
16,0

42 ,0

25,0
20 ,0
19,0
19,0
16,0
24,0
15,0
15,0
20, 0
16,0
18,0
18,0

13,0

3 1

24 5
259
188
2 19
3 10

4 8
215
142

70
2 13

56
40

33 1

2 : ' 39
1." 30
1." 28
1." 24
i'- 1

2· 7
2·6
2·4
2·4
2·5

Id a d e
a no s

m e ses

5·6 9 ,"
9·2 10 ."
5· 10 7 '-
5·41 8 ."
5·5 11."
7. 41 2 .°
3·0 8."

i O·7 6."
3·8 3 ."
2·0 8'-
2·2 6 ."
2·3 2 ."

Gr&u
do

sangue

PC
rcoc
PC
PC
PC

PC

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC

Ano Ma ry Rv b b ve I. Fcr svt e
Im b u ia Ke te d a Pos sc
Arm Mary Pe trici e Fo r sv tc
Ann Ma ry Fa b io la Dcwd ro p For sv tc
An o Mary Mar ily n Mcn d o c in o Fo rsy tc

NOME 00 ANIMAL

Dr , Ma nue l Po n te s Noto . lt uv cr-e ve .
ta r , 4 , 3 c 2 o rclcnh e s ,

4 ordenhas
In tcr nati onal Bo ni ta
3 o rdenhas
Rive r Vall ey Q ucc n C r iss y
Grahavcn Ctret ton Dia nne
Glcnafton Le r -e Evc lyn
In le rna t io na l Co r te
Eng hil l Rockman Bcckv
Elm lyn Ctteri o n Po lly
S .J .T. Mi ch clit <J Ellcn
Tcrde Silv ia 2 92-32 7
Glenaflo n Maxi m c G rc tc
5 .0 . Ba n ira Gl en vu c Ce lcbrtt v
Am izad e Ma ia Tcl st e r Ura n us
$. 0 . Am izade Beb v I. Ro c kma n
2 ordenhas
Glenafton Tc lstar M a ud

380 vacas em CONTROLE
OFICIAL pela Associação

Brasileira de Criadores

307 Va cas no Livro de Mérito
11 Vac as no Livro de Escol

MAIS CARNE
MAIS LEITE

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

ESCALA·54 1 - REG ISTRADA
RG ·ABCZ H-1650, SCL-26.091, na s­
cida em 2 1/ 12/ 1965, fil ha de HIN·
DOSTAN-P,O. - RG 7.098 e JAR­
R INHA·108 - RG 1·641, produziu
6.418,890 qu ilos de leit e e 277,838
quilos de go rdu ra , em 365 dias de
lac tação , com méd ia diá ria de 17,586

quilos de le ite.

Industrialização e venda de Sêmen:
LAG O A D A SERRA - Fone 23 ­

Caixa 139
SERT ÃOZINHO . Estado de S, Paulo

3,67
3,03
3,46
3,85
3,66
3,34
3,4 3
3,58

3 ,041
3,08
2,29
3,4 9
3,1 7
2,91
3,64
4,0 9

3,80
3 ,84
3,37
3,61
3,85
4,16

3, 14
3,22

3,43
3, 64
3,64
3,84
5,77
4,00
2,25
3 ,4 6
3 ,6 2
3,86
3 ,30
3,1 2
4 ,04
3, 47
4 ,53

- 338
3;42
3,33
2 ,4 ,

19,0
22,0
21,0
14 ,0
13,0
14, 0
14,0
16 ,0

20 ,0
17,0
20, 0
17 ,0
19,0
19,0
18 ,0
19,0

17,0
18 ,0
14,0
20 ,0
19,0
20,0

15 ,0
24 ,0

14,0
16,0
20 ,0
16 ,0
15 ,0
18,0
13, 0
26,0
16 ,0
17 ,0
16,0
14 ,0
13,0
18 ,0

,14 O
15;0
17 ,0
14 ,0
16,0

11 0
101
i 28
10 9
10 6
106
86
67

i 70
6 4 ,
i 7

194
6 1
2 i
95
84

4 6
46

i 54
22

144
32

173
62

278
244
132
201

3
127 '
239

22
22 5
134
180
125
179
129
2 16
103
130
124

30

A."
5."
5:·
4.'·
4 "
4 : '
3 '­
3."

6 ,"
3."
i ."
7,"
3,"
1."
3."
3."

1'­
1."
i'­
1."
L "
1."

9 ."
7'­
5'­
6'­
1'­4"7'­
1'-
7."
5'-
6 ,"
5 ,"
6 ."
4."
7'­
4 ."
5'­
5'­
1."

~2.­2.-

6· i
5 · 1
6·2 '
5 ·0
4·0
4·0
2·9
5·4

8· 11
8·4
5·6
7· 10

10·6
4·6
3·4
5· iO

5·2
5-1
5·1
5-7
5·9
5· 1
5· 1
5·8
4·1 0
5·0
5·2
5·2
5·4
5·0
5·2
3-1
2·8
2· 1 1

10·5
6· 3
5· 1
6 ·1
9·5
9·9

9.4
8· 4

PC
rcoo
peo o
PC
rcoo
PC
PC
rcoo

cc. i
PO
PO
rcoc
peoe
PC
cc-i
cc.i

peoo
peoo
PO
PO
PC
PO

PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

NR
31 / 32

M.G . Em 23 -12- 1974. Regime de past o com ração

S.P. Em 8. 1. 1975 . Regi me de pas to com ração su ple-

M.G. Em 26·1 2-1 974 . Regime de pas to com ração suo

Or o And ré Bre ca Filho . Gc cre tinqucr é .
ment ar , ' 2 o rdenh as .

Ro tl
Ve lençe Dedé
Ant a r tic a Ded é
Macon
Julle te Dcd é
Ded é Camurç a
Dedé Dorna Arlincln
Araponga Dcd é

Cia . Bep is te Scarpa Ind . e Comé rcio .
ração sup lemen tnr- , 2 o rden has .

Min erva Ja rdim
Jar d im Nat ali a
J ar d im Mond ilk a
Nazari a Ja rd im
Oret or te Jar di m
J ard im O rmanda
Roma J ard im
Nebulosa Jardim

Vera Furt ado de And r ade. Calc io la ndi a .
suplem e ntar , 2 o rdenha s .

Aleg ria
Elisab eth Ca lciole nd! e
Calci ol an d ia Foll y
Ca1ciolandia Esp uma
Malena 19
Videsa

---- _ . - --,---- - - - - -
Ite nhc nd ú. M.G . Em 15. ). 1975 . Regime de pa sto com

Guido Fab roci ni. Sa lto. S.P . Em 6- 1- 197 5 . Regim e . de pasto com ração sup leme ntar , 2 o r-
de nhas .

Maide n Vale a Gene Au gu r Pride
Embar Buddy Lynn
Dutch Corner Hie mke Ast rona ut
Dever Imperial Poll y
Bud Ran ch Ap ryl Be n
Daniell e Fe rm Hage n Frien d ly
$prucegate Clt e t fo n Honey
Flee lri dge Mo nito r Suzy
Dur wick Ca r la Monito r
Emer lin g Chief Ca ndy
Webo tu ck Ce ntu r tc n Betsy
Pecoradale Royalis t Naoma
Malews field Hagen Ji ll
Ca rw vthem Blac k Eag le Kim
Butt onda le Chi ef Tr ixy
S.J .T. Ame lia Augu r Pr id e Roc kman
S.T.M. Aliada Tog us O r msby
S.T .M. App le Cha rmer R. Ma st er
Duqu esa

Dr . Roberto de And r ade. Ca1cio lan d ia .
p lementa r , 2 o rdenhas .

Man chete da Fa r-West
Pin ta ssilga da Fa r-West

v
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lte pcml run . E.S. Em 12- 12 · 19 701. Reg ime de p as te

Reg ime d e pa sto com r l'çã o suple-

4,2
3,E;)
3,~.(

4,
3,Ç5
3,Ç~

3,1:
2.93
3,03
3)
3,66
4,63
3,37
4,63
3,51
3,95
3,61
3,51
4,75
3,01
2,93
3,4
3,18
3,45
4,05
4,OS

3,03
2,92
2,92
2.64
3,00
3,56
2,95
3,19

3,56
3,07
3.67
3,09
2,62
3,62

13,0
15,0
16,0
14,0
20,0
15 ,0
15,0
20,0
23,0
18,0
22,0
19.0
18 ,0
16 .0
17,0
16,0
19,0
19 ,0
17, 0
14 ,0
14 ,0
17 ,0
14 ,0
16 ,0
14 ,0
16 ,0

28,0
3 5,0
29, 0
3 0, 0
26,0
28,0
25 ,0
34,0

17 ,0
2 1,0
16 ,0
18 .0
18 ,0
16 ,0

55
3 1
65
5 6
93

1
84
19

278
23 6
10 1
240

24
213
11 2
16 9
23

2 16
54

14 9
8 2

2 15
102
128
13 1
96

293
155
15 4
28
25

6
28
2 1

20 1
155
15 5
113
9 9

8

Ccn- Di as
trêle de Lelte

lact Bç50

3 ,"
2_"
3'­
3'­
4 ,"
1."
4 ,"
L "

8 ."
6 ,"
6 ."
5."
4 ."
1 : .

9_"
8 _°
A_O
8 ,°
1.0
7 ,°
A ,·
6 _°
1.0
7'­
2'­
5 '­
2'­
7'­
3'­
5 '­
5 .·
A ·

10.<>
5'­
5'-
1."
L "
1."
1."
1.-

Idade
ano .

meses

10 -10
11 -1
8 -4
9 -9
9 -0
7-2
8·4
9 -4
A-l O
6 -6
6- 1
5 ·8
9 -7
5 ·0
5 ·2
6 -1
6 -0
7- 1
6 -10
3 -6
3-6
3 · 10
3 -5
A-8
3-8
3 -8

GrAu
do

s.angue

GHB 9 -5
GHB 8 -7
GHB 9 -3
PO 8 -0

GHB 6- 6
GHB 5 -8
PO 5 -7

GHB 4-7

peOD 10 -9
GHB 7-5
PO 7-2
PO 3-5
PO 3-9
PO 3- 1

S .P . Em 2 1.1 - 197 5 .

Vivacq ua Vie ira si A. Cachoe ira de
ração suple mentar, 2 c rd enhe s ,

Fa ntasia de S te . Luci a
Fechadura de Ste . lucia
Ita liana de Sta . Luci a
Helena de Ste , Luci a
Leite ira de Sra . Luci a
Japo na de St a . Lucle
Jan ice de Sra . Luc fa
Geada de Sta . Lucia
Pit a 2 1 Anc ar de Ste . Luci a
Mad repe rola de Sta . Lucia
Mon ica de Sta . Luc ia
Marlene de Sta. Lucia
Havel â de Sta . l ucia
Noiva de Ste . Luc ia
Mor ada de St e, Lucia
l egal de Ste . l ucia
linguiça de S te . Lvcie
l atente d e Ste , l ucia
Je j é de Ste , l ucia
Rendei ra 21 de Sra . l ucia
AngalUba 2 1 de Sta . Lucia
Oposição de S te , Lucia
Estima 4 de Ste . l ucia
Jedilene 4 de Sta. Lucia
Pita 22 de Ste . Lucia
Notu rna 23 de Ste . Lucia

NOME DO ANIMAL

Or. Claudio V. Roberti . Bragança .
men ta r, 3 c 2 o rdenhas .

3 o rd enh.. :õ

Dorneira do Pau O'Alho
Esmeralda do Pau O'Alho
São Qui rin o M 129
Gram a Divina Xe ure
Gesta do Pau D'Alho
Hilarí a do Pau O'Alho
Intern a tional Nenic
lnt ense do Pau O'Alho
2 ordenhas
Galant e
Fama do Pau D'Alho
Pam pa s Governar Alma 199 3
Viena l ingara 29 M 16 3 Milo rd
Três Irm ãos Raul Gelske Caesar
C.R.A. Cleopat ra Cotty

pela A P C B

Con lrôle leiteiro

*

SINDI
LEITE 'EM ZEBU

CARTOLA reg. 20 3 ABCZ

Registro ge nealóg ico pela

ABC Z

2a Sm·1847 lego 10it o-4.90 ç ord.
3a 1m-2SS9 Jcq leit e ·5.29 gordo
4cr: Sm-2462 kq lei te ·S.69 q or d .
5a 9m·2257 kg lo ite· S.3 7 g ord o
7a 2m ·3375 kq leUe-S.o.t. Çl or d.

TOTAL 12.500 Irq leU.

Casa Branca

Mogi Mirim

Campi nas

s ã o Paulo

Dr. Bened ito José Soares de Me llo Pe tl . Sant o Am a ro .
com ração su p lemen ta r, 3 c 2 o rd en has .

3 or denhas
33 Coroada Maravilla Ref lec lor PO
2 ordenhas
Anama Chicha Pow PO
Ach. Imperio Sab ia Esco lta PQ
Adense Per fecta Reflector Lco ne PO

I Acha lay Oro Elevada Opinion PO
I Brillante 254 Onak ita PQ
I Arena Rag App le Premier / PO
March 's 902 Fea March's 709 PO
33 Calu nqa Dlvidend Victo r ia PO
33 Barbarella Taperito Alberti enje PO
33 Corbeil le Skok ison Map le PO
33 Donna Flor Mara vilha Map le PQ

5 .P. Em 3 1-1- 1975 .

3-6 1," 23

9-7 3 .0 81
7-3 7'- 2 17
7 -4 2 '- 50
7-8 3 .- 77
7-0 7 '- 21 6
4 ·9 7 '- 193
6 -1 8 '- 2 4 4
3 ·4 8 .- 25 3
4 -0 8 .0

\ 24 9
2- 9 6.- 16 0
2-3 4 '- 115

Reg ime de pasto

39,0 3,67

23,0 3,12
21 ,0 3,61
35,0 3.57
2 9 ,0 3,14
28,0 2,77
22,0 3,25
20,0 3,46
2 1,0 3,53
17,0 3,04
25,0 3,54
23,0 3,61

Or. Luiz Carlos Pereira de Leão . Va lença . R_l , Em 1 7- 1 - 1 ~ 75 . Regime d e pas to com ração su-
plemen tar, 2 o rdenhas .

Lisboa 62 da Calei re NR 2 .- 54 20,0 3,64

Fazenda Fortaleza Mangueira da Caie ira NR 2 .- 40 14 ,0 3,83
Urca 22 d. Caie ira NR 1 '- 16 17,0 3,66

' J oã o Car los Pedreira Fazenda Santa Luzia. Soro ca ba. S,P. Em 2 1-1- 1975 , Reg im e d e p asto co m ração suplement ar,
2 ordenhas .

de Freitas M's . S. Reflection F. Row 26 PO 9 -6 10 .0 2 9 3 14 ,0 4,65
Achalay Lay Est her Cré dul a PO 8-5 5 '- 150 17,0 3,24
S. Greg. Simona 4 C. Pascua la PO 9-2 8'- 23 0 16 ,0 3,75
Marti ndale Agripina PO 9 -2 3'- 65 20 ,0 3,66

ARCEBURGO - MG Rory's Jacqueline Heleno PO 8-3 6 '- 160 16 ,0 3,71
Opu s 152 Magnus Tart aro PO 8-3 7 '- 2 0 1 15 ,0 4,06
Nogales Texal Co lantha PO 8-6 5 '- 15 1 14 ,0 3,99
Calch . Miss Beauty Tabaré PO 7-0 7'- 2 10 15 ,0 3,79
.Opus 20 1 Roymas te r Generacion PO 7-2 5 .· 150 16,0 .' 3,45
Pucu Mosca 139 R 20 3 1 PO 4-6 4 '- 12 2 16,0 4,49

74
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Em 14 -1 · 197 5 . Regime de pa sto co m ração su ple-

Co o- Dias
t rôle d e Leit e

lact ftçSo
NOME DO ANI MAL

Dr, Milton Pa nnel n . ve rq e Aleg re .
m e nta r , 3 e 2 o rdenhas .

~ orde nh a s
Refeel tncs Plcr u rc W ay n c
Kulpe rcres t Ref lcct io n Ly nd y
Piper View Ma stc r p iccc Lo u
See Len Cc unt BeU
Ange res Carna tio n Fr-e sen Ell a
Rowntree Ma rqu is S up rcmc
Rowntree Ma rq uis Fern
Oek Rid ge s Rc c km e n Lync tt e
Rownt ree Marqui s Pe ufe
c emencn Ma ri c Re e Tc xe l
Oak Ridg es Ormsb y Lo le
Wer rcroft Made l Me Uy
C. Ha rl yn Star J cwel
Pecl emar M. C . Feit h
2 ordenhas
Melius Count Ma u c.l
Ca rneflcn MarTe FIo Pr inc c ss
Howard Home Rob ur kc Candy
Early way Ran ger Sk y linc
Piper View Moore Mapl e Ke te
Pen Butter Boy Eu genia
Ana landi a 27 Rosr fé O. Pa b st
Meriwet her Ad m ira i Ro sie
Pen Revel Mllstcr Eldcl ln
Pan Ivanhoé Rockman He lga

R.J.

G r &u
do

sangue

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

Id .,de
an Os

m e se s

9-10
8- 11

11-2
7-7

10·9
6·8
7·5
6· 4
7·0
6·2
5·7
6· 1
8-4
8·9

8·7
7-10
6·8
6·9
6-10
5·6
5·2
6·6
4 ·5
2·7

7 ."
7'­
9 ."

11.°8.-
8 : '
1."
8'­
6 : '
5'­
4'­

11 ."
5'­
7'-

6 '­
4'­
6'­
5'­
4'-
7."6.­
7'­
4'­
1'-

18 8
199
25 6
3 16
222
23 4

5
22 7
152
127
98

306
132
199

158
95

155
12 1
83

188
179
168
10 9

12

26, 0
19,0
21 .0
17.0
20 ,0
14.0
35.0
15.0
26 .0
24,0
36,0
16,0
29.0
25,0

17,0
19,0
16,0
15.0
2 1.0
13 ,0
17,0
17,0
17,0
27,0

O '. 0

3.6 3
3.54
3.35
3.39
3,3 3
3.68
3.16
3,53
3,28
3,28
3 ,22
3 ,4 9
3.33
3.43

3 , 16
3,29
3,77
3,57
3,05
3.71
3,33
3,4 2
3.43
2,81

ABC pede
estocagem
de carne

o presidente da Associação Brasileira
dos Criadores, José Cassiano Gomes dos
Reis, e Alberto Chapehap, diretor da en­
tidade. enviaram telegrama ao ministro
Alysson Paulin elli, da Agricultura, ma­
nifestand o "o apoio da classe pecuarist a
de São Paulo pela medida enérgica c ime­
diata do Minist ério, restabelecendo a ver­
dade c desfazendo dúvidas sobre o im­
por tante assunto de importação de carne
de países vizinhos que enormes e incon­
troláveis desestímulos estava prov ocando
aos pecuaristas brasileiros",

..A realidade da pecuária nacional, diz
o telegrama, como bem ratifi cou V.
Excia. com a atitude tomada, está de
ordem a assegurar o pleno suprimento
do mercado interno, com potencialidade
a curto e longo prazo. para atender in­
clusive à demanda internacional".

Em 28 -1- 1975 . Regime de past o com raç ãoMargarida Pol ak Lara . Sa n ta
suplementar, 2 o rdenhas .

Faxina Vanda r

Pex tne Sil va na
Faxina Baby Rivell a
Faxina Mar ia Th eresa
Faxina Vi rgini a
Faxina Silv estre
Faxina Vandeca
Faxina Rosa
Fax ina Wanderleya
Faxina Louiz a

Gc rt rudi s . S.P.

PO
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PC

7·9
7-6
5 -5
5·9
5·8
4· 7
4·6
3-10
8·2
4-0

8'­2.­
9'­
2'­3.­
7'­
6'­
7'­
5'-
3 ."

243
5 1

256
51
70

200
170
194
139
76

13,0
18,0
15.0
22,0
21,0
17.0
14,0
14,0
15,0
16,0

4,29
3.74
4, 16
3,62
3.7 1
3 ,86
3 ,8 8
4.45
3.89
4,05

PREOCUPAÇÃO

Por outro lado, os pecuaristas, solicita­
ram ao ministro "especial atenção no
sentido de se compensar. com a neces­
sária pressa. a urgente e imprescindível
cstocagem da carne que , como era do
programa do Ministério. iniciar-se-ia em
janeiro. Confiam que também desta vez
se confirmem a agilidade e o vigor das
medidas que com extrema propri edad e
V. Excia tem sabido tomar ".

Continuação dos resultados parciais de confrfi le

Gráu Idade Con- Dia s , Gráu tdade Ccn- Dias
NOME DO ANIMAL do anos t r ôle de Leite % ' . NOME, DO AN IMAL do anos trôle de Leite %

sangue meses lactação sangu e me ses lactação

S.A. Fazenda Pereiso Ag ro-Pec uá r ia . São João da Boa Vista . S.P. Em Par . Oway Fida lgo PO 7-6 2'- 37 32,0 3, 57
2-1-1975 . Regime de pasto com r ação sup le me n ta r , 2 o rdenhas. Par. 'Orb lte Luebke PO 7-7 L " 18 26,0 3,6 0

Se r tão H. . Marksman Carna ti on PC 13·4 5 '- 154 17,0 3,73 Par. Ori zona Roburke PC 7·2 7'- 184 17 ,0 3,37
Paral so Jabot i De tj e Ba roel PC 1 1-3 6 '- 162 16,0 3,90 Par . Ob ata Exótico

,
PO 7-1 5'- 143 19,0 3,60

Par. Juapitanga Plebe Exo t ico PO 11-9 2 '- 68 20,0 3 ,42 Par . Or maca Fida lgo PO 7-4 4'- 126 19,0 3 ,62
Par. Ja ngada Grietle Eufor ico PC 3-11 3 '- 96 17,0 3,62 Paraiso Nagoa Roburke PO 7-10 4 '- 119 16 ,0 3,22
Par. Juu ne Mar Del! Rose Baroel PQ 11-5 6 .- 172 17,0 3,73 Par . Os mary Exotico PO 7·4 4'- 107 19, 0 3,52
Par. Jocosa Fid a lga Fidalgo PO 1 1-4 3'- 83 20,0 3,49 Par. Oxa lá Exo tico peoc 7-6 5'- 149 2 1.0 3,28
Paraíso Lib ra Exot ico PO 10 -1 7 '- 208 16,0 3,71 Par. Otimista Luebke PO 7-1 1 2 '- 39 21,0 3,59
Paralso Jaq ue ta Fid algo peoc 1 l - I 2.<1 54 22,0 3,16 Par . Okama Roburke rcoc 7-4 3.- 81 21,0 3 ,73
Paraiso Jamais Pabst peoe 10-7 8 '- 22 4 16,0 3,58 Par . O te lia Luebke PC 7-5 4 '- 117 18,0 3,57
Pa r . Le nda Emperor 96 Kenjo PO 10·6 7'- 188 16, 0 3.90 Par . Olvidada Fidalgo rcoc 6-11 3.- 79 . 26,0 3 ,49
Par . Lancei ra Adonis peoe 9-9 4 '- 125 22,0 3,39 Par . Leo no ra Exótico peoe 9-6 7 '- 205 17,0 3,53
Par . Liderança Fida lgo PO 9-9 7'- 202 19,0 3,41 Par . Oblita Jv plter rcoo 7-2 2 '- 39 31,0 3,26
Paraiso Musa Adonis PO 9-4 1.- 18 28,0 3,59 Par. Jad ilia Ga lante peoe 11-2 1'- 30 24,0 3, 13
Peralso Minerva Fidalgo PO 9-8 2 '- 70 26 ,0 3 ,50 Par . Osma Luebke PC 7·4 2 " 67 24,0 3,63
Par . Merida Exotico PO 8·7 6 '- 158 23,0 3,39 Par . O lhada Fidalgo PO 7-1 2 '- 68 23,0 3,53
Pa r_ Magnolia Fida lgo PO 9·5 2 .- 70 28,0 3,68 Par. Os r ra Ro bu rke PO 7-5 2 .- 38 25 ,0 3,7 1
Par. Ma ttera Exotico "

peoe 8-1 1 2 .- 48 33,0 3 ,49 Par. Percta Luebke PO 6-4 4 '- 103 18,0 3,59
Par . Natalia Jagu~r PO 8-7 4 '- 113 22 ,0 3,35 Par. Obeca Exotico peoe 6-1 1 7'- 199 15,0 · 3,80
Par. Minei ra Clyde rcoo 9-6 2.- 47 25,0 3,32 Par . Pomar Magnific.~ PO 6·4 3 .- 91 24,0 3,29
Alclra J upit er Elvi ra PC 10· 4 3 .- 104 26,0 3,20 Par. Passeat a Exotico PO 6-8 1'- 31 19,0 3,32

Par . Marilia Ido n io PO 9-3 6 '- 174 18,0 3,62 Par. Penha Roburke PO 6·9 2'- 46 27,0 3,74

Par. Nezer é Jaguar peoe 8-2 3 .- 9 1 22 ,0 3,58 Par . Palomita Magnifico PC 6-6 3 '- 71 22,0 3,28

Paraíso ' Neve peoo 8-7 4'- 12 1 15 ,0 3,43 Par . Pr ima ve ra Magnifico PO 6-0 7'- 208 24 ,0 3,86

Par . Nad ir Texa l PC 8-0 7 '- 184 19.0 3,93 Par . Oananda Fid a lgo PC 6-7 6 '- ' 160 17,0 3,74

Par. Mon ta na Fond Ho~e PO 9-0 1'- 20 24~0 3,47 Par . Pati lha Magnifico PO 6-7 2'- 40 19,0 3,22

Par . Magda Texa l PO 9·2 1'- 27 25,0 3,45 Pa r. Pale st ina Fida lgo PO 6-7 3'- 84 23,0 3,32

Para iso Naokar Roburke PO 7-5 8.- 223 17.0 3.71 Par . Pari s Fidalgo PO 6·1 5'- 149 15,0 3,18

Par. O palo S kv-Crcss PO 7-3 2 .- 53 28,0 3,54 Par . Obrigada Exo tico PO 7-7 3'- 78 29,0 3,58

Par. Olheada Ruy ter PO 7-6 4'- 115 18,0 3,68 Par . Paulina Roburke PO 6·10 2'- 62 28 ,0 3 ,27

REVISTA DOS CRIADORES - Março de 1975
75



Regime di:

30,0 2;1
28,0 3,7A
19,0 3, 2
23,0 3,0
18 ,0 3 Z
27,0 2,56
2 5,0 3,:4
2 1,0 3.i1
21 ,0 3,:
25 ,0 3,57
35 ,0 2,55
19,0 3,30
24,0 3,14
20,0 3,,,Q
23,0 3 ,O~
28,0 Ú O
31 ,0 3,25
19 ,0 3,29
33,0 2,73

19,0 3,07
19,0 3'l ~
21,0 2,3v
22 ,0 3,60
19,0 2,44
22 ,0 3,60
22 ,0 3,29
19 ,0 2,85
18 ,0 3,0­
25,0 2,55
18,0 3,31

14_1·1975 ,

16 ,0 3,05
20,0 3,47
17 ,0 3,03
19,0 2,94
17 ,0 3,.4 5
18,0 2,95
17,0 3,62
14 ,0 2,94
18,0 3,55
2 1,0 3,76
18 ,0 3,04
16 ,0 3,13
25,0 3,75
17,0 2,68
13,0 3,22
25,0 3,70
18,0 2,64
16,0 3,52
20, 0 2,55
14 O 2,6.4

, 3,2916, 0
16,0 3,93
24,0 3,60
19,0 3,10
14,0 3,87
23,0 3,40
16 ,0 3,81
18,0 3,55
20,0 3,41
18,0 3,70
15,0 3,24
a 2,0 3,50
20,0 3,87
15,0 4,04
17,0 3,34
16,0 3,.45
14,0 3,74
14,0 2,87
19 ,0 3,4 4
15,0 3,48

~~:g ~:~~ I
16,0 ' ,4'
14.0 3 .6~

14 ,0 .1,1

72
2 8

IB7
192
134

2 B
139
242
280

9 7
17

193
263
173
169
103

7
115

6 8

89
95
62
35

16 9
3 5
69
54
6 1
22
27

157
107
176

50
136

2 12
105
98

119
12 1

61
9 8

3 14
115
49

_l1 B
44
3 5
77
46
56
64

102
7 3

2 6 3
1 14

9 6
41
70
75
19
99
2 5

109
7 3

117
19
82

181
125
106
307
122
1 I I
120

6 '­
4'­
6'­
2'­
5 '-

eoo· Di.n
t r61e de Leue

lec:açio

3 ."
3.­
2.­2.­
5 ."
2. ·
2.­2.­
2'­
I °
1.°

3.­
1.­
7'­
7'­
5'­
1'­
5'­
7'­

10.0

1.'
1.'
6.°.

10'-6.­6.­
4'­
1'­
4 '­2.-

7'­
4'­
3'­
4'-
4 °
2 °
3 °

10.0

4'­
2 o

4'­
2'­
2 °3.­2.­
2 °3.­
4."3.­
9 '­
4'­
3'­2.­
3 c3.­
1."
4 ."
1'­
4'­3.­
4'­
1."3.­
6'­
4 ."
4'-

10.°
5'­
4'­
4'-

6 · 10
6 ·4
5-3

3 ·2

12-5
12· 3
10-0

9-8
9·9
9- 1,
8 ·6
7·B
7- 11
7· 1 1
7-9
7-11
7-7
7-6
7· 5
7- 1
6-3
6 -0
6-9
5-8
6-3
5·11
5-9
6-2
5-6
6-0
4. 10
4 -6
4-0
4 -0
4-0
4-5
4-1
3 -8
3 - 11
3 -7
2-7
3-6
2-8
3-7

10 ··1
8 - 10
6-6
7-11
5-8
7- 6
5 ·9
5- 1
5- 4
5-3
8·2
5-6
5··1
.\ - 1 1
4 ·5
4 -4
5 -0
5 ·6
5 -2

10-7
7-9
5 -8
5-6
5 -3
5-0
3 ·6
3·4
3·10
4 -9
2-5

SP . Em 29- 1· 19 7 5 .
3 e 2 o rdenh as .

i'COO
r-coe
FeOe
PC
pcoe

peoe
GHB
PO
GHB
PO
GHB ·
PO
PO

GHB
Ge-6
GHB
GHB
PO
peoe
GHB
GHB
GH~

rcoc
PO
PO
peoe
PO
peoe
PO
PO
peoe
peoe
peoo
PO
Ge·8
PO
peoe
r-co e
peoe
PO
rcoc
peoe
PO
peoe
PO

GrAu Idade
do a nOI

sangue mese s

SU I~~O Llfl :'

Helvec te lin:.
Pero tc lin:.
Orde ir a J a rd im
Cerai e Lins

NOME DO ANIMAL

Joaq u im Peixo to Rocha . I:a llba
nas te com r e çSo :.up lc rn e nl ar ,

3 ordenhas
S.M . H cpe P:lt r icia Ma r k PC
Gr eheve n Regai Liz PO
S.l. Silly Rc::.e Bigorna PC
Gleneck Go'''er ne:' ~ üet te R PC
J .P.R. Cc r -:: h it a PC
Rcvbrcc k i idy PC
Emcrl ing Bu r kc Huff PC
Elko l W. Jewe! Alma PC
Bcrme t Earm J..:.tronaut Svnv PC
Atw cod tI.inu te m a n v .ck v PC
Romandelc Ref lec tion Ivy PC
Rlver tee Iv en hoe Flor i) PC
Olsummit Pride G len Med PC
Mano r spr íng:. Re í lecrio n Demone FO
J .P.R. Dulce PC
J .P.R. Duq v e se PO
Ipuã Govc rn e ss 3 18 PO
Fle tt da le Sra rlet Krl s tcn PO
Fre n r ic k c.M.a.H. P ro sp c r t tv PC
2 orde nhas
S.O .L. 5 5 He le na Cuba PO
Linmac k Jcvcc PO
Bv-Pcn d Gc nt Ravc n PC
Bond Havcn Nuqqc t Be flc PC
Fru itf ands Dell c Me de l PO
Elm croft Gem in i Bcs sic PO
S.J .T. Abby Ve ra 3 8 6 PO
J .P.R. Eliana PO
Tc rragle n Rh c d e PO
Bo nd H . Orrnsbv Bcss fc A·A It PO
J .P.R. Frentex PC

'C'ar ta II Meda lis t C. A.S .
Lol ita Med al ist C.A .B.
C .A.S . Sa fra Mcdalis t
Princeza Me d alist 11 C .A.S .
C .A.S . Sab id a Meda líst
Bel adona Medalist C .A.B.
C.A.B. Fin a Me d a list 11
C.A.S . Sapeca Medal ist 11
Ded icada Medalist C.A .B.
Banquei ra Meda lis t II C .A.S .
Fa nta ·Meda lis t 11 C.A .S .
Farris ta Mcda list 11 C. A.B .
C .A.B. Flauteira II Medal íst
Calorosa Meda lis t C .A.B .
Deca Medalis t /I C.A .S.
Belica Medalist 11 C. A.S .
Pr e fer ida Co lonel C.A.B.
Moeda Colonel C .A.S .
C.A.S. Flo rada Meda lis t I I
C.A.S . Jangada Co lonel
Robusta Meda list II C .A.S .
C .A.a. Form osa Col o ne l
Complicada Meda lis t C .A.S .
C .A.S. Sinovia Cplonel
C.A .S . Sa inete MedaJist
Promoto ra Col o nel C .A.S .
Rolinha 11 Medali st C .A.S .
Fontoura Co lo ne l C.A .S.
Marjan Neba Co ttv
Sonança Model C.A.S.
Marian Lan e Cotty
Prendada Majoríty C.A.B .
Romã Model C .A.S.
Disti nta Mo del C .A.B.
C.A .S. Faro lez a Monito r
Bo lívia Sea man C.A.B .
Brasi lia Gracie la C.A.S .
c.A.a . Justa Graciela
Risonha Monitor C.A.S .
F.L.G. Uiara Meda list M a jo r ity

REVISTA DOS C R IA D O RES - Março de 1975

Colégio Adve ntf s te Brasilei ro . Santo Amaro. S? Em
Regim e d e sc mi-es te bv le çê o, 2 o rd e nh a s .

3,33
3,18
3,53
3,55
3,74

4,53
3,63
3 ,3 7

3 ,42
3,34
3 ,42
3,50
3,63
3.73
3 ,7 1
3, 33
3 ,5 1
3,28
3,34
3,42
3, 63
3,57
3 ,58
3,50
3 ,6 1
3 ,6 0
3 ,23
3,70
3,26
3, 57
3 ,9 3
3,37
3, 34
3,64
3,52
3,00
3, 53
3, 47
3,42
3 , 17
3 ,52
3 , 19
3 ,3 8
3,29
3,70
4,01
3, 35
3 ,52
3 ,52
3 ,60
3 ,4 1
3 ,39
3,80
3,64
2,90
3 ,6 3
3, 28
3,56
3 ,49
3 ,28
3, 13
3 ,7 0

17,0
17 ,0
17 ,0

17,0
18 ,0
16,0
15.0
25,0
16,0
16 ,0
17 ,0
15,0
29 ,0
23 ,0
19,0
24 ,0
16,0
23 ,0
19 ,0
19,0
21 ,0
27 ,0
23 ,0
20 ,0
19,0
17,0
20,0
17,0
22 ,0
21 ,0
2 1,0
31,0
16,0
17 ,0
20,0
15 ,0
25 ,0
20,0
16 ,0
18 ,0
16,0
17 ,0
17,0
16, 0
17,0
24,0
19 ,0
19 ,0
23 ,0
23,0
15,0
21,0
15 ,0
15,0
18 ,0
17,0
16 ,0

56
64
83

8-1-1975 . Regime

210
54

155
150
54

149
159
12 1
151
46

150
135
67

113
40

151
20 6
163
110

27
157
67

199
149
151
130
126
10 4

20
116
152
100
153

42
37

10 1
181
207
178

· 124
150

65
68
60
73
34
49
41
49

205
155
88
62
19

Cc n- Dill s
t rôle de Leite

leetecêe

7."
2."
6 .'
5 .·
2 .·
5'-
5 °
4 °
5 °
2 ,°
5 .·
5 ·
4 °
4'-
2 '
5'­
7'­
6'­
4'­
1..
6.­2.­
7'­
6'­
5'­
4'-
4. °
4'­
1'­
4'­
5'­
4'­
5'­2.­
1'­
3'­
7'­
7'­
7'­
4'­
5'­
2'­
2'­2.­
3'­
1'­
2'­
1.­2.­
7'­
6'­
3'­2.­
1'-

6-0
6-8
6-0
5-11
6-2
6-2
5-11
6·7
6-0
6·1
6-2
5-8
6-1 1
6- 1
6-1
5-9
5-2
5-0
5-5
5-6
5·2
6·2
5-5
4.11
5-'
5-0
4-11
5·4
6-0
5-2
4 · 10
4-10
3-11
6-2
5·11
4-4
4-0
4-0
4- 1
4-4
3-5
3-10
4-3
3-10
3-3
5-3
3-5
3-11
3-10
2·11
2-7
2-7
3-0
3-5

GrAu Idade
do anos

sangue meses

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
peoc
FO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
GHB
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Ana Maria de Oliveir a Andrade. Amparo. 5.P·. Em
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Cerri to ' s Rocke t 7 5 PCOC 8·3 2 .°
33 Cessendre Ca cumen Model PC 3-7 3.°
33 Dalm acia Leona Maple PC 2·9 3.°

Anton io Custodio Ca rri jo Farias . Gua rat inguetá . S.P. Em 9·1-1975 .
Regime de pas to co m reçâo suplemen ta r, 2 ordenhas.

Lonelm Ma rk Sybil PO 7-1 6 .° 157 23,0
Maua Blue Star PC 4-7 6 .° 161 22,0
MlIZza MlIrly Co ncen trado PC 4 ·1 1 3.° 83 19 ,0
Capituba CameJia PC 2-8 3.° 7 2 18 ,0
MlIZza (apitu PO 5-3 2 .° 4 9 21 ,0

Par . palcme r Luebke
Par . Petale Fidalgo
Par. Perfei ta Magnif ico
paralso Pruma Luebke
Par . Piotora Magnífico
Par. Petrona Magníf ico
Par. Pompeia Fidalgo
Par. Pas tora Roburke
Par. Peqene Exo tico
Par . Primitiva Fida lgo
Par . Pola Magnífico
Par . Pr ovincia Magníf ico
Par. Osma Crbs
Par . Palle Roburke
Par . Prefeitura Magnífico
Par . Rebeca Fidalgo
Par. Raia Fidalgo
Par. Rasura Fida lgo
Par. Reservada Fida lgo
Par. Renas cença Fida lgo
Par . Rat fnh e Milignifíco
Par . Penteada Luebke
Par . Rosalia Magnífico
Par . Rcselendie Magníf ico
Par. Redare MlIgnífico
Par. Romana Ma gn ifico
Par . Rafeele Fida lgo
Par. Rubla Luebke
Par. Pale rma Magnífico
Par. Raqueta Fida lgo
Par. Reba ta Magnífico
Par . Res trive Fidalgo
Rows dale Roc ke tt e Beatrice
Par . Pracei re Luebke
Par . Regina Fid algo
Par . Seta Magníf ico
Par. Sobera na Magni fico
Par . Selva Ma jority
Par . Sesta Fidalgo
Par. Sereia Fidalgo
Par . Taturana Magnífico
Par . Tebceda Fidalgo
Par . Salsa Magnífico
Par . Teblce Dee Ann
Par. Trecale Bu r ke Kete
Par. Reginalda Fidalgo
Tettane Magnifico do Perel so
Par . TlIbat lnga Piebe
Par. Tanlljura MlIjority
Par. Tcnelade Royal Maste r
Par. Ubetube Clte t fo n
Par. Ursa Rcsefé Junior
Pa r . Tr itonga Fida lgo
Par. Temonelre Fid lllgo

NOME DO ANIMAL

veseo Mil Homens Arantes. São Carl os. S .P. Em 20-1-19 75. Regime
de pas to com ração su plementar, 2 ordenhas.

Rafaelino's Orquestra Wayne PC 8-8 7 .° 2 16 17 ,0 3 67
Eligie Willy's S.A. peoe 6-7 4 .: 112 25,0 3:65
Embaixat riz Willy 's de S.A. GC-l 6-7 2 '0 4 7 3 0, 0 2,96

Granjere 576 I ~ ko Mon·O-Wor ~oe ~:~ ~ :.. 2 ~ ~ ~~'g ~'~ 1
S.A. Farpa Moch,e l peoe 5-6 4 '- 94 28'0 3' 6
Felicle Willy's S.A. peoe 5·6 4'- 117 24'0 3'~~
Flemule Willy's S .A. 5 h po 6-2 ,1.- 35 33'0 3'63
Gren je re 687 Roma~o ~adcap _ - 1.0 10 31:0 3 :24
Granjera 52 1 Ce lebnty a .

d
A drode Lins. 5P. Em 17-1- 1975 . Regime de

Wald ir Junq uei ra e_ n le~entar, 2 ordenhas.
pa sto com raçao 5UP

76

------- --~-=~----



Gr'u Idade
do anos

~ngue meses

Con- Dias
t rôl e de Leite

lactação

Gréu Idade Cc n- Dias

do ano s rrôle de Leite
sangue meses lactação

e
· 0

69 23,0 3,99
28 23,0 3,76

L "
L°

5, 11
4-11

Et ru sca 173 G. O. d e 5. Rafael GC·I
Rancho lse Morena PC

NOME, DO ANIMAL

3, 12
2 ,99

20,0
13 ,0

4 8
3 1

2 ,"
1."

3·5
3·5

ecoe
PO

NOME DO ANIMAL

Br isa Grec rc tc C. A.S
C.A.a . Filand ia G rc ci c tc

3 ,68
3,38
3,27
3,41
3,7 1
3,3 1
3,51
3,35
3,19
3,58
3,53
3,60
3,60
3,9 1
3,82
3,54
3,56
3,64
3 ,52
3,11
3 ,78
3,27
3,15
3,53
3,72
3,50
3,59
3,49
3,55
3,42
3,10
3,70
3,58
3,13
3 ,25
3,97
4,01
3,29
3,32
3,36
3,46
3,63
3,94
3,92
3,49
3, 15
3,18
3,3 1
3,49

3,60
3,60
3,53
2,26
3,40
3,45
2,63
3,40
2,79
3,19

2,80 I
2,65
3,66 ,

25,0
14,0
19,0
13,0
17,0
18.0
17 ,0
16,0
17,0
15,0
23,0
16,0
14,0

12 24,0
55 28 ,0
22 30,0

3 28 ,0
232 16,0

46 25,0
17 1 19,0
187 17,0

45 27,0
199 18,0
131 25,0

76 18,0
11 22 ,0

145 17,0
53 22,0

6 28,0
83 19,0

179 17,0
150 20,0

3 29,0
175 , 19,0
143 2 1,0
159 22,0
195 16,0
134 19 ,0

11 26 ,0
68 19,0

127 21,0
5 24,0

83 18,0
6 27 ,0

28 22 ,0
143 17,0

4 1 24 ,0
89 20 ,0

190 17,0
166 20 ,0
107 20,0

6 24,0
48 20,0

134 22,0
10 1 2 1,0
116 18,0

17 2 1,0
68 23,0
42 . 20,0
52 25,0

206 2 1,0
202 17,0

77
79

172
98

153
103

49
148
114
149
34
87
29

L "
2'­LO
L"
8'­
2'­
6'­
7'­
2'­
7'­
5 '­2.­
L"
5'­2.-

_ 1.0

3 .­
6'­
5'-
LO
6.­
5'­6.­
7'­
5'­
LO
3,'
4'­
L'
3.­
LO
L'
5'­2.­3.­
7'­
6'­
4'-
L'
2'­
5'-
4'­
4'­
LO
2'­
2'­
2'­
7'­
7'-

11· 11
10-5

8, 11
9, 1
8,2
8-1
7-9
7-6
7, 11
7,2
7,2
7-3
7,7
7-1
8,2
6-8
6, 4
5-10
5,9
6· 1
6 ,6
6-4
5-10
5,6
5-6
5,10
5-9
6-2
5-9
5-1
5,6
5,5
5,0
4 · 11
4-9
4-5
4,3
4,5
4,7
4, 11
3-7
3-6
3-9
3,8
3'8
3-3
3,7
3, 1
2·5

Or. Lelio de T. Piza e Alme ida . Jerln ú. SP. Em 16·1 · 19 75 . Regime
de pasto com ração suplemen ta r. 2 orde nhas .

5 101 . Elene Profeste Granadero PC 9·4 3 ....
P . Nleqere H. S. Mart indale PC 8.9 3."
P. Percts e lmp. Jor nali sta PC 5.8 6 ."
Malaguenh a 323 PCOO 6-6 4 ."
Ce rrito's Rocke t 85 PCOC 7· 10 6 ."
Magd a Pe OO 6.7 4, '
Genedorc PCCO 5· 11 2."
Delly PeOO 5, 11 6 '-
Elene PCOO 6·9 S ."
P. Qua ren a Nor uega Impulso PO 5.0 6 ."
Negalcr a Pe OO 6·0 1.-
P. Scslmbre Oka Giga nte PO 3·6 4 ."'
P. Romana Nevada Regai PO 4.2 1.0

Or. Flavio Castelo Bran co Gutie r rez . Sete Lagoas. MG. Em 13.1.
. 19 7 5. Regim e de pa sto com ração supl ementa r, 2 ordenhas .

Elegancia de Morada Nova NR 11· 11 1.0 10 21,0 3 ,53
Pro messa de Morada Nova NR 2 ."' 62 18,0 4,11
Pup ila de Mor ada Nova NR 7·8 2." 40 16,0 3,88
Coremtne d e Morad a Nova NR 5·6 S." 156 18,0 5,16
Lend a de Morada Nova NR 4· 10 8." 236 13,0 3,76
Notu rn a de Merada Nova NR 5· 10 1." 34 16,0 3,13
Eterna d e Mor ada Nova NR 9·3 1." 33 15,0 3,00
Ctcc de Mor ada Nova NR 6·2 4 ." 115 lA,O 4 ,3 1
Tape r,) de Mo rada Nova NR 6." 17 2 13,0 4,00

Fernando Alencar Pint o S/ A. Pinderncn hançebe. SP. Em 12·1·1975.
Regim e de pas to com ração suplementa r, 3 e 2 ordenh as .

3 orde nhas
M' s . Skyliner Fron l Row 3 PO
Jangada Eliad a Diamond PO
Jangad a Garot a A. Thr ee PC
Jangada Fern and a Tbr ee PC
l ho nl PC
Jilng . Guarib a F.D. Mark PO
Jang . Giro nda F. Ouke Mark PC
Jang . Hiena Diamond PC
Pam pa PC
Jang . Helois a Oiamond PO
Jang: Hlld a - Diam ond PC
J ang. Hesitação Dlemond PC
Jan g . Hun gri a Diam ond PC
Jan g. "Hélice Diam ond PO
Rafaelinos Cleo Inka PC
Jang . Imbuia Maste r Deen PC
Jenq . tbl é Alert Mich ae l PC
Je nq . lber- le Ounl ogin ,Fayne PC
J_an g. Invej ad a D. Fayne PO
Jan g . lndependencle Lucifer PO
óemer ts Lagunit a 39 R. 1579 PC
Jang . . lvo ne Fu rio so A.D. Mark PO
Jang. Ilh'a Dunlogin Fayne PC
Jang. Ingra ta L úcife r PO
Jang . Jecul Governador Leader PC
Jang. Jamaica Diamond PC
Jang. Ju jú Dlemond . PC
Martona's Dlctedor G. Prtllv PC
Jang. Jus tiça Diamond PC
Jang . Jec ê Promis PC
Jang . Juli a na Master Dean PO
Jan g . Jaboticaba Maste r Dean . PO
Jan g . Jull a Mas te r Dean . • ' . PC

. Jenq. Lena -: He rcilia Promis . · PC
. ·J ang . Lind a HeraPromls -. . · PO

J.:lng . Ligia Barbalh~ Promis PO
Jang . Luciene Himal aia PO
Je nq . Le ila Go lond r ina Proml s PC
";an g . Leopo ld in a l tepeve Prcmls PO
";ang. Janei Arsk Ma jo rit y PO
Jang. Marili a Hydra Butte rm an PO
':ang . Melina 0 125 Butterman PO
Jang . Laur eei Fa ni Prcmls PO
Jang . Mimada t .' K. Butterman PO
Ja ng . Moe la Elia da Butte rm an PO
J ang . Mac ie ira 0 14 0 Bu tte rman PC
Jan g . Marta Itaoc a Bu tt er man PC
Jan g . Man ad a l. Butte rma n PC
Jang . Ned lr E. Seama n PC

3,28
3,45
3 ,26
3 ,22
3 ,2 9

3,74
2,95
3 ,33
3,49

3,63
3,3 4
2 ,65
3 ,27
3 ,24
2, 7'"
4 ,0 5
2 ,9 4
3 ,9 7
3, 68
3, 3 1
3 ,46
3, 16
3, 57
3 ,90
3 ,2 1
4, 17
3 ,53
3,5 1
3 ,05
3 ,56
3,8 6
3 ,78
3, 48
3 ,54
3 29
3 ,6 3
3 ,9 7
4,05
4,53

4,04
3,47
3 ,24
3 ,44
5,65
a ,88
~,79

3, 50
3 ,5 1
2 ,1 7
:1,18

. 3 ,8 3
3,63
3,:l2.
3,43
4 ,25

Regim e d e

26 ,0 4 ,6 3
27 ,0 3 , 19
23,0 4,45
24 ,0 3 ,57
20,0 4, 15
23 ,0 5, 86
2 5 ,0 . 4 ,69 .

18 ,0
2 1,0
27 ,0
18 ,0
19 ,0
20,0
17 ,0
16 ,0
16 ,0
17 ,0
15,0
16 ,0
19 ,0
17,0
19, 0
17,0
17,0
17 ,0
16 ,0
17,0
15 ,0
17 ,0
18 ,0
20 ,0
19 ,0
18 O
20, 0
19,0
16 ,0
17,0

15 ,0
2~,0

2 1,0
2 1,0
17 ,0 .
17 ,0
16 ,0
16,0
14 ,0

23 ,0
20 ,0
2 1,0
20 ,0

14 ,0
13 ,0
18 ,0
19 ,0
25 ,0
15 ,0

~ 16 ,0;

1
50
78
71
34
39
27

Reg im e de pa sto

93
8

37
11
45
97
6 1

'4 7
4

156
152

23
176
131

4 1
16
2 1

260
225
222
2 1,'
206
19 7
18 5
182
157
14 9
14 9
13 5
130
120

9 8
95
9 3
79

" 1
~ 8

26
18

45
18 2
276

11
154
164
10 6

2 "
1 .:
1.:
8 ,"
7."
7 "
6 ."
6 ,"
6. "
5 ."
5:'
5."
5 ."
5."

4 "

3 ."
3 ."
3 ."
3."
3 "
2."
1."
1 ."
1 ."

1. "
2 ."
3."
3 ."
2 ."
2 ,"
2 ."

, ,.
"

5 ,"
5 ."
L'
5 .-

1."

4."
1. "
2 ," .
1."
2 ."
4 ."
3 : '
2:'

, "..

5P. Em 2 0 - 1· 1975 . Re·
2 o rd enh as .

10 ·6
6 ,7
5 ,8
5-8
5 , 1
4, 7
4-9

GC l
PO
GC-l
GC - l
PO
PO
GC - l

J"'~ Ullrl unll .

:>UIJ'eltlcn t e r ,

GHB 6· ":
GHB 5,8
PC 6 ·0
PCOC 8·3
PCOC 5·2
PCOO 6,9
PCOO 9 ·2
PCOO 9·0
PCOC 6,3
PCO O 8·3
PO 5·7
PCOO 3·6
PCO u 5·0
PCOO 7 · 1
PCO O 6, "
PO "·9
PO 5· 4
PCO C 5· 5
PCOC 5,, '
15 / 16 7,9
PCOO 7· 9
PCOO 5· 1
PO .1. •1

PO 5·0
PCOC 3, 6
PCOO 5, 1
PCO O 7·0
PO 4 -7
PO 2,9
PCOO 5,6

C!e . São Jo ão Novo. SP . Em 27· 1· 1975 . Reg ime
raç ão su p le men ta r , 2 o rde n has .

PO 7·3 1."
PO 6-7 6 ,"
PO 6-0 10 ,"
PO 7- 5 1: '
PO 6-7 6 : '
PO 2-7 6 ."
PO 2-10 4 ,"

João Figueired o Fr OI<l . Ve rqirrhe . MG . Em 12 -1-1 9 7 5 .
pasto co m r ação s u pt emc nt u r , 2 ord c rihe s .

Len d a Ch ampion
SS Ar t Bu rk e Rag Ap p le
Mire la Br igeen Chief SS
Marlene Bri geen Ch ief 55
SS Mira gem Ke nnedy Elf r id
Nlncn SS
Natalina SS

Dr, Man oe l Garcia Fil ho . l rú . SP. Em 10 ·1· 19 7 5 .
com ração supl emen tar , 2 o rden ha s .

Martona 's Ma rathon Elec to r 10 PO 8- 3
Martona's Senetor Reflection 1 1 PO 8· 7
Joma Flo reada Fo nd Ho pe PO 7 - 1
S .l .M. Alada M . Me da lis t PO 3·2
Peschoels Lc ul se Beg onia PO 3- 1
F.C. Ganancio sa P. Mad cap PO 6 · 4
Cybele Dracena Refl ect ion PO 3·5
Cybe le Miss Refl ect PO 2 -8
Semawi Ga ivota A. Cri te r io n PO 4 ·0

Or . Manoel Alves d e Ca s t ro . Pa ssa Q u a t ro . MG . · Em 3· 1- 19 75 .. . Re-
gime de pa sto com ra ç ão s u p le rne rue r- , 3 o rde nhas .

Arle te Bal ad a 11 PO 7- 6 3 ." 7 6 24,0
Arlete Jussara 2 .. PO 7 ·7 3 ." 70 25 ,0
Arle te Bailarina D. Pletere 11 PO 7 ·5 2." 3 7 27,0
Ar le te Alpina PO 5 -9 2 ." 3 4 25 ,0
Arle te Ca rla 70 PO 4 · 4 2 ." 30 24 ,0

Ram os, Medei ros &
de pa sto com

Trebol Blanca 27 1
Emetea A. 11 lm p . 2 R. Appl e
Valdlvl es 18 C. 6 0 0 Pichilito
Trebol Prince 52
Olgas Truen o Magico Gata
R.M. Ca ldei ra Devlcito
R.M. Beri oska Dav ici to

Faze nd a e H a r a s C e etc to s i A .
g ime de p a st o com re c ôo

Gr anja do Pau D'At hc
Gal er ia d o Pau D'A lbc
s.a . Perei b e M . Re tr u co In ka
São Qui ri no N 13
Hlectn te do Pau D'Al h o
S.L.M . 12 2 Ba iana As tr o
Castelo V 2
Caste lo V 48
S .L. Assomb re d e B. Mar,] l,)
Cast elo V 5 7
Acar i Burke Pe ecc
Z 3 do Cas te lo
Castelo X 20 N
S.L. Aliança Bra sa
S .L. Beli nh a Eap la na d n
São Q ui r in o Q 8 .:
S .O . Q ueb r a n to Mer r i! Manon

, São Qu i r ino Q 2 5
São Quiri no Q 33
Caste lo V 28
V 55 do Ce st e !o
Castelo X 14
$ ,Q . Rcco rn pe n se Prid e
Ter ece Graf o nol a O . Pe b er
Jacu t inga do Pa u D'Al ho

I X 9 do Cas telo
S .L. Br iga Ncrrne fis te
5 .0 . Rec o lhida Prl dc ll ho ra
CRB. Me ssali n a H igh Mark
São Qu irino O 6 8
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Con- Dias
n -ôte de Leite

lactação

G,.&u Idade

do anos

sangue me::5e:;.' ~:'::'::':;'----l

NOME, DO AN iMAl
Con- Dia s
trôle " de Leite

. lactação

Gr ãu Idade
do a nos

sangue meses

NOME 00 ANI MAL

3,31
4,16
3,65
5~~
3,.,) :1
4,11
3,60
4,81
3) 5
3) 4
3) 7
3,09
3,)2 1
3,71
3,97
3,41
3,6!
3,6!
3,46
3,62
3,38
3,33
4,65
3,5!
3,74
3,68
2,86
4,00
4,55
3,50
3,57
3,44
3,55
3,12
3,57
3,21

4'
97

13,50
3,82

3,411
4,13
3,24 1

3,65
3,57
3,86
4,32
3,80
3,76
3,47
3,34
3,70
3,74
3,66
3,82
4,05
4,t 1
2,92
2,72
3,83
2,71
3,50
3,40
3,58
3,71
3,35

3,71
3,54
3, 39
3,43
3,33
3,37
3,53
3,13
3,13
3,47
3,31
3,7 3
3,73
3,67

26 ,0
35,0
16 ,0
16 ,0
18 ,0
17 ,0
25,0
17 ,0
24,0
2 0, 0
19 ,0
34,0
2 2,0
19 ,0
18 ,0
2 6, 0
2 8,0
17, 0
23,0
23 ,0
29,0
20,0
27 ,0
19 ,0
19 ,0
13 ,0
28 ,0
18 ,0
15 ,0
23 ,0
17, 0
22,0
19,0
23,0
2 7 ,0
21,0
15 ,0
18 ,0
16,0
16 ,0
14,0
17 ,0
15 ,0
15 ,0
16,0
16 ,0
22,0
17 ,0
13 ,0
19,0
21,0
16,0
18 ,0
16 ,0
17,0
19,0
18,0
17 ,0
21 ,0
3 0 ,0
18 ,0
17,0
2 0,0
18 ,0
2 5 ,0

14 7
7 1

24 7
2 55
255
25 8
279
323

66
19 6
248

8
17 5
25 2
24 4
2 5 7
17 2
248

5 9
14 9

8
16 8
75

2 7 2
3 13
3 0 6

18
2 8 7
3 00

47
18 6
18 2
137
15 0

7 0
5 7

329
27 8
220
2 2 0
211
2 10
170
15 1
15 2
15 0
14 7
14 4
12 5
14 7
1 18
113
101
10 0
89
80
80
48
27
5 1
32
25
13
10

6

5 ,"
3,"
9."
9."
9."
9 ,"

10 ."
1 I ."
3."
7 ."
9 ."
1."
6,"
9 ."
8 ."
8, "
6 ."
9 ."
3 ,"
6,"
1 ..

6 ."
3 ,"
8 ,"

li ."
1 1 ,°

I ."
l O,"
i o .v

2 ."
7 ,"
7 ."
5 ,"
6."
3 ."
3. "

11."
l O."

8 ,"
8 ,"
6."
7 ."
7 ,"
6 ,"
6 ,"
6 ,"
5 ,"
5 ."
5 ,"
5 ."
4 ."
4 ,"
4."
4 ."
3 ."
3 ,"
3 ."
2 ."
2 ,"
2."
1."
1."
1."
1."
I ."

~ . ~

8·9
7·8
8 · 1
7,0
6 · 11
6 ,5
4-1 0
5· 4
4 ·9
4 ·3
4 ·1 0
4 · 8
4 ·3
4 ,2
4 -3
4 ·6
4 -4
4 ·5
4 ·3
4 -8
4 ,2
4 ·5
3·7
3·9
3· 10
4 ,3
3·5
3·6
4 · 1
3·3
3·4
3 ·4
3,3
3 ·2
3 · 3
3 ·7
2,5
2·4
2·3
2·2
2· 3
2· 6
2· 1
2·4
2·4
3 · 1 1

3·3
2 ·2
2- 4
2· 7
2- 1
2·3
1-11
2 ·5
2-5
2·7
2-0
2- 6
3 -6
2·4
2· 1
2·2
2·2
2-9

GHb
r-co e
GHB
PO
GHB
GHB
GHB
GHB
rcoc
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
PO
GHB
GHB
ec oe
rcoc
GHB
GHB
peo e
GHB
peoe
rcoo
GHB
GHB
GHB
GHB
r-coe
r-coe
pe o e
GHB
GHB
GHB
GHB
peoe
GHB
GHB
pc
peoe
peoe
peo e
rcoc
GHB
rcoc
rcoc
GHB
GHB
peo e
peoe
r-coe
peo e
peoe
GHB
pe o e
peo e
GHB
Ge·5
GHB
peo e
peoe
Ge·4
peo e
po

Dc çc r c do f-'a u Ú AIt. (J
Esper-e nç e do Pa u D'Alho
Esta tua do Pa u O'Alho
T j t rc n sc r B c r t h e 6 1
Fc nc lle do Pau O'Al ho
Fla me nga do Pa u D'At hc
Five la do Pau O'Alho
He n ri ct re do Pa u O'Alho
Heb r-a ica do Pau O'Alho
Hele na do Pa u D'Al ho
Ilha do Pa u D'Al ho
lç eç e b e do Pa u D'Alho
Het fe do Pau O'Al ho
lbe d e do P.1U O'ld ho
Pau D'Alhc Im po rt a nc ia
Ide n t idade do Pa u D'Alho
Idccqra ü e do Pa u D'Af ho
td ei e do P,1 u O'/, Iho
Ib it inga do Pa u D'Alhc
Incl inada do Pa u D'Al bo
Im pir ada do Pa u D' Alho
In fenci o do Pa u D'Al ho
Ind ige na do Pa u D' Alho
In vej a do Pa u D' Alho
Invict a do Pa u D'Al ho
Inç á do Pa u D'Al ho
In stunc te d o Pa u D'Alho
/tal ia do Pcv D'Al ho
Im itada do Pa u O'A lho
Inf..ante do Pa u D'Alh o
Jclc do Pa u D'Al ho
Joeni nhe do Po u D'Alho
Jupi,j Mil-Key C. Pa u O'Alho
Jepc nesc do Pau D'Alhc
Jard ine ira R.M.D. Pau D'A th o
Jam a n ta M il.Key A. Pau D'Atho
In ic ia t iva do Pa u O'Alho
Jagunça do Pa u D'Alho
Lidera nça do Pa u D'Atho
Lingua do Pau D'A fho
Lacrada do Pa u D'Alho
Lisa do Pau D'Alb o
Lant erna do Pa u O'Alho
Laguna do Pa u O'Alho
Ll sbou Bo n vs F. Pa u O'Alho
Le ite ir a do Pau D'Al ho
Imedi at a do Pa u O'Alho
Jebo t lce be A. do Pa u D'Al hc
Luan d a Prl ncc O, Pau D'A lho
Libe rd ade do Pa u D'Albo
Lim e ira do Pa u D'Alh o
Largu ra do Pau O'Alho
Lobin ha do Pau D'Alho
Lituana do Pau D'Al ho
Lima Cro ixco F. Pa u D'Al ho
Lim pe sa do Pau O'Alho
Licença do Pa u D'Alho
Lat ina S.F. Pau D'A thc
Lat a do Pau O'Alho
Jag ua r iuna d o Pa u D Alho
Lua do Pau O'Alho
Lu neta do Pa u O'Alh o
Lim ite do Pau O'Alho
Lisu ra do Pa u O'Alho
Pau O'Alh o Luz S . Im perat riz

Dr . Carlos Anteno r Conson i. Ribe ir ão Preto . sr. Em 10. 12. 197A.
Regime de pasto co m raç ão sup lemen ta r , 2 ordenhas.

Pa rai so Misbar F. Hope PO 8- 6 9 .° 244 16,0
Arlete Cu lm inatio n d a Ro sa pcoe 6 -5 6 .° 16 0 18 ,0
Altezinha da Ro sa PCGD 7·9 2 .u 50 3 1,0
Piper View Id a Burke Ka te PO 6 -3 3,: 68 19,0
Consoni Fon d Ho pe Lord PO 6-2 5 . 13 1 17 ,0
Opa la Ma st er Dean d a Ro sa PCOC 5- 7 4 .° 10 9 17,0
Altiva Fortyni ner da Ro sa PCO C 5· 1 9 .° 24 5 16,0
Arm b ro He rd m a st er Connie PO 4- 1 1 2 .° 39 2 1,0
Ir a Ale r t da Rosa PCOC 5- 1 1 2 .'" 42 28,0
Mirella F. N. Ro sa • _ - a." 226 13 ,0
Consoni O vation Hagen PO 3- 1 6 .° 16 7 14 ,0
Maycres t Oo Jly PO 2- 1 1 5 ." 14 8 13,0
Co nso n i H. Betty Hag en PO 3-4 5 ." 13 8 16,0
Mode rna l4agen da Rosa GC- l 3-3 3 ." 7 1 16 ,0

3 ,~6

3 ,5 6
3,60
3, 42
3 ,55
3,44
~,63

3, 27
3,4 4
3,56
3, 65
3 ,49
3, 42
3, 45
3,34
3,32
3 ,70
3 ,44
3 ,3 2
3 ,68
3 ,5 4
3 ,6 4
3 ,75

3 ,3 2
3,3 3
3,20
3,44

3,49
3,3 1
3,35
3, 42
3 ,89
3 ,5 6
3, 50
3,85
3 ,77
4 , 16
3 ,00
4 ,08
3,95
4, 29
3 ,9 1
4 ,4 2
3,50
3 ,6 0
3,73
3,58
3,63
3,94
3,90
4,29
4,00
3,76
3,98
4, 13
3, 83
3,83
3,8 1
4,48
3,87
3,87
3,66
4,00
4,36
3,76
4 ,2 8
4, 13
3,75
4,24
3,74
3 ,1 4
3 ,63
3 ,43

Regime de

17,0
17,0
17,0
16 ,0
17 ,0
19,0
17 ,0
18,0
19,0
18,0
16,0
18,0
2 1,0
19 ,0
20, 0
24 ,0
17 ,0
18,0
18 ,0
17 ,0
19 ,0
20,0
18 ,0

17,0
17,0
16,0
16,0

20 ,0
20 ,0
19,0
18,0
19,0
27,0
20 ,0
16,0
15,0
19 ,0
29,0
20,0
17,0
13,0
2 1,0
15 ,0
13,0
13,0
14,0
17,0
16,0
14 ,0
16 ,0
14 ,0
17,0
16,0
14 ,0
20,0
18 ,0
15 ,0
15 ,0
15,0
16,0
17 ,0
17,0
14 ,0
17 ,0
18,0
16 ,0
18 ,0
16,0
19 ,0
17 ,0
22,0
18,0
17, 0

206
17 8
178
172
18 2
175
7 1
38
5 0
43
48
44
34
49
4 3
3 2
31

7
26
42
26
17
5

113
265
266
132

60
13

6
92
83

138
35

337
194
155
53

128
145
250

78
224
227
337
290
178
178
172
175
174
172
171
146
154
13 6
133
136
13 2
129
127
126
125
124
122
117
11 7
114
114
94
49
42

2

Regime de pasto

5 25,0 4,47
83 3 2, 0 2, 9 1

189 16,0 4, 52

7."
6."
6 ,"
6 ."
6 ,"
3 ,"
3,"
2 ."
2 ,"
2."
2."
2."
2."
2 ,"
2 ."
2 ."
L"
I ."
1."
I."
L "
L "
L "

4 ."
9."
9 ."
4 ."

2·3
4·3
2·9
2·5
2·5
2·7
4·7
2·9
2·7
2·8
2·3
2·4
2·7
2·6
2·4
4·5
4·5
2· 7
2·4
2·4
2·8
2·7
2·5

5· 10
5·5
3· 1
3·9

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
pC)

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO

Ja ng . Neza H éplce Performer
Jang. Lol ita Guaríba R. Master
Jang. Manchete H. Promi s
Jang. Nell y Inglat erra Seaman
Jang. Nise Jericó 11 Seama n
J ang. Nini 11 0 116 J . Diam ond
Jang. Ligh Coari Promis
J an g. Noiva 0 102 J . Oiamo nd
Jang, Nova Udia Seaman
Jang. Novela F. J . Diamond
Ja ng. Naufa l J . Performer
Ja ng. Nene Fan dy Seaman

!Ja ng Neb lina J . Medel
Ja ng . Nu rimar L. Seaman
Jang. Naind a Ines ita Seam en
J ang , Llvla Ounet in Prc ml s
Jang. Lança Agda Promis
Jang. Napoli tana F.J . Diam on d
J ang. Na tu reza 0 148 Boo tma ker
Jang. Nerc lse Euge nie See ma n
Ja ng. Niagara I. Perfo rmer
J ang , Nilda Hedda J . Diam on d
Jang. Nare Samokov Sea man
2 orden has
J ang . Itatinga Lucifer
M's . Skyli ner S . Refle ction 2
J ang . Mo rena J . Butterman
Ja ng. Lan te rna I.R. Mas ter

Helio Mo rei ra Salles. Case Branca. SP. Em 17- 1-1975,
pasto com ra ção suplementar, 2 o rde nhas.

Rio Verd inho Boneca PCQC 1 1-8 2. "
Se n teb r ! Alada Sylvle Ajax PC 10-7 1,"
13 de Abr. Titan Caro 093 CIS PO 9. 1 5.°
Ma lber ty 5 85 Disparate Pabs t PC 9-8 3 ."
Pucu Alta ne ira 45 R. 1325 PC 9-3 3 .°
Recodo 60 E. J emine Kay 129 PO 9-3 5."
Pucu Aa lt je R 94 PO 9-10 1.°
Cine Cina Lucie rnaga 184 PC 8-1 12."
San ta b r i Corina C. Sal ute PC 8-6 7:'
Recado 7 1 Fifa Buenl te PC 8-5 S."
Rio Verd inho Dlene PCOC 6-6 2.°
R. Verd inho De nqo ae PCOC 6-6 4 ,°
Rio Verd inho Amizade PO 6-0 5 .°
R.V. Ca r la Luc lerneqe Ast ro PC 4- 1 9."
R.V. Ccr tlc etr a J . Burkeboy PC 4.6 3 ."
R.V. Bc rdallne C. 344 Mart . PC 5· 1 8 .°
R.V. Co r ruira Muneco K. Astr o PO 4-5 7 .°
Kim Lum ino sa 5 Burk e Cuendc PC 7. 10 12."
R.V. Camuflada M.B. Boy PC 4.0 10 ,"
Rio Ve rd inho Alfll PC 5.8 6 ,°
R.V. Deng osa C. 093 Astro PC 3-5 6 ."
R.V. DeJli Alba Bingo PO 2. 11 6."
R.V. Ctnderele R. 1325 Astro PC 3-8 6 ."
R.V. Oangelita Ci na Burk eboy PC 3-4 6 ."
R.V. Ccr-ina Doucin Burkeboy PC 4-4 6 ,"
R,V, Dina O /li Nob re PC 3.0 1."
R.V. Cindere la M. Martindero PC 4-0 5 ,"
R. Ve rd inho Diaman tina PCOC 6-3 5 .°
R,V. Dinde Mal bert y 564 Ast ro PO 3-8 5 ,"
Rio Ve rd inho Dame re PO 2-9 5 .°
R.V. Co pllcllbana H,M. Ma rt. PO 3-1 1 5 ."
R.V. Capsu la Cu ando Burk eboy PO 4.5 4 .°
R.V. Oel sa Zoraida Nobre PO 3-2 4 .°
R.V. Ca rita Skymaster Astro PO 3-9 4 .°
R.V. Dorete Antil ha s Bingo PC 3-4 4 .°
R.V. Dalmatll Solange Bingo PO 2-10 4 ,"
R.V, Dalila Alfll Bingo PC 3-0 4. °
R.V. Dal ber ty M. Burkeboy PC 3-4 4 ,°
R.V. Oe lta Amazo nas Bingo PO 2-10 4."
R.V. Concha S,A, Ma rtindero PC 3-11 4 ."
R.V. Ceia MlJrina Bingo PC 3-3 4 ."
R.V . Cr is ta lina U, Burkeboy PO 4.3 4 .°
R.V. Oama L. Bingo PO 3.2 4."
R.V. Cr av ina E. Martindero PO 4.5 2."
Rio Verd inho Andori nha PC 2.5 2.°
R.V. De lm a Aroe ira Bingo PO 3-1 1.0

J acob Rosier Outilh . Campinas. SP. Em 7· 1·1975.
com ração sup leme n ta r, 2 o rd enhas.

Cevada do Pau O'Alho peoe 10· 11 L "
Chu pa -Flo r do Pau O'Alho GHB 10-2 3."
Achada do Pau O'Alho peOD 11·4 7 ."
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NOME DO AN IMAL
Gr"u Id ade
do anos

sengue meses

Ce n- Dia s
rrõle de Le ite

la ctação
NOME, DO ANIMAL

Gréu Idade Cc n- Dias

do ano s trôle de Leite
sangue meses lac tação

~.e

4,43
4, 10
3,86
4~09

4,25
3,89
4~58

4,24
4,03
4,04
3,63
3.93
3,52
4,1 7
4,38
3,79
3,94
3,94
3,73
3 ,79

33,0 4,21
46 ,0 3,84

23,0
22 ,0
22 .0
20 ,0
29,0
19,0
19,0
17~0

25.0
29,0
22,0
23 ,0
22,0
16,0
26,0
20 .0
23 ,0
22,0
20 ,0
22,0

192
10

316
148
193
249
293
260
319
316
195
172
256
249
246
165
14 1
169
191
58
39

3

7.·
1..

3. ° 136 16,0 3,96
6.° 175 16,0 4,39
3.° 88 26,0 3,62
1.0 7 21,0 3,6 1
5 .° 166 14,0 3,73
3: 69 17,0 4,00
3.° 105 18,0 3,00
3 .° 97 16,0 3,5 7
1.0 3 21,0 3,32

11.°
5 .·
7.·
9.·

10 .°
6,·

11.°
11.°

7."
6 .·
9 .·
9 .·6.­
6."
5 .·6.­
5."
2 ."
2'­
1"

5·5
5· 1

3-7
4 -2
4 -0
3-7
2-11
3-1
2-8
2-6
3-5

2-7
5-4
2-7
2-9
2-10

5· 10
6-5
6· 5
6-2
6-5
5·5
6·9
5-1
5-6
5-8
4 -8
6·4
2-6
4-0

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Lui:;: Cilr10S Mo raes Lessence . Cesern irc de Abreu . RJ. Em 25·1-975 .
Regim e d e pasto com ração suplem entar, 3 e 2 o rdenh as .

3 ord enhas
Su roda na Ollic To ro
Bo nd Heve n Or msb y Ccllee n
2 orde nhas
Surodana Rebe ca To ro
Sv rodene Lo la Toro
Enghill Roc kman Patsy
Ki rn Chol ita 8 Cuando
Kim Tert en 3 Cuando
Kim Tal1a 8 Cvet.dc
Kim Bcnit ü 4 Cer ol
Engh ill Rockm an Merle
Kim Po lli la 12 Cuando
Surodana J enle Tor o
Glcn afton Cit ati o n Corleu
Kim Negrit a 5 Cuendc
Cnccr ro Algenile C. Capt ain
Rcm andalc Maximus Hilda
Enghi l1 Rock man Patt y
Cin ce r ro Meis sa C. Cep teln
A. Manorspr ings Apollo Janet
Ctnc crrc Rigel C. Eclipse
Jec Nevc r Fear Dian ne
Cinccr ro Mira Nochalas

Jo se Ca rlos Pereira Guima rães . Cechcelr c de Macacu. RJ. Em 19-1.
-19 75 . Regime de pasto com re çêc sup lementa r, 2 ordenhes,

Svlv le tp u ê Burke PC 11-7 5 .° 21 2 19,0 4 ,19
Trebol Leader Zeqale PC 10·7 5. ° 125 2 1,0 3,21
Fie l Ga uchita 395 F. 14 2 PC 7·4 1.0 75 19,0 3~89

Amazo na s Marmauthe Isede GC-5 6·7 5 .° 209 18,0 3,67
Lo s Ange les Hol. Mormac 54 PC 7-9 5 .° 224 20 ,0 3,99
Cen tr e View Lynette PO 3-6 1.0 81 27 ,0 3,44
Sup re ma Elad ios Madcap 31/32 6·10 1.0 1 14,0 4,63
Acari Klave r Ce lchequl PC 4·2 5 .° 224 26 ,0 4 ,11
Caç adora P.U_ 544 3 1/32 4-7 1." 18 17,0 4,37
Lul as Est ampa 222 R 1866 PC 5-2 5. ° 204 28~0 3,16
Co zinheira 111 de São José 3 1/32 3-6 5 .° 200 16,0 3,44
Are al Potl y Madcap Pab st PC 4-2 5 ," 185 23 ,0 3,63
Are al So raya Fond Hop e PC 4·3 5 .° 176 2 1,0 4,04
lse bela Suspi ro de São José 31 /32 3·8 5. ° 175 31 ,0 3,09
Tr eb ol Gola Coqulte PC 5- 11 5. ° 173 18,0 4 ,22
Admi raI Elad ios Madcap 3 1/32 6·~ 5 .° 15 2 20 ,0 4 ,10
Refeellnos Corse Cribsco GPOC_5 4

1:41
t' . 5.° 145 29,0 3,24

Areal Shirl ey M. Pe st u 5 .° 137 16,0 4,46
Carabis E,A,Q. 104 1 31 /32 4-7 L " 71 29,0 3,3 5
Lol as Zer rock Vara 601 PC 4·5 5 .° 124 15,0 3,60
Lot as Zer rock Regina PC 2-1 5 .° 116 22,0 3,72
Waidonal Winston Heather PC 2-6 5 .° 17 8 29,0 3,14
Acari Per icia Ovadon PC 5· 9 1.0 10 19,0 4,12

Wash ington Luiz C. Vian na de Silva . Casemi ro de Abreu. RJ. Em
2 0-1-1975 . Regime de pasto com ração suplementar, 2 orden has .

Pan Rockman Joan Gio rgi na PC 3·2 8 .° 2 14 27,0 4 11
Pan Wil ly's Marquis Gleide PC 2-9 8.° 227 26,0 3:6 8
Pan Ho mestead Garde nia PC 3-2 6 .° 160 20,0 4,22
Areal Sandra C, Reflect ion PC 2-10 5 .° 135 31 0 3 88
Are al Uliane Burke Reflect ion PO 2·6 2.° 38 22;0 3;92
Area l Aurora Pabst H. Ma rk PC 2·5 2 .° 33 25 ,0 4,13

Admini st radora Campo Gr ande Ltda . Nova Odessa . SP. Em 25. 1-1975.
Regime de pasto com ração suplementa r, 2 ordenhes .

Ha wkher st Divid en d Alene PC 12·5 9.° 277 15 O 3,58
A.F. Ed ição Fond Hope Karen PC 8-11 2.° 53 32:0 3,11
A.F. Fortaleza Fabula PO 7·7 5 .° 148 19,0 3,37
A.F. Fo rta leZil Ga ta PO 6·3 4 .° 108 25,0 3,07
A.F. Fortaleza Herdade PC 5·4 6 .° 172 23, 0 3,55
A.F. For ta leza Hiade PC 5-4 6 .° 177 16,0 3,17
A.F. For taleza Hola nd a PC 5· 1 6 ." 165 18,0 3,54
A.F. Fo rta leza Hept ana PO 5.4 5 .° 168 16,0 3,97
A.F. Fo r ta leza Inconfidencia PO 3-11 6 .° 176 17,0 3,61

M<1 r jan Ala Hede
Ma r ian Sune re Pareçcn Had a
Ma r ian Gam a Hade
Marian Perste Pe rse us
Mar ian Br ama Ben ton
M.Jr jan Zula Mar q uis Te lst ar
Ma r ian Lai co Grand
Mar ian Con dessa Marq ui s
Mar ia n Tu la Sta r

3,4 3
3 ,52

3 ,2 2
3 ,7 6
3 ,"3
3 ,98
3 ,54
3 ,3 7
3 ,7 1
3,22
" ,5 5

3 ,7 1
3 ,63
3 ,76
3 ,2 .1
3 ,38
3, 6 8
3 ,4 7
3,68
3 ,3 1
3 , 16
3 ,55
3.72
3 ,2 1

Regime d e

Regime de

14,0 3 ,7 8
15 ,0 4 ,10
18 ,0 4,3 2
15 ,0 3 ,71
2 1, 0 3, 4 2
15 ,0 3 ,85
16 ,0 3,5 3
17 ,0 3, 9 6
26,0 3 ,62
23,0 3 ,83
17,0 4 ,75
22,0 3,53
25 ,0 3,5 6
23 ,0 3,57
19 ,0 4, 17
15 ,0 3 ,59
18 ,0 3,77
22,0 4,03
15 ,0 3,57
, 5 ,0 4,04
19 ,0 3, 67
2 1,0 3,56
16 ,0 3 ,76
17,0 3,8 9
16 ,0 4 ,04
18 ,0 3 ,78
2 4 ,0 3 ,23
15 ,0 3 ,37
28 ,0 3,4 8
16 ,0 3 ,75
15 ,0 3 ,5 0
15 ,0 3 ,66
13 ,0 4,24
14 ,0 3 ,92
17,0 3 ,94

15 ,0
15,0

19.0 3,45
17 ,0 3 , 12
14,0 3 ,6 2
19 ,0 3 ,2 4
17 ,0 3 ,70
14 ,0 3,35
15,0 3 ,70
13 ,0 3,84
17 ,0 3,25

16 .0
18 .0
13 ,0
14 .0
1.1,0
16 .0
15 ,0
16 ,0
15 ,0

7 5
7 5

16 7
18 3

89
2 13
13 1
19 9
19 4

8 4
35

18 6
263
157

2
128
205
3 15
16 7

83
141
202
10 7

44
162
18 4
2 12
18 2

3
11 8

3 0
94

12 0
14 9
250
2 10
2 10

164
10

295
10
10

27 1
17 0

8 7
10

2 7 6
22 1
28 8
13 1
32 3
277
2 7 0
2 16

65

4 ."
L "
9:'
L "
L "
8_"
4 _"
2."
L"

3 ."
3 ."
3 ."
7 ."
4 ."
6 ."
6 ."
3 ."
2 ."
6 ."
9 ."
4 ."
1,"
4 _"
6 _"

10."
5."
3,"
4 ,"
7."
3."
2 ."
4,"
6 ."
7 ,"
6 ."
I ,"
4 ."
1 ."
3 ,"
4 ,"
4 ."
8 :'
6 _"
7 ."

9 ,"
8 ."

10 ."
S ."

1 1."
9 ."
9."
7 ."
3:'

9 -9
9 -4
8 -4
8- 4
9-10
8 -8
8 -4
9 -6
7 -4
9-4
7-7
8 -8
9-4
6- 1 1
8 - 10
6- 0
6- 7
6 -4
5 - 10
5-6
6 -0
6-3
5 -9
5-6
5- 9
5-1 1
5-2
4-6
6 -0
4 -9
5- 1
3 - 10
3 -6
3 -9
3- 10

9 -0
6- 0
5 -3
8 -3
5 -6
3- 10
3 - 1 1
3-8
3 -7

MG . Em 2 4- 1- 19 7 5 . Regime
2 o rd e n h a s .
9 -4 3 ."
8- 4 3 ."

3 -7
3-.'
3- 9
3· ·1
3-2
4 - 1

5 - 1 1
" -O

PO
PO
PQ
PO
PO
PCQO
PCOO
PO
PCOO

Cel ci ol a ndi a .
sup le men ta r ,

NR
3 1/32

Olinto Ma rques d e Pa ulo . Velin hos . SP . Em 29- 1· 1975 .
pasto com r ecêo suplementa r , 2 o rdenhas .

Pere tsc Leu ree Exotico PO
Perelso Manacá Adoni s PO
Braeholm Leader Agg ie PO
Lonelm Marquis Rac he i PO
Martona's G. P.S . Reflection 15 PO
MlIrtona 's D. S . Rcflect ion 2 0 PO
Martona's Victor Front Row 1 PO
Willy's Rosario M . Shl rlev PO
Pickland Ref lection Hope PO
Martona's Pa ragon Go lden Prilly PO
Benview Wendy Supreme PO
Martona's Dlc tedo r Vi cto r-v PO
Ook Ridges Citat ion Do ra PO
Jama Luta Lueb ke PO
Angle Ro xie Bel l PO
Martona' s Senator Be lle 1 PO
Joma Lema Lueb ke PO
Band Haven Supremc I Beauty PO
Jama Junia Adoni s Fond Ho p e PO
Joma Peny Dictador G . Prilly PO
Jom a Suna R. Pa ragon I PO
Romanda le R. Baroness PO
Glenafto n Sh owgi rl Joy PO
Martona 's Victo r G . Pr ill y 10 PO
Wil1 o lo Corliss Kit PO
Bond Have n Rewa rd Fa vo r ity C PO
Enghi l1 Rockman Tamy PO
Aliene Hagen Da lla s Supremc PO
Glenafton Rockette Corrine PO
Jema Vito r ia R. V ic tor PO
Joma Im perat riz V . Empe ro r PO
Mar ian Bela Sup re me Nu ggct PO
Marian Ro sa Tel star PO
Marian Be ta Texa l Hagen PO
Marilln Ka Hada PO

Dr . Robe rto de And r ad e .
d e posto com ração

Manchete da Far-We st
Plnte ssflqe de Far-W es t

Junçvetre Dias . Ca rmo de Mi na ~ . M C . Em 2 9 - 1- 197 5 .
peste com ra ção s u pl e m e n ta r , 3 o r dcnhe s .

Ouaren te do En genh o PC
J .D. Dina PO
Veneza 1\ do En ge nh o PCO D
136 Pellen PO
Tcr pul e Quarent a do En ge nho GC - 1
Te - pule Oua rc n re II d o En ge nho GC- 1
J .D. Majo r ity Soraic PO
Helga Roya l Ma st e r PO
J .D. Eri ka Reve l Ma stcr PO

L.F. MorlJes Rego Arq . Cons t . Agro ·Pe c . L· -:i n . 550 Jo se d os Cam po s.
SP . Em 2 8 -1 - 19 7 5 . Reg im e de po s to com r ação sup le m en ta r,
2 o rde n h a s .

13 d e Ab r il 395 Trê s Ma r ia s
Acarl E. Ce lch eq u l
Anavil Ncfl d e Bo nit e Mo n ic a
AC llr i Im perio Co nv en to
Dee r 55 Trinity Su pe r
GranlJ P .U. 5 47
Decia
Anavil Lo li ta Co tt y Lc l é
MlJgnoli a

Dr . Carlos A n l e n or Ce n so r» . R,b c , ( ao Pr c i c . SP. Em 12· 1· 19 7 5 .
Reg ime d e p a st o COITl r a ç â o vv p tcrnem c r , 2 o rdenh e s.

Perelso Nil su F. Ho pc PO 8 - ' 1 1." 3 26 15 ,0
Peral so Misb ar F. Ho pc PC 8·6 10 : ' 27 7 15 ,0
Arle te Culmin at io n d e Ro :\,.J peoe 6-S 7 " 19 3 17,0
Alteztnhe da Rosa peoo 7-9 3 : " 8 3 28,0
Plper-Vle w Id a Bu r kc Ke tc PC 6-3 a .' 10 \ 20,0
Consoni Fond Ho pc Lo rd PO 6 ·2 6 ." 1 6 ·~ 16 ,0
Opala Maste r Deen da Ra so) peoe 5·7 5 ," 1.12 18 ,0
Altiva Forty n in e r da Ro se peGe 5 · 1 10 ." 27 8 15 ,0
Armbro Herdma ster Co nn ic PC .~ · 1 1 3 .'" 7 2 2 .1,0
Ira Aiert d a Rosa reoe 5· 1 1 3 ." 7 5 25, 0
Consoni Ov e t to n Hage n PC 3 · 1 7 ." 20 0 13 ,0
Ccnson l H. Betty Hage n PO 3 ··: 6." 17 1 13 ,0
Moderna Hagen d a Rc sa GC 1 3 - 3 , .., Ooi 16 ,0
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Cooperativa Agro-Pecuária Holambra . Jaguariu na. SP. Em 3 1- 1- 19 75 .
Regi me de pas to com ração sup lementa r, 2 orden has .

Hol ambra Rosda le PC 2-5 6.° 16 6 13 ,0 3,64

Ve re Fur tado de Andrade. Celc lol éndie. MG. Em 22- 1-1975 . Re·
gime de pasto com r~ção suplementa r, 2 ordenh as,

Aleg ria PCDO 10.5 2." 18 4 17 ,0 3 ,03
Elisabe th Calc io lan d ia PeOD 6·3 2 .° 52 20,0 2,57
Celc lolendia Foll y PO 5·1 2 .° 174 16 ,0 3,01
Celciolandie Espum a PC 6·1 2 .° 62 16 ,0 3 ,86
Malena 19 PO 9·5 2." 203 17 ,0 2, 95
Videsa PO 9·9 2 .° 92 19 ,0 2,2 1

2,43
3,03
3,33
2,2 9
3 .05
2,23
2,84
2,73
2.83
2,29
3,0 5
2 ,5 3
2,29
3 ,2 1
3,4 1
3,3 3
3 ,05
2,33
2,46
2,27
2,00
2,40
2,53
2,2 1
3,56
3,55
3,01
3, 11
3,54
3 ,7 8
2,47
2,3 1
3,39
2,59
3,59
3.10
2,59
2,5 1
3 ,50

3,26
3,22
3,45
4 , 18
4,42
3,73
3, 11
3,92
3 ,71
3,83
3,36
3,62
3.17
4,00
3,88
2,99
3,2 1
3,54
3,1 7
3,51
3,10
3,36
4,32
3 ,89
3 ,38
4, 12
3, 34
3,65
3,26
3,37
3 ,2 8
3,37

19 ,0
18 ,0
2 7,0
31 ,0
25,0
26,0
23,0
27,0
2 3 ,0
24,0
18,0
20,0
19 ,0
22,0
22,0
19 ,0
18, 0
23,0
25,0
20,0
19, 0
25,0
26,0
22,0
25,0
2 1,0
22,0
20,0
22,0
24,0
19 ,0
20 ,0
24,0
19,0
22,0
20,0
18,0
19, 0
19,0

Regime de

Regime de

27,0
2 2, 0
26,0
21,0
18,0
17,0
28,0
16 ,0
18 ,0
23,0
14 ,0
23,0
19, 0
15,0
17 ,0
17 ,0
10 ,0
14,0
15,0
19,0
17,0
15 ,0
15 ,0
17,0
20,0
15,0
18,0
17,0
2 0 ,0
18 ,0
2 1,0
22,0

20, 0 2,7 3
18 ,0 3,40
20,0 3,38
17,0 4,40
23,0 3 ,5 0
15,0 3,47

37
182
35
32
2 1
39
4 9
4 0
3 1

11 8
11 8

27
2 3 5
257
13 7
14 8
118

8 5
3 3
7 6
13
14
13
4 2
9 9
33

13 7
4 8
14

166
5

10 8
94
3 7

116
76
54
29

3

89
180
120
163
250
12 3

l O
348
18 9
16 2
169
45

5
279
179
20 6

94
24 5
308

9
162
19 2
2 60
2 28
189
2 30
16 3
16 3
14 4
136
11 2
45

42
3 69
344
18 8
12 6
363

Coo-- Dias
rrêle de Leite

Iectecêc

2 ."
6 ."
2'­
1."
1."
2 ."
2 '­
2 ."
1."
4 ."
2'­
1."
8."
9."
6."
5."
4 ."
3 ."
2 ."
3 ."
I .'·
1'­
I ."
2 .'
4 "
2 ."
S ."
2."
1. '
6 ."
L "
4 ."
3 ."
2 ."
4."
3 ."
2 ."
1. 0
I ."

I ] .4

9· 1
10 -4

9 ·5
8·7
8·7
8-8
8· 4
8·6
7·6
7· 7

10 ·5
6·9
9· 1
7·9
6 ·4
7·6
6·7
6-7
6·6
6· 8
5 ·6
5· .
5 ·4
5·5
5-3
5· 2
5 · 1
6 ·0
3 . 1 1
4 ·3
4· 1
3 ·9
3 ·8
3-8
2·8
3 · 1 1
3 ·6
2· 8

Gr~u Idade
do anos

~angue meses
.:.:.;....--=~'-----f

-coc
PO
PCQC
GHB
GHB
PO
PO
PO
PO
PCDC
PO
PCDC
NR
NR
PCD C
PCD C
PO
PO
PO
GC ·3
GC·5
PCD C
PO
PCDC
PO
PO
PO
PO
GC·2
PO
PO
PO
GC ·3
PCC C
PD
GC· I
PD
PO
PO

NOME, DO ANIMAL

Sec Ov« 1110 , . ê I
5 .0 . Ma lvad .., J . C 35 Jvr e rna
São Ou ir ino L 131
São Ou irino M 107
São Qui rino t l .: 7
5 .0 . Nanei Jeremi..,~ L ·~ O

R a flleli no~ Ret r uco I nke
EnsllYo~ Pcbc re Selt e r i ne
5 .0 . Ne ne Duke Exce len te
São Quir ino O 5 I
5 .0. Oced e Dinah Pat L 12 9
São Qui ri no L 14 2
São Quir ino O 16 3
São Q uiri no UI 4 4
São Qui rino N 109
São Qu ir ino P 5 0
S.O. O cede Dinah Pat L 4 6
5 .0 . Pel o rn e D. P . Mc'.ll" k sma n 15
5 .0. Pene m é Dinah PaI Row 1 1
São Qu irino P 6 1
São Quirino P 4 7
São Qu irino O 55
5 .0. Oui mi sre Pr ide Mage s!Osa
São Quiri no Q 70
5 .0. Ouetxec íe Me r r il Mait a ca
5. 0 . Qu imica Pride to te nd e
S.O . Ouelidon ia Pride L 60
S.O. Quina Pr ide llke
São Qui r ino a 9
5 .0 . Redoma Pe cleme r L 4 2
5 .0 . Recli n ed e Pec leme r L 60
5 .0. Red onda P. Madras ta
São Qu írino 5 1
São Oui rino 5 18
5 .0 . Sa co la Pri d e P rei re
São Qu irino T 10
$ .0. Seboie Pri d e Im age m
S.Q . Sa lie n te Me rr it So rteada
5.0 . Ta cad a Pr ide Pan a m á

Dario Fre ir e Me ire Jles . Ca m p inas . SP. Em 2 1-1-1975.
pa s to com r ação su plementa r, 3 o rd e n h a s .

S .M. YMa Hc pe Pa i PO 7·8 3."
Suspiros Cf re tlon R. Ast ra 29 PO 6 -0 6 .<>
S.M. Simone Triunc Fury PO 5·9 S ."
S .M . Rit a Advoco tc Fury PO 5 ·7 6 ."
S.M. As t ro nau t ln ka Dc st qn PO 5.4 9 ."
S.M. Pc r tia Cr iss Ge ne r a l PO 5-2 4 .°
S.M. Hazcl Rcflcction Fu ry PO 5 · 8 1. "
S.M. Lcid en Aytta Prernicr PO 5 ·9 12 ."
S.M. Sky an nc CrI ss Prtde 1/ PO 5 ·2 7 .°
S.M. f reen S ta r m a n Míngo PO 5·6 6 ."
S .M. Havana Pai Centurlon PO 4-1 1 6 ."
Três Irmãos Diana Ma ud 2 PO 4·5 2 .°
S.M. St e r-I et Ce ntu rion PO 4 -9 1.°
Trê s Irm ão s Leda Pro vi nci an o PC 3 ·9 10 .°
C.V. Ballch l'li C. Empcro r PO 3 · 8 6 ."
A.F. Fo r ta leza Ind ia PO 3-9 7 ."
C.V . Beroness P . Anthony Emp . PO 3· 1 1 3 .<>
S .M. Monali sa Re da r PO 4· 1 12 ."
S .M . Roya l Ami Centu r ian PO 4 - 1 l L."
S.M . Ma rki se P remie r Model PO 4 -2 1 :~

S .M . Nancv Pat Seaman I PO 3-2 6 ."
S.M. Elva R. Fury Medel PO 3 -0 9 ."
S.M. Rita Fury Pride PO 3 ·2 9 ."
S .M. Astronaut Oesi gn Seaman PO 2. 1° 7 ."
Lul a s Pupila 11 4 R 18 6 6 PO 3 .1 0 7 .°
Gra njera 729 In ka Celebr ity PO 4-9 7."
S.M. Sklanne Pride Bootmaker PO 2·7 6."
Três Ir m ãos Dina ' s Hage n PC 3·4 6 ."
S.M. Myra Fu ry ê oormaker PC 2-3 5."
S.M. Beu lah Madcap Ce n tu rion PO 3- 1 1 5 .'"
S.M. Pat Bootm a ker PO _ 4 .0

Três Ir m ão s P rovi ncf e ne Maud PC 3 ·5 2.°

José Pe res de O live ira . Camp inas . SP . Em 6 - 1- 1975.
pasto com ração sup lem e n ta r, 2 o rd e nh as .

Gardenia PCOO 13- 1 2.°
Anama Preciosa 1 Misté rio PO 8-9 1 3 .0

Vie na Zoraya Eure ca Advencer PO 8-7 11 .0

Eme tea G . 6 Pri nce Reflec tor PC 10-3 7.°
Emetea Ca rita 4 M . Im po rtante PO 9-7 5.°
Donna 88 Reflection Iro nica PO 8-5 12.0

3 ,39
3 ,24
3 ,73
3 ,38
3 ,59
3 ,7 6
3 ,71
3 ,28
3 ,35
3 ,6 0
3,73
3,5 7
3 ,21

3,30
5,04
3,59
3 ,05
3 ,01
3,66
3,08
4,69
3,7 1
4,72
3 ,58
3,59
3,57
3,00

pa sto

17.0
23 ,0
17 ,0
19 ,0
17,0
21,0
24,0
2 3,0
2 1,0
20, 0
18,0
22 ,0
23,0

24 ,0
16 ,0
19 ,0
23 ,0
26 ,0
3 1,0
22,0
44,0
14 ,0
17 ,0
2 1,0
22 ,0
24,0
26,0

19 ,0 3,72
17 ,0 3,48

14 ,0 3 ,65
14 ,0 4 , 12
23,0 2 ,86
16,0 2,93
19,0 3,06
23,0 3,0 1
27,0 2,50
19 ,0 3,06
18 ,0 2 ,68

Regime de

24,0 3,2 1
19,0 3 ,82

Regime de

Regime de

36,0 2,63
29,0 3,22

23,0 2,20
22,0 2,97
25,0 3,15
25,0 2,64
26,0 2,60

238
66

247
123
197
185
151
168
24 0
200
193
201
158

Regime de pa s to

370 23,0 3,44
164 26,0 3 ,1 3

5 0 2 1,0 3 ,93
59 22,0 3 ,48

70
65

60
50

33
33

167
322
264
159
303

72
229

10
357
10 5
54

104
48
47

42
85

100
7

31

8.
3 ."
8."
4 ."
7 ."
6 ."
5 ."
6 ."
8."
7."
7."
7."
5."

Ccn- Dias

tr ô le de Leite
lact ação

2.'
2.'

2.'
2.'

2.'
2.'

2.'
3.'
4.'
1.'
L'

3 ·7
3·8
3·10
4·2
3·9
3· 1
3·2
3·0
2·7
3 ·9
3 ·2
2· 11
2·0

3·1
3·3

8.5
4·3

13· 6
13·9
11-2
11-8
9-9

Gráu Idade
do anos

sangue me ses

PCDO
PCDO

PRo Em 29- 12. 1974. Regime de
2 ordenhas .

PO 9.4 6 .°
PO 8. 1 11 .°
PO 7-5 9.°
PO 7-0 6 .°
PO 5 -10 10 .°
PC 6-3 3 .°
PO 5·3 8."
PO 5·4 I."
PO 4·1 0 12."
PO 6· 11 4 ."
PC 4-0 2 .°
PO 2·8 4 .'

_ 2 .°

2.'

PO
PCDC

PCDC
PO
PCOC
PCDC
PCOC

Romandale Countess Alis o " PC
A.F . Fo r taleza Jabut icaba PC
A.F. Forta leza Im pe ra t riz PC
In terna t ion a l Kay PC
A.F. Fo rt al eza Indicada PC
A.F. Fo r ta leza Japona PC
A.F. Fort al eza Jangada PC
A.F. For taleza J ia PO
A.F. Fo r ta leza Ji nga PC
Rc mende le Bonheur Marquette PC
A.F. Forta leza Ja ma nta PC
A.F. Fo r ta leza Jena PC
A.F. Forta leza Lança PC

NOME DO ANIMA~

lO

Antonio Moscoso. Passa Três. RJ. Em 9- 1-1975.
com ração suplemen ta r . 2 o rdenhas .

Leonilda Bonita B. Rosafé PC 6· 10 14."
Orie nte Centura A.B.C. Matador PC _ 6. °
O r ie nte Debora A.S .Cá Matador PC _ 2 .°
Oriente vende Cr tss-Crc ss PC _ 2.°

Cabana São Nico lau . Arapcfi .
com ração sup lementa r,

S.A. White Dove
S .A. Violete re Skv roc.ker
S.N. Co rr-ie X III Madc ap
S.N. Caa tinga Adon is
S.N. Grauna 1 Adonis
S.N . Cor-ru fre Adonis
S.N . Loles Adonis
S.N . Ma ra vil ha 1 Citation
S.N. Corr-ie 14 Ado nis
S.N. Skyrocket A. Verbena 1
S .N. Grace Emperor
S.N. Grauna V Ci tation
S .N . Co rruira 4 Citat ion
S .N. Gonda 2 Citat ion

João Passa rell i. ltaqoequece tube. SP. Em 29· 1·1975.
pa sto co m ração suplementar, 3 c 2 o rdenhas.

3 ordenhas
Paula
Chatinha
2 ordenhas
Majestade PCOO 3·8
Alvo rada da Pequena Holanda PCOO 2-2

Dr- . Rubens V. de Brit o . Atlbete. 5P. Em 23· 1-1975 .
pasto com ração svp le rnente r -, 2 ordenhas.

Na re nle PCOO 9-4 9 .° 2BB
Maria Letlc ta rcoo 1 1·1 7 .° 204
G r. V. Ca t il a 0 .0 . Bur ke PO 9-1 1 1.' 28
Pi rata Coração PCOO 5 · 1 6. ° 17 7
Lavr ada Co ração 3 1/32 6-3 8 .° 274
Ana Elza Pabst H. NR - 1. ' 11
Cambuquira Coração PeOO 6-5 1.0 4 2
Mi lionaria Coração PCOO - 6 .° 15 8
Araçá PCDO 7-9 1.0 20

Pecuária Anhumas S/A. Cam pinas. SP. Em 31 -1-1 9 75 .
pasto com ração suplementa r, 3 e 2 o rden ha s.

3 ordenhn
LA Karla Admirai 35
São Ouirino R 42
2 ordenha.
São Ouirino Influ ent e
S .Q . lo la nda Ca sualidad 8
São Quirino K 76
São Quiri no K 33
São Qu ir ino M 4 0
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Vivac:qua Viei ra S/ A. Cachoe ira de Ita pemirim . E.S. Em 18·1 -1975 .
Regime de pa sto com ração su p lem enta r, 2 orden has.

Fechadura de Sta . Lucia 1/ 2 11- 1 9 .° 264 14, 0 3 ,5 3
Italiana de S te , Lucia 3/4 8 ·4 5. " 129 16,0 3,24
Leiteira de St a . Lucia 1/ 2 9·0 2.u 52 17,0 3 ,29
Japona de sre . Lucia 7/8 7-2 8." 24 1 13,0 3 ,44
Janice de Sta . Lucia 31 /32 8·4 5 .° 140 14 ,0 2 /89
Geede de Ste , Luci a 3 /4 9.4 7 .° 197 16,0 3,54
Pita 2 1 Ancar de Sta. Luci a PCOC 4· 10 2. ° 5 1 23, 0 2,93
Madr epero la de Sta. Lucia 1/ 2 6-2 8.° 244 16,0 4,06
Monica de Sta . Lucia 1/ 2 6- 1 3." 82 19,0 3 ,67
Marlene de Sta . Luci a 1/2 5·8 6. ° 177 17,0 4,45
Havelã de Ste , Lucia 3 /4 9-7 3.- 110 14 ,0 3 ,2 7
Noiva de S ta . Lucia 1/2 5·0 8.° 243 14,0 '4,37
Morad a de Sta . lucia 3 1/32 5-2 4'- 130 14 ,0 3, 23

Caba na São Nicolau . Arapoti. PR o Em 2 1-1· 19 75.
com ração suplementar, 2 o rde nha s .

S.A. Whit e Dove PO 9·4 7 .°
S.N. Cor r!e X II I Madc:ap PO 7-5 10. °
S.N. Skyrocket Vc rbe na Adonis PO 6-11 5 .°
S.N. Grauna Adonis PO 7 ·7 2 : '
S.N. Caat inga Adonis PO 7·0 7....
S.N. Gro una 1 Adon is PO 5.10 11.u

S.N. Corr ul ra Adoni s PO 6 ·3 4 .°
S.N. Lola s Adon is PO 5.3 9."
S.N. Mar llvllh a 1 Cita t ion PO 5·4 3 .°
S.N. Grace Em pe ro r PO 4-0 3 .°
S.N. Grau na V Citat ion PO 2-8 5 .°
S.N. Corru ira 4 Cit ati on 3 .°
S.N. Gonda 2 Citatio n 3.°

Gr' u Id ade
do a nos

sa ng ue meses

Regi me de pas to

3.53 I
3,7 0 j
3,80
3,59 I
489 .
3:5 0
3,08
3,09
3,31

3,36
3,48
3/84
3,45
3,70
3,48
2,82
3, 00
4, 33
4,28
3 ,97
3,77
3,83
3,30
3,68

3, 98
3,52
3,57
3,57
4,00
3,37
3,23
3,78
3, 31
3,78
3,65

3,22
3,94

4,48
4,48
3,77
3,68
3,43

Regime

14,0
17,0
15,0
14,0
14 ,0
14 ,0
14,0
14,0
16,0

Regime de

13,0
16,0
14,0
17, 0
14,0
18 ,0
17,0
13 ,0
13,0
16, 0
15,0
16 ,0
19,0
14,0
14,0

17,0 3,11
21,0 3,40

21,0
2 1/0
21,0
22,0
2 1,0
21 ,0
29 ,0
23 ,0
31,0
26,0
21,0

17,0
16,0

13 ,0
14,0
16 ,0
17,0
17,0

156
159

1
124
321

56
53
34
49

Regime de past o

34
16

73 ­
79
50

16 1
25

130
77
86

201
132

98
58
24
83
39

27
185
85
82
66

125
179
43
32

186
124

184
3 11
138
128
49

Con- Dias
t r61e de Leite

lectecêc

1.­
7'­
3.° .3.­3.­
5'­6.­2.­2.­
7'­
5'-

2.'
1.-

6.­
11.0
5'­
5'­2.-

6- 1 6."
6-0 6. °
2·10 \..
7· 1 5 '­
6- 10 11 '­
3- 10 2.°
3-5 2 .°
4 .8 2 .°
3.8 2 .0

2·10
3-0

10-3
9-6
3-6
3· 6
4·9

Gra u Id ade
do anos

se ngue meses

l i 2
1/2
1/ 2
3/4
1/2
3/4
7/8
NR
7/8

GC·2
PC

PCOC
PO
PC
PCOC
GC-4

Lega l de Ste , Lucia
Linguiça de Sta . Lucia
Nautica de Sta . Lucia
Latente de Ste . Luci a
Jeié d e Ste . Lucia
Opo sição de Ste . Lucia
Estim a 4 de Ste . Lucia
Jadilena 4 de S18. Lucia
Noturna 23 de St a. Lucia

NO ME DO ANI MAL

RAÇA HOLANDESA - va ri edad e verme lho e branco

Anton io de Toledo La ra Neto. São Sim ão . S.? Em 3- 1· 1975.
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Cr istal Flotilha ?COC 10-8 3 .°
Cri st al Vaidade ?COC 9-2 3.0

Cristal Alistada PCOC 9.9 2. °
Cris tal Gasoli na PCoe 8.9 6 .°
Isabe la 4 PC 9- 10 1.0
Cri st a l Repor tagem PCOC 8.3 5 .0

Ta lha de São Sim ão PCOD 8.3 3 .°
São Simão de Cata ri na PO 5-6 4 .°
São Simã o de Coroa PCOC 5-1 8.°
São Simão de Catlt e PC 5- 1 5 .0

Ded é de São Simão PeOC 4-0 4 .°
Oroles de São Simão ?COC 3-1 1 3 .°
São Sim ão de Esteli nha Pe OC 3-10 1.°
São Simão de Elegancia PC 3-4 3 .°
Elian a de São Simão GC-3 3-1 2.°

Hugo Reinal do Bueno. Cru zeiro. S.P. Em 6· 1· 1975.
com ração suplem enta r, 2 ordenhas.

Santa na Deca II Geese PC 6-1 1
Holamb ra King's Paula XX PC 5-4
Advancer Pauline Red Twin PC 5·0
Stockholm Agnes Noe l PC 5·9
Carina da Plan ície GC-1 7-6
Fala r ina PeOC 4-8
Duallvn Pilots Peer! Red PC 5-10
Confiança GC-1 7·5
L.o.a. Ivanhoé Ouchess Lass Red PC 5·3
SJ .T. Toro Nova 353 PO 3·7
Alemanha Chic PCOO 7-4

Herm enga rda Brito Leme e Outros. Pinhal. S.? Em 18-1·1975 . Re-
gime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ord enh as
Dulclnela Je ck 's Wish
Leme' s Deus a Cltetlon Texal
2 ordenhas
Leme's Rar a
Leme 's Rc xane
Leme's Chri st ina Rev el Red
Car ol Royal Red Leme
Bahia J uweel Leme

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. 5 .? Em 20-1- 1975 . Regime
de p e atc com reu. lio su p le m on te r-, 2 o rde nhas.

Dulcinela PCOO 8·0 7 '- 197 18 O 350
Far tura Colin a Machi el rcoc 5-9 7 .° 212 19 '0 3 '58
logá Lllr ry Moore de S.A. GC-2 2-2 2 .° 4 1 23:0 3:69

Dr- . Jo sé Procopio do Ama ral. São Joã o da Boa Vis ta . 5.? Em 14.1-
· 1975 . Regime de past o com ra ção suplementãr, 2 ordenhas.

Ama ra l Sobe rba PO 7-4 6 .° 180 14 ,0 4,23
Salo pian Red Geis ha PO 8·7 7.° 196 15,0 4, 12
Ama ral Suprem a PO 6· 10 5. ° 128 19,0 3 ,86
Ama ra l Vera PC 5·6 4 .° 94 14,0 4,0 0
Ama ra l vend e PO 5-8 1.° 20 18 ,0 3,31
Amara l Ama PC 4·5 3 .° 79 15,0 3,40

Or . Car los Wh al ely. Bernar d ino de Campos . 5 .? Em .26· 1-1975. Re-
gime de pasto com ração supleme nta r , 2 o rdenhas.

Tromba da Sr a . Ceci lia PCOC 5-3 4'- 11 9 16,0 4 ,36
Sta . Cecili a Viana PCOC 2-10 7 .° 206 13,0 4, 04
Sta . Cecilia Alfazema PCOC 2-5 2.° 45 15 ,0 3,64
Sta . Cecil ia Aie ita da peoo . 2-5 1.0 34 15,0 3 ,93

Jorge da Roch a Camar go . Bragança . S.? Em 6·1 ·1975.
past o co m ra ção sup lementa r, 2 o rde nhas.

Fri sia Muquem peoc 9-6 6 .° 153
Muquem Fo rt a leza GC-1 10-1 1 3 .° 67

3,24
4 ,22
3 ,56
3, 15
3,47
3,00
3, 53
3, 74
3,60
3,23
3, 45
3 ,95
3,92
3,37
3,74
3,54
2,42
3, 41
2,95
3 ,4 4
3,26
3,48
3,33
3,30
4 ,04
2,59
3,19
3, 13
2, 34
3,97
3,9 8
3 ,3 1
3 ,23
3,37
2,99
3,77
3, 16
3,75
2,79
4,02
3, 15
3 ,23
4,74
5 ,2 6
3,27
3,22
3, 13
2,47
3,84
3,31
3, 13

%

3,28
3,58
4,45
3,99
3,22
2,64
3,4 1
3, 04
3,91
3,58
2,59
3,87
3,37

18 ,0
16 ,0
14,0
3 1.0
15 ,0
26,0
20 ,0
19,0
18 ,0
17,0
17 ,0
2 1,0
20, 0
20 ,0
18,0
14 ,0
14,0
16 ,0
22,0
29,0
17,0
17,0
19,0
21,0
2 1,0
20 ,0
21.0
15,0
17 ,0
17,0
19,0
17,0
23,0
26 ,0
16, 0
15 ,0
22 ,0
21 ,0
2 2,0
14 ,0
14 ,0
15 ,0
20,0
13,0
25,0
22 ,0
14,0
22,0
15,0
20,0
15, 0

2 1,0
17,0
17,0
30, 0
22,0
23 ,0
22 ,0
23,0
3 1,0
22,0
2 1,0
23,0
22,0

248
248
29 1

94
149
177
119

10
126
188
102
188
18 8
328
29 8
24 8
267
258
103
16 2
26 1
10 0
2 78

4 2
69
10

162
3 14
299
135
226
160

4 2
15 3
151
249

42
78
10

27 9
300
290
128
138

98
95
79
10
10
10
10

190
287
128

1
18 2
326

95
2 5 2

4 1
7 7

12 7
71
7 1

Con- Dias
t rô lc d e Le ite

tecre cêc

9 : '
9 ."

10."
3 ."
5'­
6'-
4 ·
1.-
4 .·
7'­
2 '­
7'­
7'-

1 1.°
10 .°

9 .·9.­
9'­
4'­
6'­9.-
4 ·

10 .0

2.­3.­
1.­
4'­

11.°
10 .°
5'­8.­
5'­
2'­
6'­
5'-
9 .·2.­3.­
1.-

10 .u

10 ."
10 .°
5'-
5'­
4'­
4'­
3'­
1.­
1.­
1'­
1.-

7· 10
7· 8
7· 4
9·8
6·6
6·1
6·3
6·3
5· 1 1
4· 11
5· 1
4· 10
8·7
4·9
8 ·7
5·2
4·7
4- 10
4-9
4 - 11
5·3
6-3
6·3
4·0
3·9
4·8
4 ·2
4-2
4·7
5 ·4
3·8
3·8
4 ·3

8·~

7·4
7·9

3·1
2- 11
2- 11
2-8
3·5
7·9
4 .0
2-4

PC
PC
PC
NR
PC
PC
PC
PCOC
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PCO O
PC
PCOC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PCOC
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PCO O
PO
PO

NOME DO ANI MAL

Vien a Zene Per o tz Rct tcc non
Oecampi nas Dtn a mi c c
Oecampi nas Angelica Ch a mpio n
Bol inha
Oecampi nas Mi ud a
Decampinas Da na
Holambra Waync ' s Zw a ant jc
Mar ta Ro ch a
Decampinas Pa ull cc le
Dccampinas Lo u rd in ha
Decem pl nes Ma ricot a
Decampin as Mad a le na
Decampinas Geni
Decampina s J a ngad a
Decampinas Sa lly
Decam p ina s Ple tcra
Plleta
Decernplne s Santora
Sre, Te rezinha Vi to r ia
Decem plnes Leo
Decampinas Fortaleza
Oec. Fazendei ra Carl te
Decampinas J a nc tc
Oec. Martinha Picbc
Decampi nas Pa n tera
Decampin as Graci nha
Holambra Zwe an t]e L
Oec. Glsu Rcve l Maste r
Dec. Realeza Roya! Maste r
Dccamplnas Jussa ra
Oec. Or q uide a S. Roya l Master
Dec. Leninha Rcf lect o r
Oec. Dor ot ele Roya l Mllster
Sta. Terezinha Med al ha
Oec. Harm onia R. Master
Dec. Cin tia Roya l Pr in cc
Oec. Ket ta R. Pr ince
Ste . Te rcal nha Ba lei a
Sta . Te rcal nhe Arab ia
Dec. Ros aria Burke Ke te
Dec. Lidle Fo r ty Niner
Dec. Dem pscv Bcotma ke r
Dec. Mal va BootmaKer
Dec. Helo isa A. Chtcf
Sta. Terez tnha J uça ra
Dec. Famosa C. Sove rc ign
Dec. Piloto Bootmake r
lamei ra
Aleman ha
lndependencl e
Caravela
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NOME DO ANIMAL
Gr áu Idade
do anos

sangue m ese s

Cc n- Dias
tr ôle d e Leite

lact ação
% NOME, DO ANiMAl

Gr'u Idad e
do anos

ungue meses

Con.- Dias
t rô le d e Le! e

lactação

_ ..1

2,­
3,Cl
2,!!
2,& 2
2, ·
" -

3. :
3, ·"_.
3,~.

3,3:
3,11
2,!!
3 ,~

3,~;
A,C.
3 - '
_.

2,;:
3,15
3,23
3 - ',"
3,33
3,11
2· ,,.

3,16
3,60
3,64
3,58
3,67
3,70
3,76
3,69
3,96
4,04
4,11
4,12
3,76

24,0
22,0
30,0
29,0
29,0
25 ,0
22,0
2 1,0
22,0
22,0
22 ,0
2 1,0
20,0
2 2,0
26 ,0
30,0
21 ,0

23,0
32,0
24 ,0
23 ,0
26,0

o 3,15
23, 3,56
27,0

19,0
25,0
24,0
17,0
18,0
18,0
18,0
16,0
27,0
19,0

"2 5 ,0
16,0
18,0

2
20
15

5
28

8 1
179
102
36
6 0
9 2

132
9 4
36

147
7 8
93

186
158
92
7 1

134

15
24

9 4 16,0 3,55
1 13 ,0 3,15

23 19 ,0 3,06
48 18,0 A,OJ
89 18 ,0 4) !

118 13 ,0 3,AS
109 16 ,0 3,35

89 14,0 2,~3
77 17,0 4,10
73 15,0 A,IS
73 17,0 A,21
69 16,0 2,91
65 14,0 4,31

60
190

5 5
58

222
11 9
217 .
176
35

100
36
24

114

3 ."
7 ."
4 o

2 ."
3 ."
4 ."
5 ."
4 ."
2 ."
6 ."
3 o

4 o

7 ."
6 ."
4 o

3 o

4 o

1.­
I ."
I ."
I ."
2 ."

1."
1."

3 ."
7 ."
2."
3 ."
8 ."
4 ."
7."
6 ."
2 ."
4 ."
2."
5."
4 ."

8 ·9
8 -3
7-10
7-6
9 ·0
7 - 1
5 -10
5 · 1 1
6- 1
5·5
5 -2
4·6
4·0
4 -6
4 -0
2 -8

4 ·1 0
4 ·6
4 -7
3 -7
4 ·6

9.3 4 .°
5-9 1 .°
8 . 10 1 .°
5 ·3 2 Q

4 .4 4 °
3 .5 5.°
2-2 4 .°
7.8 3 °
7 -5 3 °
6.8 3 °
8 .9 3 .°
7-3 3 .°
9 - 1 3 °

6-5
4-10

8-5
7 -9
9-4
7 -9
3 -5
4 -3
3-8
7- 1
3-7
3-9
3 ·8
2-11
3-2

?COC
?COC
PCOC
PC OC
PC OO
PO
PCOC
PC OD
PCOO
PC OO
GC· 2
PCO C
PO
PCOC
GC·2
GC·2
PO

?COC
PO
PCOC
PO
GC·3

PCOD
GHB
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Be t tnes A .8 . GI P~ Y

A lbe rt i n a ' ~ A ,B. GllI\{N.
Be t ina ' s R.R.? GllI n a
Albe r- rlnas R.R .? It ir a p in a
GllI l \{ ' ~ Behi e
3 ord en ha s
Be t i n a ' ~ L.N . Cere m bc!e
Bet i na '~ L.N . Cindcrefe
Be t j n lll '~ L.N . Cilinh a
Be t i n a '~ L.N . Dina
Levi a na de Sant 'A n a
DUlll llyn K ing '~ Ad e
Eifre l L.N. Bet i n a '~

Airo sa
As tece
Co roada Nob le d e Sant 'Anlll
Pr ince za Galv ' ~

B et i n a '~ R.R.? G v ape
Gcnito r e R.R .? Bet in a ' :,
Bcrl nas R.R.? Guara cy
Alete
Galv ' ~ A.S . Cave rna
C . Alfe rc rust Ci ta tion Bee Red

Fazend a Pl a ne! Ltda . J a ri nú . S .P. Em 15 · 1-1 97 5 . Regime de pu !"
com raç ão suplementa r , 2 o rd enhas .

Ma ra mba ia J a netc Omega PO 8 ·9 3 ° 86 13 ,0 3,25
Ma ra mbaia Nação Pel é PO 7- 8 6 .° 138 17 ,0 3,65
Gimba Royal d e São Lu iz PCOC 5 ·8 6 ° 188 13,0 3,42
Esma lti ra In spi r ation do Mar PCOC 5 -4 9 .° 240 16,0 3,41
Pal m e ir a rcoc 6 .2 5 .° 118 14 ,0 3,'U
Riba lta de Sa n t' Ana 3 1/32 2- 7 4 .0.> 94 14,0 3,35
Ryga O ses co R. d e S tD. In ez pcoe 2·5 8 .° 202 14 ,0 3,33
J .P. Ro se Si r Roela nd S . In ez PCO C 3·6 6 .° 182 14,0 3.1S
Ramada Ma jority S . S ta . Ine z ?CO C 2-3 6 .° 138 13 ,0 3,56
Tra lt ub a " d e S . Se bas ti ão 3 1/3 2 3 ·6 4 .0 85 16,0 3,23
Ba le ia de Sa n t'An a PC 3 -0 3.0 69 14,0 3,00
Ba tu ta d e Sa n t'Ana PC 1·9 3 .° 65 13,0 3,42
Heli cc do Ma r PC 2- 5 1 ." 45 13 ,0 3,05 "'
Hol and a do Ma r PC 2- 6 1.° 53 13,0 3,68 \ 1

Dr . Ele .... lo Ca stelo Br anco Gu t ie r r e z . Sete Laq ôa s , M.G. Em 13.1·1975.
Regime d e pasto com r a ç ão suplemen ta r , 2 ordenhas .

Ita d e Mo rDda Nova N R - 5 .° 138 15,0 3,33
Ma lt a de Mo ra da Nova N R - 1.° 11 15 O 3,88
Fa ndy d e Mo rada Nova NR 5 -7 2 .° 65 14:0 3.A3

An tonio J osino Me ire lle s . Ba ta ta is . S .P . Em 18..1-1975. Regime de I
pa sto co m ra ç ão s up le m e n ta r , 3 e 2 o rdenh as .

3 o rdenhas
Pluma
Fad a Plonee r de Me ire lles
2 ordenhas
Hie ra rqu ia de Mei re lle s GH B
Damie ta Eb auma r de Me ir ell es GH B
Ma rg arida d e Me irelles peoo
Fantasia Go rdi n i d e Me ir ell e s peoo
J a rd ine ir inha Cit at . de Meirelles pcoe
Dali a King Bet d e Me ire lle s peoe
Florest a Tran smit. de Meire lles peo e
Bid ú d e Me ire lles p e o o
Aza lea Citation de Me ire l1 es GHB
Fla u ta Theodor d e Meire lles pcoe
Lady Bardine de Me irelles GHB
Ma rola Su lt an M. d e Meire lle s peoc
Ma ri a na Roe la nd R. d e Meire lles peoe

Agro .Pec uciria N . Senho r a do Amparo S / A . A mpa r o . S .? Em 8·1 · 1915.
Regime d e pe src com ra çã o sup le men tar, 2 ordenhas.

3 ,80
3 ,6 8

3 ,6 2
3 ,34
3 ,5 8
2,97
3 ,50
3,45
3, 13
3,60
3,07
3,59
3 ,54
3,39
3,30
3,80
3, 57
3 ,3 5
3 ,5 0
3, 37
3,84
3,11
3 ,85
3 ,50
3,18
3, 4 2
3, 43
3,63
3,72
3,80
3,2 7
3, 92
3,5 7
3 ,4 0
3, 35
3 ,58
3 ,41
3,2 2
3,43
3,85
3,78
3,2 3
3,56
3, 33
3,30
3,17
3,27 "
3 ,78
3, 80
3 ,3 1
3 ,17
3,66
3,74
3 ,4 1
3 ,1 7
3,57
3,17
3,56
3,44
3,64
3,54
3,33
3 ,58
3, 54
3 ,38
3,88
3,40
3 ,3 1
3 ,61
3 ,7 8

3 ,3 8
4 ,2 5

22,0
17,0

14,0
16 ,0

17, 0
18 ,0
14 ,0
3 1,0
17,0
23,0
23 ,0
27, 0
23 ,0
17,0
25 ,0
19 ,0
17 ,0
13 ,0
13 ,0
18 ,0
19,0
14,0
15 ,0
17,0
14 ,0
18 ,0
26 ,0
18 ,0
15,0
16,0
13 ,0
16 ,0
18,0
15,0
15 ,0
28,0
21,0
24 ,0
19 ,0
22,0
22 ,0
14 ,0
15,0
13,0
16,0

"2 5 O
13 :0
2 1,0
17,0
16,0
15,0
15 ,0
15 ,0
14 ,0
15,0
16 ,0
18 ,0
15,0
16,0
16,0
18,0
18 ,0
17,0
17 ,0
15,0
2 1,0
17 ,0
15 ,0
19,0
27, 0
20,0
17,0

54
58

4 1 3 1,0 2 ,69

19 4
40

224
174
257

72
266
125
236

2 1
9 3

244
122
185
14 7
124
355
20 1
273
151
170
161
26 3
191
22 4
187
184
222
299
25 8
165

4
18 4
47
64
28

106
123
16 6
368
304
31 5
2 85
267
211
20 1
174
170
175
f8 1
142
131
130
131
132
112
127
115
10 5
122
109

88
60
53
47
3 1
28
13
12

5

3.­
3 .0

2 ."7-2

PCOO 11-8
GC·l 4- 4

GC·l

5.P. Em 18-1-1975. Regim e de pa st o
4 e 3 ordenhas.

Ondulada Muquem
Moren a Mauro

Wa ld ir J unqueira de And rad e . Lins. 5 .? Em 17-1..1975 . Regime de
pasto co m ração supleme nta r, 2 o rdenhas .

Pala t iva 11 J.B. PCOD 7-9 7 ."
Guanaba ra Lins GC-l 4-6 2 .°

Dr. Ped ro Conde . Soroc aba ;
com ração sup le menta r,

4 o rdenhas
Dulce L N. Bet ina 's

82

Dr , José Sylvio Maga lhães . Santa Cruz. GB. Em 23· 1· 1975 . Regim e
de pa sto com ra ção suplemen ta r , 2 o rdenhas .

Ma ra m b aia Perole -Roya \ PO 10·2 10 .°
Plt enqa Royal da Mara mbaia GHB 9-6 6 .°
Dorvina Mag's 3 1/32 8.10 9.°
Rid gewood Bla ssom PO 7.7 3 .u

Ma ra m ba ia Dulc e Roya l PC 8. 1 9 .°
Ma rambaia Nata lia Roya l PO 7-6 4 .°
L1lyd a le Ma rtha 67 Th PO 6-10 8 '-
Lyn nview Snowball PC 6-11 1.°
Allu viada le O rg Cite tion Annete PC ]-0 4 .°
Ma ra m ba ia Bata lh a Decurion PO 7.4 8 .°
Achil les Gol den Piet je PO 6-7 4 .°
Ca nti ga Royal d a Ma ra m bai a PCOC 6-1 7.°
Mag' s Arist . Sove re ing He nr ie te PC 5·0 5 ."
Hav a na Roel a nd Mag 's 63/64 4. 11 4 .0

Mag's Mandi Destiny J . Herte PC 4· 4 11 ."
L.D.B. Jv enhc é Sue PC 4-10 7. 0

Pupila Roya l d a Ma rambaia peDe ' 5·8 10 .°
Sabina Will iam da Ma ram baía peDe 4. 10 6 .0

Dir ce Willíam da Marambaia peDe 4-8 6."
Locus t Lod ge Pr ede -Red PC 4.9 6 .°
Ro land 1860 Pr ín s Maud PC 4-7 9. 0

Nuança SOv ere ign d a Maram baia peDC 4.4 7 .°
i<er ida le Atraction Stell a Red PO 4.5 8 .°
Sib ila SOvere ign d a Ma ram ba la PCDC 4.7 7 ."
Ma ra mba ia Onça Roel an d PC 5- 11 7 .0

Ind iferença Royal da Mara mba ia PCOC 3.8 8 .°
Ma ra mbaia Berbara Royal PC 4-11 10 .°
Maga SOvere ign d a Ma ra mba ia Ge·3 4.4 9 .°
Ibiri Roeland Mag 's 63 /64 4-3 6 .0

Ins pira ção Sove re ign d a Ma r . GC·3 4.5 1.°
Isabel William da Marambaia GC- l 5-1 7 .°
Se re ia SO....e re ign da Marambaia GHB 3. 11 2 .°
Medohol m Lorna Chi eftain Red PC 3. 9 3 .°
Parbro Citat ion Esquir e Red PC 4-0 1:'
Dulc:ine ia So....ereign da Ma ram b PCDC 3.5 4 .°
Riree Plper Red . PO 4.7 4 .°
C. Dunl ea Rosa ry Red Twi n PC 4.5 6.°

r e . Golday le Jean Red PC 2.9 13 .°
Dua l1yn Citat ion Leare Red PC 3.7 11.°
e . O rcherd Vale Pont Winie Red PC 2-3 10 .0

C . Interna tional Lady Red PQ 2-3 9 .°
Creek-A-Lee Tea Rose Red PO 4-5 9. °
~a rambaia Ontaria SO....ere ign PC 2-7 7 .°
Rldqes wccd Harr iet Don Red PC 1.11 7 .°
J a ndi ra Bossa Nova Magic Mag's PC 2. 11 6 .°
Ma r . Rosa linda Roya l J ack PC 2-11 6 .°
Leia Shorc Amber Mag 's PC 2-5 6.°
Sa ra ta nd a SOve reig n d a Maramb. PC 3·2 6 :'
Fe ira Roya l Mag ' s peDe 2-8 5.°
Lo rete Roya l Mag 's peoe 2-3 5 .°
J a ....a Bossa no....a Magic Mag ' s peo e 3.1 5.°
Mag's EI.... ira T . J ac k PC 2-6 5 .°
J ud ia Boss anova Mag ic Mag ' s peoe 2-1 1 5 .°
Mag 's Jota Sovereign PO 2-7 4 .°
Mag 's Roya l Red Jenny PO 3.1 4 .°
Ja ir a Bossa nova Magic Mag's peo e 3. 1 4 .°
Mag' s Sho re Ambe r Lana PO 2. 8 4 .°
Mag' s Ju lia Reflect ion PC 2.11 4 .°
Janusa Roele nd Mag ' s peoe 2..10 4 .°
E.L.V . Roya l Ro sy Ho pe PO 2-5 3."
Mag 's Glenafton Refle ct. Zanda PC 2. 5 3. °
Libia Boss a nova Magic Mag ' s GHB 2.10 2.°
C . 5 he rbroo ke Su san Red PO 2.5 2 .°
Meiga ? ion ee r Mag ' s peoc 2. 6 2 .°
Marambaia Rivolli Sove re ign PC 3.6 1.°
Lead ho lm Fern F. Citation Red PO 3.0 1.°
Mag 's Reflect ion Linda PC 2.11 1.°
Vilm a Plonee r Mag 's _ _ 1.°
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Or. Rodolpho Figuei ra de Me llo . T rês Rios. R.J. Em 7· 1-1975. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 o rdenhas .

Quint. 3 1/32 4-6 7 '- 188 16,0 3,62

Dr. Joaquim Proc ópio de Araújo. São Carlos. 5. P. Em 24 ·1 -1975.
Regime de pasto com ração suplementa r, 2 ordenhas.

Galex le Desdenhada Regente PC 9-9 12 .° 364 13,0 2,43
Galax ia .Helenlce Jack PO 6.5 6 .° 159 15,0 2,6 2
Galax ia He lena Jack PO 6·8 2 ." 59 22,0 3,12
Glllaxia Ida lina Row PO 5-9 1.° 29 20,0 2,76
Galaxia Hosane Man inho PO 5- 11 2.° 59 2 1,0 3, 48
Galaxia Isabela Sign et PC 5-7 1.° 10 20 ,0 2,56
Galaxia Impe ra tr iz 11 Signet PO 4 · 10 11.° 308 15,0 2,89
Galaxia l setr Signet PO 4.8 7. ° 194 14,0 3, 14
Galaxia Iberi a Signet PO 4-9 8.° 22 1 19,0 3, 06
Galaxia J aquel ine Signet PC 4~9 1.0 17 22 ,0 4,33
G/lI laxia fpane 11 Signet PO 4-1 0 6 .° 157 13,0 3,07
Galaxia -Jc nie Signet PO 4.5 2.° 44 20,0 3,12
Galaxia Janl r Signet PO 4-5 2 .° 53 18 ,0 2,79
Ann Mary R. 11 M. Inspi ra t ion PO 3.2 2. 0 36 16,0 3,3 1
Galaxia Lolobrigida Majesty PD 2· 1 1.0 32 16,0 2 '88
~nn Mar y Miraffor Cit o Cha rm PC 3·2 1.0 28 14,0 3:49

3,2 7
2,63
2,63
2,80
3,20
3,07
2,7 0
3,32

3,1 9
3,04
3,39
3,04
3,03

3,89
3,22 I '
2,88
3,34
3,89
3,18
3,34
2,87
4, 33
3,6 2
2,78
3,03
3,45
3,87
2,93
2,93
4,23
3,62
3,56
3,23
3,50
2,5 0
3,17
2,99
3,6 0
4, 04
3,24

Regime

13,0
16,0
18,0
15,0
14,0
15,0
14,0
19,0

Regime de

13,0 4,23
16,0 3,76
2 1,0 3,29
15,0 4,41
18 ,0 3,58
23 ,0 3,54
26,0 3,32
21,0 3,25
16,0 3,91
18,0 3,58
18 ,0 3 ,38
16,0 4 ,25
16,0 3,84
17,0 4,22
20,0 3,61
17,0 3,99
14,0 3,72
21,0 3,46
14,0 3,7 1
25 ,0 2,94
23 ,0 3,2 2
18,0 3,81
28,0 3,45

3 1,0 3,13
32,0 3,40
24,0 3,72

27,0
3 1,0
26 ,0
33,0
37,0
28,0
27,0
20,0
35,0
28,0
21,0
14,0
27,0
33 ,0
22, 0
33,0
22 ,0
22,0
16,0
21, 0
17,0
31 ,0
17,0
17,0
24,0
26,0
24 ,0

27
35
65

RegírYle de pasto

254 22,0 4,65

176
76
71

108
170
172
54
36

356
275
193
287
252
19 1
167
157
22 4
203
2 18
157
136
121
121
10 1
106
122

98
111
80
75
83

229
23

180
104
210

76
189
150

14
48

229
229
155
187
157
154
104

17
324
229
229
2 12
187
136
72
48
24

9'­
1'­
6 '­
4'­
7 ,"
2.-
6,"
5 ,"
1.­
2 ,"
8 ,"
8."
6, "
6 ,"
6 ,"
6,"
4'­
L"

11.°
8."
7'­
7'­
6'­
4,"
3'­
2'­
1'-

12 .0

10 .°
7,"

10 .°
9."
7 ,"
6, "
6 ,"
8,"
7 ,"
7,"
6, "
5 ,"
5 ,"
5 ,"
4 ,"
4 ,"
4 ,"
4 ."3.­3.­3.­
1'-

9-5
8-11
8-0
8-8
6-0
6-3
5-2
5-2
5-3
4-8
5-6
3-10
3-8
6-2
3-9
3-4
3-8
3-5
2-8
2.10
3-0
2-7
2-7
2-7
2·8
2·7
2-7-

8-1
6-6
9-5

5-11
5-11
6-4
4-2
4-0
5·4
4-8
3-5
·2-3
7·5
3-4
2-8
2-6
6-5
2·7
2-8
2-6
5-8
2·2
5-9
3-4
4·7

peoe
Ge3
PO

S,P, Em 19- 1-19 75 .
3 ordenhas.

PO 5-5 9'-

Ve len rim do s Santos Diniz. Iri re p ine, 5 .P. Em 29-1.1 975.
de pasto com ra ção supl emen tar, 2 ordenhas .

Jangada Jo te t ê PCOC 8·7 5 .-
Jo te tê Margarida PeOC 6-9 3 .-
Jo te t ê Nat a PCOC 5.7 3.°
Jote t ê Nor a PCOC 5.5 4 .G

Onda Jct et ê PCOC 4-3 5 ."
Ofe lia Jot et ê PCOC 3-10 5 ."
Jo tat ê Opal a PC 4-0 2 .°
Nere Jc ta t ê GC-l 5-5 1.0

Cooper at iva Agro-Pecu ária Holambra. Jaguariuna . S.P. Em 3 1·1 -1975.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Rainha PCOC 6-10 4 ." 9 1 18,0
Pa raguaia da Holambra Pe OC 3·7 2 .° 36 23 ,0
Toscana da Holambre PCOC 3·7 5 .° 121 19,0
Cant o ra da Holambrqa PeOC 3·8 4 .° 89 20,0
Jo ia da Holambra GC-6 3·8 1.° 25 22,0

Cabana São Niccleu. Arepc tl. PRo Em 29·12·1974. Regime de pasto
co m ração sup lem enta r, 2 ordenhas.

S.N. Jurujuba Paul PC
S.N. Corr ie 7 Roland PC
S.N. Aafje Roland PC
S.N. Noldi en Roland PC
S.J . Jece tlnqe 1 Centur ion PC
S.N. Juru juba 1 Cent ur icn PC
S.N. Jecetlnqa 2 Centurlon PC
S.N. Corrie 9 Cent ur tcn PC
S.N. Lena 2 Centurion Roland PC
S.N. Lee Reflection PC
S.N. Nold ien Roland Ccnturlon PC
S.N. Bonita 1 Cent urion PC
S.N. Theod ora 2 Roland PO
S.N. Bleske 1 Roland PC
S.N. Lene 5 Roland PC
S.N. Noldie n 3 Reflection Paul PC
S.N. Elza 36 Centurl on PC
S.N. Ceat . 11 Skyroc ket Ado nis PC
S.N. Lee Roland I Centu rion PC
S.N. Jacali nga 3 Centurion PC
S.N. lea 1 Reflec tion PC
S.N. Noldi en IV Centurion PC
S.N. Graun a 4 Ccntu rion PO
S.N. Jaca linga 4 Centur ion PC
S.N. Theodora 4: King Bet PC
S.N. Erona Centurion PC
S.N. Cor rie 10 Centu rion PC

Amil cêl r Fari d Yam in. Atiba ia.
. co m ra ção su p leme nta r

Pereira Carla Nobl e '

João Passarelli. lteq uaq uecetvbe. 5 .P. E m2 9:,·1975.
pa sto com " ação su plementar, 3 e 2 ordenhas.

3 'o rdenhas
Oferenda Pctcmac da Maramb.
Alfa do Mor ro Alto
São Nlcol eu Aafje Paul
2 or denhas
Crista l Larry Moore Ribeira PCOC
Cr istal l arry Moere Jer-ln e peoe
Fada Batuta Mach iel de S.A. GHB
Cempenhê Roeland do M. Alto PCDC
M.A. Cam buquira Roe land PO
Estr ela do Sul In spire tlo n GHB
Eleganda Inspiration do Mar peGC

. Harmonioza Larr y Moore de S.A. PCOC
Mar Havaiana Pegassus Red PC
Holambra Cor rie 35 PO
Florença Xenece P. Ploneer PO
M. Alto Doub le Star 11 T. J ack PO
Honda do Mar PCDC
Holambra Cc rrle 30 PC
Espiga Roya l Red do M. Alto GHB
Hidra do Ma r pcoe
Gtedstone Angela T. Jack PO
Certeza de Mon te Alvão PCOO
Planicie Rom andale R. Alice PO
Lindole de Sta . Filomena GC-2
Flor enç a Xarada PC
Hclembre Darllnq {H-497/6 19l PO
Fldalqe PC

4 ,45
3 ,74
3,50
3,33
4,15
3,71
3,8 1
3,44
3,63
3 ,80
4,6 3
3,8 9
4 ,3 1
4,28
3, 67
3,98
3,17
3,70
3,7 1
4,16
3,91
3, 81
4 ,23
3,45
3,97
3,5 4
3,03
3,50
3,38
3,05
3,59
4,45
3, 19
3,64

4 ,19
4,57
4,07
3,77
4,77
3,96
4,03
4,28
4,22
4,00
4 ,93
4,08
4,00
4,11
4,03
3,48
4,01
3,90

17,0
20,0
15 ,0
25,0
23,0
19,0
13,0
26 ,0
16 ,0
22 ,0
2 1,0
15, 0
14 ,0
19,0
14,0
15,0
2 1,0
16 ,0
17,0
15,0
16,0
15,0
23 ,0
16, 0
16 ,0
18 ,0
14,0
13 ,0
18 ,0
22 ,0
14,0
15,0
16,0
16,0

17,0
15,0
24 ,0
13,0
29,0
20,0
2 1,0
2 1,0
2 1,0
22 ,0
2 1,0
25,0
23,0
18, 0
25,0
2 1,0
14 ,0
] 7 ,0

300
111
2 14

97
10 7
121
206

9 1
14 7
15 5
1J 1
24 1
230
193
182
18 2
179
159
157
154
137
129
128
111
100
98
98
88
87
78
72
66
10
8

Gabrie l Dles Pere ira . Olimpio d e No ro nha . M.G. Em 27-1-1975 . Re-
gime de pasto com ra ção suplementa r, 3 o rdenhas.

Terphuster Anna 1 1 PC 8-7 8 .° 268
Princesa de Sa nt 'Ana 127 /1 2 8 8-1 1 8 .° 26 8
Pecadora de Sa nt'Ana GC-2 8- 1 3 .° 135
M.ri'. 11 GC-2 6-9 8 .- 268
Vito ria de Sant 'Ana 3 1/32 8-0 2 .° 8 \
Defe•• de Sant 'Ane 31 / 3 2 7-3 7 ," 14 6
Surpresa de Sant 'Ana GC-1 6·9 7 .° 268
Salonare de Sant 'Ana GC·l 6.9 6.° 2 10
Eleqen cie de Sant 'Ana PCOO 5.7 6 .° 227
Mages ta de de Sa nt'Ana GC-3 6·6 6 .° 203
Pereir a Marciana Noble PO 5-3 6 .° 2 17
Tiro lcza Gos seana de Sant'Ana GC·2 6·2 1.° 51
Surd ina de San t' Ana GC- l 4·5 6. ° 204
Guitar ra Noblc de Sant'Ana GC-1 4·6 7 .° 235
Jazida Noble de Sant 'Ana GC· l 4 -2 2 .° 78
Carinhosa de Sant'Ana 3 1/32 7- 10 1.0 25
Gazeta Noblc de Sen t'Ane GC-l 2- 10 8 .° 280
Jezebel _ - 1.0 2

Or. Ed ua rdo S trn o n sen , Brcqen çe , S.? Em 5· \ -1975 . Regime d e
pasto com ra ção s u p lc rnen ter , 2 o rd enhas .

E.S. lve nd e K.B. d a S . Scba s ti êo PO 4·4 10 .°
E.S. Jo ia K. Be t da S . Seb c s t t êo GHB 4 -7 4 ..
E.S. Irocitn T. d a S . Seba s tlêo PO 4-8 7 o

E.S. Ja ndoi a K. Be t S . Seb as ri êo GHB 4-7 4'"
E.S. Japonez a Pic nee r da S . Seb o PC 4 .4 4 .0

E.S. Jcnle Pionecr da S . Sebo st , GHB 4 ·2 5. 0

E.S. Joviana T . de S. Seb astião PO 3. 7 7 o

Levita Tr-ans rnl t te r da S . Seb o PCOC 3.6 3 ...
E.S. Le rlcle Roe la nd da S. Sebo PC 3·5 5 .°
E.S. Lize tc Pioneer d a S . Seb o PO 3 .2 6 °
E.S. Llenc Wish d a S . Seb o PO 3.2 4 .°
E.5. Mina Pionc cr da S. Seb o GHB 2.1 9 °
Moeda Wis h da S. Seb asti ão PCOC 2-1 8 .°
Mlldeza Revel da 5 .5 . E.S . pe o c 2.0 7 °
Mira Reyal d a 5 .5 . E.S. pc o e 2-2 7.°
E.S. Mazurca PCOO 2.5 7 .°
Manchete T ransm . d a 5 .5 . E.S. GHB 2.5 7 .°
E.S. Ma ni ta Revel da S . Seb o PO 2-2 6 °
E.S. Morena Roya l da S. Seb . PO 2- 2 6 .°
Milenga Pionee r d a 5 .5 . E.5 . PCDe 2.0 6 .°
Maliciosa Roya l d a 5 .5 . E.S . PCDC 2.3 5 .°
Moema NR - 5 .°
E.S. Jumbeb a Roela nd S. Seb o PO 4·5 4 .°
E.S. Ma rqueza Plonee r da S . S . PO 1-11 4 ...
Mercedes Revel da 5 .S. E.5 . PCOO 2.3 4 .°
E.S. Marema Royal de S. Se b o PC 2· 1 4 .°
Mor. Revel de 5 ,5 , E,5 , PCOC 2-2 4 '-
E.S. Minervll Wish da S. Seb o PC 2. 1 3 .°
Manta Roya l da 5 .5 . E.S. PCD e 2-3 3 .G

Majest ade Ploneer 5 .5 . E.5 . PCDC 2-6 3 .°
E.S. Marília Roya l S. Sebo PO 2-3 3.°
E.S. Memor ia PCOO 2·7 3 .°
Naira Wish 5 .5 . E.S . GHB 2.0 1.0
Mesbla Wish 5 .5 . E.S . GHB 2.0 1.0

REVISTA DOS CRIADORES - Março de 1975
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\

3,65

~,~~
4,"':
3,2'
3,55
3,U
3 ( 3
2,Ç"
2,11
3 ,~ ~
3 ,:~

3,10
4,!~
3,5",
~,O=
2,72

2,87
3,47
3,81
3,22
3,26
2,59
3,18
3,51
3,18
3,02
3,23

5,21
5,59

19,0
24,0
27,0
28,0
23,0
23 ,0
31 ,0
32,0
19,0
15,0
17,0
19,0
13,0
22,0
22,0
25,0

41,0
24,0
14,0
24,0
24,0
44,0
29,0
15,0
18,0
26,0
25,0

11 ,0
16,0

177
127

4 0
33
4 0

2
9
9

2 52
252
2 3 5
210
159
95
71
47

157
259

7'­
5 ."
3 ."
3 ."
2. "
I."
1 "
L "
9 ."
B."8.-
7 .·
5 ."
4 "
3 ."2.-

5."
9'-

3·4
3·8
3· 1 1
3·8
3 ·5
3 ·9
3 ·7
3 ·2
2 · 10
3·0
2-7
2·7
2·7
2-8
2·7
2-7

S .N. Noldien 3 Ref tecuon Pa ul FO
S.N. Elza 36 Ce nt urion PC
S.N. J ur u jub a 3 Cen turio n PC
S.N. Ca ndo nga 2 ReHec tion PC
S.N. Caal inga I I S . Adon is PC
S.N. Bonita 2 Ce nt u r io n PO
S.N . Be lle Ou Jou r Ce n turl c n PO
S.N. Nold ien 5 Cenruri on PC
S.N . Jacat inga 3 Centu r io n PO
S.N. Lee 1 Reflect ion PO
S.N. Nc ldle n IV Ce nr urlon PC
S.N. G rev ne 4 Ce ntur ion PC
S.N. J aca t inga 4 Centur-ion PC
SJ . Theodora 4 King Bet PC
S.N. Eron a Ce n turion PC
S.N. Co rr ie 10 Ce nt u rio n PC

Dr. Ed ilbe r to Nasciment o . Goi â nia . GO . Em 30.12.1974 . Regime de
pasto com ração su p le m e n ta r , 3 o rdenh es .

Gina d e Sanr'Ane GCl 9-9 4 ,° 109
S.H. Ele ita PO 7-9 1.° 5
S.H. Fa nta PC 6-0 9 .° 268
Belinda de Sta . Elisa GC 1 8-3 4 ." 103
Futurama Bea tr-iz Revel GC2 6·9 1.° 23
Opa la Noble de Se ntAne PCOC 5- 1 1 1.° 22
Futuram a Plc nc er Bet sy PC 3-11 r: 215
Futurama Su za na Roel a nd eooc 3-1 8." 226
Fu tu rama Ana Ploneer PCOC 2·6 2 .<> 40
Fut vreme King Bet Tereza PCOO 4 -5 2 ." 36
Fut urama Beat r iz 11 Ad amas to r GHB 4 ·8 1 .0 25

Dr-. Ed ilber to Nasci m e nt o . Goiâ n ia . GO. Em 30 · 1 1- 19 74 . Regime de
pasto com ração sup le m e n ta r , 3 o rde nh as .

Gin a de Sa n t 'Anll GCl 9 ·9 3 .° 78 31 ,0 2,9"
S.H. Fenre PC 6 ·0 8 ." 237 17 O 3 6!
Belinda d e Sra . Elisa GC l 8·3 3.° 72 29;0 3:21
Fut ura m a Joi e Nobl e PCO O 4 ·9 7.° 212 16 ,0 3,17
Fv tur nrn e Pionee r Be tsy PC 3- 1 1 6.° 184 27,0 3,2S !
Fu turam a Ne re Rcelend PC 3·0 7 .'" 203 14 ,0 3,57
Futu rama Suza na Roe land PeOC 3·1 7." 195 20,0 3 ,~S

Fut u ra m a Ana Pioneer PCOC 2-6 1." 10 20,0 3,01
Fut ura m a King Bet Te re za PCOO 4 ·5 1." 6 24,0 3,30

Dr , Ed ilberto Nasc im ento . Goi âni a . GO . Em 30-1-1975. Regime de
pa sto com ração sup le m e n ta r , 3 ordenhas .

Gina de Sant'Ana GC-l 9- 9 5 .0 141 43,0 3,03
5 .H. Eleito PO 7-9 2 ." 36 28 O 3,01
Be linda de S te , Elis a cc-i 8-3 5 .° 135 21:0 3,36
Fut urama Beatriz Revel GC-2 6 ·9 2.0 55 28,0 3,26
Opala Nobl~ de San t 'Ane PCOC 5-11 2 ." 54 46,0 2,69
Futurama Pio ne er Bet sv PO 3- 1 1 8 ." 247 27,0 3,36
Futurama Suza na Roe land r-coe 3-1 9:~ 258 15,0 3,70
Futurama Ana Pioneer- r-coe 2-6 3 .° 72 16 O 3 ~ 6

Futureme Kin g Bet Tere za peoo 4·5 3 ." 68 30:0 3:25 I
Futurama Beatr iz 11 Ada m as to r GHB 4·8 2 .° 57 28,0 3,29 I
Futurama França 11 NR - 1.0 24 31 10 3,23

1RAÇA JERSEY
I

Or. Alb ino Malzone. Jundia í. 5 .P . Em 13-1 -1975 . Regime de pasto :
com ração suplementar, 3 ordenhas.

Sant 'An a Xe lvla 3," Wlse man PO 6-6 2. 0 55 15,0 4,38 I
Heloi sa Greetlng 's PO 2-9 3 .0 78 15 ,0 5,10

Dr, Eduardo Jenner de Faria. Tatu í. S .P . Em 18-1-1975. Regime de
pa sto com raç ão suplementar, 2 ordenhas .

Jussara de 3 Marias PO 4-7 2.0 64 16,0 5,00
Jordanla d e 3 Marias PO 5-2 1 .0 3 17 O 3,36
Alte za de 3 Marias PC 4-4 2 .0 50 11;0 4,58
J apona de 3 Marias PO 5-8 1.0 13 19,0 04,111
Jangada de 3 Marias PO 5~11 1.° 16 11,0 3,42
Opala de 3 Maria s PO 3-1 2 .° 51 10,0 4,43
Agata Ka ho ka's Count 3 Marias ?O 3-9 1.0 3 15,0 4,45

Dr . Augusto Am élio da Motta Pacheco. Tatui. 5.P. Em 19~1 ..1975,
Regime d e pasto com ração sup lementer-, 2 ordenhas .

Perola R.V 127/128 7-7 3 ." 71 13,0 4,44

Or . Mario Lopes Leão. JundiaL S.P. Em 14·1-1975. Regime de pasto
com ração sup lemen ta r , 2 ordenhas.

Madame Pa xford de Sta . Hilda PC 12-3
S.A. Noviça Mimado PO 8-0

3,29
3,52
4,67
3,47
3, 13
3, 6 1
3,51
3,2 4
3, 24
3 ,2 0
3, 29
3,08
2, 07
3,21
3,0 9
2,9 8
3,28
3.10
3,10
3,0 3
2,76
3 ,39
2,97

3,65
4,0 3
3,68
4,26
4 ,4 5
4 ,00
3,56
4,22
4,25
2,99
3 ,62
3,57
3,66
4,00
3,97

4,12
4 ,3 3
3,74
3,38
3,25
3,50
3 ,23
3 ,75
3,89

5,36
4,50
4 ,35
3,12
3 ,68
2,80
3,79

4 ,63
3,63
3,56
3,08
3,44
3,11
3,58
3,29
3,60
3,34
3,37
3,50
4,26
4 ,09
3,23
3,10
3,55
2,94

26,0
26 ,0
25 ,0
25 ,0
24 ,0
27,0
34,0
04 4,0
21 ,0
34,0
28 ,0
45,0
29,0
41,0
21 ,0
23 O
26~0
28 ,0
27,0
2 7,0
26,0
32,0
32,0

25,0
21,0
21,0
14,0
16,0
23 ,0
26,0
24 ,0
20 ,0
27 ,0
21,0
22,0
26 ,0
28 ,0
21 ,0

14,0
15,0
15,0
15,0
1510

14,0
21,0
16,0
14,0

20,0
16 ,0
16 ,0
18,0
19,0
16 ,0
17,0

18,0
24,0
26,0
29,0
24 ,0
17,0
33,0
25,0
24 ,0
20,0
32,0
29,0
24,0
30,0
lB,O
26,0
27,0
21,0

298
256
143
126
18 5
145
105

10
164

10
138

10
78
10

275
234
182
127
127
107
77
49
56

52
193
157
217
225
126
45
93

245
96

288
275
106
126
107

270
135
250
272
243
245
203
288
244

144
195

93
80
10
28
18

6
252

46
127
203

10
243

99
212
173
49
37
71

I
252
178
210
180

10."
8."
5."
5."
7."
5."
4 ."
L "
6 ."
I."
5."
I ."
4 "
1."

lO."
8 ."
7."
4 ."
4 ."
3."
3."
2 ."
2 ."

L"
6."
5."
9."
6 ."
4."
1'­2.­
7."
3'­
7."
8'­3.­
4'­
2."

7."
4'­
7'­8.­
7'­
7'­
6'­
8."
7'-

1'­
9'­
2 ."
5'­
7'­
1."
8."
3 ."
7."
6'­
3'­
2."
3."
I ."
9."
7."
7."
7 ."

5-3
4-6
4·7
5-2
4-4
6-3
6-3

6-1
9-0
5·1
3.11
6-3
5-3

2-7
2-9
2·10
2·10
4-2
3·1
2-4
2-5

10-10
11·5

8·5
6-11
7-2
6-2
6-5
6-7
5·0
5·7
5-7
5-7
4·0
3·8

11-6
8·4
6-9
6-1
5-4
5-3
5·9
3-3
4-1

S.P. Em 22-1-1975 . Regime de
ordenhas .

6·8 S."
6·5 7 ."
6-8 3. °
6-0 3 ."
3·9 1."
3·0 1."
2.6 1.0

PCOC
PC
PC
PC
PC
PCOe'
PeOO
NR
PCOO
PCOO
PCOO
GC-2
PCOO
PeOO
PCOO
PC
PC
PC
PC
PC
GC-l
PC
PC

PC
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC

GHB
GHB
GHB
GHB

· GHB
GHB
PCOO
PCOC
PCOO

Lucelia Noble de Sant'Ana
Castro Linda 10
Castro Royal Aafje 36
S.N. Bleske 2 Centurion
Castro Royal Astur-ias
Clnderele de Sant'Ana
Bacana Corcne
Opal3 Corona
Perola Corona I
Brasíl ia Corone
Q Boa Corona
Evolução Nob le de Sa nt 'Ane
Bragança Corona
Labareda Coração
Delicada Corona
S.N. Noldíen IV Centuríon
S.N. Cabreuva 3 King Bet
Fc xeerth Unwin 2 nd
Foxearth EHie
Kranz Cale Oandy Dinah Red
Holandia Harm Selma
Castro Sulbra 's
S .N. Lene VI Centurion

Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida . São Manuel. S.? Em 29 ·1-
-1975 . Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
S.M . Parelso Carícia GHB
G.P. Boa Esperança de S. Negra PCOO
S.M. Paraíso Celeta GHB
S.M. Paraíso Cilada GHB
S .M. Paralso Comedia GHB
Sta. C. Seresta GHB
S.M. Paralso Cellta GHB
S.M.? Santana Cigarra GHB
S.M. Para iso Cevad.~ GHB
Muquem Jupíra peoo
Atlbala R.C.B.B . PCOO
Muquem Defesa PCOO
Lou ise Marquis Ned S.M.? GHB
S .M.? Pocahontas Marquis Ned GHB
S.M.P. Sensa tion M. Ned -
2 ordenhu
S.M. Para íso Cuíca
S.M. Paraíso Certeza
S.M. ?araiso Czar ina
S .M.? Santana Cantora
S.M. ?araiso Caçula
Beletrfx do Morro Alto
Mod erna Mauro
Cordeira S.N.
S.N. Palmeira

Or . Roberto F. Cantusio. Campinas.
pasto com ração suplementar, 2

Ojoke 2B PO
Anema 21 PO
Grietje PC
Roseira's Exata PO
Roseira's Heróina King Bet PC
Roseira 's Honra PC
Roseira's Itatiba Destiny PO

Cabana São Nicolau. Arapoti. PRo Em 21-1-1975 . Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Holambra Theod ora 21 2·9
S.N. Jurujuba Paul 9-5
S.N. Corrie 7 Roland 8- t 1
S .N. Noldien Rolen d 8-8
S .N. Aofge Roland 8-0
S.N. Elzo 36 Rolond 7· 10
S.N. Jacetfnqa I Centurion 6·0
S.N. Jurujuba 1 Centurion 6-3
S.N . Jacatinga 2 Centurion 5-2
S.N. Corrie 9 Centurion 5·2
S.N. Lena 1 Centurion 5-5
S.N. Lena 2 Centurion Roland 5·3
S .N. Lea Reflect ion 4-8
S.N. Cabreuva 2 Centurion 4-10
S.N. Noldien Roland Centurion 5.6
S .N. Theodoro 2 Rolond 3-8
S.N. Bles ke 1 Rcland 6-2
S.N. Lene 5 Rolond 3·9
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NOME DO ANIMAL
Gr~u Idade
do anos

$llngue meses

Co n- Dia s
t r ôte de Le ite

lactaçã o
NOME DO ANIMAL

Gráu Idade
do anos

sa ngue me ses

,..
Ccn- Dias

tr ôle de Leite
lac tação

Regime de

20,0 3,68
13,0 . 3,85

13,0 · 4, 13
15,0 4,68

Dr, Gabriel Dona to de Andrade . Calciolandia . MG. Em 14-1-1975 .
Regime de pasto com ra ção su plementar, 2 ordenhas .

Defesa NR 6·9 8 ." 233 15,0 3,43

Ada lp ra S.A. Agricola
Regime de pasto

Gaivota do Oriente
Adal pre Oadi va
Adalpra Fit a

e Comercia l. Campinas . SP. Em 14· 1-1975.
com raç ão suplementar, 2 o rdenhas .

PO 12·1 f 4." 95 15,0 2,93
PO 6·2 3." 63 19,0 3,67
PO 7·3 10." 27 9 13,0 4,24

--- - - - - - - -

Olavo Bar bo sa . Guexup é. MG. Em 26· 1· 1975 . Regime de pasto
com ração supleme nta r, 2 ordenhas .

Karelen PO 8·2 2." 44 17,0 3,90
Atriz São José PO 4· 11 2." 40 17,0 3,57
Viena São José PO 4·8 I ." 22 16,0 3,44
Ca tatina São José PO 3·0 2." 34 15,0 3,87.

Dr. Jorge de Mello Sabugosa. 8anana l. SP. Em 11· 1-1975 . Regime
de pasto com ração suplementar , 2 ordenhas.

. Lo li lndependencie PC 3·6 6.° 154
Coristina 3/4 5-1 3.° 94

Dr- . Paulo Nogueira Neto . Campinas .. SP. Em 27-1- 1975:
pasto com ração suplem entar , 2 o rden has.

Sta . Mon ica Alte rosa PC . 6·6 1.0 6
Prfm evere São Jo sé PC 4·6 , 4 .0 104

RAÇA FLAMENGA

Dr-. Custodio Cab ral de Almeida . Estrada da Paz. GB. Em 10-1· 1975.
Regime de pas to com ração suplementar, 2 o rdenhas.

Raemelton M.D. Mag ic PC 6·1 5 .° 124 2 1,0 5,30
w evstde B.S. Sillie PC 6-8 4.° 90 23 ,0 4,96
Pax Alva Gold Benner do Alto PC 3-6 9. ° 236 20 ,0 5,09
Go ld Benner Princess Ivy PC 6-9 1.° 11 26 ,0 4,48
Ebe r Lee Princess Clare PO 5-10 11.° 3 18 18,0 5, 15
Prfn cess Sill ie do Pa rad ise PC 3-6 6. ° 149 2 1,0 4,96
Hic ko ry Greves Peers Sunray PC 6-4 3. ° 65 25,0 4,74
Lllec Divldend do Boqueirão PC 3·5 11.° 300 18,0 4,87
Xita Oberland de Boquei rão PC> 2-4 8 .° 235 23 ,0 5,12
Pa x Bibel~ Brutus do Alto PC> 2-4 6. ° 18 1 20,0 4,71
Xeura Phillip's King do Tingua PO )·1 1 3.° 82 17,0 5,22

RAÇA OINAMARQUESA

Dr , João Leite Sampaio Fer raz Jr, Reginopolls . SP. Em 8· 1· 1975.
Regime de pas to com ração suplementar, 2 ordenhas.

Pal ma RE - 1.0 34 11,0 3 ,25

RAÇA GUERNSEY

Eito r Angelini . Araras . SP. Em 22 -1- 1975 . Regime de pasto com
raç ão suplementar, 2 or denhas.

R.D.M. Tina PO 8·10 4.· 126 16 ,0 5,16
Coqueiro 's Gaivota PC 4- 1 8 .° 241 15, 0 5 ,33
Fida lga dos Coquei ros PCOO 5-1 8 .° 237 17 ,0 4, 15
Diva do s Coquei ros PCQO 6·6 7.° 208 "4,0 3,96
Colombina de J .S. Leme PC 5-5 7 .° 2 12 14,0 5 ,52
Gravat a dos Coquei ros PCOD 4-6 7 .° 2 19 13,0 4,17
Dinamar ca de J .S. Leme PC 4·5 2 .° 58 2 1,0 4,72
Maud R.D.M. PO 9· 1 I ." 42 17,0 5, 17

De Paoli S/A - F~z. Ste. Alda . Põrtc ~ovo do Cunha. MG. Em
17· 1-1975. Reqime de pasto com reçao suplementa r 2 o rde nh s

Norma PC 9·3 10. 0 303 ' 14 O 4 ~4
Phi llippa PC 8·7 9 .° 268 26'0 4 '70
Ruth • PO 8·5 12 .· 355 19'0 5'00
Tr ine PO 8·1 0 9." 275 13'0 5 '07
Pol1y PO 8· 4 9.' 269 15' 0 4 '80
S.A. Partner Normali sta PO 6-4 6 .° 245 14'0 5'01
S.A. Partner Angelica PCOO 6-5 8 .° 225 20 ' 0 6'32
Selma PO 9-3 6 ." 199 14 '0 6'10

. Ste . Alda Cri l1es Frid a PO 4·1 0 6." 2 15 16'0 ·5'48
Sta. Alda Crill es Marquesa PC. 5·2 7 .° 159 2 1' 0 ' 4 '5 0
Sta . Aldo Cril les Lole PO 4· 11 9 ." 273 17'0 4'96
Ste . Aida Cril1es Brigit h PO 5· 2 6 ." 20 0 18'0 5 '81
Ste . Alda Crilles Diana PO 4·9 6 .° 238 15'0 4'58
Sta . Alda Crille s Evita PC 4·4 6. ° 189 17'0 5'15
Sta . Alda Crilles Tur m alina PC 3·8 9.° 3 10 19;0 4;30
Sta . Alda Crilles Perola PO 3-4 9. ° 25 1 17,0 4,97
Sla . Alda Cr i"a i Fanny PO 2·1 1 3." 61 18,0 5,02

5,44
4 ,77
6 ,29
6 ,59
4 ,88
5 ,90
4 ,98
5,74
5,42
5 ,30
5, 53
4,88
4,40
4 ,40
3 ,21
3,6 1

5,48
3,00
3,90
4,39
2,96
2,85
3,31
2,80
3,35
3,97
3,23
4,32
3,44
4, 08
2,9 0
3,39

3,63
3,3 1
2,89

3,49
4 ,05
3,90
3,3 4
3 ,35

12,0
17,0
15 ,0
11 ,0
13 ,0
10,0
11,0
15 ,0
12,0
11,0
12,0
13 ,0
12 ,0
17 ,0
10 ,0
1 1,0

14 ,0
13 ,0
15, 0

40
46
16

18 5
66
20

111
2 74
2 82
2 80

4 5
184

3 1
130
274

96
78
60
25

6:·
3 .·
1..
4 ."
9 .·
8 ."
9 ."
2."
6 ."
1. .
8 ."
5 ."
3 ."
3 .·
2 ."
1..

7·0
7·0
6· 8
6·7
6 ·1.
6·3
6 ·3
6 · 1 1
6·6
5·5
3·8
3· 10
3·7
3· 1 1
3· 7

São João da Boa Vista . S.P. Em 28-1­
com ração suplementar, 2 o rden ha s.

PCOO 11·6 1.. 23 13,0 4,1 8
PCOC 6·5 1.. 2 1 17,0 . 3,56
PCOO 5·6 1.. 19 13 ,0 3,54
PO 6·7 2.· 68 15,0 3,60
PCOC 3·1 14." 110 13 ,0 3 ,72
PCOO 3- 10 2." 62 13,0 3,93
PCOC 3· 1 6." 163 14,0 4, 19
PO 3·5 2 ." 47 13,0 3,71
PCOC 3·8 1." 10 14,0 3 ,51

Or. Or lando Pin to de So uza . POrto Feliz. S .P. Em 9- 1- 1975 . Regime
de puto com ração sup le ment a r, 2 ordenhas.

Bela de MlIniçoba PCOO 7-3 2 .°
Estrela de Maniçoba PCOC 3- 10 2 .°
Descu lpa NR _ 1.°

Francisco Amarante Mendes .
-1975 . Regime de pasto

Bonita
Boneca da Aliança
Cascata da Alia nça
Baliza da Alia nça
Duna da Aliança
Enganosa da Aliança
Espe ra nça da Aliança
Euforica da Aliança
Europa da Aliança

Dr . Carlos Ca rdoso de Almeida Amorim . Caconde. S.P. Em 24 -1-1975.
Regime de pasto com raç ão suplementa r, 2 o rdenhas.

80m Café Marrela PO 8·9 4." 130 18,0
Bom Café Macu mba PO 8.0 6 .° 190 19,0
Marquesa de São Carlos PCDC 5- 1 3.° 88 13, 0
Campeira de São Ca r los NR 7-5 . 2. ° 4 7 14,0
Cati ta de São Ca rlos PCOC 2-2 2." 32 17 ,0

Or. Gebr fel Oon ato de
Regime de pa sto

Defesa
Charrete

Francisco Verguei ro POrto . Pinhal. S.P . Em 18 · 1· 1975. Regime de
peste com ra ção sup le m e nta r, 2 o rdenhas .

Viole ta NR - 7 ." 186 9,0 2,79
São Manoe l F·612 PO 6·5 11.° 299 9, 0 4,28
São Manoe l F·61 3 PO 6·10 6 ." 16 6 10 ,0 4,62
Crevl ne 7 /8 3-3 2 ." 32 9,0 3 ,30

Benedito Por tugal Rennó . J a cu t inga. M.G . Em 26· 1· 1975 . Regime
de pas to com raçã o suplementa r , 2 o rdenhas .

Vargi nha Elvira 3 1/32 13· 0 1.. 14 16 ,0 5, 36
Bom Caf é Ilza PO 5- 1 3 ." 86 15 ,0 4 ,58
Soltei ra NR - 3 ." 72 15 ,0 6,35
Bom Café Ideli PO 5·9 1.. 23 18 ,0 4 ,9 0

And rade. Calcio landia . M.G . Em 16-12-1974.
com ração suplementa r, 2 o rdenhas .

NR 6·9 7." 202 17,0
3/4 11·0 · 6 ." 204 12,0

- - - -- - --- - - - -

Cle . Agro·Pc cuá ri<l San ta Mada le n a . J aca rc zinho . PRo Em 1· 1·1975.
Regim e de p as to com r ação suple m e n tar , 2 o rdenhas .

Alice' s Grecle Dewn PO 9·9 5 ." 119 16,0
Prtnceze de St a . Mad a len a PCOC 10· 4 3 ." 96 15,0
Francesa de Ste . Mada le na PO 9·8 2 ." 49 22,0
Rico ta de Ste , Mad a lena PCOC 7-7 6 ." 181 14,0
Janga da Crc scen t de S ra . Ma d . PCO C 6-4 4 " 121 15 ,0
Sugar Va lley Ar rls t!c Dix!e PO 5- 11 3 ." 66 15 ,0
Kecv de Ste . Ma da lena peoe 6·3 1." 1 16,0
Andori Bo ' s Crcscent d e S . Med . PO 6·6 5. ° 12 7 13 ,0
Rancho Rust ic Llle Pe t PO 5· 3 4 <> 11 4 14 ,0
Crevi ne Nor vick de S . Ma d alena PO 5-3 6.° 170 14, 0
Flor de Liz C. de Sra . Madalena PC 5 ·2 4 .° 107 13 ,0
Jerrtme Cresc. de Sta . Mada len a PO 4·7 2. ° 50 18 ,0
Serr inha de Sta . Mada len a 7/8 6·2 1.° 28 14 ,0
v.e. Crescent Cha rmi rth PO 2·8 9 .° 283 13,0
Caci lda de Ste , Mada lena 15 / 16 5-2 2 .° 64 13 ,0
Paute de Ste , Mada lena 15 /1 6 4 ·2 1.0 27 14 ,0

RAÇA 5CHWYZ

Secha Sk irfatl d e St u . Hit d e PC
Sonia Jub il a nt d e Ste , Hil d a PC
Taça Skirfall d e St a . Hild a PC
S.A. Ca roli na 3 : Sovercign PC
S.A. Odi la 2 ,- Sovc rc ign PO
S.A. Lanterna 2 : Wiserna n PO
S.A. Ninon 2 ," Sovcrcign PC
S.A. Bu rgu esa 2 ." Sovcrc ign PC
S.A. Bali za 2 ." Wiscm an PO
S.A. Lan te rn a 3 ," Sovc rc ign PO
Belina Wiscman S. Fra ncisco PO
SA . Odila 4 ," Leo nlde s PO
SA. Odila 5 ," Pa t icn cc PC
S.A. Espi ra l 4 : Trad cm ark PO
S.A. Nov a 2,1 Sov e rcign PC
Ando ri nha Jinga do Sonho PC
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Con - Dj.~

tr61e d e Leite.
leceecêo

G rAu Idade
do a nos

sangue me:::s:e.:.s ~:':::::':':":' ..J
NOM E, 00 AN IMAL%

Con - Dias
trôle de L _. ~e

lac:lação_ 4-.

Grã u Id ade
do anos

senque mese s

NOM E DO AN IMAL

Re gim e de pasto.

109 11 ,0 4,63
2 2 4 11 ,0 5,16
13 1 11 ,0 4,71
14 7 11, 0 6,62
11 5 14 ,0 5,61

14 14 ,0 5,12
4 16 ,0 5,61

16 6 12 ,0 5,23
52 - 12 ,0 5,21
52 19 ,0 4,21

16 6 13 ,0 5,71
118 13,0 5,00
117 14,0 6,17

3 5 14,0 4,37
5 6 13 ,0 4,16

203 10,0 5,67
17 15,0 5,32

3 3 3 10 ,0 4,63
15 4 13 ,0 4,71

8 8 15 ,0 4,91
2 35 12 ,0 5,22

14 20,0 4,7 '
32 14,0 3,8'

2 53 12 ,0 4,61
115 16 ,0 4,87
78 12,0 5,09
99 14 ,0 S"U

262 11,0 5,6'
159 12,0 5,22
315 12 ,0 5,79

43 15 ,0 4,86
120 13,0 4,90

7 5 14,0 5,20
166 13 ,0 5,51
314 12,0 4,88
161 15 ,0 5,23
12 8 11,0 5,48
92 14 ,0 5,16
8 9 11 ,0 5,OS
6 9 13 ,0 5,19
8 4 15 ,0 5,69
43 14 ,0 5,20

39 12.0 5,29
24 12,0 4,29

239 11,0 6,82
11 6 13 ,0 5,23
77 10 ,0 5,02
57 13 ,0 A,41
86 10 ,0 5,09

8 ." 2 3 3 11 ,0

Reg ime de pasto

2 ."
1."
8 ."
4."
3,"
3 ."
3 ."

4 ."
8."
5 ,"
5 ,"
4 ."
1 ."
1. "
6 ."
3 ,"
3 ."
6."
4 ."
4 ,"
2,"
3 ."
8 : '
1."

12 ."
6:'
4 ,"
8 ,"
1."
2 _"
9 ,·
4 ,"
3 ,"
4 _"
9. "
6, "

1 1. "
2 ."
4 e

3 ,"
6 ."

11.°
1 1.°

4 ."
4 ,"
4 ."
3 ."
3 ,"
2."

9-0
8 - 10
4 ,8
7 -5
9 -8
8 -6
9-0
7-9
7-2
7· 10
8-4
6-7
7-9
6- 1
7- 1
6- 1
7- 0
5-7
6 -0
5- 10
6-8
6 -0
4 -3
4-10
4- 9
4-8
4-7
5-1
4-1
5 -9

15 -0
14 ·0
16, 0
11- 9
12-0
12-3
1 1-6

9-8
9 -3

10 -11
9 ,5

11-3
8 -9
5 -7
4 -8
4 - 1 1
5 -7
4 -8

NR
RE
RE
NR
NR
NR
RE
NR
RE
NR
NR
RE
NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR

RE
NR
NR
RE
NR
NR
NR

SP . Em 17-1 -1 9 75 .
2 o rden h a s .

RE 5 -8

João Me d ag li ll . Te t u i ,
raç ão sup le m e n ta r .

Gel ex te d e Brasília

Dr . Jo sé Ca rlos
Reg ime d e

Ci rand a

Franci scoF. Ber r ct to . Mo coc i). SP. Em 11 - 1·1 9 7 5 .
com raç ão vu p le mcn te r , 3 e 2 o rd e n ha s.

3 o rde n ha s
Mangaba
Caçul a
Tam p inha
Bo rra sca
Ros an a
Biboca
Cefue
Duvid a
ESlr anha
Camb uq ui ra
El it e
Enche n te
Et iopia
Faina
Fec ula
Gerdenle
Fa lsa
En t rad a
Enseada
Go iaba
Gela t ina
Ga lga
Fera
Gall le iu
Flori st a
He lice
Ga rimpa
He roi ne
Gua te ma la
Hospede ir a
Hipocrisia
Hu mi lde
Hungar a
Hum a it á
l te bera
lrarl a re
Im pe r ios a
Jan ta
Jararaca
Itu ve rava
Ju ri ti
Id ei a
2 ordenhas
Ca lifo rn ia
Fal an ge
Hid raul ica
Jecuba
lblrel é
Incur ia
Ja man ta

Espe r- te RE 6 -7 2 ." 4 8 11 ,0 l.o! :
Bel., Vis ta 11 N R 4 -0 7." 2 9 1 11 .0 ~ .J: :

De ker RE 7 - 1 4 " 102 12 .0 J , U
Cc n ce r n ne RE 10 ·0 3 ." 64 16 ,0 .4,
Elei to ra RE 6 -3 3 .· 9 0 13 ,0 .4.5 1
Fat a lidade RE 4 · 1 1 3 ." 77 12,0 .4 ,l ~

Façanha Prema RE 5-2 3 ." 69 10 .0 J , .

Gu er re ira RE .4·0 3." 10 0 12,0 ~ ,.4 :

Pc r tuq ue se RE 1 1·0 3 ." 67 11 ,0 "',34:
Hera RE 3-6 2 ." 53 11,0 3,t
Ge rencie RE 4 ·3 2 ." 1 17 14 ,0 3) i
Gracinha NR 2 .° 43 14 ,0 .: 2
Tu lipa N R \ : ' 9 2 13 ,0 3'331
Dr . Manuel Salgado Rodríques dos Re is . Ve tcnç e , RJ . Em 21-) -19 5.

Reg im e d e pas to com ra ç ão avplemc rue r , 2 o rden has .
Ma no lil a RE 9 ·2 1." 11 20 ,0
Manche le NR 8 ·10 6 ," 17 3 15 ,0
C.A. Ernboeb e Bimbo RE 5· 11 10 ." 303 11,0
C.A. Esco pe te Cu -ve lo RE 5·5 10 : ' 299 11 ,0
Sta . C. Camurça Cac himbo RE 3·9 7 : ' 19 6 12,0

3 ,07
2,80
3 ,44
4 ,27
4, 09
3 ,69
3 ,5 4
3 , 16
4 ,05

5,93
5 ,7 3

4 ,7 8
5, 30
5, 17
5 ,98
5, 13
5,09
4 ,89
4 ,0 3

6,55
6 ,00
4, 88
6 ,3 1

4 ,73
5,34
4 ,80

4 ,42
4 ,64
3,89
5 ,1 0
4,92

4, 17
3,9 5
4,48
4,24
4 ,49
5,06
4 ,65
4 ,8 4
4,4 5
4, 38
4,6 0
5 ,83
4 ,24

17 ,0
15 ,0
18,0
14 ,0
13,0
20 ,0
16,0
26 ,0

13 ,0
16 ,0
11,0
14,0
10 ,0
13,0
11,0
11 ,0
10 ,0

10 ,0
12,0
12,0
10 ,0

10,0
13,0
11 ,0

10,0
12,0
11 ,0
11,0
12 ,0

15 ,0
11 ,0
14,0
12 ,0
12,0
11 ,0
12 ,0
12 ,0
14,0
12,0
13 ,0
12 ,0
10,0

96
37
94
70
87
37

3
, 3

5 4
5

9 7
15

16 3
16 3
12 1
75

103

Regime de pasto

15 3
223
127

8 1

2 19
175
13 0

46
46
46

229
46

4 "
2 ,"
4."
3."
3 ."
2."
1."
1."

MG, Em 16 ,1 2-19 74 ,
2 o rde nhas .

6."
8."
5."
3 ,"3-10

8-1
8-0

10 -2
8-9
6-9
3·7
5-5

RE
RE
RE
RE
RE
NR
NR
NR

RE
RE
NR
RE

RED-POLL

SP: Em 11-1-1 9 75 ,
2 ordenhas .

PeOO 10-7 2 ,"
PO 12·11 1."
PCOO 14-8 4 ,"
peoe 10.2 1."
peoe 8-2 6 ,"
peoe 6-1 7 ."
rcoc 4-1 5."
peoe 5-2 3."
peoe 7-2 4 ,"

SUECA VERMELHA

Ma rít im a Johnson S/A. ltetlbe , SP . Em 16· 1· 19 75 . Regime
pas to co m re çêo sup lementa r, 2 or den ha s.

PO 8-9 4 ," 87 28,0 4 ,05

Agência
de

Ba na

RED·POLL 5 /8 X GUZERÁ 3 /8

Dr. Jo sé Resende Pere s. São Pedro dos Ferros. MG. Em 30 · 12· 1974 .
Regime de pu to com ração svplernen te r , 2 o rdenhas.

Am el ta ( H-308) 7-2 12 ," 3 45 10 ,0
Am erica ( 346 8) 4-8 8 ." 234 10,0

Or . Livi o M8lzo n i. J undia í.
com ra çã o suplemen ta r.

P . Arge lia
Omega Mill ie
P. Ac ácia
P. Ara ra
P. Ca nd ur a
P. Eloquencl é
Glo ria Primevera
Favorit a Pr im avera
P. Dinest ie

RAÇA GUZERÁ

Dr- . Jo sé Oso rio d e Azevedo Jr. São João da Boa Vis ta. SP. Em 22· 1·
-1975. Reg im e de past o com r ação sup lemen tar, 2 o rden ha s.

Bol ech e J. O . NR 8·2 4 ." 11 3 11,0 5 ,06
Anfll n e J .O . RE 2 ." 53 10 ,0 4,84
Esternpe J .O . RE 5-0 4 ." 94 10 ,0 5, 25
Extrllnha J .O . RE 5-4 1." 29 15 ,0 4,0 6

RAÇA GIR

Dr . Roberto de And rade. Ca lciolandia . MG. Em 26- ' 2- 19 74 . Regime
de pasto com raç ão supleme ntar, 2 ordenhas .

G.ury NR 5-5 2."
Bcll ne RE 5·0 2 ."
Flor de Liz NR 2."
Beladona RE 9·9 8 ."
Alia nça NR 2 ,"

Dr. José Res e nde Pe res . São Pedro dos f er ros . MG. Em 30 -12- 19 74 .
Regime de pasto com ração suplemen ta r, 3 e 2 o rden has .

3 ordenhas
Fal ve J.P.
Harpa J .P .
Isa bel J .P.
Nlvçêe J .P .
Le t ícia J .P .
Gemada J .P.
Labr ia J .P.
Vis ta Aleg re J .P.
2 ordenh. s
Hernarlte J .P.
Hipote se J .P.
Gel e ia J .?
Ma nt ilh a J .?

Dr . Ga briel Don at o de And ra de . Calcio la nd ia .
Regime de pas to com ração suplementa r,

Bequ ilha RE 9-2 1." 11
Be nga la RE 8-1 1 1.° 25
Con q uis ta II RE 9-3 1." 4
De sco berta RE 7-6 1 .'~ 60
Dian a RE 7-5 2 ." 46
Decisão RE 6-9 8.° . 24 8
Dezena RE 6- 11 3 .° 74
Enore RE 6-0 3 ." 70
Be la Vis ta 11 RE 5·5 3.° 68
Fonte N R" 5-5 4 .° 98
Exa ltada RE 6-4 3.° 64
Dogma RE 6- 11 3 ." 76
Escanda losa RE 5-11 3 ," 70

João Carlo s Burgu ê s d e Abreu . Boa So rt e. RJ . Em 8- 1. 197 5 . Regim e
de pa st o co m ra ção suplementar , 2 o rdenhas.

Fai sca J .A. RE 13·6 8 ."
Po t inga J .A. RE 10-11 6. "
Fle cha J .A. RE 5·2 5 ."

I
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NOME 00 AN IM AL.
Gr' u Id ade
do anos

sa ngue m eses

Co n- Dl es
IrOle de Leite %

lactação 1!:31

NOME , 00 AN IM AL

Gr áu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
trôle de Leite

tecrecêo

Or o Jose JOdO Satç od c R d os Re IS. Cc n ccrc êo ..\ p areci da . MG . Em
4 .1. 19 7 5. Reg im e de p .H 10 co m r ação suptemcn te r , 2 o rde nh a s .

Sra . Cruz Cast a nh o la Cachi mbo RE .$·5 3 : " 112 ' 12 .0 4 .94
51a . Cruz Dam a Ca ch im bo RE 3·5 8 : ' 2 18 10 ,0 5 .3 8
St e , Cruz. Cebrc uva Cach im bo RE .$·0 ..:: ' 107 15 .0 4 ,8 1
Ste . Cruz Caçu la Ma nd ar im NR .1·3 .1 .. 97 12 ,0 4 , 19
Sla . Cruz Entre" , ", Badcn NR 2·5 3:' 88 15 .0 4 ,04

4 ,65
4,65
4 ,66
3,98
4 ,34
4,60
4,06
4,67
3,59
4,28
4,45
4,36
4,74
4 ,10
4 ,67
4,38
4,3 3
4,44
4 ,54
4,2 0

4 ,6 5
5,26
5 ,85
5,86
5, 57
5 ,04

3,85
4,64
4,51
4, 51
4,9 8
4,12
423 ·
Ú3
5,95
5 ,78
5,32
4,87
4,40
4, 10
4 ,58
4 ,30

19 ,0
14 ,0
11,0
18,0
13,0
14 ,0
18,0
12,0
16,0
16,0
13,0
15 ,0
15 ,0
18 ,0
13,0
15,0

12 ,0
10,0
11 ,0
10,0
12 ,0
12,0

40
103

99
103
133
105

83
13 1

99
119
75

107
103
96
82

152
72

121
52
39

152
254
115
16 1
179
74

10
157

49
10

129
10
10

205
8 8

209
22 5
160

10
2 17
130
22

2 .­
4 '­
4'­
4 "
5 '­
4'­3.­
5 '-
4 "
4 "
4 "
4'­
4'­
4 ."
3 ."
3'­
3'­2.­
2'­2.-

I."
6 ."
2'­
I ."
5'­
I ."
I ."
7 ."
5 ."
7 ."
8'­
6 ."
1."
8 ."
5 ."
1."

5 ."
4 "
4 ."
6 ."

- ' 6 ."
2 ."7·0

11·4
10·2
9·5

8-4
7· 11
7·0
6·11
6·9

10-11
6·11
6·7
5·5
5·3
6·4

11·9
7·2
7·5
7·9

RE
NR
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

RE
RE
RE
RE
NR
RE

Rubens Rese nde Peres . São Pedro dos Ferros . MG. Em 28 .1 ·1975 .
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 orden has
Debutante de Brasili a
Baian a de Brasi lia
Crl sm e d e Brasilia
Descerqe de Brasilia
Bon ita de Brasili a
Escrava Alegria de Bra sília
Fa jan i de Brasilia
Faragan a de Bra silia
Fri n ia de Br esflle
Francelini de Brasilia
Biscate de Bra sil ia
Ferusa de 8 rasilia
Gaveta Alegria de Brasi lia
Ha lenia de Brasi lia
Hebina de Brasilia
Giboia de Bras ilia
2 o rd enh as
Dinamar ca de Brasi lia
Fida lga de Brasil ia
Frontelre de Bras ilia
Escoeia de Brasilia
Fania de Brasili a
Fila rmonica de Brasilia

4 ,40
5,27
4 ,84
4 ,57
4,5 7
5 ,34
4,63
4,39
4,40
4,97
5,29
5,70
4,1 7
4 ,20
4,61
5 ,54
5 ,75
4,52
5,27
4,53

4 ,5 9
4 ,69
4,35
5 , 12
5 ,59
5, 36
5, 77
5,02
4,94
4,70
4, 8 2
5 ,4 7
5,10
5 ,6 3
4, 7 1
5, 8 2
4 ,73

13,0
15 ,0
11 ,0
11 ,0
1 1,0
18 ,0
13,0
12,0
16 ,0
13 ,0
10 ,0
14 ,0
13 ,0
13 ,0
11 ,0
14 ,0
13 ,0

15 ,0
10, 0
10 ,0
10,0
12..0
11 ,0
15,0 ,
11 ,0
13 ,0
11 ,0
13,0
12,0
11 ,0
10, 0
12,0
10 ,0
11 ,0
11 ,0
12, 0
15 ,0

5 1
13 8
22 1

4 3
15 3
100

3 1
23
41
42

13 5
109

3 1
2

60
224
19 8
10 9

87
4 1

303
10 2
2 14
325
304

56
8 8

27 1
15 3
181
229
294
131
1 13
294
163

85

2 ."
7 ."
8 ,"
2 ,"
5,"
3 ,"
1."
1,"
2 ,"
2 ,"
5 .'·
4 ."
1."
1."
2 ."
8,"
7 ."
4 ."
3 ,"
2."

lO ,"
4 ."
7 ,"

11."
l O,"

2 ."
3,"
9 ."
5 ."
6 ."
8 ,"

io.:
4."
4 ."

i o .:
5 ,"
3 ,"

12·9
1 1·3
10· 2
10 · 8
10 · 5

9·1
7· 5
7·4
6·7
6·7
5· 10
6 ·0
5·4
6· 1
6·4
4 · 4
3· 1 1
5 · 3

15·0
13·7
1 1·2
10 ·6

9· 11
9·2

10·0
8· 0
7· 4
7·9
8 ·0
6 ·7
6 ,6
6 · 10
6 ·0
6 ·6
5· 3

NR
NR
NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
RE
RE
RE
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR

Gebrtele d e O livei ra Co s ta . Ca so Br a nca . SP. Em 20· 1- 19 75 . Regim e
d e p a st o co m r a ção ev pl e rn e n re r , 3 e 2 o rde n h as .

3 o rd en has
C.A. Ca choeira
C.A . Ge tet tn e II
C.A. Alcione
C.A. Ava
C.A. Aru& nB
C.A. Benzin ll
C.A. Ave lã
CA. Colina
C.A. Dulce
C.A. Gevl nh e
C A. Bru xela s
C.A. Dulcore
C.A. Et iq ue ta
C.A. Distinção
C.A. Ca nce la
C.A. Espad ilh a
C.A. Fuga
2 orden has
C.A. Grecf e
C.A. Aveia
C.A. Alebeme
C.A. Aba lona
C.A. Asf e
C.A. Bib i
C.A.- Deze na
C.A. Donlnhe
C.A. Eva
C.A. Urn a
C.A. Enfer-mei r-a
C.A. Esperan ça
C.A. Flo rada
C.A. Eli te
C.A. Ervilha
C.A. Galaxl e
C.A. Gue re nes ie
C.A. Fitei ra
C.A. Esfinge
Na rd e

8,0 4 ,1 1
8,0 5,02

. Reqlrne de

TAB APUII. DE UCHOA

Dr. Rodo lpho Ortenblad . Uchôa . 5P , Em 13·1-1975 ,
pa sto com ração suplementa r, 2 o rde nhas .

Tezoura da Santa Cecilia .RE 11-8 1.° 28
Sot a da San ta Cecilia RE' 7-9 4.° 109

NELORE

Or o Gab rie l Dcnetc de And rade. Caletclend!e. MG. Em 14.1 -1975 .
Regim e de pasto com re ç êo suplementa r, 2 o rden has .

Pl rr é NR - l.'' 10 10 ,0 5 ,05

OBSERVAÇCES: Hol. - Holandesa ; pb - preta e branca; vb _ ver-
, melhe c branca ; NR - não registr ada; pcoe - puro po r cruz a

ele or igem conhecid a; PCOD - puro po r cruza de origem des ,
conhecida ; PO - pu ro de origem; RP - registr o provisó rio;
RE - regis tr ada ; GHB - Gado Holanda Brasi leiro .

SIND I

João Carios Pedrei ra de Freitas . Arceburgo.
gime de pasto com ração suplementar ,

Fortaleza RE 13-8
Africana RE 9·0
Ara ra RE 8-0
Caçadora RE 5-9
Aflila RE -

MG. Em 9·1· 1975, Re·
2 o rd enhes.

5 ." 120 12 O 4 ,76
3." ~9 11;0 4 ,31
5 ." 188 12 O 4,86
6 .') 16 2 11:0 4 ,80
4 '- 98 12,0 4,44

------ -----

5 ,09
5,27
3,52
4,48
5,33
4,65
5 ,37
5,15
5 ,39
4,86
4,5 1
3,94
4,13
4,82
4 ,68

4,60
4 ,55
5 ,2 1
5 ,3 2
5 ,3 7
5,02
5,2 1
5,5 1
5,60

12 ,0
14 ,0
11,0
15,0
11,0
12 ,0
13,0
10 ,0
15,0 "

10 ,0
16 ,0
14,0
13 ,0
16,0
11 ,0
14 ,0
17 ,0
20,0
14 ,0
18 ,0
15,0
15 ,0
14, 0
15 ,0

369
11 8

10
220

90
362
166
99

170
186
121
178

94
228

3 5

175
11 3
62

147
76

132
122
19 6
140

6."
4 ."
3 ,"
3."
3."
5 ."
5 ."
7 ."
S.l>

13 ."
5 ."
1,"
8 ,"
4 ."

12 ."
6 ."
4."
6 ,"
7."
5."
7 ."
4."
8."
zr7·0

14· 8
11·4
10·2
9·8

9 ·9
7·0
6·1 1
6·9

10·1 1
6· 11
5·5
5·3

11·9
10.5

7·2
7·5
5 · 1 1
7 ·9
6·2

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR

RE
NR
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR
RE

Rubens Resende Pe res . São Pedro dos Fe r ros . MG. Em 20· 12. 1974 .
Regime de past o com raç ão sup le m en ta r , 3 e 2 ordenhas .

3 o rd enhas
Pr at in ha de Bras ilia
Baiana de Brasilia
Crisma de Bresllf e
Coca -Cola de Brasí lia
Bonita de Bres flle
Caçamba de Br asilia
Faragana de Bra silia
Frin ia de Br eslll e
Fra nceli n i de Brasilia
Biscate de Br esfl ie
Feru sa de Brasi lía
Halen ia de Br asili a
Hebi na de Br esfl le
Herança de Brasilia
Fila rmonica de Br e sfll e
2 ordenhas
Del icad a de Brasilia
Dina m arca de Bresil ie
Carnelia de Br asil ia
Fida lga de Brest fle
Frontei ra de Br esil ie
Glice rina, de Br asíli a
Escoeia de Br asilia
Ga rrafa -de Br asili a
Fani a de Bre s flfe

São Paulo. Janeiro de 1975.

Dr. Joi o So ares Veiga
Geren te Técnico

4, 29
4 ,1 6

10 ,0
11 ,0

75
75

MG . Em 24 -1-1975 . Regime
2 orde nhas .

5 -0 3. "
- 3."

Ca lciolandia.
s uple men ta r ,

RE
NR

Dr. Robe r to de ' Andrade .
de pasto com ra ção

Bol in a
Flor de Liz
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Relatório n,? 65 - Feve re iro de 1975

Serviço de ContrOle de Desenvolvi enio Ponderai da aBc
Em coopençio com 11 Secr.tu i. d e Ag rlcultu r . d e São Paule • o INDA.

RESULTaDOS paDRõES DE:
..--._------------.......,...--- ------ - - -------,

N.· 5CDP NOME
Nesc .
mês e
ano

Pêsos Padrões (Kg)
Id ad es - (d ias)

205 365 550 730
N.·SCOP NOME

Nuc.
m As e
ano

P6.0. Padrões ( kg )
Id ade. - (dlu )

20 5 3 65 550 no

377

358
372

247

2 29
300
291
249

226
188

350

292
250

_ 30 8

308

3 16

284

269
286

193
15 6
181
19 8
18 4
202
18 1
2 0 9
2 14
187
2 05
19 7
15 6
21 6
174
170
177
180
18 4
13 3
120
2 13
1 1 1
2 27

19 0
23 6

237

217
229
2 0 0
19 5
26 2
2 13

24 2

2 24
231
19 1

222
229
228
226

13 8 202 24 7 3' 0

137
13 6
136
13 2
13 2
13 1
12 7
12 5
12 4
122
12 1
11 9
1 19
1 18
11 6
1 16
11 5
1 15
10 7
10 5

9 5
8 5
6 5

2 3 1
19 0

18 7

17 6
17 6
17 5
17 5
172
16 6

16 6 206

16 5

16 4
16 3
163

16 2 237 296 368
16 1 235 268 350

16 0 222
160 268
160 2 15
15 8 18 6

15 8 23 1 285 357
156 2 36 . 260 340

156 207

15 5

15 3
15 2
151
15 1

15 0 23 1 - ' -
14 9 2 0 1 - -
14 9 196 - -
149 204 - -
147 223 24 1- -

O~·73

0 1· 73
0 1.73
0 1·73
0 1,73
0 1-73
07-72
12.7 2
02-7 3
12-72
07-72
1 ) · 72
0 7-72
1 1-7 2
0 2 -73
02.73
0 1·73
01 -73
0 2. 7 3

07 172
0 8·7 2
01·7 3
1 1·72
0 1·73
10·72

0)-73
0 2·73

0 1-73
0 1-73
10 -7 2
10-72

0 9-72
11-72
10-72

0 1-7 3
02-73

01-73

02·73

02-73
01·73
02-73
0 1-73

01 ,73
12- 7 2
10.72
1 1· 72
05-72

12-72

02-7 3

01- 73
10-72

10- 72
11-72
10 -72
10·7 2
0 7- 72
09-7 2

12- 72

Fachada c-. 8 2 2
Entro sad a , 7 2 8
Jam il Nicol au Aun
Garo á, 48 1
Dr- . Wa lte r H. Za ncane r
Epanalcp se Gr, 747
Ep somite c-. 7 6 7
Epagoge Gr , 74 0
Ep igrafi a Gr , 756
End oc a rdite c -. 672
Ensaí st a Gr, 698
J amil Nico lau Au n
Maharani , 26 9
Con d . Maria do C. T . Peduti
J .E. Huri EN, 106 4
José Ed uardo R. Cabra l
Engenhoctl c -. 6 9 2
Erud ição Gr , 778
EpanadipJo sc Gr, 74 1
Jam il Nico lau Aun
J .E. Ib iboca EN, 10 8 4
J .E. Ib is EN, 1096
José Eduardo R. Cabral
Fad a c- , 8 30
Fábu la Gr, 806
Enxama Gr , 73 2
Eostna Gr, 734
J am il Nicoleu Au n
J .E. Ib ir aplt a nga EN, 1089
J .E. Idade EN, 1 105
Jos é Eduardo R. Cabra l
Fáb r ica Gr , 80 4
Jamil NicoJ au Aun
Dita, 19 3
Dr . Deci o L.M . Campos
Fa lsid ade Gr , 87 3
Fadi ga Gr, 832
J .E. Ico not eca EN, 1103
J .E. Ib ira rema EN, 10 91
José Ed ua rdo R. Cabra l
Fa ia Gr , 835
Escolta Gr, 80 1
Enxarcia Gr, 73 3
Eritrofi la Gr, 7 72
Eloquencia Gr, 6 16

7,449
7,450
7 ,4 19
7 ,4 26
7,4 3 1
6 .96 5
7.4 10
7 .675
7,407
6 .0 42
7 .386
6 .95 2
7.384
7.6 7 1
7 .6 72
7,429
7,43 3
7.670
6 .966
6 .970
7,4 43
7 .394
7,43 7
7 .2 38

7.380 Ha lo, 4 8 2
Dr . V/"lle r H . Ze nce nc r
Fal c êo Gr, 8 40
Falido Gr, 8 4 1
Fab ril Gr. 805
Fecund o Gr, 8 I 4
Pedis te c- . 821
Em iss i....o Gr, 6 7 3
Estado Gr, 795
Fa nt asm a Gr, 87 1
Espec if ico c-. 792
Egot ismo c -. 6 50
Eq ultedo r Gr, 76 2
Emerge nte Gr . 660
Eq vevo G r , 7 59
Fa ncco Gr, 867
Fa nfar rão Gr, 86 8
Fadá rio Gr, 8 17
Fague iro Gr , 8 23
Fanda ngo Gr, 866
Em issor Gr, 6 7 4
Emol ie nte Gr, 67 8
Fal ârio Gr, 833
Erb io Gr, 7 7 7
Falado c -. 82 7
Eq uador c -. 75 5
J amil Nico la u Au n

RAÇA NELO RE - Divisão I - Regim e de p a sto
FEM EA

6 .98 4
7.395
7 .224

7.576
7.7 19

7,440
7,420
7.2 15
7.2 17

7 .359

7.566

7.379

7,4 18

7 .579
7.7 16

7 ,432
7 .2 11

7.2 30
7 .388
7 .223
7.239
6 .9 64
6 .9 17

7. 972

7.6 77
7,4 42
7.718
7 .580

7,445
7,4 16
7 .21 6
7.39 1
6 .503

- 5 26

395
349
380
389
364
32 8
319

302
28 4
298
35 1

332
392
244

265

~37

277
30 7

279 .
327

- 501

355
3 14
319

320

277

287

339
263

294
335
258
270

239

24 4
322

27 4
255
265
238
273
24 1
228
252
26 6
2 26
284
207
238

238
249
160
240
199
2 19
237
2 15
2 19
22 9
292
23 6
2 17

24 1
222
226

223
229
226
22 1
198
175
236
224
2 11
229
1.91
228
203
216
199
2 19
184
18 1
228
261­
210
173

180

2 12
220
220
196
220
207
235
19 8
2 19

202
202
202
20 2
196
194
187
186
185
184
183
183
18 1

178

167

177
177
176
176
175
173
172
172
17 1
170
169
169
168

167
166
165
165
165
162
159
159
158
157
156
156
156
155
154
153
15 1
15 1
151
15 1
150
150
149
148
146
146

145

144
143
142
14 1
140
138
138
138
138

09·72
10,7 2
08-72
10-72
08 -72
10-72
10-72
0 1-73
09 ,72
10-72
10-72
11-72
08 -72

02 ·73

02-73

09-72
09 -72
11·72
12.72
11-72
0 1·73
09 -72
10·72
10-72
12-72
01 ·73
08·72
08-72

09-72
10-72
08 -72
02·73
09 -72
01- 73
0 1-73
02 -73
12-72
11-72
0 1-73
11-72
12-72
07- 72
01 -73
09 -72
09 ·72
12·72
01-73
06-72
11-72
09- 72
07-72
92 -73
12-72
01-73

12-72

02 -73
02-73
02- 73
0 1-73
02- 73
07 -72
08-72
01-73
02-73

6.934
7.236
6 .973
7 .228
6 .977
7.222
7 .214
7,421
6 .922
7 .2 19
7.226
7 .393
6 .980

6 .9 18
6 .926
7 .387
7,4 12
7 .389
7 ,42 7
6 .932
7 .207
7 .221
7,408
7,417
6 .976
6 .975

RAÇA NELO RE - Divisão I - Regime de pas to
MACHO

7.712 J .E. Impa rcial EN,11 00 02-73 2 12
Jo sé Eduardo R. Cabral
Endiabrado c-. 717
Epônimo Gr, 753
Emolument o Gr, 68 1
Enl evo Gr, 745
Empinado Gr, 685
Enga lanado Gr, 739
Enfeite Gr-, 73 1
Facão Gr I 807
Enc ai xe Gr, 704
Enfi têut ico Gr, 736
Engenheiro Gr, 743
Eq uiva le nte Gr, 774
Empolgado Gr , 688
J eml! Nlcoleu Aun

8 .006 Obelisco FS, 194
Dr, Fausto Simões
Enapupês Gr, 699
Encargo Gr, 708
Equilatero Gr , 765
Esq ui Gr, 797
Equipolente Gr, 769
Fadado c-. 8 15
Encontro Gr , 715
Endoscopia Gr, 724
Enfronhado Gr, 738
Esperado Gr, 793
Fabricante Gr, 802
Empenho Gr, 684
Em pate c- . 683
Jamil Nicolau Aun

7 .603 C. E.N.-378
Carlos Eduardo A. Novaes

6 .937 End ócrino Gr, 720
7 .227 Engri ma nço c-. 744
6 .9 8 2 Emulo Gr, 690
7 .657 Fam oso Gr-, 853
6 .9 16 Enântico o-, 697
7.436 Faiscante Gr , 8 26
7.454 Fa lsário Gr, 845
7 .676 Fantoche c-. 872
7 .4 0 2 Esca rpes Gr, 787
7 .3 92 Equltarivo c-. 773
7 .4 5 1 Falquejo Gr, 842
7 .397 Ereo c-. 780
7.40 1 Esca lenoedro Gr , 786
6 .940 Eito Gr, 648
7.45 2 Falquejado c-, 843
6 .927 Encap ado Gr, 7 10
6 .920 Enc adern adQ c -, 702
7.409 Esperto c-. 794
7 .438 Falador Gr, 828
6 .53 3 Ejet or Gr, 646
7 .385 Equil ibrio Gr, 760
6 .938 Endógamo c-. 72 1
6 .95 3 Emérito Gr, 66 1 .,
7 .654 Falso Gr, 850
7.414 Estame, Gr , 799
7.4~4 Faisão Gr, 824

r J am il 'Nteolau Aun
7 .378 Gri sa lho , 480

Or . Walte r H. Zancaner
Falsete Gr , 849
Fa lsa Gr, 870 ·
Fentcc Gr , 869
Falcado c-. 837 '
Fan et icc Gr -, 861
Efluvio Gr , 657
Emo tivo Gr, 68 2
Fala tó r io · c-. 836
Fal to Gr, 851
Jamil Nlcoleu Aun

7 .653
i.674
7 .6 73
7,447
7 .665
6 .949
6 .974
7,446
7 .65 5
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N." 5CDP NOME
Nasc.
m ês e

.no

P6sos pedrões (Kg )
Idad es - (diu)

205 365 55 0 730
N." 5CDP NOME

Nesc .
mês e
. no

P~50S Pedeôes ( Kg)
Idades - (dias)

205 365 550 730

558

314
33 3
35 6
338
309

338

456

312 397

283

peste

4 19

3 15

382

222

39 2

3 14

224

28 6
276
296
293
25 8

191

343

36 7

367

20 9

273

223

289

29 5
28 2

176

26 0

242 - 322
3 10 44 5

23 5
2 19
22 6
23 0
194

292
186

123

168

238

2 16

166

158

194
184

125

199
192

179
176

121

173
164
155
142
133

195

190
132

10·72

02 ·73

02 ·73

02·7 3

02·73

10·72

02.73

02·73

10·72
12.72

Regime de pasto com ração

0 1·73
12·72

02·73

02·73
02·73

07· 72

12·72
0 1·7 3
0 1·73
0 1·73
0 1.73

12-72

01 .73

02 ·73
01 ·73

- Divisão I - Regime de
FEMEA

0 1·73 189 278

Selorne , 692
Antonio Co lette

ABERDEEN-Angus.Nelore

12, 12
José Ed uardo R. Cabral

HAYS-Conv erter-NElORE - Divisão I - Regime de pasto
FEMEA

0 1·73 2 14 30 3 35 3 447
0 1·73 194 268 324 420

P. Livra ria J ., 658
Agro P. Primaver a S/A

NElORE - Divisão 11 - Reg ime de pasto co m ração
MACHO

Lambam , 2755
Torres H.R. da Cunh a
Marechal 5H, 17 22
Mau ro C. Mesqui ta
Fâmulo Gr, 85 .4
Jamil Nicolau Aun
Vi jaya , 272
Cond . Maria C l . Peduli
Enofil o Gr , 750
Jam il Nicolau Aun
Vi jaya, 274
Cond . Maria cr. Ped ut i

NELORE _ Divisão II - Regime de peste com ração
FEMEA

Escala Gr, 75 2
Emap a Gr, 789
Jamil Nicolau Aun
J .E. laia EN. 1069
J .E. Hasta EN, 1066
José Ed uardo R. Cabr al
Har pa, 483
Dr , Walte r H. Zan caner
J .E. Hosp italeira, 1067
J .E. íbapocebe, 1076
J .E. látrica EN, 1-072
J .E. Iburinga EN, 1079
J .E. Indaia EN, 1077
José Ed uar do R. Cabral
Endemi a c-. 67 1
Ja mil Nico lau Aun

GUZERÁ _ Divisão 11 - Regime de pa sto com ração
MACHO

Deco D.N.D., 797
Co rvino G.I.N.D.,790
Soco Agro P. Filade lfja

GUZERA _ Divisão 11 - Regime de pasto com ração
F~MEA

Jaqu eira D.N.D., . 78 5
Soco Agro P. Filadelfi a

GIR - Divisão 11 - .Regime de pa st o com ra ção
MACHO

Kri shna S.S.v.,52 1
Mau ro C Mesq uita

S. GERTRUDIS - Divisão 11 - Regim e de pa st o com ração
MACHO

12-72 228 302 380
11 ·72 202 223 330

7.6 0 1

RAÇA

7.597

RAÇA

7.589 14. 14
7 .590 15 , 15

Jose Ed uardo R. Cabra l
RAÇA CHAROLESA - Divisão 1 - Regime de pasto

MACHO
7.650 P. Urico E., 396 02·7 3 206

Agro P. Primavera S/ A
RAÇA CHAROLESA - Divisão I - Regime de pas to

FEMEA
7.646

RAÇA

7.72 5

8 .509

7.658

7.362

7. 233

7 .36 3

RAÇA

7.2 35
7 .404

7 .569
7.567

7.38 1

6 .963

7 .568
7 .57 1
7 .570
7.573
7 .572

RAÇA

7.857
7 .852

RAÇA

7.851

RAÇA

RAÇA

26 1, 26 1
260, 260
Antoni o C. Q. Barbosa

RAÇA MARCHEGIANA - Divisão \I ­
MACHO

7.195
7 . 194

7 .837 Galfá I N.D., 14 .
·7 .8 38 Galfo " N.D., 15

50c . Agro P. Filadelfia

OB5ERVAÇOES .

a) Todos os result ados padrões fo ram calcu lad os e a jus tados de
conformidade com o novo regulamento do S.CD.P.

b ) Os resu ltados são apresen tados e classif icado. de acordo com
os pesos pad rões ao s 205 dias .

c) os anim ais qu e apa recem com as idades-padr ões incompletas,
fo ra m ret irad os an te s de co mpletar 2 anos.

DR. WALTER C. BATTI5TON
CRMV _ 4 / 355 Chefe do 5.C.D.P.

: 9 .504.

302

24 0

281
264

2 15

27 1

303

322

320

306
28 6

267

19 4

305

178

138

2 13

235

23 0

202
192

272

28 5
275

236
226
20 2
223

239

193

19 4
15 2
168
149
16 6
157
189
16 3

173
177
9 0

256
2 18

225

2 12
178
18 2
16 4
15 9
177
18 9
18 7
181

173

173
209
19 3

19 5

179

19 8

15 9

208

206
16 6
185
20 4
17 0

205
208
196

18 5
18 1

240

22 0
199

2 16
19 7
16 9
197
160
180
164

127

14 1
14 1
141
135
135
134
13 4
133
129
12 9
128
128
128

126
125
12 4
124
122
12 1
12 1
12 1
121

11 9

11 9

118
117
11 7
11 5
111
111
111
106

10 6

175
16 0

147

125

171

16 9
16 0

16 0
14 9
140
138
134
13 2
12 6 -.

07 · 72

12·72

01·73
0 1·73

02·73

02-73

02·73

10·72
12·72
12·72
0 1·73
12·72
0 1·73
0 1·73
02. 73
08·72
10 ·72
02·73
0 1·73
02·73

01 · 73
02.73
02·73
02.73
0 1· 73
02·73
02·73
0 2·73
0 1· 73

02·73

0 2·73

10· 72
0 9· 72
0 1·73
0 2·73
02.73
12. 7 2
0 2· 73
12· 72

0 1·73
0 1·73
07·72

02· 73

0 1·73
12· 72

02·73

0 1·73

0 1· 73

02·73

0 1·73
12 .72

0 2·73
0 2· 73
02·7 3
0 1·73
02·73
0 2·73
0 2. 73

En doqenu c c -. 675
Jam il Nico la u Av n
Ma ha ran i BX, 2 62
Ma hara n i BX . 2 61
Ca nd . Mar ia d o C.T . Pe d u ti
Escova G r- , 78 8
Jamil Nicol nu Aun
Cc r rlne . 2 73
Sergio A. To lcdo Piaze
Mi)hi)ran i. 270
Co nd . Mar ii) do C.T. Pe du t i
Epope te c-. 7 4 2
Esc ada Gr , 78 1
Escuna G r, 796
Facada Gr, 8 11
Escot ilha Gr , 8 00
Face c- . 8 12
Fecc lr e Gr , 8 16
Fal sa Gr , 85 7
Enfi te use c -, 6 77
En tr evis ta c -. 72 7
Falacão, 848
Facu ld ade Gr, 829
Fal ica Gr , 8 6 5
Jamil Nic ol eu Aun
Mah a ran i, 275
Cond . Ma r ia C.T . Pedu t i
Faca c -. 8 10
Fal a Gr, 8 4 7
Pe lc ne Gr , 859
Fal ange c -. 8 55
Fagu lha Gr- , 834
Fe lce t ive c -. 858
Fal ad a c -. 852
Pelcs tc c -. 8 6 2
Face ta G r , 8 20
Ja m il Nico la u Au n
Escóci a de Ca l, 302

. Ga b ri e l D. de And rade
Maharani , 276
Co nd . Ma r ia c.r . Peciu t i

. Ep ifi sc Gr-, 749
Ent rada Gr- , 7 12
Fab ulosa G r , 8 0 8
Pulenc !a Gr , 860
Fal ha Gr , 863
Escu lt u ra G r- , 790
Fa lida c-. 864
Escr fte c -. 79 1
Jamil Nicol a u Aun
Maha ran i, 27 1
Cond. Maria C .T. Ped u t!
Fai xa G r , 8 46
Fai sq ue ir a Gr , 844
Enchen te G r , 6 5 9
J amil Nicol au Au n

GUZERA - Div isão I - Regim e de pasto
MACHO

7.3 6 1

7 .403

7.990

7 .353
7.352

7.455
7 .453
6 .95 1

7 .360

7 .225
7.3 98
7 .4 11
7.424
7 .4 15
7 .425
7.428
7.66 1
6 .96 9
7 .2 10
7 .65 2
7.439
7 .669

7.364

7 .423
7 .65 1
7.663
7 .659
7.444
7 .66 2
7 .656
7 .666
7.430

7 .9 36

RAÇA

7.365

7.2 3 2
6 .929
7 .4 22
7 .66 4
7.66 7
7 .4 05
7 .668
7.406

0 .96 7

7.370
7 .368

7.3 7 1 Hudson , 249
7.369 Gra jaú, 2 4 7

Dr . Wa l te r H . Zancaner
7.856 Unido S.N.D., 795

Soe . Agro P. Filadelf ia
7.372 Hungaro, 250

Dr . Wa lle r H. Zan cane r
7.853 Ani mo S. N. D., 79 1

Soe . Ag ro P. Filade lfi a
RAÇA GUZERÁ - Divi são I - Regime de pas to

F~MEA
7 .8 55 Pr o p ina 111 . G . IND., 794

Soe . Agro P. Filadelfia
Havana, 248
Gua ruj á , 2 4 6
Dr . Wa lte r H. Zancaner
Va rge m 111 S .N.D., 8 0 1
Urdid ura 111 S .N.D., 798
gonanze D.N.D., 804
Ca ri ta D.N.D., 793
Dali a , 800
In st a 11 D.N.D ., a07
Decencla D.N .D., 802
Soe. Agr o P. Filad e lfia

RAÇA GIR - Divi são t - Regim e de pas to
F~MEA

8. 136
7.858
8. 13 7
7 .8 54
7.859
8 . 138
8. 16 5

•
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Calendários de Feiras e Exposições para 1975
MINAS GERAIS

A BR IL:
Araxá - 19 a 2 1 - V I II Ex p. de Pc-

cuá ria e I Fe ira de Animais. .
Curvelo - 20 a 24 - XXV I I Exp.

Agropecuária .
MAIO :

Uberaba - 3 a 10 - X LI Exp. Feira
Agr opecu ária e IV Leilão de Zebu.

Passos - 14 a 18 - XV Exp . Agro­
pecuária.

Patos de Minas - 18 a 25 - XV II I
Fest a Nacio na l do Milho.

Nanuque - 29/ 5 a 1/6 - IV Ex p. de
Pecu ári a.
JU NHO :

Iutz de Fora - I a 8 - XX IX Exp .
Agropecuária .

Leopoldina - 29/6 a 6/7 - XXX IX
Exp . Agropecu ári a .
IULHO:

[ana úba - 3 a 6 - IV Ex p. Agrop e­
cuária c I I Concurso de Novilhos de
Co rte .

Gcvcrnadcr Valadares - 13 a 20
V I Exp . de Pecu á ria.

Sele Lagoas - 23 a 27 - X II Exp.
Agropecu ária.

Almcn am · 24 a 27 .- X Ex p. de
~ Pec uária .

Ccrangcla - 27/7 a 3/ 8 XX V II
Exp. Agropecu ár ia.
AGOSTO ·

Uber'lârrdia - 31/8 a 7/ 9 - 111 Bienal
c XV I Exp, Agropecuári a .

Três Corações - 3 1/8 a 7/ 9 - X Exp.
Regional de Pecu ár ia . Ô

SETEM BRO :
Belo Horizonte - 14 a 21 - VI Exp .

Esta d ual de Pec uá r ia c Il Exp. Estadual
d e Cam peões .

82 ANOS SERV INDO o BRASIl.. COM

~ TUDO para
• HORTA. POMAR

o . Sde ,'b"''"'e JARDIM

PIAUI

IUNH O :
T er esina - 12 a 18 - X X V Exp . Est a ­

d ua l Ag ro pecu ár!a .
OUTUBRO :
Parnaíba - 22 a 26 - V Expo sic ão A gro­
pecuária.

SAO PAULO

ABR IL :
São Paulo - I Exp osição Estndu ut d e

G ad o de Cor te . Ca va los du s Racus Nn cio­
nais , Su ínos e Coelhos - 19 <l 27 - Coor­
denad oria de Assist ência T écni ca l n rcg rul.

S ão Joaquim da Barra - IX Fcs ra d u
Soja - 27 de a bril o 4 de moia - DIR ,\
de Ribeirão Prel o .

MA IO :
Barretos - II Exp osiç ão Rcgion ul de

An imais c Produt os Derivados de R lbcí­
rão Pre to c XX IV Exp osiç iio de Anima is
d e Ba rret o s 4 a I I - DI RA de Rib eirão
Prelo .

Durinhos - 1I Expo siç ão Regional de
Animai s c Prod u tos De ri vado s de M ur í ­

li" e IX Feira Agr o pec u ári u e Ind ust ri al
de O uri nhos - 7 a 25 - D IRA de Mu­
r ília .

IUNHO:
Sã o Paulo - I Exposição Estad ua l de

Ga do Leite iro . Cava los de T ra balho . Es­
porte . Fins Militares. M ua res . O vi no s . Cu ­
p rinos c Ave s - 14 a 22 - Co o rde na­
dori a de Assist ência Técn ica In tegral.

Areçutubn - IJ Exposiç ão Regi on al d e
Animais e Pr odutos Der ivados de A r uçu ­
tub a c XV I Expo sição de Ani mai s de
Araçatuba - 18 de jun ho o 6 de ju lho
- DIRA de Araç atuba .

[acarcí - I Exposição Region al A grf­
co lo do Vale do Par aíba . I I Exp osiç ão
Agrícola de lacurc í c I Festa da Pon kan
- 28 e 29 - DIRA d o Vale d o Pa rutb u.

Guararlnguet á - I I Exposição Rcg!o ­
nal de Anima is e Produ los Derivados do
Vale do Parafbu - 1 a 8 - D I RA do
Vale do Purufba .

I I. IIU :
P ec s id c u rc P rud ent e - I1 EXIlO<il;iiP

l~ e ~i () l lô.Il Ag r iccrlu c X V I I I EXllO.içi io>
A J.!rÍl: o l 'l d e Prc~ idcn lc Prudente - -4 a :­
- I) I H. ,\ (h: Pre viden te Prudente.

Hr u g a uçn P nu lb.t n - 1I Exposiç ã R..
g io na l (h.. Ani m ab c Produtos Deri
d e S flo Pa ul o e X II Ex posição P
e l ndu sn-in l de Brugunçu Pa ul ist
(k jul h o a ; de ug o st o - DI R" d ..
Pa u lu .

S üo Io üo d u Ho u Vhl u - II Ex
l { e~ i on a J d l.' An im u is c P ro d u to Deri
d o s de Ca m p in as c IV Ex posição A
c u ririn . In d u s t r ia l c Co m erc ial d
JOflO d a Boa V is ta - 6 a 13 - D IR
C n m pi nu s .

Ba st o s - Fe :sta d o Ovo - 15 :1 21
D I R A de M n r fli a .

S ET E.\ IIl RO :
Prcsf dcnt c Pr-udente - I1 Ex posiçã

Rc g io na l d e A ni m uis e Produtos Deriv
d os de Prcs. id c rn c Prude n te e X II E.\.P\'
s iç üo d e An lmu is de Presiden te Prud me
- Ú a 14 - D I RA d e President e P
dent e .

O UTU BRO :
Suo José d o R io Preto - 11 Expcsi , .

R cgl o u a l d e A n im a is c P rodutos Deriv
d os d e S ão José d o Ri o Pret o c XV Ex
s içâ o d e A rrima is de São José do Ri
Prl;1O - 16 a 26 - D I RA de São lese
d o Ri o P ret o .

NO V E M BRO :
Bl.uru - 1I Expo si ç ão Regional de Ao"

mnis c Prod utos' Dcrfvudos de Baur u I'

3: ' Le il ão Es tad ua l de Reprodutores _
15 u 23 - DI RA de Bauru.

Mogi dn s Cruzes - V Festa do P~S~ t>

go - 29 n 30 e 6 a 7 d e de zembro ­
D I RA d e Sã u P aul o .

Mairinque X Fcs tu do Pêssego
.. FEPEMA ·· - 16 de no vembro a 1.. de
d e zemb ro - D fR A de So ro cub a.

DEZEMBRO:
A varé - II Expos iç ão Regio na l de Ani­

m uis c Pro d utos D er ivados de Sorocaba
c X I Ex posiç ão Munlcipul Agrop ccu ãria
de A vnr é - 7 o 14 - DIRA de Sorocaba.

LOJAS :
• 19o . S. Fra ncllCO, 175 _ Tel. : 32.53 52
• Av. Wa5hi ngton Lviz, 5859 (Aeropo rto)
• R. Gome , de Ca l"Yillho , 2.01 3 _ Te l. : 6 1·21 ·21

0 1000 • S!O Paulo • C~ . P . 458
VENDEMOS TAMBtM PELO

REEM!OL$O POSTAL

BOTica ao VEADO D'OURO LIDA.
A farmácia mais antiga e
completa do Brasil

FUNDADA EM 1858

Manipulação de receitas para uso ve ter in á r io e sa is importados para uso

indu strial ( saponina, e tc . )

RUA SÃO BENTO, 220 CAI XA POSTAL 54 - fONES: 33-3975 e 36·5857
SAO PAULO
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A n ú n c i o s Classificados

VE NDEMOS
2 ÓTI MAS FAZEN DAS

Um B com 1.0 0 0 a lquei re s . t c ce.
sas colono s. com 30 e çudcs , 2
cór regos . campo e vleç êo . 1 e e se ­
-sed e. 2 .0 0 0 cebeçe s qedc , 5 cu r o
rals , com 700 a lq u e i res Penqcta .
em S. Jose do Rio P re lo .
O ut ra fa ze nd a . per to d e São C aro
los . toda ce rc ede, com 15 .1
a lquei r e s aern fo r m ação . 3 n a s­
cent e s . Preço : C r $ 3 .0 0 0.0 0 0.0 0 .
Ace it a -se im óve is em São Pa u lo .
Trc re r : TABAF ER R CONSTR .
IMOB . LTOA. - R. Bo a Vis ta .
230 . 6 ," . fone s : 36-36 19 .
32·5496 e 3 2 · 15 6 7 ,

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
: ANÚNCIOS CLASSIFICADOS :

: COLUNAS DE 4 em :• •• Ced e em p /coluna <Oll\p'-. ~ : , ....0 mAl( imo 10 pa la.... res , inclusive nome e •
: e nde reço . C~ S ~O,OO per ce ntfm etro e po r vez , :

• Orlrne opor tu n idade P U c!l G~ S O . Fazend eiros, Cri ado res, Co merci ant es, etc., •
: feeerem sua s ofe rtas. Todo pedido de publicaç ão dever á .vlr acompanhado da :
• re spe ct iva impor tância li qu ida e em no me da •

: REVISTA DOS CRIADORES :
: AV. POMP~IA, 12 14 - FUNDOS - S- - SÃO PAULO ;. .

FAZENDAS EM GOlAS
Nas me lhores re giões ngro pccu árius. Fo rmn das c a
for mar. Docu ment ação o rig inal em m ãos. Todas na
área d a SUDA M , Pro tc rra, Banco do Bra sil e Ba nco
da Amazôn ia .

FERNANDO - ADELCASTRO

Ru a 7 de A bril , 264 - S.' andar - con]. SOl

São Paulo

UM PRESENTE LINDO. ALEGRE

"

.• E que dura muitos anos!
Cocker Spaniel Americano

, ', . ' CANIL CRYS COC KER

HELOISA C. MACHTANS
o menor dos Spanie ls , perfe it o para pequenos espaços e
pa ra b rinca r co m crianças, Cani l Cr ys Cocker tem lin do s
fil ho tes à venda com p ed igri vá lid o inte rnaciona lmen te e
reco nh ecido pelo M . d a Agr icultu ra .

Av. Sabiá, 274 - Indian6polis - C.P. 18.108
Tela . 240~2260 e 240~9734 (Bierh alle) • São Paulo. BrasU

fB'aue4e. ~
FRANCISCO SPROV IERI S. A.

Av. São João, 347 - S. Paulo
Fones: 36-4980 - 34-2015

" Meio século servindo a caçadores, pescadores c
pecuaristas".

IN STRUMENTOS VETERINA RIOS
MATERIAL PI BOI ADEIROS

CAÇA - PES CA - CUTE LARIA EM GERAL

MATO GROSSO
100.000 Alqueires

Vende-se grande áre a de terras. na Chapada dos Gu imarães,
próxim a às estra da s Cuiab ã-San tar ém e BR 80. documen­
tação perfei ta (t ítulos definitivos do Estado) . Matas virgens,
bastante aguadas, com predominânci a de vários tipos de
mad eira de lei. P.H. var iando de 6 a 6,5. Área totalmente
dem arcada e prep arada para receber benefícios da Sudarn,
Sude ne e Proterra . - Ideal para colonização. Cr$ 1.000,00
por alqueire. - Dispomos de avião próprio para levar pes­
soas realm ent e interessad as. - ALDO KOKIN FINAMORE
- Creci 8.909 - Rua Hapeva. 79, conj . 22 - tel. : 287·6061,

GADO URUGUAIO
GADO HOLANDt:S Preto e Branco

IMPO RTAMO S permanentemente, com seguro total,
premunição e entrega na fazenda.
Aten demos regiões de Minas Gerais. ' São Paulo e
Rio de Janeiro. Maiores in formações com

Newton dePaiva Ferreira Filho
Av. Blas Fortes, 1150 - Apto" 84

Fones: 24-4083 e 24-1615 _ BELO HORIZONTE· MG
Consulte-nos sem compromisso



ACESSÓRIOS:
EFETIVOS:

Gradis e m pero ba c
pont ule tes de aço.
Port eiras de movimento
rápido co m ro lame n tos
de esfera s. .

FABRICAM OS QUALQUER
TIPO DE BALANÇAS
SO B MEDIDAS.

na fidelidade
LUCAS

3.000 KI;". SOO (1'.

1.500 K «,. 20 0 gr.

4.000 Kg. 500 ~r.

6 .000 R g . 1.000 gr.

11.000 Kg. 2.000 g r .

16.000 Rg. 2.000 gr.

2.0a

2.00

2.00

2,00

2,00

2,00

sempre

l, GO

2,00

4,00

Im p ressor " LU CAS " gra va ta ra , peso bruto e tickets.
Ram pa de madeira
Gabinete " LUCA S"

3,00

" .00

4,00

5.00

8,00

10.00

4

•
io

2.

so

GS-3 'l' 2,50 1,23 2.00 t oSOU K JC. 200 g r .

PESAGEM DE GADO

ooe

OPCIONAIS:

o-e

oc

"'"

G-Il

QI:A.NT.
comeu DF: coaen. LA RGL"RA ALTt:RA

CABEÇA..'i

Confie
das balanças

~g~~~~B~LA~CASLbnS F-=--= í

TIAZOCLlN

ESTROGIN

paro pneumonias • enterites
infecciosos dos potros, bezer­
Ia s e leitões. Frieiras infec­
tado s, etc .

t:'Qra retenção da placentoj
poro provocar o cio, para 10
ctlltcr o porto e aumentor o
teit e..

FARMAVET.
W.VeterínariQ

PRAÇA DA SÉ, ~7
1.0 ANDAR
TELS.: 35-5406 '

36-2122 '

L U C A S MANUFATURA DE BALANCJ\S INDUSTRIAIS UDA.
Rua 12 do Sete mb ro. 5 3 0 · A I T ra v, da R . da Corôa " Vila Gu il he r m e) •
F onet: PA BX 93 ·4 427 - 292.6622 {Vend as) • 292·5995 (C ontabllld ade) . 2 9 2 .56 6 2 (Comprn)
CEP 02052 • S ão P a ulo. Endereço te reg rã llco "LUC A SBAL" .

PROCURAMOS R EPRESENTANT ES

CABRAS LEITEIRAS
, RAÇAS PURAS

COM REGISTRO - OFICIAL
M~DIA . DE PRODUÇÃO DE LEITE :

1.000 LITROS EM 300 DIAS
Elevad a fertilidade

VENDA DE REPRODUTORES SELECIONADOS

H. OSCAR KATTERFELDT.
Rua 15 d~ Novembro , 200 - 16 .0 - sa la 6

Te ts.: 33·4423 - 33·3032
SÃO PAULO ~ BRASIL

Cr$ 1.580,00
+ 15 "/0 I PI

ALLI NoX Uda.
Rua Serq ipe , 475 - Cí. 611

01 243 SÀD P AULO.·TEL.66-0SS6
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